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Regras de metrificação portuguesa 

Metros mais usados na poesia nacional 

Verso ou metro, como define o sr. Castillio, é um ajun- 
tamento de palavras, e até, em alguns casos, uma só pa- 
lavra compreliendendo determinado numero de sjilabas, 
com uma ou mais pausas obrigadas, de que resulta uma 
cadencia ajlrazivel. 

Verso métrico é composto de um certo numero de syl- 
labas de quantidade determinada, distinguindo-se cm lon- 
gas e breves. O verso métrico compõe-se de pés, isto é, 
de partes compostas de certo numero e determinada or- 
dem e quantidade de syllabas. 

Verso syllabico é composto de um certo numero de syl- 
labas com accentos postos em logares determinados. 

O verso métrico funda-se na qualidade das syllabas. As 
nações que tinham linguas sonoras e prosódia fixa, como 
a Grécia e Roma, adoptaram o verso métrico. 

A nações modernas, e entre ellas Portugal, que na pro- 
nuncia não fazem sentir a qualidade das syllabas por um 
modo tão distincto, adoptaram o verso syllabico. 

A contagem das syllabas não é para o poeta o mesmo, 
que para o grammatico. 

O grammatico conta por syllabas todos os sons distin- 
ctos em que as palavras se podem rigorosamente dividir. 
O poeta não conta por syllabas as que no correr da pro- 
nuncia ou não se percebem inteiramente ou quasi nada se 
percebem. 

Accento predominante ou pausa é aquella syllaba em 
que a voz se detém ou insiste mais. 

Toda a palavra tem necessariamente um accento predo- 
minante. As poucas que parecem ter dous, são compostas. 

Cesura, é a pausa ou suspensão mais ou menos sensí- 
vel que divide um verso em duas partes. E' necessária 
nos versos compostos, e nos outros serve para lhes variar 
o andamento. 

Hemistychios são partes do verso hgadas á cadencia da 
accentúação total; cada uma d'essas partes, considerada 
como um verso completo, chama-se verso quebrado. 

Rima é a conformidade dos sons finaes de dous ou mais 
versos desde o ultimo accento predominante. 



Esta conformidadi? pôde sor de quotro maneiras: p»?Ia 
aliteração, pela tautologia, pela assonaucia e p-.^Ia conso- 
nância. 

A aliteração consiste na repetição da mesma letra no 
principio das palavras. E' a forma mais simples da rima. 

Encontra-se nos annexins populares, como: fjofa a ipta 
o mar se esgota: domar ptAros, porém poucos: no seculo xv 
apparece com a fúrma litteraria : 

Rei/ real, reghrioso 
reforçando receosos 
real ref/ remunernsn, 
refreando reroftosos. 

A. de Brito — Cano. gpr. 

Tautologia é a repetição da mesma idca por palavras 
dilTerentes, exemplos : dito e feito: são e sakn. Pude ser 
aliterada. 

Os versos que tem uma só rima chamam-se m.inon imos. 

Assonancia ê a correspondência dos sons das ultimas 
vogaes acentuadas, esta rima cliama-se toante, cumo chá, 
paz: manto^ casco: horrífico; santissimo. 

Consonância ê a conformidade dos sons finaes das pala- 
vras desde o accento predominante até à ultima syllaba, 
esta rima chama-se consoante, como: valor, furor; arcano, 
humano: prudentissimo, brandíssimo. 

Os nossos poetas usaram pouco as toantes, encontram- 
se mais na poesia popular. Em Hespanlia ainda se usam. 

A rima emquanto á disposição dos versos l imadns púde 
ser: emparelhada, encadeada, cruzada e interpohula. 

A rima é emparelhada ou em parelhas quaudo se re- 
pete em dons versos consecutivos. 

Encadeada quando a ultima palavra de um verso rima 
com uma jialaATa do meio do verso seguinte. 

Esta fúrma de l ima deu origem a diversas esp«.*cies de 
canções, taes são: a mansahre dnhle, em que a rima ê 
encadeada no meio e no tim do vers»». repêtind"-se os 
dons ullinitíS versos em iodas as estrophes: a n.-ftnsnhrc 
mvnnr. em (jue se rv-jn-íe a mesma jiMlavia no fiin d-.-s 
dons versos do principio da eslroi^he; h jvpn/iu 'deixa e 
pega) ou Cançãn redonda, em <jue u ullimo verso d? imia 
estrophe serve dc primeiro na estrophe seguinte. 



Cruzada on allernada qiiand^f entre os versos rimados 
se mette outro de permeio. 

liilerpolada quando eutre os versos rimados se mettem 
dous ou mais. 

As diversas espécies de versos distinguem -se i»e]a ter- 
minarão final, pela posição dt» accento e pelo luimorci de 
syllalias. 

' Em qaíinto á termiuaçã i íinal os versos são: rimados 
ou soltos. 

Em quanto â jiosirão d;» ultimo acrenlo predominante 
são: í:puíI(K< os qu- lem o arcenl-» na ultima sY!!a])a. ^rra- 
ves ou intninos os qii^ têm a :;"í;eijto nu penrJíiina sylla- 
l)a. (' esdrúxulos os que leni (: ac^enlo na ant^/jiei] ultima 
syilaha. 

Em quanto a(i immer-i sy;ií;!):i.s lia Ter>'"!S d''sdí' duns 
syllabas até quatorze. Cada esj»ecie de vei'sos d<;siirija-se 
peli.» numeí-o di' syllabíis. sf'nij;> o versí' j^niVr nu iijtriro: 
se íô!" ajrudc» tem uma syliaha õv menos, e Sf' l"'>r "sdru- 
xuh.f tem umi! syllulia de mais, emlmra o verso >r\i\ da 
mesma espécie. Assim o ve!'SO endt^cassylJaltr: tí^m o::ze 
syllahas, quandí» é prave ou inteiro, dez quaiid'» é ajru:Io, 
e doze quaiidíJ f- esdruxu1«'. 

Ds versos de duas atf' riucíi syllaJms têm o arcc-iitc» pT'e- 
dominanle na jienultima syllal^a. 

Os versos d».- seis sylialías. rcdondilha menor ovi dr' íirte 
menor, podem íer os arcent >s wò i.^, ou na i/', ou na 
i;.^. e 5.". é l]emistj-':liio da End^^xa. 

Os versos de sele syllal/as. oi: heroiros quf'l)rí!;;.>S; tam- 
bém cíjamos re.dondilli,'! m* ní»:-. podem iov os arí-oi:í:;s na 

1. * e na ou na 2." e na G.'\ ou na 3." e ua G." ou na 
4.^ e na G.^ São empi'ega:iií; com;» liomistyí.*!;ios do v:.írso 
alexLíndriuo. 

Os versos de oitc» syllabas ou i'edondillia maior, jii! poe- 
sia ]»rnvenral de aru- m:'!:o!-. ]»-.ídem ler us aívvnt fs iia 

2. " e na 7.^ ou ns o.'"* e i;:* 7/ ou na í." e na 7." ou na 
4).^ e na 7." 

No século xVi este verso foi cliamadí» de mí'didi< velha 
em contraposição a(»s enii."cassyllabi>s italií-nos. eiil;:(> ge- 
ralmiíTitt' adoi^tados. que se rhamaram de mjedirla nova. 

(>s versos de nov^' syllab:i> são iKmco us:ídos, têm os 
acceulos na 4.° e na 8.'' 
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Eslrophe ou estancia c a reunião de dous ou mais ver- 
SOS ligados entre si pela rima. 

Um só verso forma uma divisa, um mote ou um aplio- 
rismo. 

As estrophes formam: parelhas, tercetos, quadras, quin- 
tilhas, sextilhas ou sexlinas, septilhas, oitavas e decimas, 
segundo o numero de versos de que se compõem. Nestas 
estrophes usam-se diversas coud)inaç(jes de rimas 

Classificação das composições 
poéticas 

A escola clássica geralmente classificava* as composições 
poéticas em nove géneros, a saber: épico, dramático, di- 
dactivo, descriptivo, elegíaco, lyrico, pastoril, epigramma- 
tico e o apologo. Fimdava-se esta classificação em acciden- 
tes de forma. 

Os poetas modernos não adoptaram as formas conven- 
cionaes da escola clássica^ por isso é preferível a classi- 
ficação das composições poéticas, tirada do objecto dèssas 
composições e do modo como nellas figura o poeta. / 

Os géneros poéticos determinam-sc hoje por tres formas r 
fundamentaes: épica, lyrica e dramática. 

O género épico é narrativo, impessoal e objectivo. Nes- , 
te género expõe o poeta um facto externo, que é o obje-; 
eto da composição. • 

O género lyrico é descriptivo, pessoal e subjectivo. Nes- 
te género o poeta exprime em seu próprio nome as suas 
idéas e os seus sentimentos. 

O género dramático é digressivo. Neste género o poeta 
reproduz directamente uma acção desenvolvida. 

São pois tres os géneros de composições poetií^as: o 
épico, o lyrico e o dramático. 

A poesia épica, impessoal ou objectiva comprehende: o 
poema épico, o poema heróico, o poema heroi-comico, o 
romance, o conto, a fabula e o poema pastoril quando 
narrativo. 

A poesia lyrica, pessoal ou subjectiva comprehende: os 
poemas lyricos nas suas diversas formas, o poema dida- 
cliva e o poema descriptivo. 
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e ]•:»! ir-:- ;-:i:Sriv:iL-L". 'iiiL' uiii n""eíSC»rio da epC'j»eia- 
Outro- '::':jsi.jr'T"?.iii-ii'" '.•■.•ii: ■ \izh':\ e>:t^cie d- poema dida- 

n:;: uiiia vrj- ^bi-:-. - ] :'-;;u7 :.:> d->:T:;.;-"»es iredcunina 

po^iiiL! diTiilun: ' e r :.:>:ori; -TuíiI^Jo ^ dialofada. 

A iL-!iL: jri^I::- V'"'":^" ; :.il};i;-í-í > dlS^reLitt^ ge- 
Li-r:- r^viíiv.o. í: òiici-ti^í; p^■l■tii*i^a 

c-e j''-r:i.'i;-; "io f-::: :--' ^t";"- \ry^j.r.- >:;:.Jv:;iv,. e tem 
I'0: íliii a ^xi-r-r^sl ^ d- >::jt:i:j^-:.t O p «:-i=.r! ;tri*i:rii par- 
íi::: : . ■ t::. ./ •. i ■ Tr.::v: . :! ■ :v:i:j luaiíjo 

t;- ^ :■■ ^-m..: r \! A■í■:^ll]a 

ou í:p:!-í: ■ p:":ti:^:r3 -:o ^■•!;-t': v;:;; :.:.rr3í^-^o. e do 
hi-:;v pJ: fi:j. eip.-i: . r . > ■ - í^Ltiin-::.;:- co ^ oeta 

S^j t::!'::^. fjrzins í:: p -v>:;. r i.:- p::\:;-;::-2a 11:15 di- 

TeI■^:■^ r>o::> i-ii: : .Ji.r^.^^::^ ::>í.í:';:í 3 i]0>>a 
li;!-:- n::-p. 

A f r-in: :.; { ' iiV; ; :.::v,/ ^^['Stn :ii 

C3\-^' . r{ ::::::.:5. T::r s!::' as 

C:;:.^■":■^ ^- F!, - .: v^. 

A Lviií:: L^::^\::. L-^.:. :;. . E>: Tro- 

tos 

O R.:::;:. : u " :.;':;.;v:: socu- 

cu-js \M o w: v . s í..::..j^ i:i^lo- 
n:.>. 

Os ;. : p.;::;^: ::::v:::e. 

iniij-s. ;..> S:;i:l s w: : \\.; < 5 :.:; ::y:> o 

I . > is; v> 



cantavam e que os poetas da Escola dos Trovadores imita- 
ram. 

A Glosa imitada pela Escola liespanhola no século xv, é 
narrativa e em oitavas ou decima de redondillias, termina 
com um verso de romance velho. 

A Aravia era o romance tradicional em redondilhas; o 
nome deriva-se das melopêas árabes, ao som das quaes o 
povo repetia as suas redondillias narrativas. 

A Lamentação no século xv era a narrativa dos desas- 
tres politicos em oitavas no metro endecassjilabo. 

A Chácara ou Xacara, nome derivado dos Xaques, ciga- 
nos ou vadios, que faltavam a giria ou germania, era um 
canto popular, no qual se narravam em tom plangente as 
aventuras e as adversidades que entretecem a existência 
das classes mais baixas. Este canto popular foi imitado no 
século xvn. 

Modernamente é um canto popular com diverso nome. 

O género épico na escola quinhentista ou classico-ilalia- 
na comprehendia o poema épico e o poema heroi-comico. 

A Epopeia, imitada de Virgilio no século xvi, é a nar- 
ração de uma acção ou emi)reza illustre. 

O estylo próprio do género épico é o sublime. 

O verso usado na epopeia portugueza é o endecassylla- 
bo solto ou rimado, e ordenado pela maior parte em es- 
tancias de oito versos cada luna, chamadas oitavas ou oi- 
tava rima, rimando n'ellas ou. seis primeiros versos alter- 
nadamente, e os dois últimos um com o outro. 

Poema heróico é a narração poética de uma acção me- 
nos importante. Segue cm tudo o mais as regras do poe- 
ma épico. 

Poema heroi-comico ó a narração poética de uma acção 
insignificante ou ridícula revestida de todo o apparato da 
epopeia própria. 

O estylo desta poesia eleva-se por momentos á pompa 
heróica para passar depois por uma quéda rápida ao có- 
mico próprio do assumpto, quéda que deve ser inesperada 
sem ser disparatada. 

Ao género épico pertencem também a Fabula, as Pas- 
toraes e as Novellas pastoris. 

Fabula é uma narração allegorica, a qual contém uma 
verdade moral de fácil comprehensão. Foi usada pelos 
poetas das escolas classico-italiana e classico-franceza. 



13 



FABULA OU APOLOGO 



O Lobo e a Oíeiha 

Uma Ovelha em tempo antigo 
Estreita miião travou 
Co^um Lobo: não sei que Santo 
Este milagre operou. 

Esqueceu-se do rebanho, 
Do guardador se esqueceu, 
E em companhia do amigo 
Pelos mattos se raetteu. 

Alli a que d 'antes era 
Qual mansa Pomba sem fel, 
Pelo exemplo estimulada. 
Aprendeu a ser cruel. 

Apenas lhe parecia 
Ter feito já digestão. 
Eis prompta a comadre Ovelha 
Para a sanguínea funcção. 

Se vendo as préas não tinha 
O valor de arremetter. 
Ao menos, depois de mortas, 
Nellas entrava a roer. 

Contemplando o fero Mestre 
No pervertido animal. 
Os progressos, que fazia 
A sua escola brutal, 

De prazer e de vaidade 
Lhe pulava o coração, 
E tinha à sua educanda 
Cada vez mais aíTeição. 

Mas um dia em que esfaimado 
Saiu com ella a caçar, 
Nem rasto do que buscava 
Pôde ao menos encontrar. 

Montes, valles, bosques, tudo 
Farejou, subiu, correu; 
Em fim. só farto de vento, 
Na cova se recolheu. 
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Cuseu-st á terra esfalfado. 

E de]jois que repousou. 

Parn a deJiii comiiaulieira 

(>^ cruéis ullio> laurou. 
<iQut'\ «di>st r niáu lã cornsigoi 

Não iii- >oflrimeDío iimal I 

Hei lU-' ."uríii esU; anfrusíiaí 

E niorrí^T jidr >ev ieall 
< A uaíurezi! me iustiírít, 

E deve ciai -liie atleurão : 

Esíc'i ]»riiiit,'i! t' qui' tudo 

(Tu. Virtuuí'. t*> attrii)Uto 
l^ií- linuieii>. uií> l acionaes: 
Nã«' uit jíL*rteuc-> : eu sifro 
Meu Í!:>liíi;-tL». t nudi mais.i» 

?risíti. vcivíZ ronio um raio. 
Cl''íí ]!iil»re lívidi::: iiivestiu. 
E luiro ';i.*utr> f parras 
Na> vi:t;-aiilias \Uv sumiu. 

Com ti^euiuií! vin perpinta 
Av' desieai a imVliz: 
<rjrqi]t' me tiras í; ^ida. 
liiírraio quv mal íe fiz? 

Oiie lei o lipur íi' oniena 
A que í'K motivi- íião dei"??» 
E eli:* soffrt*4:"i' riíSixnidr : 

D estíi iiVit .-evann ■ a fúria. 

Nãv' i't'S>v»ii lit' iaciTar. 

E. a:ii. ■.•fi!:"; jiiiiiinir: ur^rencia. 

Os .'>sj> iji piardar. 
YtVlr. mjr:;i;'>. ursi: rxcmplo, 

lAfni;*;.' iiíeio df !i:nT(tr- 

O Qiu ;': iu];í:: n alliaiira 

r»r :;r:i :»;':-Ví'rsv;. ií um traidor. 
Si -jv m;íns íi^ enii^ lo: sócios. 

Eu qm- os imiicis. 

E qno i's io;»o< di\Nr.a i'.así.a 

On ced.» ou ;.'irdo ciiconírois. 



Pooiíifts <U- MMino: Afaria Hu-bctn dr. HocSi^ LUboA, 
is.=y;.— novwin í *. tom. S. fme- ifiA. 
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Raposa e as uvas 

Contam que certa Raposa 

Andando muito esfaimada, 

Yiu roxos, maduros cachos 

Pendentes de alta latada. 
De bom grado os trincaria ; 

Mas sem lhes poder chegar. 

Disse: «Estão vérdes não prestam. 

Só cães os podem tragar.» 
Eis càe uma parra, quando 

Proseguia o seu caminho, 

E crendo que era algum bago, 

Volta depressa o focinho. 

o mesmo. Fabula 7.*, traduzida de Ia Fontaine, pag. 
17G. , 
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O Touro e ó Leão 

Vendo um touro, que tragava 
Torvo Leão certa rez, 
Assim o increpa : «Essa triste, 
Que mal, ó impio, te fez? 

As garras em sangue ensopas, 
Esmeras-te em fazer mal. 
Manter nâo podes a vida 
Sem que pereça um mortal ! 

Toma exemplo em mim que pasto 
As hervas, que os prados tem, 
Que posso esteiar meus dias 
Sem fazer mal a ninguém.» 

tOra o mundo está perdido; 
Ninguém (lhe torna o Leão) 
Vê a tranca nos seus olhos. 
É bem certo este rifão. 

Se para manter a vida 
Sou dos viventes algoz, 
Cumpro á risca uma lei dura, 
Que a natureza me impoz. 

De buscar a subsistência 
Temos justa obrigação : 



Eu se mato é por manler-me, 

Logo o que obro é com razão. 
Mas tu que dliervas te nutres 

Não precisas fazer mal, 

Comtudo em teus paus cruentos 

Dás fim a tanto mortal. 
Reflecte, qual de nós ambos 

Deve o nome de impio ter, 

Se tu que matas por gosto^ 

Se eu, que mato por comer.» 
Para increparmos os outros 

Sempre buscamos razão, 

Sem vermos que ás vezes somos - 

Peiores do que elles são. 

Composições poéticas de Belchior Manuel Curvo Sem- 
medo, entre os Arcados Belmiro Transtagano. Par- 
te Lisboa, 1803. — Apologo 2.", pag. 194. 



O Tutinegro 

O médio estylo tomando, 

Qual Natura lh'o inspirava 

Suave prazer causava 

Tutinegro alegre e brando. 
Porém, vendo mais louvado 

Ao Rouxinol, exaspera, 

E presumpçoso se esmera 

Em ser qual o Orpheu alado, (i) 
A copial-o se mette, 

A voz natural depõe, 

Vozôa quanto compõe 

N um ridiculo falsete. 
Em vez de applausos excita 

Assobios vergonhosos. 

Mais fortes, mais furiosos, 

Quanto mais se esforça e agita. 
Não queiras audaz subir 

Se a Natureza t'o impede : 

Quem suas forças não mede 

Está próximo a cair. 

Apologos do João Vicente Pimentel Maldonado. Lis- 
boa, 1820. — Apologo 38.°, pag. 92. 
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. A escolha da Agula 

Por dar algum descanso 
A's lidas mil do império, 
A altivola Rainha 
Do vasto campo ethéreo 
Julgou que lhe convinha 
Cortar por seu poder. 

De quem lhe suppra as vezes 
Fazer escolha intima: 
Eis nitido Pavão, 
Que vã filáucia anima, 
Arfando em presumpção 
Se vem offerecer. 

Grasnando, a Gralha o segue, 
E ^is baldões aguenta : 
O Mocho reservado, 
Piando, se apresenta: 
Abutre esfomeado, 
Raivando, alli vem ter. 

Mil aves se atropellam 
No mais insano ardor, 
De varia voz e trato, 
De varia fórma e côr. 
Oh I quanto sempre é grato 
Um grande cargo obter! 

Ao longe o Rouxinol 
Modesto a voz levanta, 
E da Águia as portentosas 
Acções descreve, e canta 
E as lidas virtuosas 
Que cumpre aos Reis haver. 

Attentamente o escuta 
A próvida Imperante, 
O cântico a estremece, 
E leda e palpitante 
Exclama: «Ahí quem merece 
«A ti preposto ser? 

O' tu, que um trajo ignóbil 
«Houveste da Natura, 
«Nas cores desprezado, 
«Mesquinho na figura, 
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«Porém tão elevado 
«No espirito, e saber, 

«Quanto nos raros dotes 
«Da condição amayel, 
Mór gloria de Hymeneu. (2) 
Constante, puro, affavel, 
«Ali í vem do throno meu 
t'0 resplendor fazer. 

E ])ossa ta! escolha 
uO moril(í excitar. 
(vDa ItTvida ambição 
<^As tramas castigai-. 
uE um nobre curacão 
'«Do júbilos encher.» 



A Raposa esslDando Philosophla 

Oni;: (]e]>ois de eslndo immenso, 
A que i1;nn noit- . v dia. 
Vm:i sfi PtnKíS0]ibi;í 
Velha Raposa íMíSinnr. 

N7io liar ao> vicios onnriel 
Altamrníe pmti-slou. 
Dl graça iiísínrir jurou 
Oueni St' t]ui7es/e emendar. 

Pi ompl;: ouvi! os sr'u> (li^M^^mes 
\cn: a avareiíir: Ticmiga. 
Sr coul:ssr; uniin :uuig"a 
Dl rc.^íllKV V riTií \][V. . 

^^Qn( i^ruiien.nr, : iA innir. c ri-Si 

«.D:ssir';r uir. uiv. i":»-Tí. 
<.VV lustr ni lutu- 

CW^:\ r, CiL^^vui. ; S: a.^"*u>a 
dV iriir»r»: íuu:. . ;-:ii>sr, 
*.Minu.M,i> ' Di, r. Ray^-^sn 
Ou.r^dt" fv .Tuiu ! .-nuía: 

AiM'an\\ ( l..^hv ; ^-uiri. 
Òu: llev^■■^■. : "".'"ktf\í^: : 
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«Queres à mingoa expirar? ^ • 

Seguiu-se a Serpente, e narra 

«Seus ardis e logo escuta: 

«E' virtude o ser astuta 

«Com quem nos quer enganar. 
O Tigre principiava, 

E a Raposa já se ouvia : 

«Dos seres a demasia 

E' necessário aíaliiar. 
Não falta o Jumento, expõe 

Do geuio seu a vileza : 

«Isso, amigo, é singeleza, 

«E' constância singular. 
Terminou desta maneira 

A. doutíssima lição, 

Levou grande defluxão. 

Pois a deu exposta ao ar. 
Põe-se de cama, empeiora. 

Pedir auxilio mandou 

Aos que tão bem doutrinou, 

Sem premio algum acceitar. 
Diz a Avara : «Eu temo os tempos. 

De mal a peior vae tudo, 

«Co o que ha de vir não me illudo, 

«Que hei de ter se esperdiçar? 
A Cigarra, desatando 

Uma tremenda chiada. 

Bradou: «Se o canto lhe agrada, 

«Prestes a vou consolar. 
Encetando um cordeirinho 

Uiva o lobo : «Assaz não tenho. 

Silva a Serpente: «Oh! que empenho 

«Tem a Zorra em me logràr! 
Brama o Tigre : «E tanto importa 

«De uma Raposa a existência? 

Zurra o Burro : «Paciência, 

«Soífrer tudo e não ralhar. 
Ficou paga a Mestra insigne; 

Não houve na paga excesso : 

E' certíssimo o successo, 

E fácil de commentar. 

o mesmo — Apologo 99.® pag. 242 
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O Cuco e o Rouxinol 

Um Cuco e um Rouxinol tomou poleiro 
Uma noite na casa de um ferreiro; 
Cantou o Rouxinol de madrugada; 
Param malhos; a gente está pasmada, 
Dizendo mil louvores da avesinha. 
O Cuco, imaginando, que já tinha. 
Em cantando, elogio similhante, 
Resolveu-se a sair com seu descante. 

Não sei de que o ferreiro se doía, 
Que ficou tão irado da folia, 
Que tomando da forja o ferro em brasa, 
Buscava o criminoso em toda a casa : 
Deu com elle pousado sobre um prego: 
Jogou-lhe um bote: errou; porque ia côgo. 

Aqui, alli o triste avoejava ; 
E tomando tenazes lhe saltava 
Obreiro, e aprendizes de patrulha, 
Fazendo com risadas grande bulha. 

Foi ventura daquelle desgraçado 
Topar com um buraco no telhado, 
Por onde se escapou para o deserto 
Já de teias de aranha bem cuberto. 

As mais aves, que o vem tão ascoroso, 
E tremendo por modo ue medroso, 
Lhe pergimtam, se teve algimi fracasso? 
Contou sinceramento t(»do o passo: 
Houve grande galhofa: tudo ria 
Dos lonvoivs. ijue o Cuco pretendia. 

Também muitos. ou>indo honrosa historia 
De algims Poetas bons, tomam vaiijiloria. 
E querendo alcançar iguaos louvores. 
Primeiro que aprendizes, são autoros: 
Elles tem para versos tanto sueco. 
Como para soltista tinha o Cuco: 
Por isso de seus loucos desvarios 
Tiram só pateadas e assil»ios. 
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PARÁBOLA 

Um Rei, que não escolhia 
Os homens para o seu lado. 
Que sem critério elegia 
Os seus Ministros d'Estado, 
Foi passar ao campo um dia 
Por afflicto, e por cansado 
Das muitas queixas, que ouvia 
Ao seu povo desgraçado: 
Eis vê n'uma serrania 
Dous zagaes, um, que tangia (3) 
O seu rabel afinado, (4) 
Respirando alma alegria; 
Outro ancioso, e magoado, 
Que os seus desastres carpia, 
O Rei, de os ver agitado, 
Perguntou ao desgraçado 
A causa por que gemia? 
«Senhor, diz o malfadado. 
Ando em perpetua vigia 
Do meu rebanho mingoado, 
E apesar do meu cuidado 
O voraz lobo á porfia 
M'o tem ferido e roubado; 
E aquelle, que descansado 
Vive em suave apathia. 
Conserva todo o seu gado 
Sem que o lobp esfomeado 
Sequer lhe roube uma cria. » 
Depois de o ter escutado 
O Rei perguntou, que fado 
Um tal contraste fazia: 
Mas o outro pastor honrado 
Respondeu com ufania: 
aO meu rebanho anafado 
É por déstros cães guardado 
Que lhe fazem companhia; 
Mas este pastor coitado 
Que assaz se cansa, e vigia 
Tem máus cães, cães sem cuidado 
Que ao rebanho desgarrado 
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Roubar deixam, sem porfia.» 

Disse; e o Rei extasiado 

Das expressões, que lhe ouvia, 

Tirou como resultado 

Desta curta allegoria, 

Que da escolha procedia 

Dos bons ou máus cães o estado 

Dos dous rebanhos, que Tia; 

Voltou à côrte avisado 

E logo no mesmo dia 

Aos máus que tinha exaltado 

Poz fóra da monarchia; 

E escolheu para seu lado 

Homens bons, e de animo honrado, 

Cujo mérito ftilgia, 

E tirou em resultado 

Ser feliz o seu reinado. 

Composições poéticas de BelchiOT Mamiri Corvo Sem- 
medo, entre os Árcades Belmiro Trrnostagaao, Lis- 
boa, 1835, Parte 4.% pag. 79. 



ROMANCE POPULAR 
i nafl Cathrineta 

Là vem a nàu Cathrineta! 
Que tem muito que contar! 
Ouvide agora senhores, 
Uma historia de pasmar. 

Passava mais de anno e dia 
Oue iam na volta do mar, 
Já nao tmham que comer. 
Já não tinham que manjar. 
Deitaram sola de molho 
Para o outro dia jantar: 
Mas a sola era tâo rija. 
Que a não podcram tragar. 
Deitam sortes á ventura" 
Qual se ha>ia do matar: 
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Logo foi cair a sorte 
No capitão general. 

«Sobe, sobe, marujinho, 
Áquelle masto real, 
Vê se vês terras dUespanha, 
As praias de Portugal.» 

«Não vejo terras d'Hespanha 
Nem praias de Portugal ; 
Vejo sete espadas núas 
Que estão para te matar.» 

«Acima, acima^ gageiro, 
Acima, ao tope real I 
Olha se enxergas Hespanha, 
Areias de Portugal.» 

«Alviçaras, ca[)itao. 
Meu capitão general ! 
Já vejo terras d'Hespanha, 
Areias de Portugal. 
Mais enxergo tres meninas 
Debaixo de um laranjal: 
Uma sentada a coser. 
Outra na roca a fiar, 
A mais formosa de todas 
Está no meio a chorar.» 

«Todas tres são minhas filhas, 
Ohl quem m'as dera abraçar I 
A mais formosa de todas 
Comtigo a hei de casar.» 

«A vossa filha não quero, 
Que vos custou a criar.» 

«Dar-te-hei tanto dinheiro 
Que o não possas contar.» 

«Não quero o vosso dinheiro 
Pois Vos custou a ganhar.» 

«Dou-te o meu cavallo branco, 
Que nunca houve outro igual.» 

«Guardae o vosso cavallo. 
Que vos custou a ensinar.» 

«Dar-te-hei a náu Cathrineta, 
Para nella navegar.» 

«Não quero a náu Cathrineta 
Que a não sei governar.» 
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«Que queres tu, meu gageiro, 
Qae alviçaras te heide dar ?» 

«Capitão, quero a tua alma 
Para commigo a levar.» 

«Renego de ti demónio, 
Que me estavas a attentar ! 
A minha alma é só de Deus ; 
O corpo dou eu ao mar.» 

Tomou-o um anjo nos braços, 
Não n'o deixou affogar. 
Deu um estouro o demónio, 
Accalmaram vento e mar; 
E á noite a náu Cathrineta 
Estava em terra a varar. 

Obras do Visconde de Almeida Garret — ld6S — Tom. 
15." — Romanceiro III, pag. 108. 



ROMANCE COM FORMA LITTERARIA 

i morte de Achilles e desgraça de Polyxena (5) 

Diante os muros de Tróia 
Mui ufano passeava 
Achilles, o mui suberbo 
Que em seu peito a abrazava. 
A fermosa Polyxena 
Antre as ameias estava; 
E tal era a fermosura 
Com que delias se estremava, 
Que ao romper per anti^e as nuvens 
A Aurora semelhava. 
O cruel inimigo os olhos 
A tal luz alevantava. 
De seus raios traspassado 
Dentro do peito se achava, 
Com a dor que na alma sente 
A fallar-lhe se chegava ; 
Mas a troiana princeza. 
Que em extremo o desamava, 
Recolheu-se com gemidos 
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Que a Deuses apresentava, 
Pediodo-lhes a vingança, 
Que ella a tomar não bastava. 
O cavalleiro indomável 
Tão preso e triste ficava 
Que com suspiros ao Céu 
Sua dor manifestava: 
Já d'antes a tinha visto 
Quando ella Heitor pranteava, 
Des então de seu amor 
Sua alma presa enxergava; 
De como podesse havel-a 
Muitas contas só lançava. 
Como agora, amor repouso 
Nem soffrimeutos lhe dava, 
Soccorreu-se a esperança 
Que a vida lhe sustentava: 
A Hecuba sua madre 
Tal mensagem alli mandava: 
Que se quer ver Tróia livre 
Polyxena assegurava 
Que elle a fará descercar 
Se por senhora lhe dava. 
Hecuba, que mais que a vida 
Vingar Heitor desejava, (6) 
Com Paris logo da morte 
De Achilles cruel tratava. 
Respondeu-lhe que se vissem 
No templo em que Apollo estava. 
Recebera Polyxena, 
Se a fé ante elle lhe dava; 
E de imigo será filho, 
Se lhe Tróia descercava. 
O triste amador que a via. 
Nem cem vidas estimava, 
A respeito do desejo 
Que Polyxena causava. 
Sem temer e sem receio, 
Sem cuidar que aventurava, 
Entregando-se á ventura 
E Amor que o guiava, 
Sem cautela e em seu conselho 
No templo de Apollo entrava. 
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De giolhos posto ante elle 
Mnitas graças a amor dava. 
Pàris, que com arco armado 
Escondido o esperava, 
Fazendo votos a Apollo 
Se lhe a setta endereçava 
Em o vendo de giolhos 
Mui preste nelle encarava; 
Pela pranta do seu pé 
A ^^da lhe atravessava, 
Cae o triste namorado 
De quem tanto o desamava; 
Nesta vingança de Heitor 
Toda a Tróia se alegrava, 

Jorgre Ferreira de VasconceHos, Memorial das proetOÊ 
da Scgranda Tavola Redonda, Gap. 8.*, pa^. SS8 — 
(oolligido pelo sr. T. Braga— Finvata de vários Ro- 
mances, Porto 18C9 pag. 39.) 

Zara — conto de monras encantadas . 



Contou-m'o uma velhinha: era tão bella. 
Com seus crespos cabellos de marfim!... 
Tal qual to vou contar, contava-o ella! 
E eu pasmado a escutar! . . . Dizia assim: 

II 

Houve um tempo em que a mourisma 
Calcou terreno chrislão, 
E foi Jesus insultado 
Pelos crentes do Alkorõo! 

Jàmais um cronte islamita 
Se descobriu ante o altar! 
Rosto fero, alfange em punho. 
Era só roubar, niatarí 

Oueimavam corpos humanos 
Ao hime da santa cruz! 
Faziam carvão dos Santos. 
E das relíquias! . . . Jesus! . . . 
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Tanto sangue derramaram 
Âquelles monstros sem fé> 
Que Deus tinha preparados 
Destinos d'outro Noé I 

Os astros mostravam sangue 
Em toda a amplidão dos céus, 
Como sentença de morte 
Com sangue escrita por Deus! 

A Lua, lago sereno ! 
O Sol, um mar a ferver! 
Pranto de sangue, as estrellas ! 
E a terra em sangue a gemer I 

Eram de sangue as cidades! 
De sangue o templo, o altar! 
De sangue as fontes da selva I 
De sangue as ondas do mar I 

De sangue os fnictos do campo! 
De sangue a flor do jardim I . . . » 
Eu rezei um Padre Nosso ; 
Benzeu-se ella, e disse assim: 

III 

ajunto das caras tisnadas 
Desses tigres orientaes, 
Viam-se as mouras, tão lindas. 
Tão distinctas de seus paesi 

O Sol deu-lhes lume aos olhos, 
E aos rostos meigo rubor! 
Ai I se fossem baptisadas. 
Eram anjos do Senhor!. . • 

Que nobres frontes altivas! 
Que breve, que lisa mão! 
E os seus meneios de cobra ! 
E os collos. . . que perfeição! 

E dos cabellos pendentes 
Que soltos, longos anneis ! 
Mas dizem que eram de fogo 
Seus corações infiéis ! . . . 

IV 

Chega o dia desejado 
Da celeste punição. 
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E o inceDdio das mesquitas 
PargDu o templo christãõ ! 

Reapparece a cruz, erguida 
Sobre o crescente f Lá vão 
D' Agar os filhos fugindo, 
E as mouras. . . nem todas! não! 

«Parae!» lhes disse o destino. 
Tentaram fugir ... em vão ! 
«Vivei ! . . . » e vivem ! mas hoje 
Onde \ivem ? onde estão ? ! 

Solitárias, encantadas 
Dos montes na solidão 
São como flores caidas 
Dingrata, pérfida mão! 

Fez- lhes eterno um conjuro 
O bater do coração; 
Deu-lhes perpétua lindeza 
Não sei que mago condão! - . - 

Hoje >ivem . . . Ninguém spbe 
Se as triste vivem, se não ! 
Têm risos. . . mas não tem prantos! 
Têm sentir. . . não tèm paixão! 

Aspiram. . . não tem desejos! 
Tudo alli é vago e vão ! 
São aéreos fastasmas 
Passando em louca visão ! 

Tu nunca viste o rochedo 
Que tem o signo samãOy 
E a fonte que lhe resalta 
Dentro da gruta em cachão? 

Uma alli mostra o seu ouro, 
Que não tem cruz de t!hristão, 
Nas primeiras alvoradas 
Da manhã de S, João. 

Eu vi-a 1 É Zara o seu nome ! 
Os dentes pérolas são ! 
E tinha os olhos pisados 
De ler no seu Alkorão. 

Se um dia a vires, meu filho, 
Que nunca te chegue a mão!. . . 
Ou rouba-te os santos óleos, 
E deixas de ser christão ! 
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E alli te passarão seciilos, 

Tal como ella, esp'rando em Yão> 

Pobre florinha esquecida 

Dos montes na solidão I , ,y 

// 

Sr. Thomaz Ribeiro—Sons que passam —1868, pag. 



EPOPEIA 

DISCUÍJSOS 
OS XuXJ&XJ^lDJ^S 
CANTO IV 

Falia D. Nuno Alvares Pereira no Conselho de Guerra 

XIV 

Áquellas dmidosas gentes disse 
Com palavras mais duras que' elegantes, 
A mão na espada, irado, e não facundo, 
Ameaçando a terra, o mar e o mundo: 

XV 

Como? da gente illustre Portugueza 
Ha de haver quem refuse o pátrio Marte? (7) 
Como? desta pro\incia, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda parte, 
Ha de sair quem negue ter defeza ? 
Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 
De Portuguez^ e por nenhum respeito 
O próprio reino queira ver sujeito ? 

XVI 

Como? Não sois vós inda os descendentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valentes, 
Vencêram esta gente tão guerreira. 



Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Pozeram em fugida, de maneira 
Que sete illustres Condes lhe trouxeram 
Prezos, afora a prèza que tiveram? (8) 

xvn 

Com quem foram contino sopeados 
Estes, de quem o estaes agora vós, 
Por Diniz, e seu filho sublimados. 
Senão co'os vossos fortes paes e avós ? 
Pois se com seus descuidos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqueza assim vos poz. 
Torne- vos vossas forças o Rei novo; 
Se ê certo que co'o Rei se muda o povo. 

XVHI 

Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes 
Desbaratareis tudo o que quizerdes. 
Quanto mais a quem já desbaratastes." 
E se com isto emfim vos não moverdes 
Do penetrante medo que temastes, 
Ataé as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

XIX 

Eu só com meus vassallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura, e infesta 
A terra nunca de outrem subjugada. 
Em virtude do Rei, da pátria mesta, 
Da lealdade, já por vós negada. 
Vencereis não só estes adversários, 
Mas quantos a meu Rei forem contrários. 



Obras de Luiz de CamdcB T. 1— 1858— p ag. 187 
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CANTO IV 

. Falia do velbo na praia de Bastello ao Yer partir a 
frota de ¥asco da Gama 

xciv 

Mas um velho d'aspeito venerando, 
Que Jicava nas praias entre a gente, 
Posto em nós os olhos, meneando 
Tres vezes a cabeça, descontente ; 
A voz pesada um pouco aievantando, . 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Cum saber só d'experiencias feito, 
Taes palavras tirou do experto peito : 

xcv 

Oh ! gloria de mandar I Oh ! vã cubiça 
Desta vaidade, a quem chamamos fama ! 
Oh! fraudulento gosto, que se atiça 
Cuma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama I 
Que mortes, que perigos, que tormentas. 
Que crueldades nelles exprimentas! 

XCVI 

Dura inquietação d'alma e da vida, 
Fonte de desamparos e adultérios. 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos e de impérios ? 
Chamam-te illustre, chamam-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios ; 
Chamam-te fama^ e gloria soberana, 
Nomes com que se o povo néscio engana. 

xcvn 

A que novos desastres determinas 
De levar estes reinos, e esta gente? 
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Que perigos, que mortes lhe destinas, 
Debaixo d'algum nome preeminente? 
Que promessas de reinos, e de minas 
D'ouro, que lhe farás tão facilmente? 
Que famas lhe prometteràs? Que historias? 
Que triumphos? que palmas? que victorias? 

xcvni 

Mas ó tu, geração d^aquelle insano, (9) 

Cujo peccado, e desobediência 

Não somente do reino soberano 

Te pôz neste desterro e triste ausência. 

Mais inda d^oulro estado mais que humano, 

Da quieta, e da simples inuocencia 

Da idade d'ouro, tanío te privou, 

Que na de ferro, e d'armas te deitou; 

xcix 

Já que nesta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve phantasia; 
Já que á bruta crueza, e feridade 
Puzeste nome, esforço e valentia ; 
Já que prezas em tanta quantidade 
O desprezo da vida, que devia 
De ser sempre estimada, pois que já 
Temeu tanto perdel-a quem a dá: (10) 

c 

Não tens junto comtigo o Ismaelita, 

Com quem sempre terás guerras sobejas? 

Não segue elle do Arábio 'a lei maldita, (11) 

Se tu pela de Cliristo só pelejas? 

Não tem cidades mil, terra infinita. 

Se terras e riqueza mais desejas? 

Não é elle por armas esforçado, 

Se queres por \ictorias ser louvado ? 

Cl 

Deixas criar ás portas o inimigo 
Por ires buscar outro de tão longe. 
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Por quem se despovoe o reino antigo, 
Se enfraqueça, e se và deitando a longe? 
Buscas o incerto e incógnito perigo, 
Porque a fama te exalte e te lisonge, 
Chamando-te senhor, com larga cópia, 
Da índia, Pérsia, Arábia e da Ethiopia? - 

cn 

Ohf maldito o primeiro que np mundo 
Nas ondas véla poz em sêcco lenl}0l 
Digno da eterna pena do Profundo, 
Se é justa a justa lei que sigo e tenho. 
Nunca jnizo algum alto e facundo. 
Nem cithara sonora ou vivo engenho. 
Te dê por isso fama, nem memuna, 
Mas comtigo se acabe o nome e a gloria I 

cni 

Trouxe o filho de Jápeto do Ceu 

O fogo, que ajuntou ao peito humano; 

Fogo, que o mundo em armas accendcu, 

Em mortes, em deshonras, grande engano! (i2) 

Quanto melhor nos fora, Prometheu, 

E quanto para o mundo menos damno, 

Que a tua estatua illustre não tivera 

Fogo de altos desejos, que a movera ! 

civ 

Não commettêra o moço miserando 

O carro alto do pae, nem o ar vazio 

O grande architector c'o filho, dando 

Um nome ao mar, e o outro fama ao lio. (13) 

Nenhum commettimento alto e nefando, 

Por fogo, ferro, agua, calma efrio, 

Deixa intentado a humana geração. 

Mísera sorte! estranha condição! 

o mesmo.— rag. 154. 
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CXXIII 

Tirar Ignez ao mundo determina, 
Por lhe tirar o filho que tem preso; 
Crendo co' o sangue só da morte indina 
Matar do firme amor o fogo acceso. 
Que furor , consentiu que a espada fina, 
Que pôde sustentar o grande peso 
Do furor Mauro,^fossse alevantada 
Contra uma fraca dama delicada? 

cxxit 

Traziam-na os horríficos algozes 
Ante o Rei, já movido a piedade; 
Mas o povo com falsas e ferozes 
Razões á morte cnia o persuade. 
Ella com tristes c piedosas vozes, 
Saidas só da magoa e saudade 
Do seu Príncipe e filhos, que deixava, 
Que mais que a própria morte a magoava; 

cxxv 

Para o Ceu crystaHino alevantando 

Com lagrimas os olhos piedosos; 

Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 

Um dos duros ministros rigorosos; 

E depois nos meninos attentando, 

Que tão queridos tinha e tão mimosos, 

Cuja orphandade como mãe temia. 

Para o avô cruel assim dizia: 

cxxvi 

Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natm^a fez cruel de nascimento, 
E nas aves agrestes, que sómente 
Nas rapinas aerias tem o intento. 
Com pequenas crianças viu a gente 
Terem tão piedoso sentimento, 
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Como co' a mãe de Nino já mostraram, (14) 
E co'os irmãos que Roma edificaram; (15) 

CXXMl 

Ó tu. que tens de humano o gesto e o peito 
(Se de humano é matar uma donzella 
Fraca e sem força, sí) por ter sujeito 
O coração a quem soube vencel-a) 
A estas criancinhas tem respeito, 
Pois o não tens á morte escura delia: 
Mova-te a i)iedade sua e minha, 
Pois te não move a culpa que não tinha. 

cxxvni 

E se. vencendo a Maura resistência, 
A morte sabes dar com fogo o ferro, 
Sabe também dai* a vida com clemência 
A quem para perdèl-a não fez erro. 
Mas, se lo assim merece esta innucencia. 
jMie-me em perpetuo o mísero desterro. 
Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente (16 1 
Onde em lagrimas viva eternamente. 

cxxix 

Pr»e-mo onde so use toda a feridade. 
Entre leões e tigres, e verei 
Sí^ nelles achar posso a ]iiedade. 
One (íntrc i>eitos humanos não achei. 
.Àlli cõ* (» amor inlrinseco, e vontade 
Naqnelle |>or quem nionro. criarei 
Estas relii]nin> sna> que aqui viste 
Qnr refrigeric» sejam da mfu' Irisle. 

oneri;! ]>erdoar-llir (» liei benino. 
Movido das palavras que o magoam: 
Mas o ]>ertinaz povo, e seu destino. 
One (resta soi*le o qniz lhe não perdoam. 
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Arrancam das espadas de aço fino 
Os que por bom tal feito alli pregoam. 
Contra mna dama, ó peitos carniceiros, 
Feros vos amostraes e cavalleiros I 

cxxxi 

Qual contra a linda moça Polyxena, 
Consolação extrema da mãe velha, (17) 
Porque a sombra de Achilles a condemna, 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha : 
Mas ella os olhos, com que o ar serena, 
(Bem como paciente e mansa ovelha) 
Na mísera mãe postos, que endoudece, 
Ao duro sacrifício se oflferece: 

cxxxu 

Taes contra Ignez os brutos matadores 



Se encarniçavam fervidos e irosos, 
No futuro castigo não cuidosos. 

cxxxin 

Bem poderás, ó Sol, da vista destes, 

Teus raios apartar aquelle dia, 

Como da seva mesa de Thyestes, 

Quando os filhos por mão de Atreu comia! (18) 

Vós, ó côncavos valles, que podestes 

A voz extrema ouvir da boca fria, 

O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes, 

Por muito grande espaço repetistes 1 

cxxxiv 

Assim como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella. 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na capella, 
O cheiío traz perdido, e a côr murchada : 
Tal está morta a pallida donzella, 
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Seccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva côr, co'a doce vida. 

cxxxv 

As filhas do Mondego a morte escura 

Longo tempo chorando memoraram : 

E, por memoria eterna, em fonte pura 

As lagrimas choradas transformaram ; 

O nome lhe puzeram, que ainda dura, 

Dos amores de Ignez, que alK passaram. 

Vêde que fresca fonte rega as flores, 

Que lagrimas são a agua. e o nome amores. (19) 

o meono^— pag. 115. 

CANTO V 

Fabula de Adamastor 

xxxvn 



Uma nuvem, que os ares escurece. 
Sobre nossas cabeças apparecc. 

XXXVHl 

Tão temerosa vinha, o caricpuia. 
Que poz nos corações nm grande medo: 
Bramindo o nogn» mar. de longf brada. 
Como se dósso em vãt» nalgum rochedo. 
6 Potestade, disse, sublimada I 
One ameaço divino, on que segredo. 
Este clima, r eslc mar nos apresenta. 
Oue mór cousa parece que tormenta"? 

N?5o acabava, quandr- um.i \mm 

Se nos mostra no ar. robu>t;i e válida: 

De disforme o pípn«1issima estatura. 
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O rosto carregado, a barba esquálida; 
Os olhos encovados, e a p.ostiira 
Medonha e má, e a côr terrena e pallida; 
Cheios de terra e crespos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos. 

XL 

Tão grande era de membros, que bem posso 
Certiflcar-te que este era o segundo 
De Rhodes cstranhissimo colosso, (20) 
Que um dos sete milagres foi do mundo. 
Cum tom de voz nos falia horrendo e grosso, 
Que pareceu sair do mar profundo; 
Arripiam-se as carnes c o cabello 
A mim, e a todos, só de ouvil-o e vel-o. 

XLl 

E disse: Ó gente ousada mais que quantas 
No mundo commettéram grandes cousas; 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 
E por trabalhos vãos nunca repousas; 
Pois os vedados términos quebrantas, 
E navegar meus longos mares ousas. 
Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho. 
Nunca arados d^estranho, ou próprio; 

XLH 

Pois vens ver os segredos escondidos 
Da natureza e do húmido elemento, 
A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de immortal merecimento ; 
Ouve os damnos de mim, que apercebidos 
Estão a teu sobejo atrevimento 
Por todo Q largo mar, e pela terra. 
Que inda has de subjugar com dura guerra. 

XLHI 

Sabe que quantas náus esta viagem, 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
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Inimiga terão esta paragem 

Com ventos e tormentas desmedidas: 

E da primeira arciada. que passagem 

Fizer por estas ondas insoffridas, 

Eu farei d'improviso tai castigo. 

Que seja mór o damno, que o perigo. (21) 

XLIV 

Aqui 'spero tomar, se não me engano. 
De quem me descobriu simima vingança : (' 
E não se acabará só nislo o damno 
De vossa pertinace confiança : 
Antes em vossas nâns vereis cada anno 
(Se ê verdade o que mm juizo alcança) 
Naufrágios, perdições de toda sorte. 
Que o menor mal de lodos seja a morte. 

XLV 

E do primeiro illustre, que a ventura 
Com íama alta fizer tocar os Ceus, 
Serei eterna e nova sepultura. 
Por juizos incógnitos de Deus. (23) 
Aqui i^orâ da Turca armada dura 
Os subíírbos e prósperos trophéus: 
Commigo de seus daniiuis o ameaça 
A dt\Ntruida O«iloa com Mombaça. 

xi.vi 

Outro também virá de honrada fama. 
liiberal. cavalleii'íi. eriamoiado. 
E comsigo trará a fí^rmosn dama. 
Que Amor por grãf» mercê lhe lt».rá dado. 
Triste ventura, e iií\íír(» íado os chama 
Neste torrenn meu. quí' duro e irad(» 
Os deixará d'um cru nauíragio vivos. 
Para verem írabnlhns excessivos. 

xi.vm 

"Verão morrei" com íome o> filhos caros. 
Em tanto amoi geiadns v nascidos; 
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Verão os Cafres ásperos e aváros 
Tirar á linda dama seus vestidos . 
Os crystallinos membros e preclaros 
Á calma, ao frio, ao verão despidos, 
Depois de ter pizada longamente 
Cos delicados pés a areia ardente. 



E verão mais os olhos que escaparem 
De tanto mal, de tanta desventura, 
Os dous amantes miseros ficarem 
Na férvida e implacabil espessura. 
Alli, depois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dòr, de magoa pura, 
Abraçados as almas soltarão 
Da formosa e misérrima prisão. (24) 



Mais ia por diante o monstro horrendo 

Dizendo nossos fados, quando alçado 

Lhe disse eu: Quem és tu? que esse estupendo 

Corpo certo me tem maravilhado, 

A boca, e os olhos negros retorcendo, 

E dando um espantoso e grande brado, 

Me respondeu com voz pezada e amara. 

Como quem da pergunta lhe pezara: 



Eu sou aquelle occulto e grande Cabo, 

A quem chamaes vós outros Tormentório ; (2S) 

Que nunca a Ptolomeu, Pomponio. Estrabo, 

Plinio, e quantos passaram, fui notório. (26) 

Aqui toda a Africana costa acabo 

Neste meu nunca visto promontório, 

Que para o pólo Antárctico se estende, 

A quem vossa ousadia tanto offende. 



Fui dos filhos aspérrimos da terra, 
^Qual Encelado, Egeo e o Centimano; 



XLvni 



XLIX 



L 



LI 




42 



Chamei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano: (28) 
Não que pozesse serra sobre serra. 
Mas conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno, que eu buscava. 

ui 

Amores da alta esposa de Peleu (29) 
Me fizeram tomar tamanha empreza ; 
Todas as Deusas desprezei do Ceu, 
Só para amar das aguas a princeza. 



VLUI 

Eram já neste tempo meus irmãos 
Vencidos, e em miséria extrema postos ; 
E, por mais segurar-se os Deuses vãos, 
Alguns a vários montes sotopostos: 
E, como contra o Ceu não valem mãos, 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do fado imigo, 
Por meus atrevimentos o castigo. 

LIX 

Converte-se-me a carne em terra dura. 
Em penedos os ossos se fizeram: 
Estes membros que vés, e esta figura, 
Por estas longas aguas se estenderam: 
Em fim minha grandissima estatura 
Neste remoto cabo converteram 
Os Deuses; e por mais dobradas magoas. 
Me anda Tethys cercando destas agoas. (30) 

LX 

Assim contava, e c'um medonho choro 
Súbito d'ante os olhos se apartou; 
Desfez se a nuvem negra, e c'um sonoro 
Bramido muito longe o mar soou. 
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Eu, levantando as mãos ao santo coro 
Dos Anjos, que Ião longe nos guiou, 
A Deus pedi que removesse os duros 
Casos que Adamastor cantou futuros. 

l ' 3 o mesmo— pag. 170. 

CANTO M 

^^-"Hlstoria dos doze de Inglaterra 

XUII 

No tempo que do reino a rédea leve 
João, filho de Pedro, moderava; 
Depois que socegado e livre o teve 
Do vizinho poder que o molestava; 
Lá na grande Inglaterra que da neve 
Boreal sempre abunda, semeava, 
A fera Erinnys dura e mà cisania, (31) 
Que lustre fosse á nossa Luzitania. 

XLIV 

Entre as damas gentis da côrte ingleza, 
E nobres cortezãos, acaso um dia 
Se levantou discórdia em ira accessa: 
Ou foi opinião, ou foi porfla. 
Os cortezãos, a quem tão pouco pesa 
Soltar palavras graves de ousadia. 
Dizem que provarão, que honras e famas 
Em taes damas não ha, para ser damas. 

XLV 

E que se houver alguém com lança e espada 
Que queira sustentar a parte sua. 
Que elles em campo razo, ou estacada. 
Lhe darão féia infâmia, ou morte crua. 
A feminil fraqueza pouco usada, 
Ou nunca, a opprobrios taes, vendo-se nua 
De forças naturaes convenientes, 
Soccorro pede a amigos, e parentes. 
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XLVI 

Mas como fossem grandes e possantes. 
No reino os inimigos, não se atnívem 
Nem parentes, nem férvidos amantes 
A sustentar as damas, como devem. 
Com lagrimas formosas, e bastantes 
A Eazer qne em soccorro os Deuses levem 
De todo o Ceu. por rostos de alaiDastro, 
Se vão ao Duque de .Uencaslro. ( /J2) 

xLvn 

Era este Iiiglez potente, e militara 
Co os Poituguezes já contra Castella, 
Onde as forças magnânimas provara 
Dos companheiros, e benigna estrella: 
Não menos nesta terra exprimentára 
Namorados affeitos, quando nella 
A tilha viu. que tanto o peito doma 
Do forte Rei, que por muiber a toma. (33) 

xLvni 

Este, que soccorrer llie não queria. 
Por não causar discórdias intestinas. 
Lhe diz: Quando o direito pretendia 
Do reino lá das terras Iberinas, (34) 
Nos Lusitanos vi tanta ousaiUa, 
Tanto primor, e partes tão divinas. 
Qu<» elles sòs |)oderiani. se não erro. 
Sustentar vossa parte a fogo e feiTO. 

E se, aggravadas damas, sois servidas. 
Por vós lhe mandarei embaixadores. 
Que por cartas discretas, o polidas 
De vosso aggravo os iáçani sabedores. 
Também por vossa |)arle cncaj''icidas 
í-oni palavras d^aifagos. <í d aniores 
Llie sejam vossas 'agrimas. que -iu creio. 
Que- alli lereis soccori*o. lorie s^sleio. 
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L 

Desta arte aconselha o duque experto, 
E logo lhe nomeia doze fortes ; 
E porque cada dama um tenha certo, 
Lhe manda que sobre elles lancem sortes ; 
Que ellas só doze são: e descuberto 
Qual a qual tem caido das consortes. 
Cada uma escreve ao seu por vários modos, 
E todas a seu Rei, e o Duque a todos. 

LI 

Já chega a Portugal o mensageiro ; 
Toda a corte alvoroça a novidade: 
Quizera o Rei sublime ser primeiro, 
Mas não lh'o soffre a Regia mageslade. 
Qualquer dos cortezãos aventureiro 
Deseja ser com férvida vontade; 
E só fica por bemaventurado 
Quem já vem pelo Duque nomeado. 

LlI 

Lá na leal cidade, donde teve (33) 
Origem (como é fama) o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do governo. 
Apercebem-se os doze em tempo breve 
D'armas, e roupas d'uzo mais morlerno. 
De elmos, cimeiras, lettras, e primores, 
Cavallos, e concertos de mil cores. 

LUI 

Já do seu Rei tomado tem licença 
Para partir do Douro celebrado 
Aquelles, que escolhidos por sentença 
Foram do Duque inglez experimentado. 
Não ha na companhia differença 
De cavalleiro destro, ou esforçado ; 
Mas um só, que Magriço se dizia, (36) 
Desfarte falia á forte companhia ; 
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LlV 

«Fortíssimos consócios, eu desejo 

Ha muito já de andar terras estranhas, 

Por ver mais aguas, que as do Douro, e Tejo, 

Varias gentes, e leis, e varias manhas. 

Agora que apparelho certo vejo, 

(Pois que do mundo as cousas são tamanhas) 

Quero, se mo deixaes, ir só por terra, 

Porque eu serei comvosco em Inglaterra, 

LV 

E quando caso for, que eu impedido 
Por quem díis cousas c ultima linha. 
Não for comvosco ao prazo instituído, 
Pouca falta vos faz a falta minha. 
Todos por mim fareis o que è devido; 
Mas se a verdade o espirito me adivinha, 
Rios, montes, fortuna, ou sua inveja, 
Não farão que eu comvosco lá não seja.» 

LVI 

Assim diz: e abraçados os amigos, 
E tomada licença, emfim se parte: 
Passa Leão, Castella, vendo antigos 
LogareSj que ganhára o pátrio Marte;' 
Navarra, co'os altíssimos perigos, 
Do Pjreneo, que Hespanha, e Gallia parte: 
Vistas em fim de França as cousas grandes. 
No grande empório foi parar de Fraudes. (37) 

LVH 

Alli chegado, ou fosse caso ou manha, 
Sem passar se deteve muitos dias; 
Mas dos onze a illustrissima companha 
Cortam do mar do Norte as ondas frias. 
Chegados de Inglaterra â costa, estranha. 
Para Londres já fazem todos vias ; 
Do Duque são com festa agasalhados, 
E das damas servidos e amimados. 
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LVlll 

Chega se o prazo, e dia assigiialado 
De entrar em campo já co'os doze luglezes, 
Que pelo Rei já tinham segurado ; 
Armam-se d elmos, grevas, e de arnezes: 
Ja as damas tem por si fulgente, e armado, 
O Mavorte fei'Oz dos Portuguezcs : 
Vestem-sc ellas de cores, e de sedas. 
De ouro, e de jóias mil, ricas, e ledas. 

LIX 

Mas aquella, a quem fora em sorte dado 
Magriço, que não vinha, com tristeza 
Se veste; por não ter quem nomeado 
Seja seu cavai leiro nesta empreza: 
Bem que os onze apregoam, que acabado 
Será o negocio assim na corte ingleza, 
Que as damas vencedoras se conheçam. 
Posto que dous o tres dos seus falleçam. 

LX 

Já n um sublime, e publico theatro 
Se assenta o Rei Iiiglèz com toda a côrle: 
Estavam tres e tres, e quatro e quatro. 
Bem como a cada qual conbera em sorte. 
Não são vistos do Sol, do Tejo ao Bactro, (38) 
De força, esforço, e d'animo mais forte, 
Outros doze sair, como os luglezes 
Ne campo contra os onze Portuguezes. 

é LXI 

Mastigam os cavallos, escumando, 

Os áureos freios com feroz sembrantel 

Estava o Sol nas armas rutilando 

Como em crystal, ou rigido diamante. 

Mas enxerga-se n'um e n'outro bando 

Partido desigual e dissonante. 

Dos onze contra os doze; quando a gente 

Começa a alvoroçar-se geralmente. 
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LXVI 

Gastar palavras em contar extremos 
De golpes feros, cruas estocadas, 
É desses gastadores, que sabemos, 
Maus do tempo com fabulas sonhadas. 
Basta por' fim do caso, que entendemos, 
Que com finezas altas e affamadas, 
Co'os nossos fica a palma da Victoria, 
E as damas vencedoras, e com gloria. 

LXVII 

Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos seus paços com festas e alegria; 
Cozinheiros occupa e caçadores 
Das damas a formosa companhia; 
Que querem dar aos seus libertadores 
Banquetes mil cada hora, e cada dia, 
Em quanto se detém em Inglaterra, 
Até tornar á doce, e cara terra. 

o mesmo^pag. 206, 

ujEiJ^a-TJArs- (40) 

CANTO III 

Eplzodio de Lindoya 

Tinha Cacambo 

Real esposa a senhoril Lindoya, 
De costumes suavíssimos e honestos 
Em verdes annos: com ditosos laços 
Amor os tinha unido; mas apenas 
Os tinha unido, quando ao som primeiro 
Das trombetas lh'o arrebatou dos laços 
A gloria enganadora. Ou foi que Balda 
Engenhoso e subtil quiz desfazer-se 
Da presença importuna e perigosa 
Do índio generoso; e desde aquella 
Saudosa manhã, que a despedida 
Presenceou dos dous amantes, nunca 
Consentiu que outra vez tomasse aos braços 
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Vinha o índio Kobbé disforme e feio, 

Que sustenta nas mãos pesada maça, 

Com que abate no campo os inimigos, 

Como abate a seara o rijo vento. 

Traz comsigo os selvagens da montanha 

Que comem os seus mortos; nem consentem 

Que jamais lhes esconda a dura terra 

No seu avaro seio o frio corpo 

Do doce pae, ou suspirado amigo. 

Foi o segundo, que de si fez mostra, 

O mancebo Pindó, que succedêra 

A Cepé no logar : inda em memoria^ 

Do não vingado irmão, que tanto amava, 

Leva negros pennachos na cabeça. 

São vermelhas as outras pennas todas, 

Côr que Cepé usara sempre em guerra. 

Vão com elle os seus Tapes, que se affrontam 

E que têm por injuria morrer velhos. 

Segue-se Caitutú de régio sangue, 

E de Lindoya irmão. Não muito fortes 

São os que elle conduz ; mas são tão destros 

No exercicio da frexa, que arrebatam 

Ao verde papagaio o curvo bico, 

Voando pelo ar. Nem dos seus tiros 

O peixe prateado está seguro 

No fundo do ribeiro. Vinham logo 

Alegres Guaranis de amável gesto. 

Esta foi de Cacambo a esquadra antiga. 

Pennas da còr do ceu trazem vestidas; 

Com cintas amarellas: e Baldetta 

Desvanecido a bella esquadra ordena 

No seu jardim: até o meio a lança 

Pintada de vermelho, e a testa e o corpo 

Todo cuberto de amarellas plumas. 

Pendente a rica espada de Cacambo, 

E pelos peitos ao tiavés lançada. 

Por cima do hombro esquerdo, a verde faxa 

De onde ao lado opposto a aljava desce. 

N'um Cavallo da côr da noite escura 

Entrou na grande praça derradeiro 

Tatú-Guaçú feroz, e vem guiando 

Tropel confuso de cavallaria. 

Que combate desordenadamente. 
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Trazem lanças nas mãos, e lhes defendem 
Pelles de monstros os seguros peitos 



Não faltava 

Para se dar principio à estranha festa, 
Mais que Lindoya. Ha muito lhe preparam. 
Todas de brancas pennas revestidas, 
Festões de flores as gentis donzellas. 
Cansados de esperar, ao seu retiro 
Vão muitos impacientes a buscal-a. 
Estes da crespa Tanajura aprendem 
Que entrára no jardim triste e chorosa, 
Sem consentir que alguém a acompanhasse. 
Um frio susto corre pelas veias 
De Caitutú, que deixa os seus no campo; 
E a irmã por entre as sombras do arvoredo 
Busca co'a vista e treme de encontral-a. 
Entram em fim na mais remota e interna 
Parte de antigo bosque, escuro e negro. 
Onde ao pé de uma lapa cavernosa 
Cobre uma rouca fonte, que murmura, 
Curva latada de jasmins e rosas. 
Este logar delicioso e triste. 
Cansada de viver, tinha escolhido 
Para morrer a mísera Lindoya. 
Lá reclinada, como que dormia. 
Na branda relva e nas mimosas flores, 
Tinha a face na mão, e a mão no tronco 
De um fúnebre cypreste, que espalhava 
Melancólica sombra. Mais de perto 
Descobrem que se enrola no seu corpo 
Verde serpente, e lhe passeia e cinge 
Pescoço e braços, e lhe lambe o seio. 
Fogem de a ver assim sobresaltados, 
E param cheios de temor ao longe; 
E nem se atrevem a chamal-a, e temem 
Que desperte assustada e irrite o monstro, 
E fuja e apresse no fugir a morte. 
Porém o destro Caitutú, que treme 
Do perigo da irmã, sem mais demora 
Dobrou as pontas do arco, e quiz tres vezes 
Soltar o tiro, e vacillou tres vezes 
Entre a ira e o temor. Em fim sacode 
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O arco, e faz voar a aguda setta, 

Que toca o peito de Lindoya, e fere 

A serpente na testa, e a bocca e os dentes 

Deixou cravados no visinho tronco. 

Açouta o campo co'a ligeira cauda 

O irado monstro, e em tortuosos giros 

Se enrosca no cypreste, e verte envolto 

Em negro sangue o livido veneno. 

Leva nos braços a infeliz Lindoya 

O desgraçado irmão, que ao despertal-a 

Conhece, (com que dôr!) no frio rosto 

Os signaes do veneno, e vê ferido 

Pelo dente subtil o branco peito. 

Os olhos, em que amor reinava um dia, 

Cheios de morte; e muda aquella lingua, 

Que ao surdo vento, e aos échos tantas vezes 

Contou a larga historia de seus males. 

Nos olhos Caitutú não soíTre o pranto, 

E rompe em profundissimos suspiros, 

Lendo na testa da fronteira gruta 

De sua mão já tremula gravado 

O alheio crime, e a voluntária morte. 

E por todas as partes repetido 

O suspirado nome de Cacambo. 

Inda conserva o pallido semblante 

Um não-sei-que de magoado e triste. 

Que os corações mais duros enternece. 

Tanto era bella no seu rosto a morte I 

Indifferente admira o caso acerbo 

Da estranha novidade alli trazido 

O duro Balda; e os índios que se achavam. 

Corre co'a vista e os ânimos observa. 

Quanto pôde o temor! Seccou-se a um tempo 

Em mais de um rosto o pranto; e em mais de um peito 

Morreram suffocados os suspiros. ^ 

Ficou desamparada na espessura, ^ 

E exposta ás feras e às famintas aves. 

Sem que algum se atrevesse a honrar seu corpo 

De poucas flores e piedosa terra. 



o Uraguay, por José Basilio da Gama.-~1845.— pag. 40 e 
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CA^A.:^^CTXRTJ (4i) 
CANTO I 

PreparatlTOs para o saeriQcie dos companheiros de Diogo Alyares, 
qne se livram caindo em poder do ebefe Sergipe, 
o qnal fazia guerra a Gapeya, que reinava nas aldeias da Babia 

LXXV 

Já numerosa turba às praias vinha, 

E os seis levam ao corro miserando, 

Onde a plebe cruel formada tinha 

A pompa do espectáculo execrando: 

E mal a gente bruta se continha, 

Que em quanto as tristes mãos lhe vão ligando 

No humano corpo pelo susto exangue 

Não vão vivo sorvendo o infeliz sangue. 

LXXVI 

Qual se da Lybia pelo campo estende 
O mouro caçador um leão vasto, 
Em longa nuvem devoral-o emprende 
O sagaz corvo sempre attento ao pasto, 
Negro parece o chão; negra, onde pende 
A planta, em que do sangue explora o rasto; 
Até que avista a presa, e em chusma vôa 
Nem deixa parte, que voraz não roa ! 

LXXVIl 

Tal do caboclo (42) foi a fúria infanda 

E o fanatismo, que na mente o cega, 

Faz que tendo esta acção por veneranrla 

Invoque o grão Tupá, (43) que o raio emprega: 

No meio vé-se que cm mil voltas ando, 

O eleito matador, como quem prega 

A brados, exhortando o povo insano 

A ensopar toda a mão no sangue humano. 



LXXVIII 



A roda, á roda a multidão fremente 
Com gritos corresponde á infame ideia ; 
Em quanto o fero cm gesto de valente 
Bate o pé, fere o ar, e um pau maneia : 
Ergue-se um e outro lenho, onde o paciente 
Entre prisões d'embira se encadeia ; 
Fogo se accende nos profundos fossos, 
Em que se torrem com a carne os ossos. 

LXXIX 

Dentro de uma estacada extensa e vasta. 
Que a numerosa plebe em torno borda, 
Entram os principaes de cada casta 
Com bellas plumas, onde a côr discorda: 
Outros, que a grenha tem com feral pasta 
Do sangue humano, que ao matar trasborda,. 
Os nigromantes são, que em vão conjuro 
Chamam as sombras desde o Averno escuro. 

LXXX 

Companheiras de officio tão nefando 
Seguem de um cabo a turma, e de outro cabo 
Seis torpissimas velhas, aparando 
O sangue sem um leve menoscabo: 
Tão feias são, que a face está pintando 
A imagem propriissima do Diabo ; 
Tinto o corpo em verniz todo amarello. 
Rosto tal, que a Medusa (44) o faz ter bello. 

LXXXI 

Tem no collo as cruéis sacerdotisas, 
Por conta dos funestos sacrifícios. 
Fios de dentes, que lhes são divisas. 
De mais ou menos tempo em taes officios : 
Gratas ao Ceu se crem, de que indivisas 
Se inculcam por lartareos malefícios ; 
E em testemunho do mister nefando, 
Nos seus cocos com facas vem tocando. 
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LXXXII 

Quem pôde reputar que dor traspassa 
A miseranda infausta companhia, 
Vendo taes feras rodeiar a praça, 
Que o sangue com os olhos lhe bebia ? 
Vêr que os dentes lhe range por negaça, 
Senão é que os agita a fome impia, 
E dizer lá comsigo : «Em poucas horas 
Sou pasto destas feras tragadoras». 

Lxxxni 

Mas põe-lhe a vista o Padre omnipotente, 
Da desgraça cruel compadecido; 
E envia um anjo desde o Ceu clemente, 
Que deixe tanto horror desvanecido : 
E faça que o espectáculo presente 
Venha por fim a ser sonho fingido ; 
Que quem recorre ao Ceu no mal que geme 
Logo que teme a Deus, nada mais teme. 

I.XXXIV 

Seis então dos infames nigromantes 
Lançaram mão das viclimas pacientes, 
E a seis lenhos fataes, que ergueram d' antes 
Atam cruéis as mãos dos innocentes : 
Postos no Ceu os olhos lagrimantes 
Com lembrar-se das penas vehementes. 
Que sofl*reu Deus na cruz, nelle fiados 
Pediam-lhe o perdão dos seus peccados. 

LXXXV 

Fernando alli, que em discrição precede, 
Com voz sonora a companhia anima: 
Cheio de viva fé soccorro pede, 
E quanto a dòr pcrmitte, que se exprima ; 
aGrã senhor, diz, de quem tudo procede 
A gloria, a pena, a confusão, e a estima 
Que junto dás as graças e os castigos, 
Na dòr allivio, amparo nos perigos! 
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LXXXVI 

«Vida não peço aqui, morte não temo, 
Nem menos choro o caso desgraçado: 
O que me doe, que sinto, o que só gemo 
É, piedoso Deus, o meu peccado; 
Feliz serei. Grão Padre, se no extremo 
Fôr da tua bondade perdoado; 
Pelo cálix amargo, que aqui bebo; 
Pela morte cruel, que hoje recebo. 

LXXXVU 

«Mas, grande Deus, que vês nossa fraqueza 
No duro transe desta cruel hora, 
Não soffras que essas feras com crueza 
Hajam de devorar a quem te adora: 
Porque estremece a frágil natureza. 
Vendo a gula brutal, que emprende agora 
Sacrificio fazer ao torpe abysmo 
Destas carnes tingidas no baptismo.» 

Lxxxvni 

Ouviu o Ceu piedoso a infeliz gente; 
E quando o fero a maça já levanta, 
Que esmague a fronte ao misero paciente, 
Trovão se ouve fatal, que tudo espanta; 
Treme a montanha, e cae a roca ingente, 
E na ruina as arvores quebranta; 
Mas o que mais os brutos confundia. 
Era o rumor marcial, que então se ouvia. 

LXXXIX 

Pedras, frechas e dardos de arremeço 
Cubriam todo o ar; porque o inimigo. 
Que atraz se poz de um próximo cabeço 
Aguarda expressamente aquelle artigo: 
De um lado e outro desde um mato espesso 
Ameaça o furor, cerca o perigo; 
E a gente crua transformada a sorte, 
Quando cuidou matar, padece a morte. 
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xc 

Era Sergipe, o príncipe valente, 
Na esquadra valorosa, que atacava; 
Varão entre os seus bom, manso e prudente, 
Que com justiça os povos commandava: 
Armava o forte cliefe de presente 
Contra Gupeva, que cruel reinava, 
Sobre as aldeias, que em tal tempo liavia 
No recôncavo ameno da Bahia. 

XCI 

Por toda a parte o Bahiense é preso, 
É trucidado o bruto nigromante. 
Muitos lançados são no fogo accezo, 
Rendem-se os mais ao vencedor possante: 
Ficára em vida, todavia illeso 
O misero europeu, que alli em fragante 
Faz desatar o bom Sergipe, e manda 
Á escravidão no seu paiz mais branda. 

xcn 

Mas a gente infeliz no sertão vasto 
Por matos e montanhas dividida, 
É fama, que uns de tigres foram pasto; 
Outra parte dos bárbaros comida: 
Nem mais houve noticia, ou leve rasto 
Como houvessem perdido a amada vida; 
Mas ha boa suspeita e firme indicio, 
Que evadiram o infame sacrifício. 

o Caramurú, por Fr. José de Santa Rita Durão. — 1845. 
pag. 98. 
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ITA.TTPRA.GUO IDE SEI>XJIL.-VBID A. (45) 
* CANTO XVII 



Morte de D. Leonor— seu marido enterra-a 
com nm filbinho seu 

Vistes o capitão ouvir mil gritos, 

E o coração preságo a dura morte 

Da sua Leonor lhe descubria. 

Com trabalho se apressa por achar-se 

Presente ao mal que teme, e já vê certo, 

É da penosa dor afadigado, 

Quasi arrastando vae os lassos membros. 

Um difflcil anhelilo lhe secca 

A boca já mortal, e os tristes olhos 

Sumidos de fraqueza, em vivas fontes 

De lagrimas piedosas se convertem. 

Chega adonde Leonor ao passo forte 

E ao termo tão temido eslava entregue. 

Vê que a turvada vista rodeiando, 

A elle só demanda, a elle só busca, 

E vendo que é chegado esforça um pouco 

O animo, e procura despedir-se. 

Levanta com trabalho os mortaes olhos, 

Quer-lhe fallar, a morte a lingua impide. 

Firma-os cada vez mais no triste rosto 

Daquelle único amigo que já deixa, 

Trabalha agasalhal-o, e não podendo 

Com dôr mortal na terra se reclina. 



Entregam-se a morrer aquelles olhos 
Que mil mortes já tinham dado a muitos. 
Uma mortal angustia lhe rodeia 
Aquelle alegre, e angélico sembrante. 
Já de todo lhe foge a còr de roza 
Do rosto tão fermoso, já s'esfria. 
Já fica a branca mão sem movimento, 
O peito ebúrneo fica sem sentido. 
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Qual da casta Diana a bella image (46) 

Se viu por mão de Phidias esculpida, 

Que o suberbo edifício ennobrecendo, 

Sentiu do tempo avaro a força, e a ira. 

Entre antiguas ruinas jaz a ilustre 

Admirável figura despojada, 

E ainda que perdeu estado e gloria, 

Dissenho lhe ficou, valor, e eslima. 

Alli mostra um perfil medido, e justo, 

Nos membros proporção perfeita e rara, 

Mostra fermosos olhos, mostra graça, 

Mostra tudo fermoso mas sem vida. 

Tal na deserta praia fica o corpo. 

Mais que mármore ou branca neve branco, 

De crespas febras d^ouro soccorrido. 

Que com intento casto alli defendem. 

Alça-se um alarido até as estrellas 

Das criadas, que em torno delia estavam, 

Ferem com duros punhos rosto, e peitos, 

Fazendo um triste som, que rompe as nuvens. 

Dos gritos, e lamento outra vez torna 

O concavo rochedo uma voz escura, 

E correndo por baixo do arvoredo 

Miseráveis accentos vae formando, 

Quantas vezes o nome amado chamam. 

Com palavras do choro interrompidas. 

Tantas Echo chorosa lhe responde 

Co a mesma dòr, c'o mesmo sentimento. 

O varão infelice, traspassado 

De uma terribeí dôr, já sem remédio 

Tremendo as fracas pernas, não podendo 

SoíTrer a grave carga, e peso triste 

Junto do amado corpo se reclina 

Com sembrante aflligido, os tristes olhos 

Com intrínseca pena os tinha promptos 

Naquella já defunta ferraosura. 

Cuida no duro termo a que seus gostos 

E a que todos seus bens se reduziram. 

Cuida em contentamentos já passados, 

Que agora muito mais o entristeciam. 

Alli (para mais dòr) se lhe apresenta 

O vario proceder de seus amores, 

O principio alterado, e o successo 
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Tão prospero, jucundo, e tão felice. 
Cuida como passou em sombra o tempo 
Ligeiro, e tão amigo de mudanças. 
E quando imaginava estar mais alto. 
Viu da mudável roda a volta dura. 
Depois que um grande^ espaço está pasmado, 
Opprimido de dor o peito enfermo, 
Alevanla-se, e vae mudo e choroso 
Onde a praia se vê mais opportuua. 
Apartando co'as mãos a branca areia, 
Abre nella uma estreita sepultura, 
Torna-se atraz, alçando nos cansados 
Braços aquelle corpo lasso e frio. 
Ajudam as criadas as funestas 
Derradeiras exéquias com mil gritos. 
«Ail duro tempo (dizem) como apartas 
Para sempre de nós tal fermosura?» 
Na perpetua morada tenebrosa 
A deixam levantando alto alarido. 
Com salgado licor banhando a terra 
Aquelle ultimo vale todas dizem. 
Não fica só Leonor na casa infausta, 
Que de um tenro filhinho se acompanha. 
Que a luz vital gozou quatro perfeitos 
Annos, ficando o quinto interrompido. 
Alli co'a morta mãe o filho morto. 
Ambos com morto amor em terra jazem, 
Ella lhe nega o branco amado peito, 
E elle o doce, materno, amado gosto. 
Ambos na solitária praia ficam 
Junto das grossas ondas sepultados, 
Deixando ao mundo um triste raro exemplo 
De perversa, cruel, impia fortuna. 
O misero Sepulveda rodeia 
Os olhos com effeito de saudade. 
Em lagrimas desfaz o tulcão turvo 
De que assombrado tinha o triste sprito. 
Com voz do triste choro embaraçada 
Palavras diz de lastima, e piedosas, 
Nos braços toma um filho, que alli tinha, 
De tenra idade e vista miserável. 
Por estreita vereda entra no matto 
De hjjgvos leões, e tigres povoado. 
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A morte vae buscando, elles doidos 
De seu mal lha darão em breve espaço. 

Naufrágio de Sepulveda, por Jeronymo Gôrte Real. — Lis- 
boa, 1840. —Tom. 2.^, pag. 199. 



.A.FF01SrS0 -A.FI^ICA.JSrO (47) 
CANTO IV 

Zara obtém de sen pae perdão para os cbrlstios 



Abrem-se as covas hórridas e feias, 
Tiram-se á luz aquelles innocentes, 
Qiíe a rojo dos grilhões, e das cadeias, 
Se levam como infames delinquentes: 
Param na praça, e nas mais altas veias 
Se enfria o sangue, vendo os diligentes 
Ministros, e os cutellos aíBados, 
Fogos ardendo e vasos preparados. 

Mas depois doeste abalo temeroso 
Da fraca natureza, logo acode 
A sustentar o espirito forçoso 
O peso, que um mortal suster não pôde: 
Respira cada qual, torna animoso, 
E da morte o temor longe sacode, 
Offerecendo a vida amada e cara, 
A Deus, que só para isso lha emprestára. 

Qual diz: «a vida que o tyranno cego- 
Me tira em sacrifício immundo, e feio, 
Tomae, senhor, em vosso eu vo-la entrego, 
Nada temo por vós, nada receio». 
Qual diz: «Senhor, este meu sangue emprego 
Por vosso nome, pois o vosso veiu 
Pelo resgate meu, pouco oíTereço, 
Seja a vontade o preço d'esse preço». 

Quando entra Zara n'um ginete ardente, 
Que mastigando o freio em branca escuma, 
Tanto que o pezo reconhece, e sente. 
Se embrida, e altera mais do que costumai 
Dobrando as mãos a passo continente. 
Pelas ventas abertas sopra, e fuma. 
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Todos se alteram logo, e na estranheza 
Os olhos põem do traje, e da belleza. 

Não usa os atavios vãos do Paço, 
Despreza as ricas jóias tão prezadas, 
A manga recolhida a meio braço. 
As tranças d'ouro ao vento derramadas: 
As rossagantes roupas, que embaraço 
Fazem, n'um breve nó todas tomadas, 
Lançado aos hombros o arco, e a rica aljava, 
Com que das feras doma a fúria brava. 

Tal de Ilarpalice (48) o traje, quando cansa 
Os ardentes cavallos na carreira. 
Que ao longo do Hebro (49) furioso lança, 
Cuja corrente inda é menos ligeira : 
Depois que de seu pae favor alcança 
A que nasceu do mar, d'esta maneira 
Apparece a seu filho na espessura. 
Que errando vae a voltas co'a ventura. (50) 

Era Zara o retrato mais perfeito. 
Que com mão destra fez a natureza. 
Se as condições se vêm do altivo peito, 
E juntamente as partes da belleza : 
O mundo com seu nome tem sujeito. 
Que inda é maior, que toda redondeza, 
E se de Christo a fé lhe não faltara, 
Pôde ser que seu nome ao Ceu chegara. 

De mil procos (51) ao pae era pedida. 
Sem outro premio igual, em casamento. 
Mas tudo desprezava, que na vida 
Não ha cousa, que lhe encha o pensamento, 
E, dizem, que se tinha ofTerecida 
Á vida singular, e casto intento 
De Diana e das mais Nymphas da terra 
Que pisam trás a caça o valle e a serra. 

Neste exercício alegre, em que se esmera, 
O mais do tempo nas montanhas passa. 
Seguindo os passos d'uma, e d'outra fera. 
Té que a tiro lhe chega, e alli a traspassa: 
Ora embuscada entre alto matto espera. 
Tendo só para a setta a vista escassa, 
Que do arco despedida o cervo prega 
Incauto, que c'o o sangue o campo rega. 

Também a coço toma o leve gamo, 
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T3o ligeira trás elle se arremessa, 
Depois que o engano c o vão reclamo, 
Áquem acode com ligeira pressa: 
Agora aponta ao pássaro no ramo 
E antes de ser sentida o atravessa, 
Ensaio breve, com a mão se afouta, 
Para o porco, que fez dentro na mouta. 

Ás vezes enfadada na floresta. 
Quando arde a calma, quando o Sol s'empina, 
No regaço florido passa a sesta, 
E na mão de alabastro a face inclina : 
Ora os olhos á fonte clara empresta, 
E brincando co'agua cristalina, ~ 
A veia se perturba, e se mistura. 
Porque ella se não turbe co'a figura. 

Que a ver a image baila n'agua clara, 
O lindo aceio, e gracioso riso, 
(Se por ventura risse) perigara, 
Perdendo-se por si como Narciso : 
Mas ella é desta gloria tanto avara. 
Que por se não mostrar, turba de aviso 
A fonte, que da mesma agua se cia 
Lhe fuja co*a figura, pois corria ! 

Ás vezes co'as donzellas escolhidas, 
Que a seguem nesta deleitosa pena, 
Debaixo do tecido das floridas 
Arvores, danças mil airosa ordena : 
Espantam-se das silvas as fingidas 
Deidades, e tocando a doce avena. 
Os passos com som rústico acompanham, 
Porém de longe, que chegar estranham. 

Ai I Zara, e que vida esta tão segura 
Em bosque fresco de pezares falto. 
Onde o maior tumulo é d'agua pura. 
Das aves do ar o murmurar mais alto ! 
Agora, que te apartas da espessura. 
Logo encontras com pena, e sobresalto, 
Que n'alma suspiraste, quando viste 
Tão severo espectáculo, e tão triste. 

E sendo então alli certificada 
Dos termos, que seu pae co'os christãos usa, 
Ficou co'o sacrificio perturbada, 
E pela causa delle assáz confusa : 
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E manda, que não seja executada 
A^sentença cruel, em quanto escusa, 
Á piedade, e compaixão movida, 
Co pae uma miséria tão crescida. 

Pararam dMmproviso os homicidas 
A lei, que lhes pusera obedecendo, 
E a seu mal grado as innocentes vidas 
O castigo inventado suspendendo: 
Que as palavras de Zara encarecidas 
Comsigo sempre império vém trasendo. 
Com o mais fero, e deshumano peito, 
Em brandura converte e faz sujeito. 

Os condemnados miseros ergueram 
Os olhos tristes para aquella banda, 
E a causa do seu bem reconheceram. 
Causa em si grande, e grande, no que manda: 
Foram para fallar, emmudeceram, 
Ella os olhou, e seu tormento abranda, 
E como já remédio lhes deseja. 
Parte a buscal-o porque cedo o veja. 

E como o caso compaixão lhe inspira, 
Sobre'outra natural, que nella mora. 
Ao pae, e Rei, que os braços já lhe abrira. 
Estas palavras diz, e entre'ellas chora: 
a Se mimosa de vós me não sentira, 
Não ousara tentar se o sou agora. 
Alcançando, senhor, por magoada, 
Perdão para esta gente condemnada.» 

«Porque se castigar quereis seu erro, 
Assàs castigo tem sendo captiva, 
Que vida em triste, e misero desterro, 
Está tão longe de se chamar viva. 
Que antes vida lhe dá o esquivo ferro, 
Quando da luz vital, e alento a priva, 
Além de ser tão desusado feito, 
Que de nenhuma no mundo seja acceito.» 

«Quanto mais que n'um tempo que ameaça 
Pelos mesmos christãos, guerra tão crua, 
É perigo, que a todos embaraça, 
Terdes contra os de paz a espada nua: 
Qne se a fortuna prospera os abraça, 
A vossa crueldade aviva a sua, 
E daes a imigo vencedor motivo, 



66 



Para a ferro metter quanto achar vivo. 

«Por tanto se algum mimo vos mereço 
Com esta petição a salvo saia, 
E se ha difTiculdade, que eu conheço, 
A culpa sobre mim de tudo caia.» 
O pae, que inda que fôra de mór preço, 
(Segundo de affeição todo desmaia) 
Lhe concedera a cousa, que lhe pede, 
Para todos perdão logo concede. 

Affonso Africano, Auctor Vasco Moasinho de Quebedo, 
—1787,— pag. 87. 



DESCRIPÇÕES 
CANTO IV 

/ DescrlpfSo da batalha de Aljubarrota 
xxvni 

Deu signal a trombeta Castelhana 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso: 
Ouviu-o o monte Artábro; e Guadiana (52) 
Atraz tomou as ondas de medroso: 
Ouviu-o o Douro e a terra Transtagana; 
Correu ao mar o Tejo duvidoso ; 
E as mães, que o som terribil escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

XXIX 

Quantos rostos alli se vêm sem cor, 
Que ao coração acóde o sangue amigo! 
ue nos perigos grandes o temor 
menor muitas vezes que o perigo: (53) 
E se o não é, parece-o ; que o furor 
De offender ou vencer o duro imigo 
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Faz não sentir, que é perda grande e rara, 
Dos membros corporaes, da vida cara. 

XXX 

Começa-se a travar a incerta guerra, 

De ambas partes se move a primeira ala ; 

Uns leva a defensão da própria terra, 

Outros as esperanças de ganhal-a. 

Logo o grande Pereira, em quem se encerra 

Todo o valor, primeiro se assignala ; 

Derriba, e encontra, e a terra em fim semeia 

Dos que a tanto desejam, sendo alheia. ' 

XXXI 

Já pelo espesso ar os estridentes 
Farpões, settas, e vários tiros voam ; 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos treme a terra, os valles soam; 
Espedaçam-se as lanças, e as frequentes 
Quedas co'as duras armas tudo atroam; 
Recrescem os imigos sobre a pouca 
Gente do fero Nuno que os apouca. (54) 

XXXII 

Eis alli seus irmãos contra elle vão, 
(Caso feio e cruel I) mas não se espanta; 
Que menos é querer matar o irmão. 
Quem contra o Rei e a pátria se alevanta. 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes, (caso estranho I) 
Quaes nas guerras civis de Julio e Magno. (55) 

XXXIII 

Ó tu Sertório, ó nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, (56) 
Que contra vossas pátrias com profano 
Coração vos fizestes inimigos ; 
Se lá no reino escuro de Sumano (57) 
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Receberdes gravíssimos castigos, 
Dizei-lhe que também dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

XXXIV 

Rompem-se aqui dos nossos os primeiros : 
Tantos dos inimigos a elles vão I 
Está alli Nuno, qual pelos outeiros 
De Ceita' stá o fortíssimo leão. 
Que cercado se vê dos cavalleiros, 
Que os campos vão correr de Tetuão: (58) 
Perseguem-no co'as lanças, e elle iroso, 
Torvado um pouco está, mas não medroso. 

XXXV 

Com tôrva vista os vê, mas a natura 
Ferina, e a ira não lhe compadecem 
Que as costas dè, mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa, que recrescem. 
Tal está o cavalleiro, que a vierdura 
Tinge c'o sangue alheio. Alli perecem 
Alguns dos seus, que o animo valente 
Pferde a virtude contra taata gente. 

XXXVI 

Sentiu Joanne a affronta que passava 
Nuno \ que, como sábio capitão. 
Tudo corria e via, e a todos dava, 
Com presença e palavras, coração. 
Qual parida leôa, fera e brava, 
Que os filhos, que no ninho sós estão, 
Sentiu que, em quanto pasto lhe buscara, 
O pastor de Massylia lhos furtara : (59) 

xxxvn 

Corre raivosa, e freme, e com bramidos 
Os montes Sete-Irmãos atroa e abala : (60) 
Tal Joanne, com outros escolhidos 
Dos seus, correndo acode á primeira ala : 
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O' fortes companlieiros. ó subidos 
Cavalleiros. a quem ueulium se ipuala 
I)efendei vossas terras; que a esiierauça 
Da liberdadí» está ua vossa lauça. 

XXXYUl 

Vèdes-me aqui liei vosso, e (:omi)anbeiro. 
Que eriíi-e as JaiJ(;as. e settas, e aruezes 
Ih»s inmii{j(ís corro, e vou i)rimeiro: 
Pelejaf' v».'i dadeii'o> Portufruezes. 
IsU» disse (» niapnanimd {rueneiro; 
E so]»esaudo a ianrn quatií» vezes, 
Coui forra lira; e deste uuiro tiro 
Muito> lauraram c uuirt» sus])in). 

XXXIX 

Poi*que eis os seus accesos novamente 
I>*unia uol)re vorfnmiia, e lioui'()so íogo, 
Sohrt' qual mais com auimu valcuLe 
Peripos vtiurerâ dumarcii» joítu. 
Poríiam: tinge o leiTO o sangue ardente: 
ll(inii»eni malba> ]>rimeiro ej)eiu>s logo: 
Assim ]'ecel»em junto e dâ(» ieridas. 
Como a quem já não doe perder as vidas. 

XL 

A muitos mandam ver o Estygio lago. (61 ) 
Em cujo c(»ri)C' a morte, e (• len i» entrava : 
O Mestre morre alli de Sanllago. 
Que iortissimamenle j)elejava: 
Morre tamisem, laztíndo gT*aude estrago. 
Outro Mestre crueJ de Calatrava: 
Os Pereir as Laml)cni arrenegados 
Mon'em. an enegando o Ceu, e os fados. 

XLl 

Muitos tamlíem áo vulgo vil sem nome 
Vão, e lambem dos nobres ao ])i\)lundo. 
Onde o trifauce cão perpetua fume (t52j 
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Tem das almas que passam deste mundo: 
E, porque mais aqui se amanse, e dome 
A suberba do imigo furibundo, 
A sublime bandeira Castelhana 
Foi derribada aos pés da Lusitana. 

XLII 

Aqui a fera batalha se encruece 
Com mortes, gritos, sangue, e cutiladas; 
A multidão da gente, que perece, 
Tem as flores da própria côr mudadas. 
Já as costes dão, e as vidas; já fallece 
O furor^ e sobejam as lançadas; 
Já de Castella o Rei desbaratado 
Se vê, e do seu propósito mudado. 

XLIII 

O campo vae deixando ao vencedor. 
Contente de lhe não deixar a vida: 
Seguem-po os que ficaram; e o temor 
Lhe dá, não pés, mas azas á fugida. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida. 
Da magoa, da deshonra e triste nojo ■ 
De ver outrem triumphar de seu despojo. 

XLIV 

Alguns vão maldizendo, e blasphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo; 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçoso, e sitibundo. 
Que, por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo; 
Deixando tantas mães, tantas esposas. 
Sem filhos, sem maridos, desditosas. 



Obras de Luiz do Camões — 1852— pag. 132. 
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CXSTO VI 

DescripçdO da tempestade 



LXX 



Mas neste passo assi proiiiptos estando, 
Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito toca : acordam despertando 
Os marinheiros d'unia e d outra banda: 
E, porque o vento vinha refrescando, 
Os traquetes das gáveas tomar manda : 
Alerta, disse, estae, que o venlo cresce 
Daquella nuvem negra que api)arece. 

LXXI 

Não eram os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande, e súbita procella: 
Amaina, disse o mestre a grandes brados. 
Amaina, disse, amaina a grande vela. 
Não esperam os ventos indignados 
Que amainassem; mas juntos dando nella. 
Em pedaços a fazem c'um ruido. 
Que o mundo pareceu ser destruído. 

LXXH 

O Ceu fere cora gritos nisto a gente. 
Com súbito temor, e desacordo. 
Que no romper da vela a nau pendente 
Toma grão somma d'agua pelo bordo. 
Alija, disse o mestre rijamente. 
Alija tudo ao mar: não falte acordo : 
Vão outros dar á bomba, não cessando: 
Á bomba, que nos imos alagando. 

Lxxni 

Correm logo os soldados animosos 
A dar á bomba; e tanto que chegaram. 
Os balanços, que os mares temerosos 
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Deram á nau, n'um bordo os derribaram. 
Tres marinheiros duros e forçosos 
A manear o leme não bastaram: 
Talhas lhe punham d'uma e d'outra parte. 
Sem aproveitar de homens força, e arte. 

LXXIV 

Os ventos eram taes, que não poderam 

Mostrar mais força d'impeto cruel, 

Se para derribar então vieram 

A fortíssima torre de Babel, 

Nos altíssimos mares, que cresceram, 

A pequena grandura d'um batel 

Mostra a possante nau, que move espanto, 

Vendo que se sustem nas ondas tanto. 

LXXV 

A nau grande em que vae Paulo da Gama 
Quebrado leva o mastro pelo meio, 
Quasi toda alagada: a genle chama 
Aquelle que a salvar o mundo veio. 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 
Toda a nau de Coelho, com receio. 
Com quanto teve o mestre tanto tento, 
Que, primeiro amainou, que desse o vento. 

LXXVI 

Agora sobre as nuvens os subiam 

As ondas de Neptuno furibundo: 

Agora a ver parece que dêsciam 

As intimas entranhas do profundo. 

Moto, Austro, Boreas, Aquilo queriam (63) 

Arruinar a machina do mando: 

A noite negra, e feia se allumia 

Co^os raios em que o polo todo ardia. 

Lxxvn 

As Halcyoneas aves triste canto (64) 
Junto da costa brava levantaram, 
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Lembrando-se do seu passado pranto, 
Que as furiosas aguas lhe causaram. 
Os delphins namorados entretanto 
Lá nas covas maritimas entraram, 
Fugindo á tempestade, e ventos duros, 
Que nem no fundo os deixa estar seguros. 

Lxxvni 

Nunca tão mos raios fabricou 

Contra a fera suberba dos gigantes 

O grão ferreiro sórdido, que obrou 

Do enleado as armas radiantes: (6o) 

Kem tanto o grão Tonante arremessou (66) 

Relâmpagos ao mundo fulminantes 

No grão diluvio, d onde sós viveram 

Os dous, que em gente as pedras converteram. 

LXXIX 

Quantos montes então que derribaram 

As ondas que batiam denodadas í 

Quantas arvores velhas arrancaram 

Do vento bravo as fúrias indignadas! 

As forçosas raizes não cuidaram 

Que nunca para o ceu fossem viradas ; 

Nem as fundas areias que podessem 

Tanto os mares, que em cima as revolvessem. 

o mesmo — pag. 115. 



CANTO IX 

Descripção da ilha dos Amores 

LlV 

Tres formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com suberba graciosa, 
Que de gramineo esmalte se adornavam, 
Na formosa ilha alegre, e deleitosa: 
Claras fontes, e límpidas manavam 
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Do cume, que a verdura tem viçosa : 
Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. 

LV 

N'um valle ameno, que os outeiros fende, 
Vinham as claras aguas ajuntar-se. 
Onde uma meza fazem, que se estende 
Tão belia, quanto pôde imaginar-se: 
Arvoredo gentil sobre ella pende, 
Como que prompto está para afiíeitar-se, 
Vendo-se no crystal resplandecente. 
Que em si o está pintando propriamente. 

LVI 

Mil arvores estão ao ceu subindo 

Com pomos odoríferos e bellos: 

A lararigeira tem no fructo lindo 

A cor, que tinha Daphné nos cabellos : (67) 

Encosta-se no chão, que está caindo 

A cidreira co'os pezos amarellos : 



Lvn 

As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos, 
Altimos são de Alcides, e os loureiros 
Do louro Deus amados, e queridos; 
Myrthos de Cytherea, co'os pinheiros 
De Cybelc, por outro amor vencidos: 
Está apontando o agudo cypariso 
Para onde é posto o etliereo paraiso. (68) 

Lvni 

Os dons que dá Pomona, alli natura (69) 
Produzo differentes nos sabores. 
Sem ter necessidade de cultura ; 
Que sem ella se dão muito melhores : 
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As cerejas purpúreas na pintura ; 
As amoras, que o nome tem de amores ; {10) 
O pomo, que da pátria Pérsia veio, (7i) 
Melhor tomado no terreno alheio. 

LIX 

Abre a romã, mostrando a rubicunda 
Côr com que tu, rubi, teu preço perdes: 
Entre os braços do uímeiro está a jucunda 
Vide, c'uns caclios roxos, e outros verdes. 
E vós, se na vossa arvore fecunda, 
Peras pyramidaes, viver quizerdes 
Entregae-vos ao damno que co os bicos 
Em vós fazem os pássaros inicos. (72) 

LX 

Pois a tapeçaria bella e fina, 

Com que se cobre o rústico terreno, 

Faz ser a de Achenienia menos dina. 

Mas o sombrio valle mais ameno. 

Alli a cabeça a flôr Cepliisia inclina 

Sôbolo tanque lúcido e sereno : (73) 

Florece o íilfio e neto de Cinyras, 

Por quem tu. Deusa Paphia, inda suspiras. (74) 

LXI 

Para julgar diflicil cousa fôra, 
No ceu vendo, e na terra as mesmas cores, 
Se dava ás flores côr a bella Aurora, 
Ou se lh'a dâo a ella as bellas flores. 
Pintando estava alli Zepliyro, e Flora, (73) 
As violas da côr dos amadores ; 
O lirio roxo, a fresca rosa bella, 
Qual reluze nas faces da donzella : 

LXIl 

A cândida cecém, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a mangerona: 
Vem-se as letras nas flores Hyacinthinas, 
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Tão queridas do filho de Latona : 
Bem se enxerga nos pomos e boninas-, 
One competia Chloris com Pomona. (76) 
Pois se as aves no ar cantando Toam, 
Alegres animaes o chão povoauL 

TYm 

Ao longo da agua o niveo cysne canta, 

Responde-lbe do ramo philomela ; 

Da sombra de seus comos não se espanta 

Acteon n'agua crystallina e bella. 

Aqui a fugace lebre se levanta 

Da espessa mata, ou tímida gazella: 

Alli no bico traz ao caro ninho 

O mantimento o leve passarinho. 



Descripção do infemo (77) 
CANTO Yi 
xrv 

Là d onde voluntário se desterra 
O dia, e occupa a noite eterno assento, 
Jaz nas entranhas concavas da terra 
O thesouro da pena, e do tormento : 
De fóra o prazer abre a porta, e a -cerra 
Por dentro a contumácia a chaves cento. 
Onde a milhões contino os mortos descem, 
E as esperanças de tornar perecem. 

XV 

Os confins, e arrabaldes deleitosos 
N'este encuberto rio se terminam, 
Que, porque o gosto tira aos criminosos. 



-Da 3imação do poste» o dominam : 

De entorno cerca os camT»os temerosos. 

0ne Deus maldiz. (■ os Santos abominam. 

O rio é dos estímulos ciíamadt;. 

Sempre em firme onda mostríj o mal ])assadr 

Brota disforme panci suíí clarezc 

Negro licor, qm^ em iapo sf- entorpece : 

E -gera inconsolável v tristeza. 

Que assi (da morte amanU' s<' aiiorrecí- : 
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Con-end(.. horrive; som la:- qur- ( ensurdeci: 
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xvi: 

Este infame edificií;. chaôs ai-dentt. 

logai" ê d(» anysuK (. mai> proíundf.. 
Onde o sup])Iicíi' etenif' mai.- st sente, 
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Que (» appetite adorou, servu: < mmidíi. 
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xvn: 

Tem cadí? vicif^ carcert donutadi.. 

I cadí! carcen^ proprn neíia: e em tod(^ 

O Divint» castipf' executadi.. 

Qual foi dí; variíi via: erraíU^ (■ moã(,. 

Mas quasi todi t cenm < ]iovoad( 

Do Venéreii rel)anli( envuli* en. iodo, 
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Monstraoso Atheniense, que fugia 
O trato humano, cruel também comsigo: 
Bruto entre brutos só fero vivia 
De trágicos e infandos fins amigo, 
Em tudo vaso de ira, e de aspereza, 
Desprezador da humana natureza. 

XX 

No mais baixo, onde mais o rigor cresce 
Os vãos heresiarchas são punidos; 
Arrio grita, Mafoma se enfurece, (80) 
E os mais, nas opiniões só divididos. 
O sacrílego Judas se offerece 
Entre elles, e os em vão arrependidos, 
Que com dòr grande a culpa conheceram. 
Mas a esperança de perdão perderam. 

3LX1 

Os Simoniacos (81) com perpetuo grito 
Pertencer à sua classe alli allegavam. 
Vendedor do Divino, e do Infinito ; 
E delle com grão fúria derriçavam : 
Também demandam o malvado afflicto 
E arrastal-o a sua gruta porfiavam 
Os que de latrocínios cá viviam, 
E, vendendo a justiça, as leis torciam. 

xxn 

Junto^as tropas de Caco, e Simão Mago (82) 
Em sangue envoltos vão os parricidas 
Dos que lhe deram ser, de irmãos estrago, 
Eos assassinos de innocentes vidas. 
Aposenta a Tipheu (83) sulfúreo lago. 
Que confuzões exhala mal nascidas, 
Com os mais, que (sacrílegos) intento 
Tiveram de escalar o Firmamento. 

xxm 

E como sempre aos miseros damnados 
A desesperação mais os irrita, 
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E. à privação da praça coDdemnados, 
A cul]ja uão conhecem, que os incita: 
Vin Asmodeu a muitos, que levados 
Do natural, que nelles ainda habita, 
O mal íse já com as obras não ])odendo) 
Co*a damnada vontade commettendo. 

XXIV 

Midas, e Polymnestor i84) se offendiam 
Com numero infinito deste bando; 
Os thesouros, que em \í\ò \\){so ardiam. 
Com avarentas mãos inda ajuntando. 
Sardanaj)áIo, e Nero lá segruiam 
Com Tibério, e Caligula (Sii) o nefando 
Vicio, que exercitaram cá na vida, 
Tão vergonhosamente despendida. 

XXV 

Xerxes com um iroso desatino 
Inda lá castigar o maT* mandava: 
E de Mezencio í8G' o peito diamantino 
Ardendo em ira mais se exasperava. 
E como o mal da inveja ê lá tão fino, 
Alli a impaciente dòr atormentava 
Um numere» infinito de invejosos, 
A quem o bem aliieio faz queixosos. 

xx^a 

Com estes estiveram tempos antes 

Á insaciável sede condemnados, 

Os vis ambiciosos infestantes. 

Que viveram em anciãs e cuidadfKs: 

Mas hoje os tem cem guardas vigilantes 

Debaixo de cem chaves encen-ados. 

Que mostra íao que parece) o liei do Escui*o 

De um ambicioso não estar seguro, 

xxvu 

Gallieno (87) remisso, e negligente 
Tem um leito de abroltios por encosto; 
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E, para que desperte, sempre ardente 
Metal fundido lhe burrifa o rosto. 
Se alguma hora poderá ser contente, 
Matéria alli Asmodeu tinha de gosto; 
Porém, breve detença não soffrendo. 
Ao claustro principal passou correndo. 

xxvin 

Tem a suberba lá o primeiro assento 
Com grande ostentação de magestade; 
Mas sempre acompanhada do tormento 
Da pezada inchação, e gravidade. 
Encerra-se a Avareza em aposento 
Escuro; usa comsigo de impiedade, 
Vilmente idolatrando na riqueza, 
E padecendo sempre a mór pobreza. 

XXIX 

Lasciva a Impudicicia se passeia; 
Favores finge, traja varias côres; 
A quem seguindo vão com pompa feia 
Affeitos tristes, multidão de dôres. 
A Ira, que inda contra o Ceu guerreia, 
Está sempre ameaçando com rigores: 
Assiste lhe a Discórdia, torva a vista, 
Que até das companheiras é malquista. 

XXX 

A Gula com glotonico apparato 
Sentada á meza está grossa e impedida: 
Apoplexia lhe ministra o prato, 
E a torpe embriaguez serve a bebida. 
Lá n'um canto se dá misero trato 
A vil Inveja, magra e carcomida, 
Sem gosto, nem proveito só vivia. 
Do Odio visitada cada dia. 

XXXI 

Jaz a Preguiça no portal deitada 

Co Descuido, c'o Ocio, co'a Ignorância, 
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Muitas vezes dos outros é pizada; 
Não se altera porém, nem deixa a estancia. 
A Fraude, e Ingratidão lá tem morada, 
A néscia Presumpção, douda Arrogância, 
Também foi a Ambição lá habitadora ; 
Mas em todo o universo impera agora. 

Malaca Conquistada pelo Grande Âffonso d^Albaquerqae, 
por Francisco de Sá do Menezes. 1769.— pag. 207. 
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CANTO III 

A Visão 

XV 

«Nada na côrte obtive contrastado 
Por tão forte inimigo, eu sem fortuna, (88) 
Sem arrimo, sem pae.— Como eu, perdido 
Entre o obscuro tropel dos desvalidos 
Que o sangue pela pátria hão barateado 
Para perder á mingoa o resto delle, 
Meu pae de pura'magoa e de despeito 
Fenecêra em meus braços. — Só no mundo, 
Que me restava ? Perecer como elle. 
Ou por um nobre feito despicar-me, 
Vingar a aíTronta d uma pátria ingrata. 

XVI 

«De taes idêias combatido o animo. 
Um dia ás margens do formoso Tejo, 
Curtindo acerbas dores, passeiava, 
E os oitios desvairados estendia 
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Por essa magestade de suas aguas, 

Coalhadas de baixeis, que as ricas páreas, 

Que os tributos do Oriente vem trazer-lhe. 

Andando, meu espirito agitado 

Se enlevava nas glorias, nos prodígios 

Que a tão pequeno canto do universo 

Ametade da terra avassalaram. 

Transportava-me o ardente pensamento 

Aos palmares do Ganges envergados 

De tropheus portuguezes ; via o nauta, 

Que ousou galgar o toi'mentorio cabo, 

E nos balcões da descuberta aurora 

Hasteou as Quinas santas. Retiniam-me 

Nos trémulos ouvidos os trabucos, 

Que, a golpes crebros, as muralhas prostram 

Do rico Ormuz, da prospera Malaca, 

E da suberba Goa, empório novo 

Do novo império immenso. Ajoelhados 

Via os Reis de Sião e de Narzinga 

Aos pés do vencedor depor os sceptros, 

E render, supplicantes, vassalagem 

Ao ferro luzitano. Os nobres muros 

Vi de Diu estalar, saltar aos ares 

Por infernal ardil ; e entre as ruinas 

Dos inflammados bastiões, -dispersos 

Os palpitantes membros desse filho 

Por quem não correm lagrimas paternas; 

Não, que martyr da pátria é morto o filho. 

xvn 

«Desse pae venerando, — esse Fabrício (89) 
Da luzitana historia, renovando 
Sob os arcos triumphaes da ínclita Goa 
Altas pompas de Roma, e altas virtudes 
Que só geraram Lusitânia e Romaí — 
De Vasco, de Pacheco, de Albuquerque 
Inflammavam n'um extasi de rapto 
Meu peito portuguez memorias grandes. 
Quem taes milagres d'lieroismo e d"honra, 
Quem tanta gloria a tão pequeno berço 
Foi tão longe ganhar? Quem a um punhado 
D'homens, á mais pequena nação do orbe 



Deu mares a transi i.»r. veredas novas 

A descul)rir na lace do univorsu: 

Povos a subjufrar. Reis a huniilhal-os. 

Ignotos mundos a ajnnlar an velhf). 

K a dilatar-llK* a suin-ríii-ii'. a terra? 

Elle>. — 1\ ii ]>atri;í. pui qnfni lanio liãn feito 

nuf diírnn ]in'min lhe.- lia dadi»-?— A lome 

Num ln>spiíal galardoou ParheiV» : 

A All)uqne?'qur a deslionra a(i j»r ila eampa: 

Castro a ]ii)lireza. qnr us snccurros ullimo> 

Sobrt' o leito da morle mendig-av;». 

WIll 

"Ingrata— ingrata ])alrja 1 raligado 
Comi» df tanta ghnia r ta! vergonlia. 
Parei, .lunio nir a.-!iavíi fnlâo dn ti^mpio-OO: 
íjut; a ]íi'*dadi- f Ibríiiiias a|»rrg<ia 
l)t' Manufi n ("liz: [t-Mli-âo sagradí» 
l>t- gloria r i-rligirKí. esmrn» iTai-les 
Protegidas d iiUi (|ue sonlu» o ]>reeM 
—Alguma vez an nienn> no talento. 
Á' lealdade, ao valor, ao patriotismo. 
Nem .^ifmjiri': nia> tTu. [H\]u\^ de virtude 
Basia n"uni ISei [far;^ (»squei'('r-llie os i"rimes 

\i\ 

ftAlierta t-m jtnr íeniplo estava a porta: 
Eutivi. Nas viv;i> \vh> animadas 
Dos pinci'i> í]v' Caníprlio se pasciam ^91) 
Meus olh iS adniir;idos. ]>ri eo'o tunuUo 
De eustosi» lavi»r que alii n^sguarda 
As cinzas do Monarcha aflortunado. 
Afforlunado em \ida:-a mortf leclia-llie 
Sêllo do Eterno os lalàits descarnados: 
São segredos de Deus os do sepulcliro. 
Mais cançado que pi*.», ajoelliei-me 
Sobre os degraus do tumulo: insensível. 
No recostado braço a frente inclino. 
E descai n*um languido deliíjuio. 
Que nem morte, nem somno, mas olvid»^ 
Suavíssimo ê da vida. Sonmo end»ora 
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Lhe chamaria, se as visões tão claras, 
Mais rapto cl'alma em extasi sublime 
Que imagem vã de sonhos, as não visse. 
Talvez seria natural eflFeito 
De agitados sentidos ; porventura 
Mui crédulo serei: mais alta causa 
Do phenomeno estranho então a tive. 

XX 

«Oh! sonho não foi esse. — AflTiguroii-se-me 
Ver do moimento erguer-se um vapor leve, 
Raro, como de nuvem transparente 
Que mal embaça o lume das estrellas 
No puro azul dos ceus: — foi pouco a pouco 
Condensando-se espesso, e longes dava 
De humana fórma irregular,— qual soem 
Ao pôr do Sol phantasticas figuras 
As nuvens debuxar pelo horisonte. 
Logo mais certas, mais distinctas formas, 
Qual móUe cera em mãos d'habil artífice, 
Tomando foi. Jà claro ante mim era. 
Roupas trajava alvissimas e longas : 
Seus braços de extensão desmesurada; 
Um sobre o peito c'o indice apontava 
Ao coração, que as vestes resplendentes 
Transparecer deixavam. Viva chamma. 
Como luz de carbúnculo, brilhava 
Na viscera patente ; e em radiosas 
Lettras lhe soletrei — Amor da Patria. 

XXI 

«Da maravilha como por encanto. 
Sem receio ou terror a contemplava, 
Quasi por tal prodígio enfeitiçado ; 
Quando estes sons, entre áspero e suave. 
Mas solemnes ouvi: — «Joven ousado. 
«Grande empreza te coube, — acerbi' gloria, 
«De que não gozarás. Desgraças ciuas 
«Fadam teus dias. . . — Mas a gloria ao cabo. 
«A pátria, que foi minha, que amei sempre, 
«Que amo inda agora, gran serviço aguarda 



€ De ti. Um monumento, mais durável 

« Do que as molles do Egyplo, erguer-lhe deves. 

«Pyramide será por onde os séculos 

« Hão de passar de longe e respeitosos. 

< Galardão, não o esperes. — Fui ingrato 
« Eu, fui ! Ingrato Rei, ingrato amigo. 

<rE a quem! — Maiores de meu sangue ainda 

t Ingratos nascerão: Tu serve a pátria: 

^ É teu destino celebrar seu nome. 

« t>s homens não são dignos nem de ouvil-as, 

t As queixas do infeliz. Segue ao Oriente, 

« Salva do esquecimento essas ruinas, 

* Que já meus netos de amontoar começam 

« Nos campos, nos alcáceres de gloria, 

« Preço de tanto sangue generoso. 

« Um dia. . . — Em vão perante o excelso throno 

« Do eterno me hei prostrado : irrevogável 

tt A sentença fatal tem de cumprir-se. — 

« Um dia inda virá que. envilecido, 

« Esquecido na terra, envergonhado 

« O nome portnguez. . .— Opprobrio, magoa, 

o Dura pena de crimes I — tábua única 

« Lhe darás tu para salvar-ihe a fama 

« Do naufrágio. Tu só dirás aos séculos, 

«Aos povos, ás nações: Alli foi Ltfsia, 

« Como o encerado rolo sobre as aguas 

< Único leva á praia o nome e a fama 
«Do perdido baixel. — Parttí. Salvai-oí 

«Salval-o, em quanto é tempo!— Extincto. . . infâmia. 
9 Extincto Portugal. . . Oh! áòr ! . . . » Romi)eu-lhe 
O derradeiro accento destas vozes 
Em som de pena tal e tão tremendo, 
De tão profunda magoa, que inda agora 
Nos cortados ouviílos me ribomba. 
Estremeci, olhei ; já nada vejo : 
Ou acordei ou a visão se fora. 



Obras de João Baptista de Almeida Garrett. LisbOA 
lb39.— tom. 1.", pag. W. 
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CANTO X 



Partida de D. Sebastião para Africa. 
, Morte de Gamões. 



IX 

Já se movem as naus; e as altas pontes 
Se eriçam de belligeras plialanges. 
Redobra o pranto. — Ancora sobe, antenas 
Se espandem. . . Lá te vás, e para sompn^' 
Nas pandas azas dos traidores ventos, 
Independência, liberdade e gloria. 

X 

« Que me resta j'agora?)) os olhos longos 

Para a frota que perde no hoiisonte, 

Comsigo o vate diz: «0 que me resta 

Sobre a térra dos vivos? Um amigo. 

Um amigo, neste árido deserto 

Da vida, me fallece. Um bordão único 

A^ue me arrime na escabrosa senda. 

Me não ficou. O numero está cheio 

De meus dias, contados por desgraças. 

Marcados, um por um, na pedra negra 

De fado negro e mau. Posso eu acaso 

Nos corações contar dos homens lodos 

Uma só pulsação que por rnim seja? 

Posso dizer. . .» Gemido, que ouve perío, 

O interrompeu. Era o seu Jáu, que aHlicto 

O escutava. Do humilde e pobre escravo 

O coração fiel se retalhava 

De ouvil-o assim queixar. «Ah! se eu não fora. 

— Com os olhos e as lagrimas dizia; 

Com os olhos, que os lábios não ousavam— 

«Ah! se eu não fora um desgraçado escravo. 

Que coração que eu tinha para dar-lhe!»> 



Tu generoso amo, llic eiitiiiidosle 

Seu fallar mudo. seu dizer de lagrimas. 

— «Tens razão; injustiça é granile a minha: 

Inda tenho um amigo. >> — Pausa longa 

Seguiu estas palavras; e no peito 

Do generoso Antonio desafoga 

O coração que llit? a[)erlava a magoa; 

Nos olhos, rasos do eliorar ainda, 

A alegria lho ri |)or (íntre o pranto. 

E o amo, a qimw signacs de tanlo alTecto 

Movem no inlimo d alnia. senti' uni golpe 

De iialsamo rair-llit* <')\)vr as chagas 

Do corarão la.-jhado: a drxVra laiignida 

Pousa no hombi-o íi:'l. o yvWo enrosta 

Sobre o peito li»al do amigo. . . Amigo, 

Direi, amigo sim: i)('ja-le o nome. 

Orgulho do honirm vão, por dado ao es.-ravo? 

E que és tu mais?— Era de v(;i', e digiío 

Espectáculo arnide se cravassem 

Os olhos todos dessa raça abjecta 

Que se diz de homens, a figura nobre 

Do guerreiro, om que toda se debuxa 

A altivez, a grandeza, a l\)rça (ranimo. 

{^um andrajoso, humildií e [lobre esc{ ;,vo 

Em attitude tal. Pdra-se o nnnulo; 

O homem de l)em, de coração chorái'a. 



x:v 

Sua pobre habitação os dons entraram; 
E tristes horas, dias, mezos [)nssam 
Arrastados e longos.— qual o lempo 
Para infelizes a lal a— seuí que a sorte 
Mais ditosos os visse, ou a amizade 
Menos unidos.— 3.1as a mão tremente, 
Encarquilhada e spci-a já sobre elles 
Ia estendendo a indigência ; 
E a fome. . . a fome alQm. — Clamor pequeno 
Que de minhas endechas teime soa, 
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Se junte aos brados das canções eternas 
Com que o teu nome, generoso Antonio, 
Já pelo mundo engrandecido echoa. 
Vede-o, vae pelas sombras caridosas 
Da noite, de vergonhas coitadora, 
De porta em porta timido esmolando 
Os chorados seitis com que o mesquinho, 
Escasso pão comprar. Dae, Portuguezes, 
Dae esmola a Camões, Eternas fiquem 
Estas do estranho bardo memorandas, (93) 
Injuriosas palavras, para sempre 
Em castigo e escarmento conservadas 
Nos fastos das vergonhas portuguezas, 

XV 

Não pôde mais o coração co'a vida ; 

E lenta a morte c'o enfezado sangue 

Caminho vem do peito. O espaço mede 

Que lhe resta na arena da existência; 

Perto a barreira viu. . . Ahi jaz o tumulo. 

Chegado é pois o dia do descanço ! 

Bem vinda sejas, hora de repouso. 

Com a tremula mão tentèa as cordas 

Daquella lyra onde troou a gloria. 

Onde gemeu amor, carpiu saudade, 

E a pátria. . . — oh! e que pátria os Ceus lhe deram! 

Offrendas recebeu de hymnos celestes : 

Pela ultima vez as cordas fere, 

E este adeus derradeiro á pátria disse, 

Cortando-lhe o alento enfraquecido 

Agora os sons, agora a voz quebrada : 

XVI 

«Terra da minha pátria! Abre- me o seio 
Na morte ao menos. Breve espaço occupa 
O cadáver d'um filho. E eu fui teu filho. . . 
Em que te hei desmer'cido, ó pátria minha ? 
Não foi meu braço ao campo das batalhas 
Segar4e louros? Meus sonoros hymnos 
Não voaram por ti á eternidade ? 
E tu, mãe descaroavel, me engeitaste ! 
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Ingrata. . . Ohl iião te chamarei ingrata ; 
Sou filho teu: meus ossos cobre ao menos, 
Terra da minha pátria, abre-me o seio. 

xvn 

tVivi : que me ficou da vida, agora 

Que baixo á sepultura? não remorsos, 

Vergonhas não. Para a corrida senda 

Sem pejo os olhos de volver me c dado. 

E tranquillo direi: vivi; — tranquillo 

Direi : morro. Não dormem no jazigo 

Os ossos do malvado ? Não : continuo, 

Na inquieta campa estão rangendo 

Ao som das maldições, deixa de crimes, 

Legado impio dos mans. Eu soccgado 

Na terra de meus paes hei de encostar-me . . . 

XVHI 

«Já me sinto ao limiar da eternidade : 

Véu, que ennubla na vida os olhos do homem, 

Se adelgaça : rasgado os seios me abre 

Do escondido porvir. . .—Oh! qual te lias feito, 

Misero Portugal! — Oh ! qual te vejo. 

Infeliz pátria! Serves tu, princuza, 

Tu, senhora dos mares!. . . Que tyrannos 

As aguas passam do Guadiana? A morte, Í9i) 

A esc^a^idão lhes traz ferros e sangue. . . 

Para quem? Para ti mebquinha Lysia. 



«Que naus são essas, que ufanosas sur<:am 
Pelo esteiro do Gama? Pendues bárbaros (93) 
Varrem o Oceano, que pasmado busca, 
Em vão! nas poppas descobrir as quinas. 
Em vão ; da hustea da lança escalavrada 
Rolo o estandaile cáe dos Poj tuguezes. 

x\ 

«Cinza, esfriada cinza é todo o alcaçar 
Da gloria luzitana. . . Lnia faisca. 
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Esquecida a tyrannos, lá scintilla; 
Mas quão débil que vens, sopro de vida; 
Um só momento com vigor no peito 
O coração te pulsa. Exangue, enferma 
Só te ergues desse leito de miséria 
Para cair, desfallecer de novo. 

XXI 

«Onde levas tuas aguas, Tejo aurífero? 

Onde, a que mares? Já teu nome ignora 

Neptuno, que tremeu de outr ora onvil-o. 

Suberbo Tejo, nem i)adriío ao menos 

Ficará de tua gloria? Není herdeiro 

De teu renome?... Sim: rccebe-o, guarda-o, 

Generoso Amazonas, o legado 

De honra, de fama e brio: não se acabe 

A hngua, o nome portuguez na torra. 

Prole de Luzos, peja-vos o nome 

De Luzitanos? Que fazeis? Se extincto 

O paterno casal cair de todo, 

Ingratos filhos, a memoria antiga 

Não guardareis do pátrio, honrado nome? 

XXÍI 

«Oh! pátria ! oli I minha pátria ! - . . » A vòz que aíTrouxa 

Interromperam sons desconhecidos 

De voz de estranho, que na estancia humilde 

Entra do vate. — «Perdoae, se ousado 

Entrei, senhor, mas. . .» — «Onem sois vós? Ila inda 

Homem no mundo que a pousada obscura 

D'um moribundo saiba ? » — «Cavai loiro. 

Desde o alvor da manhã que vos procuro : 

De Africa hoje ciieguei. . . »— Ah! pordoae-me 

«Sois vós. Conde? Voltastes? E que novas 

Me trazeis?»— «Tristes novas, Cavalloiro. 

Ai! tristes. Desta carta, que vos trago. 

Sabereis tudo.» Ao vale a carta onlroga: 

Do missionário era, que dos cárceres 

De Fez a escreve. Saudoso c triste, 

Mas resignado e plácido, lhe manda 

Consolações, palavras de brandura. 
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De allivio e de esperança.— «Extinclo ê tudo 

Nesta mansão de lagrimas e dores ; 

— As lettras dizem — liido: mas a pátria 

Da eternidade, só a i»erde o impio. 

Deus e a virtude restam: oonsolae-vos . . 

XXIII 

«Oh! consolar-me! ex^iama. e das niiios tremulas 

A epistola falai lhe câe: uPordiíio 

É tudo poisl. . .» No peito a voz lhe lica: 

E de tamaiihi?"golpe aniorleeido 

Inclina a iVeníe. e como si^ [Kissára, 

Fecha languidameule us oiíius tnsles. 

Anciado o nobre Conde se ai»ròxinia. 

Do leito... Ail. tarde vl-hs, auxiiíj ilo homem. 

E jà no arranco fxUvmo: — PiHiia, ao íuchoíí 

Os olhos turvos para u ceu levanta: 

Juntos morremo.:> . . . E expiruu co a pátria. 



3D- J^TSTJS/fllE 
CANTO IV 

A Justiça de Castella 

Um dia,, numerosa cavalgada 

Apeia-se ao [lortão. 
Limpa-se da poeira, sobe a escada. 

Entra peio salão. 
— «O senhor D. Martinho d' Aguilar?'^— 
— «Eu sou — lhe diz o ancião; 

Levanta-se e corteja.— 
A quem me cabe a honra de fallar?)> — 

— (rJustiça de Castella.» — 

— aBem vinda seja ella; 
E a justiça de mim o «pie deseja? 
Assentae-vos, senhores ; nós os vellios. 
Temos o triste jus da nossa idade ; 
Dão-nos a lei os trémulos joelhos. 
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Sentae-vos e dizei.» — 
Acercara-se o alcaide, e em voz pausada 
Disse : 

— «Em nome d'El-Rei I 
Como pae de D. Jayme d'Aguilar, 

Que é reu d'aUa traição, 
Tendes vossa fortuna confiscada. 

Podeil-a resgatar. 

Se, Vassallo fiel e obediente, 

O entregardes á justa punição.» 

Como chamma de um raio, de repente 
Se apruma o velho tremulo, cançado ; 
Faisca-lhe nos olhos fogo irado, 
No rosto se lhe accende a indignação. 

— «Mentis — lhe bradou convulso; — 
Mentis senhor D. vilião ; 
Ou não tendes coração. 
Ou não lhe pedis conselho ; 
El-Rei de Castella é nobre, 
Não manda insultar um velho; 
Pôde mandal-o ser pobre, 
Matal-o á mingoa de pão; 
Mas mandar que um pae lhe entregue 
Seu próprio filho?!. . . isso não. 
Em nome d'El-Rei?. . . mentistes. 
Senhor alcaide vilião.» — 

— «Mais conta em vós, D. Martinho, 
Que estaes na casa d'EI-ReiI)) — 

— «Na vossa, lobos famintos, 
Randidos sem fé, nem lei; 
Farte-se a Hespanha inclemente 
Do povo no sangue quente. 
Na carne da morta grei. 
Portugal é lauta boda 
Onde come a Hespanha toda 
Lobos famintos, comei. 
Nesse guarda roupa além 
Pende uma farda rasgada 
De muito golpe cruzada ; 
Essa, sim, mandae-a ao Rei: 
Valor para vós não tem ; 
Rirá delia a côrte néscia, 
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Como da insígnia irum louco; 
Porém se a encarar um pouco 
O duque dWlba. conhece-a. (96) 
Tive uma espada também. . . 
Ai ? mas essa, ha qnasi um anuo, 
Dei-a a meu filho (.íermano. 
Que ajoelhado a meus pés. 
Pela derradeira vez 
A mão paterna beijou: 
Nem jà sei onde eile pára. 
Que a Hespanha. de tudo avara. 
De Portugal o roubou. 
Ao moribundo lern) 
Porque laiiçnr mais aniairas. 
Se perdeu dentes e garros. 
Os filhos, o teclu, e o pão? 
Eu já saio: antes pnréni, 
Minha filha, o meu abrigo, 
Deixae que a leve connnigo. . . 
Se a não confisoaes também. 
Vem, Anninhas, minha filha. 
Daes licença aos meus criados? 
São meus amigos provados: 
Entrae. rapazes, entrae... 
Que é islo! prantos aqui?. . . 
De pranto as faces banhadas. . . 
Não envergonhiMs assim 
As minhas" barbas honradas! 
Cuidado, lilhos! valor! 
Pi)r tão pouco os ais e o luctol 
Mostrae sempre o rosto enxuto 
E a fronte lisa : valoi* ! 
Eis-me pobre: tenln» apenas 
Nesta bolsa alginis rrnzados. 
Que nem supprem meus desejos. 
Nem i>agam vossos »'uidados.» — 

— a Nada nos deveis, senhor:» — 
— Bradam em còro ns coitados. — 

— «Não vos quero envergonhar, 
Nem já isto é meu agora; 
Mas â fé que ha de l aiar 
De[>ois da noite uma aurora 
De tremenda punição. 
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Logar á magra cubiça, 

Que se vestiu de justiça, 

E traz a vara na mão ; 

Tome esta esmola a avareza, 

Pois quem leva as vitualhas 

Limpe também as migalhas 

De cim^ da nossa meza.» — ^ ^ ^ 

E arremeçou-lh'a ao chão. / ' ' 

D. Jayíne ou a Dominação de Gastella. Poema por Tho- 
mas Kibeiro. Lisboa, 1862.— pag. 104. 



A Choça de Mem Rodrigo 

Que triste vida na choça. 
Que funda melancolia 
Que rostos tão macerados, 
Que suspiros abafados 
Cada noite e cada dia I 

Noites de eterna vigilia. 
Dias curiós para a lida, 
Recordações da opulência. 
Amarguras da indigência . . . 
Que vida, Jesus I que vida ! 

Dorme o velho em cama... esplendida 
Para uma casa tão nua : 
Anninhas n'uma cadeira; 
Mem Rodrigo n'uma esteira, 
Faz tranca á porta da rua. 

Sobre a mesa carcomida. 
Um santo Christo singelo ; 
Aos pés a Virgem das Dores, 
Que a pobre adorna de flores 
Com fervoroso desvelo. 

Junto da mesa a costura ; 
Uma roseira á janella ; 
Loureiro na cantareira ; 
E na varrida lareira, 
Tres achas e uma panella ! 

Sacco e bordão de mendigo. 
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Suspiros a toda a hora: 
E este cheiro do limpeza. 
Que é o aceio da pobreza, 
Quando a virtude lá mora. 

Tanto que a aurora se erguia, 
Ajoelhava a costureira, 
Bemdizia o Padre-nosso, 
Fazia o minguado almoço, 
Regava a sua roseira. 

Almoçados os dons velhos. 
Ura. sobraçando a saccola. 
Saúda os seus companheiros, 
E lá vae, dias inteiros, 
Para os tres pedindo esmola. 

D. 5larthdio vae sentar-se 
Bem chegado á costureira, 
Como o roble fulminado. 
Em terra seccn, prostrado. 
Á sombra d'nma roseiía. 

E ora alíento ao seu trabalho 
A íillia abraça risonho. 
Ora lhe falia de gloria 
Co a perturbada memoria 
De quem des{u'rla de um sonho. 

Depois as sombras confusas 
Do seu pesado mailyrio. 
Toldam a luz camlâante 
Dessa razão vacillante, 
E cresce, e cresce o delirio ! 

Sacode os membros moidos, 
Rouqueja-lhe a voz quebrada, 
E sú lhe acalma o turmento 
O cantar saudsíso e lento 
Da fdha consternada. 

Eia uma trova que herdara 
Na sua materna herança; 
Era uma trova que amava. 
Porque sua mãe a cantava, 
E era um hymno de esperança: 

— «Bem hajas, ú luz do Sol, 
Dos orphãos gasalho e manto ; 
Immenso, eterno pharol. 
Deste mar largo de pranto. 
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Bem hajas, agua da fonte, 
Que não desprezas ninguém ! 
%Bem haja a urze do monte, 
Que é lenha de quem não tem. 

Bem hajam rios e relvas, 
Paraizo dos pastores! 
Bem hajam aves das selvas, 
Musica dos lavradores í 

Bem haja o reino dos Ceus, 
Que aos pobres dá graça e luz ! 
Bem haja o templo de Deus, 
Que tem Sacramento e Cruz! 

Bem haja o cheiro da flôr, 
Que alegra o lidar campestre ; 
E o regalo do pastor 
A negra amora silvestre. 

Bem haja a briza ligeira, 
Que faz visita ao casal, 
A beijar a costureira, 
E a refrescar-lbe o' dedal. 

Bem haja o repouso á sesta 
Do lavrador, e da enchada, 
E a madre-silva modesta. 
Que espreita á beira da estrada. 

Triste de quem der um ai. 
Sem achar écho em ninguém! 
Felizes os que tem pae. 
Mimosos os que tem mãe !» 

Tal o canto singelo que soltava 

A pobre sem ventura. 
Quando a razão do velho se nublava 
De manhã, alto dia, ou noite escura. 

E o louco extasiado, 

Para a filha pendido, 
Ouvia cada vez mais commo^ido 

E cantava . . . 
Não era canto, não; era um gemido 
Que soava nas cordas mais saudosas 

De alaúde partido. 
Escondido nas trevas d'um recanto. 
Que respoucfia em vibrações chorosas 

Ao poderoso encanto!. . . 
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Que triste "rida na choça ! 
Oue eterna melancolia í 
Oue rostos tão niacerados ! 
Oue snsi»ii'os almíados 
Cada noite c cada dia! 

o mesmo — pag. í IC. 



POEMA HEROi-CO^DCO 



CANTO I 

Proposição e invocação (97 1 

Eu canto o jUsjío, e a esj)aiiíosa gruerra, 
Oue o HyssojK' excitou na Efrrejn (J'E!vas, 
Musa, tu, que nas margens ai)!'aziveis. 
Oue o Sena borda de arvoies vií•o^a^, 
Do famoso Boileau a íeilii mente i98i 
luflammaste henigna. tu m'inllamma: 
Tu me lembra (♦ motivo: tu, as causas, 
Porque a tanto furor, a tanla raiva 
Chegaram o Prelado, e o seu Cabido. 

GAMO m 

Recnsa do Deão de offerecer o byssope ao Bispo 

Era dia de festa; e, na alta torre 
Da grande cathedral. de vinte sinos, 
O grave carrilhão, romj^endo os ares, 
Os fregnezes chamava á grande missa; 
Quando sua Excellencia vigilante, 



Para a Sé lentamente s'encaminha. 
Tu, jocosa Thalia, agora dize (99) 
Qual seu espanto foi, sua surpreza, 
Quando á porta chegando costumada. 
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Neila o Deão não viu, não viu o Hyssope. 

Tanto foi da Discórdia o fero influxo! 

Caminhante, que vê súbito raio 

Ante seus pés cair, ferindo a terra, 

Tão suspenso não fica, tão confuso, 

Como o grave Prelado: a cor mudando, 

Um tempo immobil fica; mas a raiva 

Succedendo ao desmaio, entra escumando 

Na grande-sacristia, e d'alli passa 

Para o altar-mór, onde se reveste. 

Onde, como costuma, em contra-baixo, 

Sem saber o que diz, a missa canta. , 

Toda aquella manhã uma só benção 

Sobre o povo não lança; antes confuso, 

Em profundo silencio a casa torna. 

Onde, logo a conselho convocando 

Toda a grande família, assim lhe falia: 

«Amigos, companheiros, que o Destino 

Fez de meu mal e bem participantes, 

O caso sabereis mais execrando 

Que até hoje no mundo se tem visto. 

O Deão. . .» (E aípii, dando um gran soluço. 

Em pranto as negras faces todas banha, 

Suspenso um pouco fica, e logo toma) 

«O suberbo Deão, que sempre attento 

A meu alto decoro, o santo Hyssope 

Vinha trazer-me á porta do Cabido, 

Hoje não só deixou de vir render-me 

(Ahí que não sei, de nojo, como o contei) 

Este obsequio devido ao real sangue. 

Que nas veias me pulsa heroicamente; 

Mas, na sua cadeira erapantufado, 

Os psalmos entoava, em mim fitando 

A carrancuda vista; de tal sorte. 

Que mostrava insultar-me, com desprezo. 

A raiva, e o gran furor, que a alma me occupam, 

Me tem fóra de mim: não sei que faça 

Para vingar Ião grande e atroz delicto. 

Vós conselho, vós artes, vós maneira 

(Pois a vós também chega a grande affronta) 

Me dae para punir este atrevido.» 



Antonio Diniz da Cruz e Silva. Parnaso Lusitano. 
Pariz; 1834— tom. pag. 25. 
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CANTO V 

' Conversação do Doão comoPadre Mestre dos Capachos (100) 



E o Deão, caminhando para a cêrca, 

Com outro Reverendo acaso topa, 

De gran^barriga, de cachaço gordo, 

Que attenlo o cuniprhnenta e acompanha. 

Quiz então a fortuna que este fosse 

Um dos Padres mais graves da província, 

Ex-guardião, Ex-leitor, e jubilado, 

De todos o mais douto, excepto o Arronches, 

Pregador de gran'fama na cidade. 

O bom Lara, que havia longo tempo, 

Que nesta santa casa não entrava. 

Aturdido ticou, quando a seus olhos. 

Na cêrca enlrando, juntos se lhe offrecem 

As areiadas ruas, as estatuas, 

Os buxos, os craveiros, as latadas 

De mil flores cobiTlas, e íjue, em tôrno, 

O virente jardim adereçavam: 

E não bem quatro passos tinha dado, 

Quando, fitando curioso a lente 

Na estatua que primeira alli se encontra, 

Pergunta ao jubilado: aQuem é este 

Monsieur Paris, segundo diz a lettra 

Que por baixo, na base, tem aberta? 

Se se houver de julgar pela apparencia, 

O nome, a catadura, o penteado 

Dizendo-nos estão que este bilhostre 

Foi Francez, e talvez cabelleireiro, 

Inventor do topete que o enfeita.» 

— «Páris, e não Paris diz o lettreiro 

(Circumspecto lhe volve o Padre-Mestre) 

Nem Francez, como cré, cabelleireiro 

A peisonagem foi, que representa; 

Mas em Tróia nasceu d'eslirpe regia.» 

— «Pois se Francez não foi (replica o Lara) 

Como Monsieur lhe chamam?» —Cum sorriso 
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Lhe torna o Padre-Mestre: Não se admire 
Que isto está succedendo a cada passo; 
Ao pé de cada canto, hoje sem pejo, 
Se tratam de Monsieurs os Portuguezes. 
Isto, Senhor, é moda; e como é moda, 
A quizemos seguir; e sobre tudo 
Mostrar ao mundo, que francez sabemos.» 

— «De tanto pezo pois (llie volta o Lara) 
É, Padre-Jubilado, por ventura, 

O saber o francez, que disso alarde 

Fazer quizessem vossas Reverencias? 

Por acaso, sem esse sacramento 

Não podiam salvar-se, e serem sábios ? 

Pois aqui, em segredo, lhe descubro, 

Que o francez, para mim, o mesmo monta, 

Que lingua dos selvagens Boticudos.» (101) 

— «Não diga, senhor, tal; que neste tempo, 
Ó tempos ! ó costumes ! (diz o Padre) 

O saber o francez é saber tudo. 

É pasmar ver, Senhor, como um pascasio. 

De francez com dous dedos, se abalança 

Perante os homens doutos e sisudos, 

A fallar nas sciencias mais profundas. 

Sem que lhe escape a santa Theologia; 

Alta sciencia aos claustros reservada. 

Que tanto fez suar ao grande Scoto, 

Aos Baconios, aos LuUos, e a mim próprio. (102) 

Desta audácia, senhor, deste descôco. 

Que entre nós, sem limite, vae lavrando, 

Quem mais sente as terríveis consequências 

E a iK)ssa portugueza casta linguagem. 

Que em tantas traducções anda envasada 

(Traducções, que merecem ser queimadas I) 

Em mil termos, e phrases gallicanas ! 

Ahl se as marmóreas campas levantando, 

Saíssem dos sepulchros, onde jazem 

Suas honradas cinzas, os antigos 

Luzitanos varões, que com a penna. 

Ou co'a espada, e lança a pátria ornaram, 

Os novôs idiotismos escutando, 

A mesclada dicção, bastardos termos, 

Com que enfeitar inteatam seus escriptos 

Estes novos ridiculos auctores; 
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(Como se a bella e fértil lingua nossa, 

Primogénita filha da latina, 

Precisasse crestranlios atavios !) 

Súbito, certamente, i)ensariam 

Que nos sertões estavam de Caconda, 

Quilimane, Sofála, ou iIoçambi(jue; (103) 

Até que, já por fim, desenganados 

Que eram em Poi lugal que os l^oiluguezes 

Eram também, os (jue costumes, lingua, 

Por tão estranhos modos, affrontaram, 

Segunda vez d(i pejo morreriam. 

Mas elles tem desculpa; a negra fome 

Os miseros mortaes a mais obriga; 

Sem saber o que escnívem, escrevendo 

Buscam delia o lemedio, e como logram 

Os fins de seus intentos,, o que escrevem. 

Seja ou nfio portugucz, isso que monta ? 

Quem desculpa não tem, nem a merece, 

E quem vedar-lh'o deve, e não llfo veda; 

Mas por ora deixemos estas cousas, 

Que o mundo corrigir a nós não toca. 

Este (como dizia) foi Troiano, 

E nos campos, (jue o phrygio Xanto corta, (104) 

Guardando, em doce paz, o seu rebanho. 

Eleito foi juiz do grande pleito, 

Que Juno e Pallas, entre si com Vénus, 

Sobre a belleza, um tempo, sustentaram: 

No qual, não sei porém se com justiça, 

Deu a favor de Vénus a sentença, 

Entregando-lhe o rico pomo de ouro. 

Que a Discórdia lançara n'um banquete.» (105) 

— «Já u'esse pleito ouvi, se bem me lembro, 

E no pomo fallar (lhe volve o Lara) 

Mas o tal Monsieur Páris foi um asno. 

(Perdoe a sua ausência.) Se na causa 

De ser juiz a sorte me coubera, 

Daria, mal ou bem, minha sentença, 

Conforme o meu bestunto me ajudasse, 

Sem em nada gravar a consciência ; 

Mas a maçã, havia d'eu papara. 

Pelas custas, por certo : e quando muito. 

Daria á vencedora delia as cascas. 

— Mas, diga-me, meu Padre Jubilado, 
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Se gado apascentou esse marmanjo, 

Como de cortezão está vestido, 

De Cabello, de bolsa e penteado?» 

— « Essa é boa ! (replicou o Reverendo) 

Pois parece-lhe a vossa Senhoria, 

Que lhe bastava o sêcco tratamento 

De Monsieur, que lhe dêmos, e um cajado, 

Um intonso cabello, uma samarra ? » 

— « Essa razão me quadra (diz o Lara) » 



a E quem é este 

Circumspecto Monsieur que cá s'enxerga?» 

— O Padre-Mestre, vendo-se obrigado 

A recontar d'Ulysses os trabalhos, (106) 

Para o tempo ganhar de recordal-os. 

Ronca, escarra, da manga o pardo lenço 

Saca nas espalmadas mãos o tende ; 

Em ambas sopesado o leva á penca ; 

Com'strondo se assoa, e dobrado o colhe; 

D'esturro então sorvida uma pitada, 

O habito sacode ; aos sobacos 

Alça o cordão, arrocha-o na casola, 

E de papo ao Deão assim responde : 

« Esse que ahi está, nem mais nem menos 

É o facundo decantado Ulysses, 

De madama Penépole marido : 

De todos quantos Gregos aportaram 

Da neptunina Tróia ás curvas praias, 

O mais prudente foi, excepto o velho 

Nestor, que viu dos homens tres edades. (107) 

Este, depois que a cinzas reduzido 

Foi o fero Ilion, por suas traças, (108) 

E da altiva cidade só ficára 

O campo, em que imperiosa antes estava; 

Voltando á pátria amada carregado 

D'altos despojos da immortal Victoria, 

De Neptuno soffreu a cruel sanha, 

E dos ventos, e vagas açoutado, 

Undivago correu por longos mares, 

Vendo de muitas gentes as cidades, 

As varias artes, os costumes vários, 

Até que levantou, na foz do Tejo, 

A rainha do mar, Lisboa invicta ...» 
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— Ó grande fundador da minha pátria I 
(Aqui brada o Deão) se mãos tiveras 
E se pernas e pés te não faltaram, 
Os pés e mãos, humilde, te beijara ! 
Mas se manco e maneta aqui te vejo, 
E à franceza vestido, a mal não hajas 
Que á franceza te beije a fria face. • 
Disse : e ao collo furioso se lhe lança , 
E na cara tres beijos lhe pespega. 



o mesmo. — paj. 5 
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GÉNERO LYRICO 



GÉNERO LYRICO 



Fónnas do género lyrico 



Este género de poesia era destinado para se cantar, e deriva o seu 
nome da lyra com que era acompanhaao. Hoje a musica emprega-se 
principalmente nas solemnidados religiosas e nas n presentações thea- 
traes, sendo poucas as poesias modernas verdadeiramente lyricas, isto 
é, compostas para serem cantadas fóra do lheatro ou da Egreja. 

Como semp e se tem composto poesias, que exprimem os sentimen- 
tos do poeta, do mesmo caracter e tom das rigorosamente lyricas, isto 
é, das que anti>:amente se compunham para serem cantadasi taes com- 
posições conservam o nome de lyricas, não obstante serem destinadas 
a simples recitação e leitura. 

Modernamente o poema lyrico é a composição poética, em que o 
poeta exprime directamente qualquer sentimento que o aííecta. 

Na escola provençal são nmitas e variadas as formas da poesia ly- 
rica. A Canção era um pequeno poema lyrico em fórma canlavel tenao 
ordinariamente um assumpto popular. 

Na escola galleziana havia : 

A Sen-aniÚia ou Serrana, canção pastoril tradicional em redondilha 
menor, q iasi sempre dialogada. Esta fórma popular deu origem á poesia 
lyrica portugueza. A Serranilha chamava-se Cantar de amigo se era 
dirigida a um amigo ou a um namorado, Cantar Gmyado se começava 
pelo neuma Guay ou Ay (i), Dizer quando começava por uma per- 
gunta ou por uma affirmação Disse -me, Digades; 



(í) Keuma, voz sem sigmificaçSo, empregada para encher os compassos musícaes 
ou pela necessidade da rima. 
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-4 Barca ou Barcarola, idyllio niaritirno ^alleziano. 
Na escola pruveiiral iraiiceza >ão estas as priucipaos formas da poe- 
sia lyrica. 

A Sirceníei cain;Jo salyrica, ohaiiiou-s»í em porluíuez Cantiija de 
jnal-ílizer e depnis Af/úJo; a Si n: ente f^lejíiacii l«.*ve iiitiiic de Plaiili; 

A iJirfualls. i.Miirão i{i.ie cuntèiu um 'í^iiívíícu lo palavra para se 
adivinhar ; 

A .\oella(ie ou yuruSy ■raiição que '.'Xpòo uma uci;ào liiiííiila com 
lini morai ; 

A Joca }nirl'lz, '-auri o "-ii i[:ie i:.;:.:raiii lioiís L*o;ilviii.iores, oada um 
dos (jiia».'S t/XiiUa m sru nujor: 

A Jom-ciutt/iuralz <j!!.!!H.l!> a ''orilcnJa i* namorados, a Tor- 
neamen^ st; ».■ uiiln* íriniMion-^; 

A AlroÊioUf, i-<i:i:-iii) ír^ballio au a:i;aiiin?<:L'r: 

A N'/'tV<í/, (l'^'>»*;:iit«.' M<»clUJ'íio ; 

A Biifilah.!, !y.;iiti,ii{ i:u -.jia ■>ri^'»'rr! 'T i iiiia ■■:i:i';:Ti) r^impies <[ue 
.leorijpaíjli.jva a (Ifii—c .Icpnjs .:.í liiU-ruluri :raiii:»'za «» iiome 

de Baila-la ■». jíin-iua ijrt^*. * i!o ;,»*íi«.'ro cpij^ruiiUiauL*»». ^:ls [)0i.'sias 
do Norl>\. ■>j»t-i:i:ijn...-ii;" .!a A;!i ;ria]iii:i. .i IJailni:a l i:aii"a!;àu -.-m íúr- 
ma lyri<-.f i!'.* i;;:.a l ^^i-ml i. uiii" <«• •.ílli-i n i. rí,;u o Inigico. 

Viclor il ui» !:Mn jiijiríim.is |H^.•^i■ls il't>it:* .u't'n»Tn : 

O Uesroi I. ■•àii. à ) .Apriinia as i >LaÍI.:'';Mes jimor • iji estro- 
phtís in'ejLruiai'» s, i-i.in \aiios Jíi^firo^ r iíí;iílm"L<»> iiivi-rsus; 

A lU'l'i'en;. i-;iii';;ío i; »i!í i'si.ri!.,i;ii,). i lassf ]>i",'\' íh-lmii as [jfras 

de G<"jiiza,v;a «' as /.-'õf /-/<.■£'/.>■ i :" izi!»'ira> »Ío w^ii; 

A Decii.m^ o.^lritpin* • mi ii'.'z vl*:>«is; 

X Donaire, i.-aiirão ímii MUt* n jnH-ta lalíava da sua daiua; 

A SahilZj cajirào cm «;uc n puela sauilava a sua dama; 

O Solatz .»u Noitío . aiiiíj »:e auiur fUi i|ue o irovador desafoga as 
suas majíoíis funsuJ;uiilo-sj; 

A Pasloidln, !d\:li() jiri.vi.Mn;:d, torina d»? yrrrmidha, ijue se 
cauia (Uiia [jastora s.: iaijn-iilji »• .-cu aii.or pcrdiílti; 

A Ten(;ào^ i-aii.;ào sai\rira o«»mpi»sta [)or tiillcr.Miiçs trovadores, em 
que Stí distruíe uma .|ii«'ilàii i!e amor; a i>iro}>iie t-nm ijue i.-'rijdiia 
cliama-S(í Caho., rada iim lailtí do Cabo «' ii:lpl■llvi^iJda pur uui ircjvador. 
A Tenção Si'iiiienl«' saisrica l-n»» o nome »le Tcnruo ile mai-dizcr. 

A <!am;ão nu « scnia provençal fraíiceza uislini,nn->e i»nn{utí a rima 
ó formada |)ela im-smui [palavra i»u pelo vi-rluj ejn divt rs.is tempos. Tam- 
bém varia pido arlilicin ua rinjj., e lem os iiom- s d-- i^tbiu thunun ima 
quando Iia uma >ó rima em «Mila ..strn[)iic. de Maniolne ovOlc, Man- 
sobre matior »• l. era j) i h, a i:U Canrão rfduniUi^ ili> oue ja lallánios nas 
regras de metrilioa<;ão. 

Pertence Lambi im a escola provençal o Lui/ bretão, c mçào ivrica de 
amor, ã njaneira das árias i^reiãs, iiitroiiuzida Jia p..-niii>ula no século xiv. 

No si-cuio xv^ • In oue prcdtiminou a e>coia hespanliola, a poesia 
lyrica l{>mou as s«vMniites lónuas ; 

O Caulanulho em quadras de nMlondilha jjienor ; 

À Tomidilha, liuinlilha cm rcdondillia iiieJior; 

A SV'/«i<//7/m, (•anti;ía cm •{uaúras sc^^niiuas ; 

A Hspuriia, «'stropln; cic^naCvi cpi^Taiimialica ; 

A ]'olta. c>pecie d<.' iríosa. não r"pr».MiUzindo ns vcrs«)S d.o mute, 
iiiterpreUmdo-os ou dissertando .^obre o u sejitido, lamiíom se clia- 
ma Vilanitte; 

A Ulosa, composi«;ão em rcdoudilhas, itirmaiido uuLavas ou deei- 
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mas, terminando cada uma delias com um verso dado, ou com uma 
estrophe taiiibem dada, que so chama mote, foi muito usada até ao 
prihcjpio do século xix ; 

Copla e Troca dLsignavam qualquer composiçSo poética em redon- 
dilha maior formando eslrophes de outavas ou de decniias ; 

A Coplilha era a Trova em redondillia menor; 

A Oração furai ou Farsittire, derivada dos cantos ecclesiaslicos, 
era a copla com versos laiim>s intercallados. 

Na escola (juinhentista ou classico-ltaliana apparecem as novas 
fórmas da poesia ilaliana. 

O género lyriro comprehendia diversas esi)e(!Íes, distinctas pela 
fórma, e algumas pelo assumpto, a saber : a Ode, o Kpillialanúo. a 
Canção, a Cançoneta, a Endecha, o Romance lyrico, a l-.yra, a Cantata, 
e o DithyraujLo. 

A Ode ó uma espcie de poesia lyrica dividida em diversas estro- 
phes, e que exi^rime .^entinjentos aí»';:n's, elevados ou di-licados. Se- 
gundo o objecto e modo de tratar (js sentimentos subdivide-se a Ode 
em sagrada, heróica, philosophica ou moral, e anacrcontica. 

A Ode sagrada tem por olijecto os louvores da Divindade. O metro 
-usado nesta poi'SÍa ó o endecasyllabo só, ou com o heróico quebrado 
solto ou rimado, o seu estylo é o sublime. 

A Ode heróica celebra as façanhas, o génio e os talentos dos ho- 
mens notáveis. O seu metro ê o endecasyllabo, o heróico ([uebrado, e 
ás vezes o quebrado d(í cinco syilabas. Dá-se-lhe o nome de IMndarica 
quando tem uma divisão regular de estancias, denominadas Kstrophes, 
Antistrophes e T^pódos, observando-se em todas a mesma (írdem, nu- 
mero e quahdade de versos, e disposição de rima que se adoptar para 
as tres primeiras. 

O estylo sul)lime o próprio desta espécie de poesia. 

A Ode philosophica ou moral trata de assunjptos philosophicos- 
moraes, exprimindo os sentimentos que nos inspiraui os vários succes- 
80S da vida, as revoluções da fortuna, a instabiliilade das cousas hu- 
manas, a cegueira dos homens sobre os seus verdadeiros interesses e 
prazeres, a pratica das boas acções, etc. 

A Ode epodica, e a saphica são poesias philosophico-moraes. O me- 
tro usado na Ode epodica é o endecasyllabo e o heróico quebrado al- 
ternado, rimado ou solto, ou enlaçado e formando estancias eguaes no 
numero de versos, rimando uns com outros ou sem rima. 

O estylo que lhe compete é o médio. 

A Ode saphica não differe da epodica, só a caracterisa o ser com- 
posta de estancias regulares de quatro versos cada uma, os tres pri- 
meiros endecasyllabos saphicos, e o quarto quebrado de cinco syila- 
bas em rima. 

A Ode anacreontica exprime com mimo e delicadeza as commoções 
vivas, mas ligííiras e transitórias, quaes são as que nos causam os pra- 
zeres phisicos da vida e do amor. 

Caracterisam esta espécie de poesia a sua pequena extensão, a na- 
turalidade dos pensamentos, a beileza das descripçôes, o agradável das 
imaeens, e sobretudo a facilidade e melodia da versificação. 

O seu estylo 6 o médio descendo quasi ao ténue, e os versos usados 
nestas Odes são a redondilha maior, e d^ahi para baixo,, sós ou mis- 
turados, as mais das vezes rimados, e formando estancias distinctas. 

O Epithalamio é um canto nupcial, que celebra a felicidade das 
vodas ou as qualidades dos noivos. O metro usado nesta espécie de 
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Soesia é o endecasyllabo só ou misturado com versos de menor me- 
ida solto ou rimado. O seja estylo é o médio elevando-se mais ou me- 
nos segundo a matéria o pede. 

A Cançío tem de ordmario por objecto as situações campestres, e 
as penas motivadas pelo amor, saudade ou ausência! Os nossos poetas 
tem tratado nas cancOes toda a variedade de assumptos. O seu metro 
é o endecasyllabo e o heroicò quebrado, ora só, ora misturado, solto 
ou rimado, terminando por uma ou mais estancias em que opoetafal- 
lando com a canção conclue coni um novo pensamento. 

O estylo próprio desta espécie de poesia é o médio, elevando-se 
ou descendo segundo a matéria de que trata. 

A Canção da escola italiana é mais extensa do que a provençaL 
Os poetas italianos deixando os modelos das odes latinas adoptaram a 
denominação provençal. 

As Canções inod<?rnas são pequenas poesias ly ricas sobre assum- 
ptos populares e em fóriua cantavel. 

As (Cançonetas, Endechas, e Romances lyricos, que se encontram 
nos nossos clássicos, são espécies da Canção com formas diversas. 

A Cantata trata dos mesmos objectos da Canção. Alguns dos nossos 
poetas tem tratado nellas os mais sublimes assumptos. Tem duas partes 
recitativo e aria. No recitativo o poeta narra o assumpto, na ana faz 
reflexões suggeridas pelo recitativo. O metro próprio do recitativo é o 
endecasyllabo só ou com o heroico-quebrado, solto ou rimado, e o seu 
estylo o médio, elevando-se até ao sublime se a matéria o pede. 

O metro da aria é a redondil ha maior e d'ahi para baixo, forman- 
do de ordinário estancias regulares., quanto ao nunjero de versos e ri- 
ma, e o seu estylo o médio, descendo ou elevando-se segundo pede o 
assumpto. 

A Lyra é egual á Canção quanto ao assumpto e estylo. O seu me- 
tro é o endecasyllabo, a redondilba maior e a ahi para baixo, só ou 
mistiu-ado, em pequenas estancias regulares repetindo-se de ordinário 
no fim de cada uma delias um estribilho, composto de menor numero 
de versos o quasi sempre mais pequenos. 

O Ditbyrambo é uma Canção jBachica, e trata dos louvores do vi- 
nho, de'Bacho e dos prazeres da mesa. 

Nesta composiçã<j apparecc uma aíTectada desordem, e por isso não 
tem estancias regulares, e admittíi versos de todas as medidas e com- 
binados de vários modos. O seu estylo ora desce, ora se eleva, segun- 
do as ideias qne o poeta exprime. 

Modernamente o Ditbyrambo compõe-se como o antigo de estan- 
cias regulares, e de versos de diversas espécies, mas usa-se para ex- 

Êrimir sentimentos vivos de admiração, alegria ou indignação, tal é o 
lithyrambo de Dellile sobre a iramokalidade da alma. 
lía escola clássica o género elegia»-o era dedicado para celebrar 
assumptos tristes ou para exprimir sentimentos ternos e delicados. 
Duas são as suas espécies : a Elegia, que tem por assumpto os senti- 
mentos dolorosos, tristes ou ternos, que podem dizer-se naturaes e 
communs a todos os entes moraes; e o Epicedio, que tem por assum- 
pto os prantos ou queixas sobre a morte d'alguem. 

O metro endecasyllabo é o próprio para ambas as espécies, no Epi- 
cedio porém emprega-se só ou acompanhado, com rima ou sem ella, 
na Elegia vem sempre só, rimando alternadamente e formando ter- 
cetos. 

O estylo deste género é o médio. 
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As Elegias modernas s3o cantos tristes, em qne se lamenta alguma 
desgraça publica ou particular, apenas se destmguem pelo assumpto, 
e por isso podem considerar-se como uma espécie do género lyrico. 

Na litteratura clássica género epigrammatico era aquelle em que 
S3 tratava em poucos versos rimados um assumpto subtil ou delicaao, 
concluindo com agudeza. 

Eram espécies deste género : o Epigramma, o Soneto, a Decima e 
o Madrigal. 

O Epigramma próprio é formado de poucos versos da mesma ou 
de differente medida, nos juaes se enuncia um pensamento engenho- 
so, delicado, e ás vezes critico e mordente, terminando sempre por 
uma expressão aguda ou picante. 

O metro e a rima desta composiçiío poética são arbitrários. O seu 
estylo é o médio. 

O Soneto compõe-se de quatorze versos endecasyllabos formando 
dois quartetos e dois tercetos. 

Os seus pensamentos devem ser nobres e elevados, a linguagem 
vivâ e melodiosa, e a versificação correcta e perfeita. O estylo desta 
espécie de poesia deve graduar-se pelos assumptos que nella se tra- 
tarem. 

O soneto ô de origem provençal, allribue-se a invenção desta fór- 
ma de poesia a Girard de Bourneuil, que morreu em 1278. 

No Soneto predomina a parte musical ou a harmonia dos sons e 
desta circumstancia se derivou o nome de Soneto. 

• A fornia do Soneto foi fixada pelos italianos e principalmente por 
Petrarcha, que foi insigne neste çrenero de composição. 

No Soneto ha diversas combuiações de rimas, sendo as mais usa- 
das: nos quartetos rimando o 1.*» verso com o 4.°, 5.° e 8.°; o 2.* 
verso com o 3.°, 6.** e 7." ; nos tercetos o 1.° verso com o 3.*» e 5,°; o 
2.« verso com o 4.° e 6."; também o 1.° verso com o 4.", o â.*» com o 
6.® e o 3.° com o C." 

O Soneto com estrambote tem mais tres versos no fim, rimando 
nos tercetos o verso com o 4.°; o 2.° com o 5.° e 7.°; o 3.° com o 
6.**; e o 8.<> com o 9.° 

A Decima é uma espécie de poesia composta de dez versos chama- 
dos redondilha-maior, consta de um só assumpto, tratado em uma ou 
mais decimas, acabando cada uma delias sempre com um pensamento 
agudo ou delicado. O seu ostylo varia segimdo o assumpto. 

O Madrigal só difl*ere do Epigramma em concluir com um conceito 
menos vivo e agudo, mas sempre delicado. O numero de seus versos 
costuma ser entre- seis c dezesete, de ordinário endecasyllabos eheroi- 
co-quebrados entremeados e rimados a arbitrio do poeta. 

'As composições breves e conceituosas que constituíam o género 
epigrammatico são apenas diversas fórmas poéticas a| plicadas a diffe- 
rentes assumptos, umas podem classificar-se no género lyrico, outras 
no género didáctico. 

Na escola seiscentista a Ode italiana toma a fórma artificiosa e eru- 
dita da epocha e denomina-se Sylva. 

Os Tonos são Canções breves e allegoricas. 

Na escola arcadiea além das fórmas usadas na escola classico-ita- 
liana apparecem a Lijra, a Modinha^ e o Amphiguri. A Modinha, usa- 
da no século xvni, é uma espécie de canção com «stribilho, introduzi- 
da pelos poetas brazileiros ; tem o verdadeiro caracter nacional e a 
feição traoicional das antigas serraniUias. 
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O Amphiguri, de amphi (ao redor) e gyros (circulo), imitação arti- 
ficiosa dos cultistas, é em prosa um discurso jocoso, composto de pa- 
lavras que náo tem ligação alguma e que nâo formam sentido perfeito. 

Em verso é uma poesia composta de phrases desligadas, em lin- 
guagem vulgar com allusões criticas; também se applica o mesmo no- 
me a uma parodia em que se reproduzem os versos que se pretendem 
ridiculisar. 

Os poetas lyricos modernos exprimem os sentimentos, que os ani- 
mam com plena liberdade, sem se sujeitarem ás fórmas clássicas, e 
por isso as suas composições náo podem rigorosamente classificar-se 
pelas espécies que ficam referidas. 

Poema didáctico é o que tem por fim instruir, e trata de commu- 
nicar directamente conhecimentos úteis. 

A poesia didáctica na litterutura clássica comprehendia : o poema 
didascálico, as epistolas e as satyras. 

O poema didascálico trata de um determinado assumpto com a de- 
vida reíful aridade, expondo urna dontiina scientifiea ou aisculindoum 
ponto de moral. O seu metro é o endecasyllabo, o seu estylo o médio. 

As epistolas são cartas em verso, que dáo preceitos soltos sobre vá- 
rios assumptos, censurando indirectamente. 

As satyras criticam os extravios dos costumes públicos, ou os de- 
feitos litterarios dos auctores, censurando directamente. 

Em alguns dos nossos poetas se encontram epistolas e satyras em 
quintilhas e quadras rimadas de redondilha maior; modernamente é 
mais usado o endecasyllabo solto ou rimado. 

Como estas composições poéticas requerem a familiaridade da con- 
versação convem-lhes o estylo ténue.. 

A satyra pôde tomar difrerentes fórmas e tons e ser didáctica ou ly- 
rica. 

A epistola pôde tratar todos os assumptos e ser didáctica, lyrica, 
elegíaca ou narrativa; 

O poema descri ptivo pinta o universo todo, ou uma serie particu- 
lar de phenomenos, ou uma collecçSo mais ou menos numerosa de 
objectos naturaes. 

O metro próprio deste género de composição poética é o endeca- 
syllabo. O seu estylo deve accommodar-se ao assumpto, e ás impressões 
que o poeta pretende produzir, e por isso deverá ser mais elevado 
quando pela descripçáo de objectos grandes e magestosos procura pro- 
duzir impressões sublimes e patheticas, e menos quando pela descri- 
pção de objectos risonlios e alegres intenta produzir impressões brandas 
e agradáveis. 

As descripções podem ser o único assumpto de composições poéti- 
cas, mas tamnem podem entrar em todos os outros géneros, no didá- 
ctico, no lyrico, no pastoril, no épico e no dramático. 
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COMPOSIÇÕES CLÁSSICAS 



Traducção do Canto de Ezequieli Cap. 27 



Oh I Tyro, Nau suberba, e poderosa (109) 

Que tanto te jactavas 
De perfeita, e bellissima estructura! 
Tu, que tecida das mais duras faias, 
Tu, para cujo masto produziu 

O Libano frondeiite (110) 
O cedro mais gentil, que o mundo viu : 

Tu, que audaz, e potente 
No coração das ondas te ostentavas 
Cheia de gloria ufana, e dominavas 
Em toda a vastidão do mar profundo. 

Dos carvalhos fortissimos de Bassam (Hl) 
Se puliram teus remos vigorosos. 
Nos bancos dos remeiros valorosos. 
Na tua poppa, oh ! Nau, resplendencia 
Lúcido esmalte de indico marfim. 
D^aurea antena pendia a vela immensa, 
Que egypcio Unho cândido tecia. 
A bandeira de purpura luzente 

Suberba scintilava 
Ornada, \ guarnecida 
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De rica boiíladuia, omle biiíLavu 
De veiiiitiíllju '.M.iaíliO 
A ílauiuia ieluiíj;oiitu. 

Os ri«:us hylíittUílres 
Ua região >\Vu»iiia té sí.tvÍcíui ilá) 

De I ♦■.•liieiru> ilu^^aliu•^. 

Us vtrii;(.!>. " i'ru«lPi}tL'S iè <jibal ■ 113) 
Te fonieLt.'i'aiii !lt'^íi'^.»^ :Jlí^^illílt•i^u^; 

li lliil.llÍL'u .■«[ííHiit ijHj. 

A sábios <le jiin^jeucia. «ie ''niiM iiju 
Foi, oh! 'í\hj. ííni i (milíuio. 

Mil |Mjvo> lii.» I írií.Mik' 

Ohh iniiiijo vaieiíle 
Deieudiaiii i i;oi(io. <imi»j >i.' viam 
Capacetes, i•M:li•Io^ ;-rLMÍiira(.ií>s. 
Fero ujípaiiúo, l:t:'iiiro t^riiaiinMilo 
PrompLo ['ura !jiLai»iiiLi- iio^iii iiiiejito. 

Ouaiilos ['i>\n> cii»r;wi|;e <.> íIííí.ííOvj 1 liteiro 

Traio «'«.'iiiiiiin tiiiiiaiu ; 

De U'.ihi a paile \iijiiaiu 
Km teu selo va>;i»iiiio » .-ruiuier 
As [jrotluo;r)e> iiiiuieii>a>, cieavaia 
As i'egiões iliv<Tsas, líitO ijabitavaiu. 
Tu C(jm lua upuieiícia aloiíie, »■ uuuia 
las corlaiulo «> luai" ^-íma i.ir.i^a^ vrlas; 
Mas uiu veiíío niiel. ^■ i'iiiiií>o 
Deu de oucoiilio •.'■■niiiiio iMiia iiícuedo: 

íilieia de es[iaiih), í; iiirdo 

Alli <!i;>j)j.'darada, 
N"uiu uioiiieiíio íe \i>íe .>i'i»ui;;ida 
Nos aljj"SiiJi.> dío í:l;;^^..^. i^ iis ■iie>oítiu.> 
Tuas mei'caii(HÍas. r ii<iue/.a>, 

Tua."!, alias «'1í1[ií iv.a>. 
Teus lriiiiii|ilii»s. *• uloiias r. ílmí.- íouíu>, 

i'oiÍ;'> i!iarÍ.'iÍn'Íi( S, 

Teus inlolíu», i!;riyu)s :j1"Tjvíí-.;.^ 

ColU l:Hla a iMIliildão iU' \ ilM'^ 
Tudo flii... íjíie dr>^ra.-,: ! iLUiniiiit», 
ii uo seio da^ ondas :r;iijiih;.' L;ido. 



O Irióto som dos iui^eros l i uimiJ >, 
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Que ao Ceu mandava a tua afflicta gente, 
Diffundiu negro espanto: mil horrores 
D'outros baixeis ao longe se apossaram : 
Cheios de medo, e dor seus navegantes 

Precipitam-se em terra : 
E em tanta confusão de fatal guerra 

No duro chão prostrados. 

Com prantos dessolados 
Teu caso miserando lamentaram 
E cinza, e pó funesto derramaram 

Sobre as miseras frontes ; 

Seus cabellos cortaram, 
E cingidos de aspérrimo cilicio 
No mais intenso excesso do seu mal, 

Da sua dor fatal. 
Inundados de lagrimas sem conto, 
Sobre a tua funesta desventura 
Flebil canto entoaram de amargura. 

« Houve jamais Cidade tão brilhante 

« Outra, diziam, outra igual a Tyro ? 

« Ah I Tyro ! Aonde estás ? Responde*, oh ! Tyro ! 

Tu no meio do mar emmudeceste ? 

No meio desse mar, onde leis déste? 

Tu, que com teu commercio immenso e grande 

Tantos povos, e Reis enriqueceste, 

É possivel, que estejas submergida 

Nos seios horrorosos 

Dos mares tempestuosos 
Com todas as Nações que dominavas I 
E que tuas riquezas infinitas 
Em ti por tanto tempo accumuladas 
Fossem das bravas ondas devoradas I 

Obras poéticas de Francisco Dias Gomes. Lisboa, 1799— pag. 359. 



é 



Ii6 



O IDE D&HIEI^OIO-A. 

,x Em louYor do Infante D. Henrique 



Fervia ao longe com fragor medonho 
O mar caliginoso : horrenda fama 
Desde a origem do mmido apregoava 
Do inaccessivel pego 
As férvidas voragens. 
Desastrados successos agourando, 
Pávido nauta trespassar não ousa 
O Bojador sanlmdo, que guardava (114) 
Entre feros horrores 
Os não surcados mares. 
Tu, filho caro da Natura, ó Génio ! 
Que tardaste em formar por tantos evos 
O lusitano Henrique, alfim um dia 
A empreza lhe inspiraste. 
Que enche de gloria a Lysia. (115) 
Eis elle na mão toma ardente faxo, 
Que desde o Sacro-Promontorio fulge; (116) 
Tiro de luz despede, que allumia 
Do tenebroso Oceano 
Os pélagos immensos. 
« Ide romper os mares, disse aos Lusos, 
Com chaves immortaes té-qui fechados : 
Ide alargar por nova maravilha 
Á pátria Lysia, à Europa 
Os términos do nmndo. » 
Gente animosa invicta as vozes ouve ; 
A angra deixa da marinha Sagres; 
E promptos barineis ás ondas descem, 
Deuses do mar potentes, 
Os novos Argonautas. 
Já lá longe das praias, onde Alcides 
Pôz balizas ao orbe, as proas surcam (117) 
Vastos desertos de profundas aguas: 
E as barreiras quebrantam 
Dos resguardados mares. 
Que espectáculo grande a Natureza 
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Aos Lusos apresenta ! Quaes portentos 
Não sabidos dos séculos amostra I 
Quanto mundo encuberto 
Aos olhos seus descerra ! 
Novos Tritões na azul campina lhe abrem 
Fácil estrada: novas aves voam, 
E já próximas terras lhe annunciam; 
Novos benignos astros 
De estranhos Ceus lhe brilham. 
Eis d'entre as ondas já lá vem surgindo 
Novos montes e cabos, novas praias, 
Terras de vario clima, de diversos 
Productos da Natura, 
De ignota gente e nome. 
Como do meio das cerradas nuvens 
A atlântica Madeira sáe formosa. 
De verdejante folha a trança ornada; 
E vem com brando gesto 
Saudar os lusos nautas I 
Correm pelo cerúleo campo a vel-os 
As mais filhas de Tethys cubiçosas: (118) 
As Garças, Arguim, e as que guardavam 
Hesperidas formosas 
Os ricos pomos d'ouro. (119) 
A tórrida Ethiopia, ao Sol visinha, 
Desdobra o escuro veo, que a fronte cobre, 
E amostra a face magestosa: vê-se 
Vir receber os Lusos 
O Arsinario cabo: 
Vê-se mais ledo ao mar co'a gran corrente 
Já vir o Sanagá, e o curvo Gambia: 
Vê se o filho do grande Nilo, o Zaire 
Contente devolvendo 
Ao alto golpho as aguas. (120) 
Da intrépida façanha desusada 
Os marítimos deuses se espantaram, 
Mas não Protheo, que próvido sabia (121) 
Do immobil fado eterno 
Os divinos arcanos. 
Mal viu de longe as cortadoras proas 
Co'a fatídica voz, que tudo assombra, ' 
«Ó lusos nautas, clama, ó vós ditosos» 
Que os Fados cá vos cbamm 
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Do mar ao novo império, 
Por estas ondas, ora povoadas 
Té-qui em solidão desertas, cedo 
Nesses ousados lenhos do Oriente 
Virá toda a fortuna 
Do Áureo Indo ao Tejo.» 
Soou mui longe a voz do vate: ouviu-a 
O Roxo-mar e estremeceu; e o Nilo, 
E a suberba Damasco, e a syria Alepo, 
E o grande egypcio Cairo, 
E a rica Alexandria. 
Ouviu-a, e estremeceu a gran rainha 
Do Adriático golphão: do alvo collo (122) 
Cae-lhe o collar de nitido diamante; 
Cae-lhe da altiva fronte 
A c'roa d'ouro flno. - 

Poesias de Elpino Dariense (Antonio Ribeiro dos Santos) 
Lisboa, 1812— tom. 2.« pag. 27. 



^.y Neptuno aos Portugnezes 

As armadas undivagas povoam 

Os mares das Antilhas, 
E as praias n^outro tempo descampadas: 

Aqui d'Estaing sem medo, (123) 
Alli Rodriey ditoso, de Amphitrite (124) 

As planícies retalham. 
Jà á vista das bandeiras inimigas. 

Os ânimos accesos. 
Soltas as vélas, os canhões troando. 

De cem vulcaneas bocas 
Sae a morte, em pelouros desparzida; 

E as rochas poiíte-agudas. 
Que a borda encrespam das patentes ilhas, 

Estrom(3ceni co o estrondo 
De bronze rouco, que lihoniba e brama. 

As trepidantes aguas 
Ás plácidas cavernas crystallinas 

Denunciam os suslos: 
Já co'os verdes cabi^llos destrançados 
. Espavoridas fogem 
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As Nereias, no fundo mar qii3 freme; (125) 

Agastado Neplmio 
Sacode a rédea aos bipcdes cavallos; 

E em pé na crespa concha, 
Pelo azul campo os ollios estendendo, 

Busca em vão as afoutas 
Lusas naus, cubiçosas de conquistas. . . 

Yê Lises, vé Leopardos, (126) 
Raros, outr'ora, nos contins do Oceano, 

Tremular hoje ovantes, 
Desde a frigida Thule ao Roxo Eóo; (127) 

E o Batavo pesado 
Na cheirosa Ceilão, rica Malaca 

Promulgar íeis lucrosas. 
«Netos do Gama, netos de Albuquerque, 

(E arranca alto sus[)ii'0 
Neptuno, que assim brada) envergonhae-vos, 

Qu'é do ti'isulco sceptro, 
Que entreguei ao aventureiro 

Que arou primeiro, ousado, 
O ignoto mar da apavonada Aurora? 

Aquellas Argos lusas, (128) 
Cheias de heroes, que a Mauritana escola 

Creara e endureceia, 
Já não trilham meu reino, desenvoltas? 

Os braços alargando 
O santo (íange, o saudoso Euphrates (129) 

Vos chamiim, vos acenam, 
E co'as preciosas praias vos convidam. 

Perdeis da Adusta Mina 
O bem ganhado aurífero dominio? 

Desaniparaes imbelles 
Dabul, Cochiin, a estranhos mercadores? 

E essas terras outr'í)ra • 
Cubertas de triun){)lios [)oriuguezes; 

E o verde ini[)(Mio meu 
Que thjgieis de sangue a ('.'ida passo 

Consentireis snrcado 
De Sármatas, Cimnirriiis, !>:íces quilhas? (130) 

A cinza dos Paciiecos (131) 
Pediu vingança, e os Fados mais tpie justos 

Cubriram de cegut^iia 
Os olhos veladores do Governo. 



Trajada de virtude, 
Pregoando zelo (oh ! dias desditosos !) 

Tomou a Ignorância 
Nas mãos as chaves dos estados lusos; 

Mal avisado zelo 
Na Asia, e na Europa levantou fogueiras; (132) 

E as sevas labaredas, 
Crestando as azas do liberto engenho, 

Mirraram sem regresso 
Da luza gloria as gradas esperanças! 

Aqui perdeis Molucas, 
AUi Ormuz, Barém, Borneo, Samatra. . . 

Eis o oriental tridente 
Vos começa a cair das mãos inertes . . . 

Elysia abaixa os olhos, 
Os olhos de taes magnas quebrantados . . . 

Eis vâo as boas artes. 
Mimosos gomos de alumiados tempos, 

Fanar- se ao secco sopro 
Da pedante escolástica doutrina. 

Lá vae o incauto moço (133) 
Dar ao alfange o collo da nobreza 

Nas africanas costas. 
Que lúgubres desastres não rebentam 

De empeçonhado tronco I 
As ordens do Destino se cumpriam 

Na linhage imprudente; 
E ás garras dos leões auri-sedentos (134) 

As quinas somettidas 
O perennal opprobrio transpassavam 

As armas triumphantes. (135) 
Nem pôde o novo Rei do avito throno, (136) 

Com vozes poderosas. 
Chamar as artes úteis foragidas, 

Que se atroam co'o ruido 
Do tambor rouco, da eslouraz granada. 

Eis quando se abraçavam, 
Alviçaras reciprocas pedindo; (137) 

E ás doutrinadas gentes 
Descubriam as faces radiosas 

Nos lyceus franqueados 
Do septrigero Tejo, e do Mondego; 

Fanático granizo (138) 



Caiu pezado nos pimpolhos tenros, 

Que a seus olhos creava 
Sollicita a Sciencia para ornarem 

O Josephino sec'lo. . . 
Fostes Lusos; e a gloria dos maiores 

Mal doura hida os escudos 
Dos descuidados netos, te que a apague 

A mão caliginosa 
Da bronca Barbaria, companheira 

Do ardente Fanatismo.» 
Dorindo a musa afrouxa, e se enrouquece 

De recordar na lyra 
Os convicios do cérulo déspota, 

E os revezes da Elysia. 

Francisco Manuel do Nascimento (Filinto Elysio) Par- 
naso Lusitano, Pariz, 1827 — tom. 3, pag. 441. 



k D. Joio de Castro 



Estrophe I 



Quando o discurso humano 

Se põe da natureza 

A medir a fraqueza, 
Pasma, esmorece, e perde a confiança: ^ 
Mas se do Eterno o braço soberano 
Em seu desmaio a contemplar se avança, 
Vê de em torno brotar alta esperança, 

E, qual o Sião monte, (139) 
Seguro entre as procellas alça a fronte. 



Antistrophe I 

De feroz turba ingente, 
Horrendamente armada, 
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E' sò pela formosa similhanca 

Que descobre entre ti hoje a lembrança 

E o trimmphante Castro. 
De immensa luz em Lysia immortai astro. 



Epodo n 



Roto em cem parles o fiimoso muro 

Que suberbo a cingia. 
Qual viuva misérrima se via 

A magestosa Diu: d 42» 
Tinta de dú e envolta em manto escuro. 

Cobrando novo brio 
Em seu estrago o Mouro que a cercava. 

Com cem canhCves e minas 

Lhe dobrava as ruinas. 
E quasi o feroz collo lhe pisava. 



Estrophe ni 



Quando bramlindo a lança 

Em seu favor ligeiro, 

Corre o feroz guerreiro 
De poucas tropas na galharda frente: 
Jà de seu seio sâe, e tal se avança 
Dos Mouros a ferir na hoste ingente, 
Qual cercado leão na Lybia ardente, (^143) 

Que sacudindo a juba. 
Por dardos rompe e o caçador derruba. 



Antistrophe 311 

No terrivel conflicto 

Brandia o varHo Torlo 

A cada passo a uiorle, 
Que quanto enconlia des[>e(l;iça e estraga. 
E qual então lançou medinho grilo 
O Mouro, que em seu sangue a terra alaga! 
Sem cor o rosto pelo campo vaga. 



E blasphemando morre 
Aos pés de Castro, que triumphante corre, 



Epodo III 

Prosegue, lyra, e as azas veloz bate 

De Salsetta à campina, (144) 
Onde o braço feroz prostra e fulmina 

O bárbaro ardimento 
Em novo, sanguinoso, e atroz combate. 

Qaaes no salobre argento 
Os mares uns sobre os outros se encapellam. 

Quando Euro procelloso (145) 

Roncando cáe furioso, 
Taes os Mouros fugindo se atropellam. 



Estrophe IV 



De immenso povo armada, 

Eis de Baroche á praia 

Desce feroz Cambaia; (146) 
Sangue estillando ante ella pavoroso, 
Por cem canhões de bronze Marte brada; 
Mas brada em vão, que o capitão famoso 
Os lenhos deixa, e o braço portentoso: 

Qual de Meduza a frente, (147) 
Immovel deixa a innumeravel gente. 



Antistarophe IV 

Eu que de branca pluma. 

Novo cysne do Tejo, 

Cubrir todo me vejo. 
As azas bato, vôo ao firmamento, 
Sem temor de dar nome á salsa escuma, 
Prendendo as azas do ligeiro vento, 
Bem podia cantar em alto accento 

Como o guerreiro invicto 
A cinzas reduziu Dabul afllicto. (148) 
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Epodo IV 



Como feroz Pondá cruel combate : 

Como de Anlheu na terra (149) 
O génio ensaia para a dura guerra: 

Como troando ardente 
Por terra derrubou Patane e Pate: (150) 

Como no golpho ingente, 
Estragos semeando a forte espada, 

Enche o Hidalcão de espanto. . . (151) 

Porém se é longo o canto 
Nem sempre ao coro do Parnaso agrada. 



Odes pindaricas dc Autonio Diniz da Cruz e Silva, cha- 
mado entre os Poetas da An-adia Portagraeza £lpim« 
Nonacriense. Londres, 1820 — Ode 10, pag. 60. 



Oh! mil vezes feliz o que, encerrado 

Entre baixas paredes, 
O tormentoso inverno alegre passa! 

Que de um pequeno campo, 
Que elle mesmo cultiva, se alimenta 

Apascentando as vacas, 
Que da mão paternal somente herdou 

Cos dourados novilhos. 
Em quanto sobre a terra se reclina 

Dormindo descansado 
Ao som das frescas aguas de um regato, 

Horrorosos cuidados 
O não vem perturbar no brando somno, 

A sórdida cubiça 
Lhe não faz conceber vastos projectos ; 

Não pensa, não intenta 
Atravessar o cabo tormentoso, 

SoíTrer chuvas, e ventos, 



i vida rnstica 
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Ouvir roncar as denegridas ondas, 

E vêr na feia noite 
Entre nuvens a Lua ir escondendo 

O macilento rosto, 
Por ir commerciar c'os pardos Indos, 

E Chinas engenhosos. 
A sede insaciável de riquezas 

Não faz que exponha a vida 
Nos desertos sertões ás verdes cobras, 

E aos remendados tigres. 
Ah! illustre Soeiro, doce amigo, 

O ouro de que serve, 
Se os annos vão correndo tão velozes? 

Se a morte não consente 
Que a enrugada, e pallida velhice 

Com passos vagarosos 
Nos venha coroar de niveas cans? 

O senhor opulento 
Ao seu pobre vizinho encurte o campo, 

Que alegi-e cultivava; 
Levantando suberbos edifícios, 
' Arranque as oliveiras, 
O choupo, que sustenta as roxas uvas, 

Para ornar seus jardins 
De estéril murta, de cheirosas plantas. 

O campo, que ondeava 
Com as úteis, e paHidas espigas, 

Cubra de fresca sombra 
Do espesso cedro, do frondoso louro. 

Alegre vá passando 
No seio das delicias, e regalos. 

Mas ah ! que não adverte 
Que as tres filhas da noite, as impias Parcas, (152) 

Girando os leves fusos. 
Lhe acabam de fiar os curtos dias. 

Que a morte inexorável 
Se chega ao rico leito, em que descança, 

Mostrando-lhe entre sombras 
A macilenta mão, com que lhe pega. 

Já entre mil angustias. 
Entre os frios suspiros, que derrama. 

Acaba a triste vida^ 
Que iutentava gozar por longos annos. 
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Só tu, filha do Ceu, 
Impávida Virtude, mo estranhas 
O aspecto da morte. 

Obras Poeticaa do Pedro Antonio Correia Garção, Lis- 
boa, 1778— pag. 3ií4. 



A Horácio 



De grande nome bárbaro desejo, 
Se o rico templo da triforme Deusa 
A poucas cinzas reduzindo, espera 
ímpia memoria. (1;)3) 
É menos torpe, menos detestável, 
Tão feio crime que imitar Horácio 
Quem triste fama não quer dar ás aguas 
Co precipicio. 
Ora sereno, como o Sol douradD, 
De alegres cores lodo o mundo cobre, 
Quando a cabeça de mil raios eigue 
Detrás da serra. 
Mas outras vezes rápido parece 
Aquilão thracio, que nos ceus batendo (154) 
As negras azas, terra e mar envolve 
Espessa chuva. 
Sempre sublime no Parnaso colhe (1S5) 
O digno louro, que lhe adorna a testa 
Immenso génio com ditosos vôos 
Pindaro alcança. (136) 
Ou cante a fresca nova primavera 
Dos grossos freixos sacudindo o gêlo. 
Serena a Lua, as Graças vôm dançando 
Com Cytherea. (IS7) 
Em quanto ardendo na árida officina 
Ao sibilante fuzilar da forja 
Mostram os sujos amarellos rôstos 
Os rijos Brontes. (158) 
Ou já crimine da civil discórdia 
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As mãos vermelhas com latino sangue, 
Cala-se o povo, pallida tristeza 
Muda os aspectos. (i59) 
Ou branco cysne livre já da Esthygia, (160) 
Sinta nascer-lhe rude péllo, sinta 
Já, já nos dedos, sinta já nos liombros 
Cândidas pennas. 
Sobre as cidades voa, já descobre 
Do tormentoso Bosphoro bramindo 
Parthos e Scylhas, hyperborios campos, 
Libicas Syrtes. (161) 
Ou já de Augusto mostra o valor nobre 
Lavar de Crasso a vergonhosa infâmia, 
Que o Vestal fogo, Roma, Capitólio 
Tinha esquecido. (162) 
«Eu vi inteiros nossos estandartes, 
As armas limpas, centuriões romanos 
Co'as mãos atadas, Regulo dizia. 
Vi em Cathago.» (163) 
Oh! grande Horácio, sempre grande e forte 
Sempre sublime, rápido te eleva : 
A nossos olhos súbito se esconde 
Entre as estrellas. 

Obras Poéticas de P. A. C. Garção. 1778— pa(. 399. 



Veloz borboleta 
Que leda girando. 
Penosas idéas 
Me estás avivando : 

Insecto mimoso 
Aos olhos tão grato 
Da minha tyranna 
Tu és o retrato : 

A graça que ostentas 
Nas plumas brilhantes, 
Tem ella nos olhos 
Gentis penetrantes ; 
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Tu andas brincando • 
De flor para flôr I 
Anarda vagueia 
D'amor em amor. 

Poesias de M. M. B. du Bocage. Lisboa.— 185S — 
tom. 2^ pag. 115. 



Hymen, oh I Hjmenêo, (164) 
Desce, Hymenêo, do Ceu sagrado, desce 

Coroado de rosas ; 
Vem unir com Marilia o lindo Aónio, 

Um do outro escolha digna. 
Vem, que com rogos de sonoro canto 

Ancioso te intercedo 

Mas eu, que sinto ! Que prodigio santo 

Me aligeira, me eléva 
Nas azas, que ornam spYitos abrazados f 

Onde é que me eu remonto ? 
E quem me chama, nos luzentes ares ? 

És Hymen, Hymenêo, 
Que a mão me dás, porque em teu Templo admire 

Os quadros de alta Historia, 
Onde apontas os prósperos successos 

Dos consortes felizes. 
De que sinto a memoria tão pejada. 

Que a publical-os corro 

Eis que Hymenêo me cerra c'um sinete 

Os lábios insoffridos; 
Porque ao profano vulgo não proceda 

Que, em despeito dos Fados, 
O arcano revelado lhe antecipe. 

Eis desce, e em puro lume 
Da ara nupcial accende ambos os fachos, 

Que hão de abrazar os peitos 
Dos esposos, com que ardam á porfia 

Em caricia incessante. 
Por todo o trilho que nos ares fende, 
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Me vem dictando meigo 
A nova, e transcendente melodia, 

Com que snave entoe: 
tSêde sempre festivos, sempre amantes, 

« Em virtuoso laço, 
€ Esposos, que amo: e prósperos nos filhos 

« De engenho e brio ornados, 
€ Virtuosos heróes que a pátria illustrõm. 

Obras completas de Filinto Elysio (Trancisco Manuel do 
Naatimento) Paris.— 1817— tom. 3.®, pag. 186. 



No cruzeiro da costa da Arábia 



Junto d'um sêcco, duro, estéril monte, (165) 
Inútil e despido, calvo e informe, 
Da natureza em tudo aborrecido ; 
Onde nem ave vôa, ou fera dorme. 
Nem corre claro rio, ou ferve fonte. 
Nem verde ramo faz doce ruido ; 
Cujo nome, do vulgo introduzido, 
É Feliz, por antiphrase infelice; 
O qual a natureza 
Situou junto á parte, 
Aonde um braço d'alto mar reparte 
A Abassia da Arábica aspereza. 
Em que fundada já foi Berenice, ( 166) 
Ficando á parte, donde 
O Sol, que nella ferve, se lh'esconde : 

O cabo se descobre, com que a costa 
Africana, que do Auslro vem correndo, 
Limite faz, Arómata chamado: (167) 
Arómata outro tempo ; que volvendo 
A roda, a ruda lingua mal composta 
Dos próprios outro nome lhe tem dado. 
Aqui, no mar, que quer apressurado 
Entrar por a garganta deste braço, 
Me trouxe um tempo e teve 
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Minha fera ventura. 

Aqui nesta remota, áspera e dura 

Parte do mundo, quiz que a vida breve 

Também de si deixasse um breve espaço; 

Porque ficasse a vida 

Por o mundo em pedaços repartida. 

Aqui me achei gastando uns tristes dias, 
Tristes, forçados, maus e solitários, 
De trabalho, de dor e d'ira cheios : 
Não tendo tão somente por contrários 
A vida, o Sol ardente, as aguas frias, 
Os ares grossos, férvidos e feios, 
Mas os meus pensamentos, que são meios 
Para enganar a própria natureza. 
Também vi contra mi ; 
Trazendo-me á memoria 
Alguma já passada e breve gloria, 
Qu'eu já no mundo vi, quando vivi ; 
Por me dobrar dos males a aspereza ; 
Por mostrar-me que havia 
No mundo muitas horas d^alegria. 

Aqui'stive eu com estes pensamentos 
Gastando tempo e vida ; os quaes tão alto 
Me subiam nas azas que caia 
(Oh! vede se seria leve o salto I) 
De sonhados e vãos contentamentos 
Em desesperação de ver um dia. 
O imaginar aqui se convertia 
Em improvisos choros e em suspiros. 
Que rompiam os ares. 
Aqui a alma captiva. 
Chagada toda, estava em carne viva. 
De dôres rodeiada e de pezares. 
Desamparada e descoberta aos tiros 
Da suberba Fortuna; 
Suberba, inexorável e importuna. 

Não tinha parte donde se deitasse, 
Nem esperança alguma, onde a cabeça 
Um pouco reclinasse, por descanço: 
Tudo dôr lhe era e causa que padeça, 
Mas que pereça não; porque passasse 
O que quiz o destino nunca manso. 
Obi queste irado mar gemendo amanso! 
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Estes ventos, da voz importunados, 
Parece que se enfreiam: 
Somente o Ceu severo, 
As estrellas e o fado sempre fero, 
Com meu perpetuo damno se recreiam; 
Mostrando-se potentes e indignados 
Contra um corpo terreno, 
Biclio da terra vil e tão pequeno. 

Se de tantos trabalhos só tirasse 
Saber inda por certo que algum'hora 
Lembrava a uns claros olhos que já vi ; 
E s'esta triste voz, rompendo fóra, 
As orelhas angélicas tocasse 
Daquella em cuja vista já vivi, 
A qual, tornando um pouco sobre si, 
Revolvendo na mente pressurosa 
Os tempos já passados 
De meus doces errores. 
De meus suaves males e furores, 
Por ella padecidos e buscados, 
E (posto que já tarde) piedosa 
Dm pouco lhe pezasse, 
E lá entre si dura se julgasse: 

Isto só que soubesse me seria 
Descanso para a vida que me fica; 
Com isto affagaria o sofiFrimento. 
Ah! Senhora! Ah! Senhora! E que tão rica 
Estaes, que cá tão longe d'alegria 
Me sustentaes com doce fingimento I 
Logo que vos figura o pensamento, 
Foge todo o trabalho e toda a pena. 
Só com vossas lembranças 
Me acho seguro e forte 
Contra o rosto feroz da fera morte; 
E logo se me juntam esperanças 
Com que, a fronte tornada mais serena, 
Tomo os tormentos graves 
Em saudades brandas e suaves. 

Aqui com ellas fico perguntando 
Aos ventos amorosos, que respiram 
Da parte donde estaes, por vós Senhora ; 
Ás aves, qu'alli voam, se vos viram. 
Que fazieis, qu'estaveis praticando; 
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Onde, como, com quem, que dia e que hora. 

AUi a vida cansada se melhora, 

Toma espirites novos, como que vença 

A fortuna e trabalho. 

Só por tornar a ver-vos, 

Só por ir a ser>ir-vos e querer-vos. 

Diz-me o tempo que a tudo dará talho : 

Mas o desejo ardente que detença 

Nunca soffreu, sem tento 

Me abre as chagas de novo ao soffrimento. . 

Assi \i\o; e s alguém te perguntasse, 
Canção, porque não mouro ; 
Podes-lhe responder: que porque mouro. 

Obras do Luiz de Camões, Lisboa — 1852. — tom. 3.* 
Canção 10, pag. 331. 



CA.lSrÇ03SrETTA. (168) 

Goso 6 Pena 



1 



Os cabellos de Marina, 
Que aos nevados hombros descem, 
O fulgor do ouro escurecem 
Quando sae da rica mina, 
E ao redor Natura bella 
Cá, e lá sem arte o annela. 

n 

Mas quão caro o terno Alfeno 
O prazer de vêl-os paga; 
Força occulta de arte maga, 
Ou de Théssalo veneno 
A isenção lhe enleiam, prendem, 
A su^alma em fogo accendem. 
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III 

Do meu bem a fronte breve 
De áurea franja guarnecida 
A cecém deixa vencida, 
Envergonha a mesma neve ; 
E os meus males sua>isa, 
Se serena raia, e lisa. 

IV 

Mas se túrbida, e rugosa 
Vem tornal-a de repente 
Desdém frio, ou ira ardente; 
A minh^alma de medrosa 
Só deseja anniquilar-se, 
Ou no aíbysmo sotterrar-se. 

V 

Que direi dos lindos olhos? 
Ahnas luzes, vós me sois 
Fulgidissimos faroes, 
Entre os náufragos escolhos, 
Que do amor o mar inflamam, 
E ao redor de mim rebramam. 

VI 

Vou surdindo pouco, e pouco 
Sobre a vaga marulhosa ; 
E a rajada procellosá, 
Com que muge o vento rouco, 
Vem a ser brando Galerno ; 
Tão affouto a nau governo. 

VII 

Mas se o bafo do Ciúme 
Vem do reino dos horrores 
Empannar os resplendores 
D'um, e d'outro santo lume; 
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Eis a nau extraviada 
Eil-a quasi sossobrada. 

VIII 

Eu não sei, faces mimosas, 
Quaes vos louve, se os jasmins, 
Que amor colhe em seus jardins, 
Se as sanguineas virgens rosas? 
Tão iguaes sobre vós brilham, 
Que os meus olhos maravilham. 

IX 

Sinto em mim gozo ineflavel ; 
E um thesouro immenso dera, 
Vossa tenra Primavera 
Vecejar se eu vira estável ; 
Bafejada noite, e dia 
Da benéfica alegria. 

X 

Mas se a nuvem de átras dores, 
Em chuveiros tristes rota. 
Um momento lhes desbota 
O matiz das frescas flores : 
Trespassado Alfeno langue ; 
Frio horror lhe gela o sangue. 

XI 

Lindos lábios nacarados. 
Breves, túmidos, ou antes 
Dous rubis, onde volantes 
Mil Amores infloradps 
Formam ledos á porfia 
Os seus favos de ambrozia. 

XII 

Borrifadas vem com ella 
De Marina as meigas vozes. 
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Que dos males atrozes 
Sós dissipam a procella: 
Quando as bebem presumidos, 
Os meus ávidos ouvidos. 

xni 

Ahl não sei como exprimil-a 
A amargura de meu peito, 
Se amaríssimo despeito 
O seu fel nellas instilla : 
Devorando dos Amores 
Os dulcíssimos lavores. 

XIV 

Torpe susto em mim se ceva; 
Tinge as faces cor defuncta 
E nos meus olhos se ajunta 
De Acheronte a densa treva: 
Té que em trémulo desmaio 
Do regaço da dor cáio. 

XV 

Ó Marina, vida cara 
Da minh'alma, e feliz sorte! 
Ó Marina, cruel morte 
De minh'alma, e sorte amara; 
Como assim, que eu viva ordenas 
Em taes gozos, e em taes penas ? 

XVI 

Por me dar morte tardia, 
Por fazer-me a vida breve, 
O teu génio esquivo e leve. 
Minha sorte assim varia: 
Ah I não mais mudes, ingrata, 
De uma vez me adita, ou mata! 



Versos do bacharel Domingos Maximiano Torres, deno- 
minado Alfredo Cynthio, Lisboa — 1791 pag. 291. 
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Venturoso dia 

Que do Ceu nos veiu^ 

De mil graças cheio, 

Cheio- de alegria. 
A aurora rosada, 

Nasce em ti mais bella, 

E o Sol vem trás ella, 

Fazendo-a dourada. 
O céu nunca avaro, 

De estrellas se areia, 

A Lua alumeia 

Sobre o Tejo claro. 
Aves, e animaes 

Sem conhecimento 

De contentamento 

Mostram mil signaes. 
Os pássaros ledos, 

Vestidos de cores, 

Cantam teus louvores 

Pelos arvoredos. 
Qualquer fera perde 

Sua fera usança, 

E anda fera, e mansa 

Pelo prado verde. 
Os lobos guerreiros 

Nenhum ha que offenda, 

Que andam sem contenda, 

Por entre os cordeiros. 
Tudo é mais fermoso. 

Por bravo que seja, 

E tudo festeja 

Teu nome ditoso. 
As plantas, os montes, 

O campo, as boninas. 

Aguas crystallinas, 

Crystallinas fontes. 
O valle povoam 

Mil pastoras bellas. 
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Fazendo capellas, 

Com que se coroam. 
E das semideas 

Bellas d 'esta praia, 

Não ha qual não saia 

Em ledas choreas. 
Os pastores cantam, 

Os satyros saltam. 

As flores esmaltam, 

As hervas encantam. 
Tudo te conheça, 

Tudo te festeje. 

Tudo te deseje. 

Tudo te obedeça. 
De ti levantado 

Teus louvores conte 

O deserto monte, 

E o florido prado. 

Obras Politicas, Moraes e Métricas do insigne Portn- 
guez Francisco Rodrigues Lobo. — 1723. — Prima- 
vera. Floresta ultima^ pag. 242. 



SOIL.-A.Cb 

A Ama 



Pensando-vos estou, filha, 
Vossa mãe me está lembrando, 
Enchem-se-me os olhos d'agua, 
Neila vos estou lavando. 

Nascestes, filha, entre mágoa ; 
Pera bem inda vos seja ! 
Pois em vosso nascimento 
Fortuna vos houve inveja. 

Morto era o contentamento, 
Nenhuma alegria oijvistes ; 
Vossa mãe era finada, 
Nós outros éramos tristes. 
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Nada em dôr, em dor criada, 
Não sei onde isto ha de ir ter ; 
Vejo-vos, filha fermosa, 
Com olhos verdes crescer. 

Não era esta graça vossa 
Para nascer em desterro; 
Mal haja a desaventura 
Que pôz mais nisto que o erro I 

Tinha aqui sua sepultura 
Vossa mãe, e mágoa a nós! 
Não éreis vós, filha, não, 
Pera morrerem por vós. 

Não houve em fados rasão. 
Nem se consentem rogar; 
De vosso pae hei mór dôr, 
Que de si se ha de queixar. " 

Eu vos ouvi a vós só 
Primeiro que outrem ninguém; 
Não fôreis vós, se eu não fòra ; 
Não sei se fiz mal, se bem. 

Mas não pôde ser, senhora, 
Pera mal nenhum nascerdes, 
Com esse riso gracioso 
Que tendes sob olhos verdes. 

Conforto, mais duvidoso. 
Me é este que tomo assi ! 
Deus vos dê melhor ventura 
Do que tivestes té aqui. 

A dita e a Fermosura, 
Dizem patranhas antigas. 
Que pelejaram um dia, 
Sendo d'antes muito amigas. 

Muitos hão que é phantasia; 
Eu, que vi tempos e annos, 
Nenhuma cousa duvido 
Como ella é azo de danmos. 

Nem nenhum mal não é crido; 
O bem só é esperado : 
E na crença e na esperança. 
Em ambas ha hi cuidado. 
Em ambas ha hi mudança. 



Obras de Bernardim Ribeiro, 1852. — Menina e moça. 
Gap. XXI pag. 91. 
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Chorando lagrimas tristes, 
Sobre uma esperança morta 
A golpes de mn desengano, 
Que levou delia a Victoria : 

Soltando ardentes suspiros 
Entre lagrimas queixosas, 
Junto do famoso Lis 
Se queixava uma pastora. 

«Aif enganosa gloria 
Ai! defuncta esperança, 
Que quando um bem se alcança, 
Já não fica do bem mais que a memoria.» 

Sobre um braço se reclina. 
Porque as lagrimas que chora 
Caiam no saudoso rio, " 
Que alli tem presas as ondas. 
Vê na agua o bello retrato 
De que as Nymphas se namoram, 
E movidas a tristeza, 
Com ella dizendo choram. 
«Ail enganosa gloria, etc.» 

Sabe que communicado 
O mal, também se melhora, 
E o que esconde o coração 
Mais lastima, e mais magoa. 
«Ai! diz, importuna vida. 
Quanto a morte melhor fôra. 
Que uma tem muitos cuidados, 
E outra dera grandes provas. 
«Ai! enganosa gloria, etc.» 

«Enganou-me o tempo avaro 
Que como nunca atrás torna, 
Dá-lhe pouco de mentir 
A quem seus enganos prova, 
Viu-me sujeita a ventura 
Essa fortuna invejosa, 
Vingou-se de um pensamento, 
De que nunca foi senhora.» 
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Ai! enganosa gloria, etc.» 

Fiz fé de minha esperança, 
Sustentei-lhe verde a folha. 
Vivia de ouvir palavras, 
Que sempre tão mal se logram: 
Bem paga meu coração 
Estas faltas, e estas sobras, 
Que umas soffre por amor, 
E outras sustenta por honra. 
Ail enganosa gloria, etc.» 

«Acabei jà de esperar, 
E que acabe pouco monta. 
Pois se a mim me satisfaço 
Contento a quem quer que morra: 
Viverei vida sem tela, 
E será melhor que as outras. 
Que quem perdeu pensamentos 
Vive nesta e morre em todas. 
Ail enganosa gloria, etc.» 

Obras Politicas, Moraes e Métricas do insigne portn- 
guez, Francisco Rodrigues Lobo— 1723, — Romances, 
1.' parte, pag. 741. 



ILiTTHi-A. "VI 



Acaso são estes 
Os sitios formosos. 
Aonde passava 
Os annos gostosos? 
São estes os prados, 
Aonde brincava^ 
Em quanto pastava 
O gordo rebanho, 
Que Alceo me deixou ? 

São estes os sitios? 

São estes; mas eu 

O mesmo não sou. 

Marília, tu chamas ? 

Espera, que eu vou. 
Daquelle penhasco 
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Um rio caia: 
Ao som do sussuro 
Que vezes dormia ! 
Agora não cobrem 
Espmnas nevadas 
As pedras quebradas: 
Parece que o rio 
O curso voltou. 

São estes os sitios? 

Etc. 

Meus versos alegre 
Aqui repelia: 
O Écho as palavras 
Tres vezes dizia. 
Se chamo por elle, 
Já não me responde; 
Parece se esconde, 
Cansado de dar-me 
Os ais, que lhe dou. 

São estes os sitios? 

Ele. 

Aqui um regalo 
Corria sereno 
Por margens cuberlas 
De flores e feno: 
Á esquerda se erguia 
Um bosque fechado, 
E o lempo apressado, 
Que nada respeita. 
Já ludo mudou. 

São estes os silios? 

Etc. 

Mas como discorro 
Acaso podia 
Já ludo mudar- se 
No espaço de um dia? 
Existem as fontes, 
E os freixos copados; 
Dão flores os prados, 
E corre a cascata. 
Que nunca seccou. 

São estes os silios? 

Etc. 




\ 
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Minha alma, que tinha 
Liberta a vontade, 
Agora já sente 
Amor e saudade. 
Os silios formosos, 
Que jà me agradaram, 
Ahl não se mudaram; 
Mudaram-se os olhos, 
De triste que estou, 

São estes os sitios? 

Etc. 

Marília de Dirceo por Thomaz Antonio Gonzaga— 1840 
—Pag. 16. 



, Dido (i69) 

Já no roxo Oriente branqueando 
As prenhes velas da troiana frota 
Entre as vagas azues do mar dourado 
Sobre as azas dos ventos se escondiam. 

A misérrima Dido 
Pelos paços reaes vaga ullulando, 
Cos turvos olhos inda em vão procura 

O fugitivo Enéas. 
Só ermas ruas, só desertas praças 
A recente Carthago lhe apresenta: 
Com medonho fragor na praia nua 
Fremem de noite as solitárias ondas: 

E nas douradas grimpas 

Das cúpulas suberbas 
Piam nocturnas agoureiras aves. 

Do marmóreo sepulchro 

Attonita imagina 
Que mil vezes ouviu as frias cinzas 
Do defuncto Sicheu com débeis vozes, 
Suspirando chamar: Elisa, Elisa. 

D'Orco (170) aos tremendos Numens 
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Sacrifícios prepara; 

Mas viu esmorecida 
Em tomo dos thuricremos altares 
Negra escuma ferver nas ricas taças: 

E o derramado vinho 
Em pélagos de sangue converter-se. 

Frenética delira; 

Pallido o rosto Úndo, 
A madeixa subtil desentrahçada; 
Já com tremulo pé entra sem tino 

No ditoso aposento, 

Onde do infido amante 

Ouviu enternecida 
Magoados suspiros, brandas queixas. 
AUi as cruéis Parcas lhe mostraram (171) 
As Iliacas roupas, que pendentes 
Do thalamo dourado descubriam 
O lustroso pavez, a teucra espada. (172) 
Com a convulsa mão súbito arranca, 
A lamina fulgente da bainha, 
E sobre o duro ferro penetrante 
Arroja o tenro e crystallino peito: 
E em borbotões de espuma murmurando 
O quente sangue da ferida salta: 
De roxas espadanas rociadas 
Tremem da sala as dóricas columnas. ' 

Tres vezes tenta erguer-se, 
Tres vezes desmaiada sobre o leito 
O corpo revolvendo, ao Ceu levanta 

Os macerados olhos. 
Depois attenta na lustrosa malha 

Do prófugo dardanio, (173) 
Estas ultimas vozes rei)etia, 
E os lastimosos lúgubres accentos 
Pelas áureas abobadas voando 
Longo tempo depois gemer se ouviram: 
«Doces despojos 
Tão bem logrados 
Dos olhos meus. 
Em quanto os Fados, 
Em quanto Deus 
O consentiam. 
Da triste Dido 
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A alma acceitae, 
Destes cuidados 
Me liberlae. 

Dido infelice 
Assás viveu; 
D' alto Cartliago 
O muro ergueu: 
Agora nua, 

Já de Charonte, (174) 

A sombra sua 

Na barca feia 

De Plilegetoiite, (175) 

A negra veia 

Surcando vae. 

Obras Poéticas do P. A. C. Garç&o, Li«b»a,— 1 T78— 
pag. 259. 



Eis-me no Ménalo, Nébrides, Ménades (176) 
Capri-barbi-corni-pedes-felpudos 

Egipães descortino. (177) 
De verdes Thyrsos abastado souto (178) 
Ao stridente clangor das charamelas, 

Mede a compasso a estrada. 
Co'as rudes mãos o adufe arripiando 
Estrugindo, a cohorte alvoraçada 

Affugentava em torno 
Os pavorosos hospedes das mésses, 
Que ás lapas vão do esconso valle a voo, 

E lá despir o susto. 
Nús os peitos, madeixas desgrenhadas 
Atiplam as Bassárides o cheio (179) 

Da dissona assuada. 
Voz em grita— Evohé— que rompe as nuvens, (180) 
Mil vezes repetido, rebramado, 

Vão rematando coplas. 

10 
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Os cornigeros Faunos, e Silvanos (181) 
Yem, Da fila, escanchados nos jumentos, 

C um velho mui caraça, 
Que, na panda jíanipa, duas Nymphas 
De azevieiros olhos, com mais môsto 

De emborrachar acabam. 
N'um carro engrinaldado de hera e pâmpanos, 
Que duas Onças tiram, vem sentado 

De Semeies o filho. (182) 
A de Naxos a venturosa amante (183) 
Lhe vem luzindo ao lado. Olhos languentes, 

Entrelaçados braços, 
Humedecidos párpados, suspiros 
Ardendo, em vez de vozes, denunciam 

Qual Deus na alma lhes lavra. 
Os pintados ferozes Agathyrsos (184) 
(Comitiva de Evan) quando dão tino (185) 

Desse painel de amores. 
Estranho affeito sentem estar pulsando 
No coração, e dar tregeito á bocca. 

Que vozeia— Evohé — 
«Que formosa que ella é! quanto elle é lindo! 
« Evohé ! Evohé í » Eis almagrados. 

Com o sarro do vinho 
Satyros fulos vem fechando o couce (186) 
Deàsas orgias; c'os pés, co'as mãos ferindo 

Destampada battuta: (187) 
E aíTadigando os echos das montanhas, 
Cos retinidos silvos surdesceutes 

Das rispidas avenas. 
Não flco. Vou com Mareia, nova Ariádna, 
Eufrascar-me também no mel das cepas. 

— Evohé, Padre Baccho! — 
— Dá-me a mão; dá-me assento aos pés do throno, 
— A mim e a Mareia. . . Ah! não. Que temo ao vêl-a 

— Que a Ariádna infido sejas. 
— Cá me arrancho com o Aio. Sus, amigo. 
— Que, a roncos, nos resfolgas sustenidos, 

—Lá vae, de golpe um frasco. 
— Bebe, oh! Mareia aos bigodes espumantes 
— De Sileno; que tens, se a taça empinas, (188) 

— Mais meiga a luz dos olhos. 
— Outro frasco de mais não me faz pejo. 
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— Antes me esperta o fogo das ideias; 

— Dispára, a flux, os versos. 
— Olha Baccho, a me ouvir, que encolhe ás Onças 
—O . . . maldito, que ao canto o fio quebras, 

— Visiteiro importuno ! (189) 

Obras completas de Filinto EIíhío (Francisco Manuel do 
Nascimento). Paris, 1817— tomo 8.", pag. 66. 
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Desfarte me figura a phantasia 
A vida com que morro, desterrado 
Do bem qu'em outro tempo possuía. 

Aqui contemplo o gosto já passado, 
Que nunca passará por a memoria 
De quem o traz na mente debuxado. 

Aqui vejo caduca e débil gloria 
Desenganar meu erro co'a mudança 
Que fez a frágil vida transitória. 

Aqui me representa esta lembrança 
Quão pouca culpa tenho; e m'entristece 
Vêr sem razão a pena que m'alcança. 

Que a pena que com causa se padece, 
A causa tira o sentimento delia; 
Mas muito doe a que se não merece. 

Quando a roxa manhã, dourada e bella, 
Abre as portas ao Sol, e cae o orvalho, 
E torna a seus queixumes Philomela; (191) 

Este cuidado, que co'o somno atalho, 
Em sonhos me parece; que o que a gente 
Por seu descanso tem me dá trabalho. 

E depois de acordado cegamente, 
(Ou, por melhor dizer, desacordado. 
Que pouco acordo logra um descontente) 

Daqui me vou, com passo carregado, 
A um outeiro erguido, e alli m'assento 
Soltando toda a rédea a meu cuidado. 

Depois de farto já de meu tormento 
Estendo estes meus olhos saudosos 
Á parte d'onde tinha o pensamento. 

Não vejo senão montes pedregosos; 
E sem graça, e sem flor os campos vejo, 
Que já floridos vira e graciosos. 

Vejo o puro, suave e rico Tejo, 
Com as concavas barcas, que nadando 
Vão pondo em doce effeito o seu desejo. 

Umas com brando vento navegando, 
Outras com leves remos brandamente 
As crystallinas aguas apartando. 

D alli fallo com a agua que não sente. 
Com cujo sentimento esfaima sae 
Em^ lagrimas desfeita claramente. 

Ó fugitivas ondas esperae; 
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Que pois me não levaes em companhia, 
Ao menos estas lagrimas levae. 

Até que venha aquelle alegre dia 
Qu'eu vá onde vós ides, livre e ledo. 
Mas tanto tempo, quem o passaria? 

Não pôde tanto bem chegar tão cedo: 
Porque primeiro a vida acabará, 
Que se acabe tão áspero degredo. 

Mas essa triste morte que virá, 
S'em tão contrario estado me acabasse, 
Esfaima assim impaciente, adonde irá? 

Que se ás portas tartaricas chegasse, 
Temo que tanto mal por a memoria 
Nem ao passar do Lethe lhe passasse. (192) 

Que se a Tântalo e Ticyo for notória (193) 
A pena com que vae, e que a atormenta, 
A pena que lá tem, terão por gloria. 

Essa imaginação, em fim, me augmenta 
Mil magnas no sentido, porque a vida 
De imaginações tristes se contenta. 

Que pois de todo vive consumida. 
Porque o mal que possue se resuma. 
Imagina na gloria possuída. 

Até que a noite eterna me consuma. 
Ou veja aquelle dia desejado, 
Em que a Fortuna faça o que costuma: 

Se nella ha hi mudar-se um triste estado. 

Obras de Luiz de GamSes. Lisboa, 1852—2.° — elegia 1.® 
pag. 544. 



BIjEGI-I-Au 

No captiyelro do Poeta 



Eu que livre cantei ao som das aguas 
Do saudoso, brando, e claro Lima 
Ora gostos d'amor, outr'hora maguas. 



150 



Agora ao som do ferro que lastima 
O descuberto pé, choro captivo 
Onde choro não vai, nem amor s^estima. 

Cuido, que me deixou a morte vivo, 
Vendo que não chegava seu tormento 
A tormento tamanho, e tão esquivo. 

Acabando co'a vida o sentimento 
Ficarás escondido (oh dia triste I) 
Nas turvas aguas do esquecimento. 

Oh ! Sol, como tua luz não encubriste 
Quando do Real sangue Lusitano 
As hervas, que secaste, húmidas viste? 

Qual Lybico leão, qual tigre Hircano (194) 
Negará desusada piedade 
A lastima tamanha, a tanto damno? 

Não te valeui ó Rei, a tenra idade, 
Não te valeu esforço, nem destreza. 
Não te valeu suprema majestade. 

Das armas a provada fortaleza 
Poderosa não foi para guardar-te 
Da mão de fogo armada, e de cmeza. 

Conjurou contra ti o fero Marte, 
Vendo que sua fama escurecias. 
Se vencedor ficavas desta parte. 

Acabou juntamente com teus dias 
Do Lusitano Reino a segurança 
Que tu estender tanto pretendias. 

Dos teus (na tua incerta confiança) 
Qual te desenganou, senão do imigo 
O pelouro mortal, o alfange, a lança? 

Cubriam com teu gosto o teu perigo, 
Estando teu perigo já tão claro, 
Afim de não valer menos comtigo. 

Fosse quem quer que fosse, ah peito avaro 1 
A tua pretenção em ar desfeita 
Bem fôra que a ti só custara caro. 

Deante de Juiz que não acceita 

Ser nas palavras um, outro no peito, 
Darás, se já não déste, conta estreita. 

Esquecido do justo, e são respeito. 
Deixaste commetter á sorte leve 
O proveito commum por teu proveito. 

Do innocente Abel exclamar deve 



o sangue em terra imiga derramado, 
Contra quem lli'encurtou vida tão breve. 

Se foras com bom zelo aconselhado, 
Não vieras com poucos buscar tantos, 
Ohí Rei, por nosso mal tão esforçado! 

Oh I cego entendimento em vez de quantos 
Trofeus nesta empreza prometteste 
Que vimos senão mortes, senão prantos ? 

Não só prodigamente enriqueceste 
Com despojos reacs o pobre Mouro, 
Mas inda nossa fama escureceste. 

Os que pretendem palma, e os que louro 
Na batalha cruel, feia, e sangrenta, 
Com ferro se guarnecem, não com ouro. 

A vista do que tanto nos contenta, 
A pérola, e a pedra reluzente 
As forças dos imigos accrescenta. 

A riqueza vencida em Oriente 
Veiu n'um dia só, por varia sorte, 
A vencer cá a vencedora gente. 

Caiu o fraco alli junto do forte, 
Não houve d'alto a baixo differença, 
A todos igualou a dura morte. 

Logo como do Ceu teve licença 
Sem esperar mais termo natural, 
Cumpriu a cada um sua sentença. 

Oh I illustre valor de Portugal, 
Quem podia cuidar perda tamanha ! 
A quem não abrangeu tamanho mal ? 

No gran campo, que oturvoLucuz banha, (193) 
O ar vos deixam só por cobertura. 
Que vos não quiz cubrir a terra estranha. 

E ainda (por ser mór a desventura) 
As féras e as aves carniceiras 
Vos deram em seus ventres sepultura. 

Mas vós, espritos puros, nas cadeiras 
Da gloria merecida, a que subistes 
Dá-vos pouco das honras derradeiras. 

Não tendes que temer successos tristes, 
A que vos obrigava a humana lei 
Estando na prisão de que saistes. 

Oh! amigos, com quem me aventurei, 
Com quem fui sem ventura aventureiro, 
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Sempre, pois vos perdi, triste serei f 

Sendo no fero assalto companheiro, 
A vós pôz-vos no Ceu o fim da guerra, 
A mim em miserável captiveiro. 

Bem vèdes quaf o passo nesta serra, 
Inda que não é justo que vejaes 
Terra, que vos negou tão pouca terra; 

Terra, que quanto nella choro mais. 
Tanto mais com meu clioro s'endurece, 
E menos move a dor seus naturaes. 

Tudo o que nella vejo m'entristece, 
Triste me deixa o Sol em transmontando, 
Triste me torna a vêr quando amanhece. 

Sempre com humor triste estou banhando 
O pé deste suberbo alto rochedo. 
Que a minha dôr está accrescentando. 

Dor tenho de o vêr sempre estar quedo, 
De vêr correr as aguas tenho inveja, 
Porque podem no mar entrar mais cedo. 

E porque minha dôr muito mór seja, 
A vista me detém daquella banda. 
Que tanto esfaima triste vêr deseja. 

Com suspiros, que lá contino manda, 
N^outra parte abrandara bravas feras, 
Aqui peitos humanos não abranda. 

Ah! desventura minha, se quizeras 
Já desviar de mim tua crueldade, 
Na terra, onde nasci, morte me deras I 

Não entre fera gente, em tal idade. 
Que sem affronta minha m'obrigava 
A viver em socego, e liberdade. 

A pátria, a quem devido louvor dava 
Por ti me foi contraria e odiosa. 
Tanto, que delia já me desterrava. 

Mas nunca deixará de ser formosa 
No meu atribulado pensamento 
A ribeira do Lima saudosa. 

Não causará em mim esquecimento, 
Inda que tem virtude d'esquecer, 
O seu brando, e suave movimento. 

E se por dom do Ceu tornar a vêr 
A sua verde relva e branca areia, 

Livre (que ledo já não pôde ser) 
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Da batalha cmel, da morte feia 
Darei em triste carme larga copia, 
Chorando com tal dôr a dòr alheia, 
Como captivo choro a minha própria. 



Varias lUmas por Diogo Bernardes, Lisboai 1596 — BI*- 
gia 1.*, pag. 81. 



i' morte de Hannel Haria Barbosa da Bucage 



Quem pôde, ousado, liquidas torrentes, 
Que do cume dos Alpes se despenham. 
Quando o gelo descoalha o Sol brilhante. 
Na carreira suster ? Leva espumoso 
Vórtice, ao mar correndo, a pedra, o tronco ; 
E, desdenhando o dique, o campo alaga. 
Quem pôde acceso, crepitante raio 
Na carreira apagar, suster na queda ? 
Rompe as nuvens, estala, e desce á Terra, 
Bronze, ferro, são pó se oppôr-se atrevem. 
— Mais rápido, e veloz, batendo as azas 
A engolphar-se, a cair na eternidade. 
Voa o tempo voraz, co'a morte ao lado. 
Quem pôde o braço, a vóz alçar, dizer-lhe : 
Pára no meio da carreira, oh! monstro. . . 
Já lá no ethereo espaço o Sol brilhante 
Susteve o freio á rápida quadrica; (196) 
Fez-lhe aceno um mortal, fez-lho a virtude? 
Nem da virtude a voz o Tempo escuta ; 
Não pára a Natureza ; e então parára. 
Se do Tempo um pouco e(juilibrasse as azas. 
Tudo o que cobre a abobada azulada, 
Milhões, milhões de Soes no espaço, e quanto 
No átomo terrestre habita, ou vive 
No das cousas orige, e vasto Oceano, 
A férrea lei do Fado entrega á morte. 
Inexorável Parca a fouce empunlia, (197) 
Faz-lhdA Tempo signal; e em pó converte 
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Da Natureza, ou dos mortaes as obras. 
— Caiste tu também, victima infausta, 
A mim tão caro, a Portugal, ao Mundo, 
Ás Musas, ao Saber; caiste^ Elmano. . . 
Já fria, o corpo teu, lápida encerra, 
E somno funeral teus olhos fecha : 
Sombras, sombras sem fim, cobrem teu rosto, 
E no silencio do sepulchro existes. 
Antecipada mão do Tempo avaro 
Rompeu a teia da existência tua . . . 
Sombra amável, detem-te : se inda em torno 
Da campa melancólica volteias, 
O grito da verdade escuta, o grilo. 
Que é verdadeiro, quando trôa em sombras, 
E entre montões de craneos escalvados, 
Que o teu ha de augmentar: és já da morte: 
Eu, e todos serão, mortaes nasceram, 
E essas que apontam séculos vorazes 
Pyramides também. Não julgues sununa 
DifTerença d'existencia, a tua, e delias ; 
A par da Eternidade, um ponto é tudo; 
N'um mesmo pó mil séculos se ajuntam. 
Nada immortal produz a Natureza, 
Somente ethéreo assopro aos astros vôa, 
E eterna duração tem sobre os astros. 
Em meio dia existe, e delle observa 
Annuviar-se os Soes, cair no abysmo, 
Cubril-os sombra escura, e nada eterno. 
Tu, sobranceiro ao tumulo, lá moras 
Na região da luz, que ignora occaso ; 
Parece que me acenas, que me bradas, 
(Mofando do meu pranto) «Elmiro, e julgas 
«Labeo da Natureza, a campa, a morte I . . . 
«Tu dado ao estudo seu í Tu que conheces 
«Da perennal espécie o giro eterno, 
«E do individuo a rápida passagem? 
«Tu pasmas, tu pranléas, que esmoreçam 
«Em viçoso jardim lirios ou rosas ? 
«Que se soltem d'uni tronco as sèccas folhas, 
«Quando Aquilões das llyperboreas grutas (198) 
«Trazem nas azas himiidas o inverno? 
«Tudo coiTC a seu fim, corre a seu nada. 
«Saem Impérios do pó, e á cinza tornam. 



c Voando o Tempo os séculos ajunta, 
«E co'as immensas incansáveis azas 
tCobre os vestigios da grandeza humana : 
cE a Historia os deixa só, e á vista os furta. 
«De Esparta, a Mãe d^Heroes, Mãe da Virtude, 
«Hoje occupa o logar mesquinha aldeia. 
«De Epaminondas, de Aristides pizam (199) 
«Incultos Scythas bárbaros os Lares. 
«Disputa-se (que opprobrio !) onde se escondam 
«Hoje as ruinas da rival de Roma. 
«Nem de cá Scipião, nem Mário podem (200) 
«Apontar ao logar onde se ergueram 
«Taes muros, seus tropheus, brazãode Roma. 
«Sente o sceptro, e a cabana as leis da morte. 
«Vistam purpura embora os hombros, cinja 
«Virentes louros triumphaes a frente; 
«Rasga a purpura a morte, e murcha os louros. 
«Oh I se viras de cá, qual eu descubro, 
«Nas barreiras do nada a Terra envolta 
«Em luctuoso véo, entre os brilhantes 
«Ethereos mundos, que no immenso espaço 
«Lançou pródiga mão d'Ente Principio, 
«Riras da pequenez, riras d'uni ponto, 
«Em que orgulho mortal, guerreia e vence, 
«Em que marcham exércitos á morte, 
«Em que átomos, quaes tu, disputam nadas I 
«Viras o nada que rodeia os homens: 
«Gozam d'um só momento. . . é este a vida; 
«E se um momento se divide, incerta 
«É sua possessão; foi-se o passado, 
«É incerto o porvir. Em vão procuras 
«Fixar o que passou pela lembrança, 
«O futuro antever : ah I tu não tornas 
«Mais extenso o momento I É flor caduca, 
«Um dia a vê no tumulo, e no berço. 
«Soltei-me das prisões, e quando a morte 
«Ia o faxo virar, clarão brilhante 
«Me fez ver das paixões, do mundo o engano; 
«Do orgulho philosophico desfez-se 
«A sombra, o philtro, que enfeitiça tantos. 
«Maldisse a sem razão, maldisse os monstros, 
«Que de meu peito desterrar quizeram 
«Do meu ser immortal, d'um Deus a ideia, 
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«Doce consolação, que ingratos querem 
«Á existência roubar, que espinhos cercam. 
«Era preciso um Deus, e um Deus existe: 
«Foi minha vida, minha morte, a prova: 
«Sem prémios um talento ás Musas dado: 
«Vida mesquinha e pobre^ em mar e em terra: 
«Eu no berço d'Aurora, eu no Occidente 
«Errante, e triste, e só, sem Pae, sem Lares, 
«Da compaixão pendente, e da ternura 
«Dos homens meus iguaes, e ao jugo atado 
«Da dependência, da penúria sempre; 
«Em mim, que a somma das virtudes muito 
«Dos feios vicios excedera a somma. . . 
«Não pode injusto ser quem rege o Todo; 
«Na morte o premio dá, deu-me a verdade, 
«Deu-me a dor, e chorei, e abiiu-me o pranto, 
«A vereda inaccessa ao gozo, á gloria: 
«Fugiram illusões, desfez-se o encanto, 
«Engano a vida foi, sciencia a morte, 
«Breves instantes lúgubres de pena 
«De eternos bens m'engolfani no Oceano. 
«Ultimo esforço á luz fez na partida, 
«Qual na tocha se vê, clarão que expira, 
«Mostrou-me o vão, e o fim dessa ventura, 
«Que encantado busquei no mundo ingrato; 
«Nem eu era immortal, nem elle eterno; 
«O sentimento acaba, e eu que pude 
«Do naufrágio salvar? o nome, a gloria. 
«Triste consolação, que adoça a morte! 
«Meios, que o próprio amor fúteis procura. 
«As urnas, mausoleos, lapidas, bustos, 
«Do engenho o mór brazão, a Poesia, 
«Que lá procurem conservar a ideia, 
«Ou da virtude minha, ou do meu rosto. 
«Não se esquivam as Leis, que impoz o Fado, 
«A tudo que é mortal ; que tudo acabe . . . 
«Da verdade esta luz raiou-me n^alma, 
«Fugiu de minha vida a sombra espessa, 
«E então soube viver, quasi expirando. 
«Não profanes com lagrimas a morte. 
«Volve os olhos a mim, eu vivo. . .» Elmano. 
És ditoso, eu conheço, e foi teu Nume 
Sempre a verdade cá. Se o labyrintho 
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Das fervidas paixões, quaes turvas ondas, 

O teu peito agitou, tornando á calma, 

Eras recto, eras bom, justo mavioso ; 

E deu-te a Natureza o mór presente. 

Um dócil coração ; nelle conserva 

A virtude ascendência, o vicio acaba, 

E a fagueira ilhisão cede á verdade. 

— Eu applaudo a teus bens, choro o meu damno, 

Nada é Philosophia, a Estóa é nada. (201) 

Quando a dôr é pungente, e a magua é funda. 

Não ha razão que extingua o sentimento, 

Se a amizade o formou sem dependência 

I)'um bem que se perdeu, se a estima é pura, 

È perpetua a lembrança, a dôr perpetua. 

— Vi-te em braços co'a morte, e vejo agora 

A pouca terra, que teu corpo encobre. . . 

Aviva-me a saudade a infausta scena : 

Onde hei de achar igual no dom das Musas? 

Onde mais prompto engenho, estro mais vivo? 

Mente vasta, depozilo dos Vates, 

Todos eram teu dom, teu génio, todos. 

Poucos tem que te opponha, ou Grécia, ou Roma. 

— Um rival te dão só, no engenho e arte; 

Ovidio é teu rival, vence-te, e és grande; (202) 

És-Ihe igual no saber, menor em lingua ; 

Dos quadros seus o colorido é este, 

Sup'rior na expressão, no mais o mesmo. 

D Horácio é áurea a lyra, é áurea a tua: 

Agudo é Marcial, agudo Elmano: 

Triste Estácio, e feroz, e Elmano é triste, (203) 

Se o lucto falia, e a dôr personaliza. 

De Mantua o Cysne, em pastoril avena, 

De Tytiro o prazer, de Mopso o canto, 

Expoz ao Tibre absorto, a nós, ao mundo; (204) 

As maguas de Alicuto a par lhe voam. 

E se deste o não teu, venceste o alheio. 

Pelo império botânico vagueia ^ 

Castel; DeHlle nos jardins se esmera; (205) 

Brilham muito no Sena, e mais no Tejo, 

Se em Luzitana voz seu canto soltam. 

Tinhas n'alma o terror, no estylo o pranto. 

Se Melpomene acaso, alheia, e tua, (206) 

Na magoada Vestal dava um gemido. 
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Se co'a idade indulgente, amor cantavas, 

Nunca mais terno suspirou Tibullo. (207) 

— Mas eu profano a mageslosa sombra, 

A sombra do repoiíso. e do sepulchro. 

Se amor misturo â morte, amor ao lucto. 

Nem sei delle Fallar: da idade o gelo 

Me nperta o coração, me amostra a campa : 

Vós mancebos, «pie amaes, que Elmano amastes, 

Cingi de freixo a frente, ou de cypreste. 

No Tejo hoje chorae Petrarca I (208) 

— Eu volvo a mente, o «ranto a novo objecto, 

Objet:to <pie me apraz, que é só virtude. 

Raro em arte, e saber, mais nobre ainda 

Te descubn) um brazão, digno d'*um sábio: 

Severo rosto te mostrou no berço. 

Desventura cruel seguiu-te os passos, 

Satellite fatal, no mar, na terra: 

Viu-te o Tejo indigente, o Ganges pobre: 

Privado do ar commum, gemeste em ferros: 

Louvam-te o talento, e enregelavas. 

Como esquecido ao premio, "aos teus. á Patria: 

De lar em lar girando afflicto e triste. 

Envolto em nuvens de desgraças sempre. 

Porem ao mundo, que te admira, e deixa 

Déste o grande espectáculo do sábio 

Que Séneca immortal digno chamava (209) 

Até do summo Jove: um varão forte. 

Entr<i os golpes da sórte. inteiro, e mudo. 

Jámais te ouvi ([ueixar: desfarte a rocha 

Vê coutra si trepar furiosas ondas, 

Immovel ao furor, intacta aos golpes: 

Na terra as bases tem. nos Ceus a frente. 

Co um ai uão blasphemaste a Providencia, 

Tranquillo ser quizeste: isso que foste 

Das Musas no thesouro achaste tudo: 

Um dom da Natureza é mais precioso. 

Que os dons da instável sorte, e seus caprichos. 

Foi tua vida epheniera, se conto 

Os breves dias da existência tua, 

E ha do ser entre nós teu nome eterno: 

Raza cam[»a te encobre entr'ouln>s mortos. 

Mas tem um niausoléo, um templo, um busto 

Nu minha estimação, nos teus escriptos. 



159 



O que bebe no Rhòdano espumante, 

Os sábios d' Albion, e o douto Ibôro (ilfí) 

Te hão de aprender de cor: em quanloo mundo 

Se lembrar de Camões, de Tasso e Millon, {iil) 

Lhe ha de lembrar também d Elmano o nomo. 

Josf Aífostinho do Maccnlo. Livraria ClasiHcA Portn- 
guezA. Lisboa. 1^4T. — Por Cutilhos ^Antonio • 
José;, tom. íA.^ pag. 50. 



GÉNERO EPIGRAMMATICO 



i Medicina 



A morte, perdendo a fouce, 
Creu sua força desfeita : 
Disse-lhe um medico insigne: 
«Aqui tens esta receita.» 

Poesias de Manuel Maria de Barboia da Piuoago. Lisboa, 1853 — 
tom. 3." pag. 230. 



A moléstia e a cura 



Aqui jaz um homem rico 
Nesta rica sepultura : 
Escapava da moléstia, 
Se não morresse da cura. 




o mesmo— pag. 239. 
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o sangue em terra imiga derramado, 
Contra quem lli'encurtou vida tão breve. 

Se fôras com bom zelo aconselhado, 
Não vieras com poucos buscar tantos, 
Ohí Rei, por nosso mal tão esforçado! 

Oh I cego entendimento em vez de quantos 
Trofeus nesta empreza i)romettoste 
Que vimos senão mortes, senão prantos ? 

Não só prodigamente cnii(iueceste 
Com despojos reaos o pobre Mouro, 
Mas inda nossa fama escureceste. 

Os que pretendem palma, e os que louro 
Na batalha cruel, feia, e sangrenta, 
Com ferro se guainecem, não com ouro. 

A vista do que tanto nos contenta, 
A pérola, e a pedra reluzente 
As forças dos imigos accrescenta. 

A riqueza vencida em Oriente 
Veiu n'um dia só, por varia sorte, 
A vencer cá a vencedora gente. 

Caiu o fraco alli junto do forte, 
Não houve d'alto a baixo differença, 
A todos igualou a dura morte. 

Logo como do Ceu teve licença 
Sem esperar mais termo natural. 
Cumpriu a cada um sua sentença. 

Oh I illustre valor de Portugal, 
Quem podia cuidar perda tamanha ! 
A quem não abrangeu tamanho mal ? 

No gran campo, que o turvo Lucuz banha, (183) 
O ar vos deixam só por cobertura. 
Que vos não quiz cubrir a terra estranha. 

E ainda (por ser mór a desventura) 
As feras e as aves carniceiras 
Vos deram em seus ventres sepultura. 

Mas vós, espritos puros, nas cadeiras 
Da gloria merecida, a que subistes 
Dá-vos pouco das honras derradeiras. 

Não tendes que temer successos tristes, 
A que vos obrigava a humana lei 
Estando na prisão de que saistes. 

Oh! amigos, com quem me aventurei. 
Com quem fui sem ventura aventureiro, 
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Os membros quasi mis, o aspecto liom-ado 
Púr vil boca, e \il mão roto, e cuspido. 
Sem ver um só mortal compadecido 
De seu funesto, rigoroso estado: 

O penetrante, o bárbaro instrumento 
De atroz, violenta, inevitável morte 
Olhando já na mão «le algoz emento : 

Inda assim não maldiz a íuiqua sorte, 
Inda assim tem [trazer, sucego. alento 
O sábio verdadeiro, >.» justo, o íorte. 

roesiaa lic Mauuei 3Iaria cie Barbosa da Bocage^ 
Lisboa. Itiõ3 — lom. I. pag. 



Gontradlcçães do Atheismo 

Qual novo Crestes entre as Fúrias brada, (213) 
Infeliz, tjue não <*rè no Omnipotente; 
Com systema sacrílego desmente 
A rasão luminosa, a íò sagrada: 

Tua barbara voz iguale ao nada 
O que em todas as cousas tens presente: 
Basta (jue o sábio, o justo, u [>io o crente 
Louve a mão, <'(»ntra os maus do raio armada. 

Mas vè, l)las|>heinu alhèo, vè. monstro horrendo, 
Que a bruta o[)inião, ijue cego <*xpressas, 
A si mesma se «.«stá contradizendo: 

Pois quando de negar um Deiis não cessas, 
De tudo o inerte acaso auctor fazendo. 
No acaso, a teu pesar, um Deus confessas í 

o mumuu — fiioneto 4.^ pa^r. 173. 



Sentimentos de contricção e arrependimento da vida passada 

Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel de paixões, i|ue me arrastava; 
Ah! cego eu cria, ah! misero eu sonhava 
Em mim quasi immoi tal a essência humana : 
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De que innmneros sóes a mente ufana 
Existência fallaz me não dourava f 
Mas eis succumbe natureza escrava 
Ao mal, que a vida em sua origem damna. 

Prazeres, sócios meus, e meus tyrannos I 
Esta alma, que sedenta em si não coube, 
No abysmo vos sumiu dos desenganos : 

Deus, ohl Deus!. . . Quando a morte á luz me roube, 
Ganhe um momento o que perderam annos. 
Saiba morrer o que viver não soube. 

o mesmo— Soneto 49.**, pag. 217. 



Dictado entre as agonias do sen transito final 

Já Bocage não sou ! . . . A' cova escura 
Meu estro vae parar desfeito em vento. . . 
Eu aos Ceus ultrajei ! O meu tormento 
Leve me torne sempre a terra dura: 

Conheço agora já quão van jSgura 
Em prosa e verso fez meu louco intento : 
Mii^a! .... . Tivera algum merecimento, 
Se um raio da razão seguisse pura ! 

Eu me arrependo ; a lingna quasi fria 
Brade em alto pregão á mocidade, 
Que atraz do som phantastico corria: 

Outro Aretino fui. . . A santidade (214) 
Manchei I... Oh! Se me creste, gente, impia, 
Rasga meus versos, crè na eternidade ! 

o mesmo— Soneto 50.'*, pag. 218. 



Defender os pátrios lares 
Dar a vida pelo Rei, 
É dos Lusos valorosos 
Caracter, costume e lei. 
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Gloaa 



Fernando aviita <j hrazão 
De eternos .wos hertiado: 
Fernando, i 'lelicias -lado. 
Perde ;íioria. ' • uração: 
Eis n íirimeiro João 
Surge fauíito '-nlre «js azares; 
Dissipa íorpes pt*sares, 
E vatj '"u a írenieiida espada, 
(^o'a irioria rtf suscitada 
Defender' yalriua lares. 

í^orrem tempos, ^ u destino 
De Lysia <»utra v«z se altera; 
No l)ei'<;o Bellona lera 
Baíeja real menino: 'i!3) 
Cresce, «.* infausto »!esatino 
O move « untra Ululei: 
Ail í'ígue-u submissa grei. 
Lusas mãos penduês ileslerem, 
E até na iiijusliga t|uerem 
Dar a ruiu pelo Rei. 

Cáe n niuçn miserando 
Sobre as l^arbaras ;:reias: 
Rebenta u .-angne i!as veias, 
Inda viciuría aaheiando; 
Férreo jug«>, intruso mando 
Nos lurva t>s annaes lustrosos: 
Serie ile tempo^ nublosos, 
Oue a Uoma «.adeias lança, 
■ jiem fijiuu 1.S lia ^iona; Ijeiança 

fios Luinjs rtíiotosihs. 

Hom|)e « ni iim .ie I.ysia \- >i>nuio 
Alto impnisi» i'»pentino, 
E »» ieiioVí) i raiiaiiiino 
Reiuz lio I '^niido iiuono ; 
oh! Lu^u."? : reiLSíc ai>ono 
Verilieae, :iifri.*rui : 
Dm'o assalto i einovei : 
Jus vos dão para a vicloria, 
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Um Deus, a razão, a historia, ^ . 
Caracter, costume e lei. 

Poesias de Manuel Maria do Barbosa da Bocage. 
Lisboa, 1852~tom. 3.^, pag. 267. 



«Prazer! Prazer! oh! falso, oh! bandoleiro! 

«Que fugindo te ausentas 
De nós sem saudade, e tão ligeiro ; 

As penas nos augmentas, 
« Se, mal que te acolhemos, já nos deixas. » 
Eis que o lindo Prazer tão suspirado 
Me responde: « — Que vãs são tuas queixas! 
« Aos Numes graças rende, que hão creado 
«O Prazer breve: que, a ser eu comprido. 
Me houveram (certo) para si retido. » 

Obras completas de Filiuto Elísio (Francisco Mannel do 
Nascimento.) Paris, 1817— tomo 1.**, pag. 141. 



i Cruz Mutilada 



Amo-te, oh I cruz, no vértice firmada 

De esplendidas egrejas : 
Amo-te quando á noite, sobre a campa, 

Junto ao cypreste alvejas ; 
Amo-te sobre o altar, onde, entre incensos. 

As preces te rodeiam; 
Amo-te quando em préstito festivo 

As multidões te hasteiam; 
Amo-te erguida no cruzeiro antigo. 

No adro do presbyterio, 
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Ou quando o morto^ impressa no ataúde, 

Guias ao cemitério; 
Amo-te, oh! cruz, até, quando no valle 

Negrejas triste e só, 
Núncia do crime, a que deveu a terra 

Do assassinado o pó: 

Porém quando mais te amo, 
Ohl cruz do meu Senhor, 
E' se te encontro á tarde, 
.Vntes de o Sol se pôr. 

Na clareira da serra. 
Que o arvoredo assombra. 
Quando á luz que fenece 
Se estira a tua sombra, 

E o dia últimos raios 
Gom o luar mistura, 
E o seu hymno da tarde 
O pinheiral murmura. 



E eu te encontrei, n'um alcantil agreste. 
Meia quebrada, oh! cruz! Sósinha estavas 
Ao pôr do Sol, e ao elevar-se a Lua 
Detrás do calvo cerro. A soledade 
Não te pôde valer contra a mão impia. 
Que te feriu sem dó. As linhas puras 
De teu perfil, falhadas, tortuosas. 
Oh ! mutilada cruz, faliam de um crime • 
Sacrílego, brutal e ao impio inulil! 
A tua sombra estampa-se no solo. 
Como a sombra de antigo monumento, 
Que o tempo quasi derrocou, truncada. 
No pedestal musgoso, em que te ergueram 
Nossos avós, eu me assentei. Ao longe, 
Do presbyterio rústico mandava 
O sino os simples sons pelas quebradas 
Da cordilheira, annunciando o instante 
Da Ave Maria: da oração singela, 
' Mas solemne, mas santa, em que a voz do homem 
Se mistura nos cânticos saudosos. 
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Que a natureza envia ao Ceu no extremo 
Raio do Sol, passando fugitivo 
Na tangente deste orbe, ao qual trouxeste 
Liberdade e progresso, e que te paga 
Com a injuria e o desprezo, e que te inveja 
Até, na solidão, o esquecimento: 



Foi da sciencia incrédula o sectário, 
Acaso, oh! cruz da serra, o que na face 
Aflfrontas te gravou com mão profusa ? 
Nãol Foi o homem do povo, a quem consolo 
Na miséria e na dor constante has sido 
Por bem dezoito séculos : foi esse 
Por cujo amor surgias qual remorso 
Nos sonhos do abastado ou do tyranno. 
Bradando — esmola! a um; — piedade I ao outro. 

Oh I cruz, se desde o Gólgolha não foras 
Symbolo eterno de uma crença eterna ; 
Se a nossa fé em ti fosse mentida. 
Dos oppressos de outr'ora os livres netos 
Por sua ingratidão dignos de opprobrio, 
Se não te amassem, ainda assim seriam. 
Mas és nuncia do Ceu, e elles te insultam, 
Esquecidos das lagrimas perennes 
Por trinta gerações, que guarda a campa. 
Vertidas a teus pés nos dias torvos 
Do seu viver d^escravidão í Deslembram-se 
De que, se a paz domestica, a pureza 
Do leito conjugal bruta violência 
Não vae contaminar, se a filha virgem 
Do humilde camponez não é ludibrio ' 
Do opulento, do nobre, oh I cruz, t'o devem ; 
Que por ti o cultor de férteis campos 
Colhe tranquillo da fadiga o premio. 
Sem que a voz de um senhor, qual d'antes, dura, 
Lhe diga : — « é meu, e és meu ! A mim deleites, 
Liberdade, abundância: a ti, escravo, 
O trabalho, a miséria unido á terra, 
Que o suor dessa fronte fertiliza, 
Emquanto, em dia de furor ou tédio, 
Não me apraz com teus restos fecuudal-a. » 
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Quando calada a humanidade ouvia 
Este atroz blasphemar, tu te elevaste 
Lá do Oriente, oh f cruz, envolta em gloria, 
E bradaste, tremenda, ao forte, ao rico : — 
« Mentira ! » E o servo a levantou os olhos, 
Onde a esperança scintillava, a medo, 
E viu as faces do senhor retinctas 
Em pallidez mortal, e errar-Ihe a vista 
Trépida, vaga. A cruz no Ceu do Oriente 
Da liberdade annunciára a vinda. 

Cansado, o ancião guerreiro, que a existência 
Desgastou no volver de cem combates, 
Ao ver que, emfim, o seu paiz querido 
Já não ousam calcar os pés d'estranhos. 
Vem assentar-se á luz meiga da tarde, 
Na tarde do viver, jiuito do teixo 
Da montanha natal. Na fronte calva, 
Que o Sol tostou e que enrugaram annos, 
Ha um como fulgor sereno e santo. 
Da aldeia semideus, devem-lhe todos 
O tecto, a liberdade, e a honra e vida. 
Ao perpassar do veterano os velhos 
A mão que os protegeu apertam gratos ; 
Com amoi osa timidez os moços 
Saudam-no qual i)ae. Nas largas noites 
Da gelada estação, sobre a lareira 
Nunca lhe falta o cepo incendiado ; 
Sobre a mesa frugal nunca, no estio. 
Refrigerante pomo. Assim do velho 
Pelejador os derradeiros dias 
Derivam para o tumulo suaves, 
Rodeiados do affecto, e quando á terra 
A mão do tempo gastador o guia, 
Sobre a louza a saudade ainda llie esparze 
Flores, lagrimas, bênçãos, que consolem 
Do defensor do fraco as cinzas frias. 

Pobre cruz! Pelejaste mil combates. 
Os gigantes combates dos tyrannos, 
E venceste. No solo libertado, 
Que pediste ? um retiro no deserto, 
Um pincaro granilico, açoutado 
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Pelas azas do vento e ennegrecido 

Por chuvas e por soes. Para ameigar-te 

Este ar húmido e gélido a segure - ' • ' 

Não foi ferir do bosque o rei. Dq estio 

No ardor canicular nunca disseste: 

Dae-me, sequer, do bravo medronheiro 

O desprezado fructol O teu vestido 

Era o musgo, que tece a mão do inverno, 

E Deus creou para trajar as rochas. 

Filha do Ceu, o Ceu era o teu tecto, 

Teu escabelo o dorso da montanha. 

Tempo houve em que esses braços te adornava 

Crôa viçosa de gentis boninas, 

E o pedestal te rodeiavam preces. 

Ficaste em breve só, e a voz humana 

Fez, pouco a pouco, junto a ti silencio. 

Que te importava? As arvores da encosta 

Curvavam-se a sandar-te, c revoando 

As aves vinham ciicumdar-te de hymnos. 

ACfagava-te o raio derradeiro. 

Frouxo do Sol ao mergulhar nos mares, 

E esperavas o tumulo. O teu tumulo 

Devêra ser o seio destas serras, 

Quando, em génesis novo, á voz do Eterno, 

Do orbe ao núcleo fervente, que as gerara, 

Elias nas fauces dos volcõcs descessem. 

Então para essa campa flores, bênçãos. 

Ou de saudade lagrimas vertidas, 

Qual do velho soldado a lousa pede, 

Não pediras á ingrata raça humana 

Ao pé de ti no seu sudário envolta. 



— Este longo esperar do dia extremo. 
Do esquecimento do ermo abandonada, 
Foi duro de sofl*rer aos teus remidos, 
Ohí redemptora cruz. Eras, acaso. 
Como um remorso e accusação perenne 
No teu rochedo alpestre, onde te viam 
Pousar tristonha e só? Acaso, á noite. 
Quando a procella no pinhal rugia. 
Criam ouvir-te a voz accusadora 
Sobrelevar á voz da tempestade? 
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Do cântico futuro uma toada 

N5o sentes vir, ohl cruz, de além dos tempos 

Da brisa do crepúsculo nas azas? 

É o porvir que te proclama eterna; 

É a voz do poeta a saudar- te. 



Montanha do Oriente, 
Que, sobre as nuvens elevando o cume, 
Divisas logo o Sol, surgindo a aurora, 

E que, lá no Occidente, 
Ultima vês seu radioso lume, 
Em ti minha alma a eterna cruz adora. 

Rochedo, que descanças 
No promontório nú e solitário. 
Como atalaia, que o oceano explora. 

Alheio às mil mudanças 
Que o mundo agitam turbulento e vario, 
Em ti minha alma a eterna cruz adora. 

Sobros, robles frondentes, 
Cuja sombra procura o viandante. 
Fugindo ao Sol a prumo que o devora, 

Nesses dias ardentes 
Em que o Leão nos ceus passa radiante, 
Em ti minha alma a eterna cruz adora. 

Oh! mato variado. 
De rosmaninho e murta entretecido. 
De cujas ténues flores se evapora 

Aroma delicado. 
Quando és por leve aragem sacudido, 
Em ti minha alma a eterna cruz adora. 

Ohl mar, que vás quebrando 
Rolo após rolo pela praia fria, 
E fremes som de paz consoladora. 

Dormente murmurando 
Na caverna, marítima sombria, , 
Em ti minha alma a eterna cruz adora. 
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Ohi Lua silenciosa, 
Que em perpetuo volver, seguindo a terra, 
Esparzes tua luz ameigadora 

Pela serra formosa, 
E pelos lagos que em seu seio encerra, 
Em ti minba alma a eterna cruz adora. 



Debalde o servo ingrato 
No pó te derribou 
E os restos te insultou, 
Oh! veneranda cruz: 

Embora eu te não veja 
Neste ermo pedestal; 
És santa, és immortal; 
Tu és a minha luzi 

Nas almas generosas 
Gravou-te a mão de Deus, 
E, á noite, fez nos ceus 
Teu vulto scintillar. 

Os raios das estrellas 
Cruzam o seu fulgor; 
Nas horas do furor 
As vagas cruza o mar. 

Os ramos enlaçados 
Do roble, choupo e til, 
Cruzando em modos mil. 
Se vão entretecer. 

Ferido, abre o guerreiro 
Os braços, solta um ai. 
Pára, vacilla, e cai 
Para não mais se erguer. 

Cruzado aperta ao seio 
A mãe o filho seu, 
Que busca, mal nasceu. 
Fontes da vida e amor. 

Surges, symbolo eterno 
No Ceu, na terra e mar. 
Do forte no expirar 
E do viver no alvor! 



Poesias por Alexaudre Herculano. Lisboa, 1860— liY. 
1.® A Harpa do Crente, pag. 121. 
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Ignoto Deo 

Creio em ti, Deus: a fé viva 

De minha alma a ti se eleva. 

És: — o que és não sei. Deriva 

Meu ser do teu : luz . . . e treva, 

Em que— indislinctas! — se envolve 

Este espirito agitado. 

De ti vem, a ti devolve. 

O Nada, a que foi roubado 

Pelo sopro creador 

Tudo o mais, o ha de tragar. 

Só vive de eterno ardor 

O que está sempre a aspirar 

Ao infinito d'onde veiu. 

Belleza és tu, luz és tu, 

Verdade és tu só. Não creio 

Senão em ti : o olho nú 

Do homem não vê na terra 

Mais que a duvida, a incerteza, 

A fórma que engana" e erra. 

Essência! a real belleza, 

O puro amor — o prazer 

Que não fatiga e não gasta . . . 

Só por ti os pede ver 

O que inspirado se affasta. 

Ignoto Deus, das ronceiras. 

Vulgares turbas: despidos 

Das cousas vans e grosseiras 

Sua alma, razão, sentidos, 

A ti se dão, em ti vida, 

E por ti vida tem. Eu, consagrado 

A teu altar, me prostro, e a combatida 

Existência aqui ponho, aqui votado 

Fica este livro— confissão sincera 

Dà alma que a ti voou e em ti só espera. 

Versos do Visconde de Almeida Garrett— Folhas 
Caidas. 1859— pag. 123. 
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O Firmamento 



Gloria a Dons í eis aherlo o livro immenso, 

O livro do infiiiilo. 
Onde om mil Ictlras do fulgor intenso 

Sou iioniè ndorr» escrilo. 
Eis do sou labornaculo corrida 
Uma ponta \m mystorioso: 
Desprendo as azas remonlando á vida, 
Alma quo ancoias pok» eterno gòso! 

Estrollas. quo brilhaos n ossas moradas, 

Quaes sân vossos destinos? 
Vós sois, vós sois as lamjiadas sagradas 

Do sou> liumbraos di\inos. 
Pulluland(» dn soic onuiipoientc. 
E sumidas poi Inn na otoniidade. 
Sois as 1'aisi'as de sou rarro ardente 
Ao rolar atravív da immonsidadu. 

E cada qnal do vós un» astro encerra. 

Um Sn; (juf apona> vejo. 
Monaroha d*oulros mniidos como a terra 

Qur Inrrnan! sni cnrlejo. 
Nin;:u<'ni piMÍ< contai-viís : quem podéra 
Esso> mundi!- rnu\;\v a dac- vida, 
Escu?'o> pa?M qiia! n<)>s:! csphora 
Vo> r m> \\v\:)> da ami»lidrin sumida? 

Mas vós píTtn bTÍIhaí'>. nc fundo accèzas 

D(í throní» soboran»»: 
Quem vos ha di' soiruir nas proftindezas 

Dosso i?itlniín (»'Vano*? 
E quoni ha dr ••oiitar-vos n''ssas plagas. 
Quo os cóns nstoMlam «Ir brilhante alvura. 
\a\ ondo ?u;í mãi' sustem a> vagas 
í>os soes que um dia romperão na altura? 

E tnd'^ oui"''^»v n-: mndr/. \;\7.\i\. 
NOb vt'us d.' Wi ' nad;- : 
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Remava a noite escura ; a luz do dia 

Era em Deus concentrada. 
Elie fallou I e as sombras n'um momento 
Se dissiparam na amplidão distante! 
Elie fallou! e o vasto firmamento 
Seu véu de mundos desfraldou ovante ! 

E tudo despertou, e tudo gira 

Immerso em seus fulgores; 
E cada mundo é sonorosa lyra 

Cantando os seus louvores. 
Cantae, ó mundos que seu braço impelle, 
Harpas da creação, faxos do dia, 
Cantae louvor universal Áquelle, 
Que vos sustenta, e nos espaços guia! 

Terra, globo que geras nas entranhas 

Meu ser, o ser hnmano, 
Que és tu com teus volcDes, tuas montanhas, 

E com teu vasto oceano? 
Tu és um grão d'areia arrebatado 
Por esse immenso turbilhão dos mundos, 
Em volta de seu throno levantado 
Do universo nos seios mais profundos. 

E tu, homem, que és tu, ente mesquinho 

Que suberbo te elevas. 
Buscando sem cessar abiir caminho 

Por tuas densas trevas? 
Que és tu com teus impérios e colossos ? 
Um átomo subtil, um frôxo alento : 
Tu vives um instante, e de teus ossos 
Só restam cinzas, que sacode o vento. 

Mas ah ! tu pensas, e o girar dos orbes 

A razão encadeias ; 
Tu pensas, e inspirado em Deus te absorbes 

Na chamma das ideias : 
Alegra-te, immortal, que esse alto lume 
Não morre em trevas d'um jazigo escasso : 
Gloria a Deus, que n'um átomo resume 
O pensamento que trauscende o espaço ! 
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Caminlia, ó rei da terra t se inda és pobre, 

Conquista áureo destino, 
E de século em século mais nobre 

Eleva a Deus teu liymno í 
E tu, ó terra, nos floridos mantos 
Abi iga os fillios que em teu seio geras, 
E teu canto d'amor reúne aos cantos 
Que a Deus se elevam de milhões d'espheras ! 

Dizem que já sem forcas, moribunda, 

Tu vergas decadente : 
Oh ! nâo, de tanto Sol qne te circumda, 

Teu Sol inda é fulgente. 
Tu és joven ainda : a cada passo 
Tu assistes d'um mundo ás agonias, 
E rolas entretanto nesse espaço 
Cuberla de perfnmes e harmonias. 

Mas ai ! tu findarás I além scintilla 

Hoje um astn) brilhante : 
Amanhã ei-lo tremo, ei-lo vacilla, 

E fenece arquejante : 
Que foi"? quem o apagou? foi seu alento 
Que extinguiu essa luz já fatigada ; 
Foram séculos miL foi um momento 
Que a eternidade fez volver ao nada. 

Um dia, quem o sabe ? um dia, ao pêso 

Dos annos e i'ninas. 
Tu cairás ni^sse volcão accèso 

Que teu Sol denominas : 
E teus irmài^s também, esses planetas 
Que n mesmn vida. a mesma luz inflamma, 
Attraidos enilini, quaes borboletas. 
Cairão como tu na mesma chamma. 

Então, ô Sol. então esse áureo throno 

Que farás tu ainda, 
Monarcha solitário, e em abandono, 

Com lua gloria finda ? 
Tu findarás também, a fria morte 
Alcançará teu carro cliammejante : 
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Ella te segue, e prophetiza a sorte 
Nessas manchas que toldam teu semblante. 

Que são ellas? talvez os restos frios 

D'algum antigo mundo, 
Que inda referve emi borbotões sombrios 

No teu seio profundo. 
Talvez, envolta pouco a pouco a frente 
Nas cinzas sepulchraes de cada filho, 
Debaixo delles todos de repente 
Apagarás teu vacillante brilho. 

E as sombras pousarão no vasto império 

Que teu facho alumia; 
Mas que vale de menos um psalterio 

Dos orbes na harmonia? 
Outro Sol como tu, outras espheras 
Virão no espaço descantar seu hymno, 
Renovando nos sitios onde imperas 
Do Sol dos Soes o resplendor divino. 

Gloria a seu nome I um dia meditando 

Outro Céu mais perfeito, 
O Céu d'agora a seu altivo mando 

Talvez caia desfeito. 
Então mundos, estrellas, soes brilhantes, 
Qual bando d 'águias na amplidão disperso, 
Chocando se em destroços fumegantes, 
Desabai^ão no fundo do universo. 

Então a vida, refluindo ao seio 

Do fóco soberano. 
Parará concentrando-se no meio 

Desse infinito oceano; 
E, acabado por fim quanto fulgura, 
Apenas restarão na immensidade — 
O silencio aguardando a voz futura, 
O throno de Jehovah, e a eternidade ! 



Poesias de A. A. Soares de Passos. 1858— pag. 145. 



178 



i perda de AriUla (216) 



(1549) 



Era noite: do ceu límpido e sereno 
Milhões d'estrollas trémulas pendiam, 
Quaes as nocliirnas lâmpadas d'uin templo, 
E as ribas ermas sussurrar se ouviam. 
D'aUerosa galé o negro vulto 
Corta ao largo, bem largo, o mar do Algarve, 
E lá nas serras tiWtrira fronteiras 
Branqueja a esriaçus o albornoz do alaiTe. (217) 

Como tocheiros com brandões accesos, 

De um féretro ao redor. 
Cuja vermelha luz o liorror da morte 

Só faz sentir melhor. 
Taes as no«Murnas almenâras fulgem 

Nas torres d'alalaia. 
Pelos outeiros, que rírvnimdam muros 

De povoação da praia. 



Arzilla. a guerreira. 
Lá jáz na afflicção, 
(jue a rendeu aos M.juros 
El-rei Dom João. 

Toníar-le-ha Deus contas. 
Rei fraco e i>rasmado, 
De tãi» grande vilta. 
De teu gi'ão peccado. 

Mnidiz-te nos mares 
Valente fronteiro. 
Que íia Se de Ceuta 
Se ann'"U cavnlleiro: 

Que dez aduares i:2l8- 
Em Tanger queimou. 
E (^m muros dWlcacer 
Dez elches matou: írílO- 
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Que era hoje d'Arzilla 
Temido Adail, (220) 
E a quem tu mandaste 
Fugir como vil. 



Vêde-o lá na gávea 
Da negra galé, 
De braços cruzados, 
Immovel, em pé; 

E a nau que arfa e voa 
Na fremente via, 
Ferindo na esteira 
Fugaz ardentia; 

E d'Africa as praias. 
Que a ré vão fugindo, 
E as vagas, que rolam, 
Distantes mugindo. 

Em roda o silencio: 
No ceu noite escura: 
E o peito do triste 
Confrange a amargura. 



Do veterano as faces 
O salso pranto réga: 
Nos africanos montes 
Saudoso os olhos préga. 

Sente no seio as anciãs 
D'incomportavel dor, 
E ás vezes range os dentes 
Em trances de furor. 

Um cântico á su'alma 
A indignação inspira: 
Vae sussurral-o ao longe 
Aura que branda espira. 



O canto do Adail 

Quando, ao longe, nos campos d'Arzílla9 
Alvejava do Mouro o albornoz. 
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Neste clima de Sol mirradori 
Aqui fama se compra com dôr: 
Fácil gloria esquecei uma vez. 

As galés do arraes mouro são fortes; 
Sua chusma berbers de Takrur; 
Como o vosso Rei indio, Badur, 
Não ha de elle acabar á traição. 

Uma festa de sangue e de mortes 
Do occidente nas vagas tereis . 
Elmos rijos aqui achareis, 
Não o craneo d'inerme Sultão ! 

Mercadores 1— deixae vosso cravo, 
A canella, a pimenta, o marfi; 
Os vestidos de seda despi; 
Ponde, em vez de coUar, um gorjal. 

Véla e remo soltae no mar bravo; 
Vinde junto de nós combater ; 
Nós que Arzilla deixámos perder, 
Porque El-Rei. . . é um rei desleal. 

Para nós os castellos d^avante; 
Para nós a arrombada e bailéu; 
Para nós pelejar ante o céu, 
Que nos campos d' Arzilla nos viu : 

Para nós o machado e montante ; 
Para nós a bombarda e arcabuz ; 
Para nós, ao cair, ver a luz; 
Vêr a mão que estes peitos feriu; 

Para nós o tombar derradeiro 
Sobre o férreo esporão das galés; 
O pelouro, de sob o convés, 
Cá de longe enviar. . • para vósl 

O sudário do morto fronteiro 
Alva escuma da próa será; 
E em seus lábios— Ar2:tí/a/ — ouvirá 
Quem ouvir sua ultima voz. 

E elles, os fortes d'Asia, não vieram 
Do cavalleirò d' Africa ao chamar; 
E a náu d'El-Reí ao infamado Tejo 

Veiu 'aportar: 
E o Adail depôz as armas rotas 

Não no espaldar ; 
Que nunca o bom fronteiro viram Mouros 
Costas voltar. 
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E tomando o liordío de porogrino, 
Foi-se à Batalha que ô mosteiro pobre 

De dominicos, 
Frades mui santos, que os judeus queimayam, 

Porque eram ricos. 
No meio desses túmulos, que encerram 
Os despojos mortaes dos Reis que foram, 

Féretro antigo 
O Adail procurou. De um rei soldado 

Era o jazigo. 
Quando o viu. ajoelhou nos degraus delle, 
E palavras, que as lagrimas cortavam. 

Lhe dirigiu: 
Maldicção para alguém pedia ao morto; 

Mas nada ouviu! 
EntSío. lividn o rosto, os lábios brancos, 
A fronte lhe pendeu sobre o ataiide 

Do Rei exlincto. 
Expirara ao dizer — Pmlen-sc ArzUla ! — 

A Affonso Oninto. 

Poesias por Alexandre Hercalano — 1840, pag. 137 



A Camões 
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Tal foi, grande Camões, tal foi na terra 
Teu misero destino. 

A cruz levaste desde o berço á campa : 
Esgotaste a amargura até ás fezes: 
Parece que a fortuna em seus revezes 
Te mediu pelo génio a desventura. 
Combateste com ella como o cedro 
Que provoca o rancor da tempestade. 
Mas cuja inabalável magestade 
Lhe resiste segura. 

Foste grande na dôr como na lyra! 
Quem soube mais soífrer, quem soffreu tanto? 
Um anjo viste de celeste encanto, 
E aos pés caiste da visão querida, . . 
Engano I foi um astro passageiro, 
Foi uma flor de perfumado alento 
Que ao longe te sorriu, mas que sedento 
Jamais colheste em vida. 

Sob a couraça que cingiste ao peito 
Do peito ancioso suílocaste a chamma, 
E foste ao longe procurar a fama, 
Talvez, quem sabe? procurar a morte. 
Mas, qual onda que o naufrago arremessa 
Sobre inhospita praia sem guarida, 
A morte crua te arrojou á vida, 
E ás injurias da sorte. 

De praia em praia divagando incerto 
Tuas desditas ensinaste ao mundo: 
A terra, os homens, té o mar profundo 
Conspirados achavas em teu damno. 
Ave canora em solidão gemendo. 
Tiveste o génio por algoz ferino : 
Teu alento immortal era divino. 

Perdeste em ser humano. 

Indicos valles, solidões do Ganges, 

E tu, ó gruta de Macau, sombria 

Vós lhe ouvistes as queixas, e a harmonia 

Desses hymnos que o tempo não consome. 
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Também a flôr qae nella desabrocha, 
Cresta, passando, co'as ethereas lavas : 
Que scena ! em quanto ao longe a pátria exangue 
Aos alfanges mouriscos dava o peito, 
De misero hospital n'um pobre leito, 
Camões, tu expiravas ! 

Oh ! quem me dera desse leito á beira 
Sondar teu grande espirito nessa hora. 
Por saber, quando a màgua nos devora. 
Que dôr pôde conter um peito humano; 
Palpar teu seio, e nesse estreito espaço 
Sentir a immensidade do tormento, 
Combatendo-te n'alma, como o vento 
Nas ondas do oceano ! 

O amor da pátria, a ingratidão dos homens, 
Natércia, a gloria, as illusões passadas. 
Entre as sombras da morte, debuchadas 
Em teu pallido rosto já pendido ; 
E a pátria, oh 1 e a pátria que exaltàras 
Nessas canções d'ispiração prerfunda, 
Exhalando comtigo moribunda 
Seu ultimo gemido ! 

Expirou ! como o nauta destemido. 
Vendo a procella que o navio alaga, 
E ouvindo em roda no bramir da vaga 
D'horrenda morte o funeral presagio, 
Aos entes corre que adorou na vida, 
Em seguro baixel os põe a nado, 
E esquecido de si morre abraçado 
Aos restos do naufrágio : 

Assim, da pátria que baixava à tumba, 
Em cantos immortaes: salvando a gloria, 
E entregando-a dos tempos á memoria, 
Como em gigante pedestal segura: 
« Patria querida morreremos juntos ! » 
Murmurou em accento funerário, 
E envolvido da pátria no sudário 
Baixou á sepultura. 
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Quebrando a lousa do feral, jazigo, 
Portugal resurgiu, vingando a afifronta, 
E inda hoje ao mundo sua gloria aponta 
Dos cantos de Camões no eterno brado ; 
Mas do vate immortal as frias cinzas 
Esquecidas deixou na sepultura, 
E o estrangeiro que passa em vão procura 
Seu tumulo ignorado. 

Nenhuma pedra ou inscripção ligeira 
Recorda o grão cantor. . . porém calemos I 
Silencio ! do immortal não profanemos 
Com tributos mortaes a alta memoria. 
Camões, grande Camões, foste poetai 
Eu sei que tua sombra nos perdoa : 
Que valem mausoléus ante a corôa 
De tua eterna gloria ? 

Poesias por A. A. Soares de Passos. 1858 — paff. 1. 



Cântico da noite 



Sumiu-se o Sol esplendido 
Nas vagas rumorosas I 
Em trevas o crepúsculo 
Foi desfolhando as rosas I 
Pela ampla terra alarga-se 
Calada solidão f 
Parece o mundo um tumulo 
Sob estrellado manto ! 
Alabastrina lâmpada, 
V Là sóbe a Lua 1 Emtanto 
Gemidos d'aves lúgubres 
Soando a espaços vão ! 

Hora dos melancólicos 
Saudosos devaneios ! 
Hora, que aos gostos Íntimos 
Abres os castos seios ! 
Infunde em nossos ânimos 
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Inspirações da Fé ! 
De noite, se um revérbero 
De Deus nos alumia, 
Distilla-se de lagrimas 
A prece, a propiíecia I 
Alma enlevada em extasis 
Terrena já não é I 

Antes que o somno tácito 
Olhos nos cerre, e os sonhos 
Nos tomem no seu vórtice, 
Já rindo, e já medonhos. 
Hora dos Cens, conversa-me 
No extincto e no porvir. 
Onde os que amei ? sumiram-se, 
Onde^ o que eu fui ? deixou-me. 
Delles, só vans memorias ; 
De mim só resta um nome. 
No abysmo do pretérito 
Desfez-se choro e rir. 

Desfez-se ! e quantas lagrimas 
Brotaram de alegrias ! 
Desfez-se ! e quantos júbilos 
Nasceram de agonias f 
Teu curso, ó Providencia, 
Quem n'o previu jámais ? 
Que horas d'est'hora tacita 
Me irão desabrochando ? 
Quantos não fez cadáveres 
N'um leito o somno brando ! 
Vir-me-hão co'a aurora próxima . . . 
As saudações ? os ais ? 

Se o penso, tremo, aterro-me. 

Porém, se ao Pae Supremo 

Remonto o meu espirito. 

Exulto ; já não tremo, 

A alma lhe dou ; reclino-me 

No somno sem pavor. 

Chama-me ? ascendo á pátria ; 

Poupa-me ? aspiro a ella. 

Servir-te 1 ou ver-te, e amarmo-nos f 
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Que sorte, ó Deus, tão bella ! 
Vemf cerra as minhas pálpebras, 
Virgem do casto amor f 

Estrêas Pooticas-masicaes para o anuo LIII. Por Anlo- 
nio Feliciano de Castilho. Lisboa, 1868— pag. tl. 



Cântico da manlii 



Que alvor ? ! que amar ? ! que musica, 
Nos Ceus, em mim, no ar, 
A festa da existência 
Me vem resuscitar ? ! 
Nasço a cantar com os pássaros ! 
Surjo a brilhar co'a luz ! 
Envolta em rosas cândidas. 
Ledo retomo a cruz I 

Fonte do Ser ! Espirito ! 
Mysterio! Creadorf 
Eis-me! sai d'um tumulo, 
Como da terra a flor. 
Eis-me! eu te escuto! emprega-meí 
•Senhor, que vou fazer? ! 
cAma» bradou voz intima, 
«Amar cifra o dever. » 

o menno.— pag. Sft» 



Hpmo do trabalhe 

Voz 



No regaço do luxo, a opulência 
Os cansaços do ocio maldiz ; 
Entre as lidas, sorri a indigência: 
Co'o pão negro se julga feliz. 
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Goro 



Trabalhar, meus irmãos, que o trabalho 
É riqueza, é virtude, é vigor. 
D'entre a orchestra da serra e do malho 
Brotam vida, cidades, amor. 

Voz 

Deus, impondo ao peccado a fadiga, 
Té na pena sorriu paternal; 
O que vence a preguiça inimiga. 
Reconquista o Edén terreal. 

Coro 



Trabalhar, meus irmãos; etc. 



Voz 



Quem d4 graças aos Ceus ao Sol posto? 
Quem Ih 'as dá vendo a aurora raiar? 
E o obreiro: o suor lhe enche o rosto; 
Mas seus dias não turva o pezar. 

Goro 

Trabalhar, meus irmãos; etc. 

Voz 

O que vive na inércia abórrfda, 
Não somente é d^rmãos roubador; 
É suicida; e mais vil que o suicida: 
É suicida a quem falta o valor. 
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Um anjo, um sylpho ? Ou que nume 
Com esse aroma delira? 

Qual é o Deus que namorado, 
De seu throno te ajoelha, 
E esse néctar encantado 
Bebe occullo, humilde abelha ? 

— Ninguém? — Mentiste: essa frente 
Em languidez inclinada, 
Quem t'a poz assim pendente ? 
Dize rosa namorada. 

E a cor de purpura viva 
Como assim te desmaiou? 
E essa pallidez lasciva 
Nas folhas quem t'a pintou? 

Os espinhos que tão duros 
Tinhas na rama lustrosa, 
Com que magos esconjuros ^ 
T'os desarmaram, ó rosa? 

E porque, na hástea sentida 
Tremes tanto ao pôr do Sol? 
Porque escutas tão rendida 
O canto do rouxinol ? 

Que eu não ouvi um suspiro 
Sussurrar-te na folhagem ? 
Nas aguas desse retiro ► 
Não espreitei a tua imagem? 

Não a vi aíElicta, anciada. . . 
— Era de prazer ou dor? — 
Mentiste, rosa, és amada, 
E também tu amas, flor. 

Mas ai ! se não fôr um nume 
O que em teu seio delira. 
Ha de matal-o o perfume 
Que nesse aroma respira. 



Versos do Visconde de Almeida Garrett. 
Folhas Caldas. 1869>-Pag. 167. 
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Eu era doido no templo 
Cos sons do órgão sagrado, 
Canto, incenso, ramalhetes, 
E c'o throno illuminado. 

Minhas preces mal sabidas 
Eram todas d'innocencia, 
Inda os lábios ignoravam 
As preces da penitencia. 

Ohl como tu me recordas 
Nessa voz enternecida. 
Doce viver dessas horas 
Da aurora doce da vida! 

Tange, tange, augusto bronze. 
Teu som, casado comigo, 
A cada nova pancada 
Me torna mais teu amigo. 

Ás vezes nas horas quentes. 
Quando eu brincava e sorria. 
Vinhas tu bradar-me: «reza. 
Que é chegado o meia dia í» 

Ás vezes na hora da sésta 
Acordava ao teu clamor, 
Éra um christão que pedia 
A visita do Senhor. 

Ás vezes junto da noite 
Tristinho amando um retiro. 
Tu me afagaste juntando 
Teu suspiro ao meu suspiro. 

Ás vezes também vieste 
Dizer-me, com voz de ferro: 
«Para aqui, lá vem agora 
Do teu amigo o enterro!* 

Eu chorava . . . eras foiçado, 
Era a mão do atroz sineiro, 
Não eras tu que buscavas 
Ser da morte o pregoeiro. 
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TwnfíP. langíí, aiiRiisto bronze, 
Tpii Kom. ríisíiilo romigo, 
A f-nda nova panrada 
¥o torna niaís li».n amigo. 

i]tm psp'rnnrns vi saudar-te 
l avríííior. i\ lida insana 
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GÉNERO DIDÁCTICO 



Arte poética e lingna portogueza 
II 

Origem da língua portugueza— Seu augmento— Perfeição 
— Decadência. 



Uma língua tão dura como as armas, 

Que em nosso pró terçavam nas pelejas, 

Era a língua dos Lusos valorosos 

Antes que os claros lumes do alto Píndo (222) 

Queimassem fezes godas e mouriscas (223) 

Da tosca algaravia que em seu seio 

Lavrou até o século apurado 

De João segundo, de Manuel ditoso. 

Quem vendo em carcomidos pergaminhos 

Foraes de goda-arabica escriptura, (224) 

Dirá que elles descendem da elegância 

Da língua dos Romanos, que a foi nossa, 

Que a bem fallámos muitos centos de annos? (225) 

Que foi depois que as guerras e infortúnios 

Alagaram os prédios de Minei*va, (226) 

Derribaram columnas de seu templo. 

Rodaram na torrente os moveis sacros, 

Deixando só luinas mal cubertas 

De apodrecidos limos e de abrolhos? 

Então quebrou o fio precioso 

Do collar de medalhas guarnecido 

Cos nomes de eruditos Portuguezes, 

Que atou depois com laço-mal-seguro 

O Freire, e ainda algum mais, mas raro e frouxo, 

Que o pouco cabedal levou comsigo 

Do puro portuguez que inda restava; 

E em lingua bruta, oco-rimbomba ou freira, (227) 

Nua de valentia, e de doçura, 
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Lardeada de ensôssos baixos termos, 

Foi a clássica lingua convertida. 

Tal era a geringonça mais da moda, 

Quando eu nascia, nos púlpitos gritada, 

E cantada nas nobres academias; 

Quando engenhos mais altos, indignados 

Da fatal corrupção, a resurgiram 

Das campas, do lethargo em que a pozeram 

Balofos biltres, mazorraes syndapsos. (228) . 

Assim já d'antes em igual desastre, 

Amparados das azas do monarcha, 

Saiu um luso enxame cubiçoso 

De conquistar pelos lyceus da Europa 

As sciencias da pátria foragidas: 

E quando a nós tornaram da colheita 

Os novos Tullios, alta esp'rança luza, (229) 

Dando de mão ao godo-arabe enleio 

Que desféiara as lusitanas falias, 

Co'ouro da grega lingua, e da latina 

Deram brilho ao dizer: antes crearam 

Uma lingua mais nobre, mais mimosa. 

Digna dos nobres Génios, que luziram 

Nessa clássica idade, e que nos deram 

Os moldes da elegância portugueza. 

Elegância que herdada a nós viera 

A não ser salteada no caminho 

Por mãos facinorosas — Quem nos veda 

Tomar a antiga senda, para herdal-a 

Nativa e pura e digna, qual trilharam. 

Para creal-a, os nossos bons maiores? 
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Estudo da língua— Exemplo das naçies estrangeiras— E princi- 
palmente da franceza, que tao tontamente Imitam os tarellos. 



Sáiam dos muros da ferrenha pátria 
Quantos desprezam os facundos sábios. 
Que a lingua lhes legaram géneros, 
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E verão povoados os lyceus 
Das estranhas nações na douta Europa, 
De illustres Bispos, de anciões cousultos, 
De polida nobreza e até das damas 
Que a natureza fez tão engenhosas, 
Tão validas das Musas, qual de Vénus; 
Todos pendentes das discretas vozes 
Com que um lente mui primo dá realce 
Ás bellezas dos clássicos antigos. 
Aqui notando a concisão da phraze, 
Que o lúcido «sublime» em breve engaste 
Cerra e compõe ; alli a formosura 
Da caudal eloquência que transborda 
Por floridos jardins, verdes ribeiras. . 

Ah I se eu podesse ver na Elysia minha, (230) 
Sequiosa de saber, francos e abertos 
Tantos pórticos de artes, de sciencias. 
Como não levantara ella a áurea frente 
Entre tantas nações que a só conhecem 
Por ter dobrado o horrendo promontório, 
Por um antigo brado de conquistas I 

Faliam no bom Camões alguns Francezes, 
Que o leram traduzido em prosa ensôssa ; 
Mas rejeitam de o ler na lusa lingua, 
Que apenas paga o custo de apprendel-a 
Com ler um só Camões: tão pouco apreço 
Lhe dão de si os novos escriptores I 
Não fóra assim, se nós mais cuidadosos 
Déssemos mór valia á nossa lingua, 
Polindo-a, ennobrecendo-a, opulentando-a 
Com cabedaes de Urania, Clio, e Erato: (231) 
Que assim se fez no mundo conhecida 
A lingua grega; e o Lacio, que pretende (232) 
Emulal-a, seguiu o mesmo trilho: 
Seguiu-o a Hespanha, a França co'a Toscana; 
E até as boreaes nações o seguem. (233) 
Nós prezámos tão pouco a nossa lingua, 
Que tão sómente as outras aprendemos. 
Em desar da nativa ; e a ser-nos dado. 
Na franceza escrevêramos, fallaramos, 
Como já na hespanhola, por lisonja. 
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E por louca vaidade, compuzemos! 
Amor da pátria sopra em mim despeitos 
De a ver por filhos seus pouco abonada. 
Ahl pátria muito ingrata e muito amada, 
Ali! que eu, se em ti soubera as boas lettras 
Mais versadas, mais publico o bom gosto, 
Deste encargo de encommendar leitura > M 
Dos nossos bons auctores me esquivara. . 



Um Francez que ouve um lente venerando 

Tratar com mão devota os sábios livros 

De Fenelon, Racine, quando explica 

Seus ornados conceitos, não desdenha, 

Não moteja do auctor que lhe dá fama 

Nos arredados climas, nem do alumno 

Que caminhando ao Templo da Memoria 

Leva por fóros, leva por serviços 

A nobre imitação de bons modelos, 

E na phraze imitada o cunho antigo. 

Assim o estatuário cuidadoso. 

Se encarregado da sublime face 

D'um Rei virtuoso, Deus de seu bom povo, 

Deseja entre os Myrons e os Praxiteles (234) 

Ter logar na custosa eternidade. 

Dos Myrons e dos Phidias tira os rasgos (235) 

Das bizarras feições, das altitudes; 

Até das roupas imitando as pregas, 

Aqui descobre, alli apanha ou sólta, 

E transladando á pedra o concebido 

Typo de formas conhecidas na arte, 

Compõe um todo a si só comparável. 

Gosto de mestres, e do alumno gloria. 

Taes eram approvadas e bemquistas. 

Por nobre imitação de almos traslados. 

Do pindarico Elpino as cultas odes ; (236) 

E a facúndia bebida nos antigos 

Que vertia o Garção nos seus poemas. 

Quando na Arcádia outr'ora os escutava (237) 

De atilados varões o extreme ouvido. 



199 



VI 



/ necessidade de estudar a própria lingua sobre todas as outras. — Tlie- 
souros d'onde tirar autigos termos, os clássicos portuguezes.— Origem 
donde derivar os novos, os latinos e gregos. 



Como? Em cadoz de ingrato esquecimento 
Deixarmos a linguagem que nos serve 
Em tratar os negócios, as usanças 
Desta vida civil, razões de estado 
Cos nossos conterrâneos, c'os amigos. 
Em dar pasto co'as damas ás mais imras 
Mais brandas affeições do animo humano. 
Para dar todo o estudo a estraniias linguas I 

Paliemos portuguez brando e sonoro 
A Portuguezes que entender- nos cabe. 
E se expertos me arguem os peraltas, 
Que as riquezas vocaes que assim pretendo 
Introduzir empecem á clareza 
Da lingua, e que o vulgar dos Portuguezes 
Não pQde súbito abranger o senso 
Das vozes clássicas, remotas do uso. 
Das novas, das latinas, das compostas. 
Mui pachorrento e concho lhes respondo, 
Que as que hoje estão em uso foram novas 
Tão difficeis então, quanto estas hoje 
De serem do vulgar bem entendidas. 



Como em limpida fonte, em nossos mestres 
Do século das lettras lusitanas, 
E nas paginas férteis dos Latinos 
Tomem linguagem pura os bons engenhos 
Que a colher palmas de eloquência lusa 
Inclinam seu propósito e porfia : 
Ou já no foro os ânimos consultos 
Queiram mover a compaixão piedosa 
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Do reu mal arguido ou mal defeso; 
Ou da verdade na cadeira anceiem 
Soltar as pandas vélas da facúndia 
Em assumptos moraes ou já sagrados. 

Os exemplares puros com nocturna, 
Diurna mão por vós sejam versados. 
Por vós poetas que quereis no Pindo 
Conquistar os favores das Camenas. (238) 
Se desprezaes dos clássicos o estudo 
Sereis dos sábios lusos desprezados. 
Oh ! que é desdouro um vate alçar as vozes 
Promettedoras de altaneiro assumpto 
Ante o povo apinhado, e ser mesquinho 
No arrojo, na âffluencia das pinturas 
Com que anhela estofar o seu discurso, 
Por falta de eloquentes \ivas cores 
Que só dão as palavras preciosas 
Cavadas nos bons mestres ou tiradas 
Do riquissimo erário dos Latinos. 



X 



Metbodo de estudar a lingna. — Clássicos; Vieira; Lncena; 
Bernardes; Ferreira; Brito; e Jacintho Freire. 



Se queremos achar abertas vêias 

Do custoso metal que as falias doura, 

Visitemos as minas encetadas 

Pelos nossos antigos escriptores, 

No Lacio e Achaia, que inda nos convidam (239) 

Co largo aberto seio a ser ricassos. 

E se a ruim preguiça vos atalha 

Mover o passo a longes territórios, 

Tendes em casa, e a vossas mãos disposto, 

O producto das minas já cavado 

Limpo de fezes, chrysolado e puro 

Nos Paivas, nos Lucenas, Britos, Barros. 
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Entre abobadas longas, intrincadas, 
Labyrintos recôncavos e escusos 
De conceitos agudos predicáveis, 
De bastardo saber, de engenho vesgo, 
Ha por cantos escuros, por desvios 
De sermões requintados do Vieira, 
Desprezados torrões de ouro encuberto. 
Que enriquecer mil paginas poderam 
Por artifices mãos melhor lavrados. 

Tem Lucena capítulos tão cheios 

De lusa preciosíssima abastança, 

Em phraze e termos escolhida e nobre I . . . 

Em seu fluido estylo vae Bernardes 

Serpeando manso e manso até que mana 

Dos ouvidos nas intimas entranhas, 

Qual vae claro ribeiro crystallino 

Debruçando-se puro e saudoso 

Debaixo de inquietas avelleiras. 

Por entre hervosos valles sempre verdes ; 

Té que ao largo se estende em lisa mesa, 

Espelho e às vezes banho das serranas. 

De Barros que direi? que os estrangeiros 

Não digam mais do que eu? que delle faliam 

Com mór respeito que fallar usamos. 

Ferreira, Brito, Souza, Arraes e Pinto 

Só lhes faltou nascer em terra estranha 

Para altamente serem conhecidos, 

E encommendada aos bons sua leitura. 

Cartilha houvera ser, cartilha de ouro 

Para a pura dicção da lingua lusa, 

O mui diserto Freire, ultima c'roa 

Das nossas litterarias conquistas ; 

Fiel historiador, sempre eloquente. 

Sempre Plinio, e mil vezes com vantagens. (240) 

Quanto não ganharia a pátria honrada, 

Não ganharia a lingua portugueza, 

E os egrégios heroes, se cada Cesar, (241) 

Cada Fabrício, Regulo, ou Camillo, (242) 

Que deu a lusa terra, conseguisse 

Um Freire que lhes désse alto renome 

Por obras, por virtudes conquistado ? 

Tem senões I — E que auctor é delles limpo! 
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Não dormitoa Homero? O bom Virgilio, 

Indignado das maculas da Eneida, 

N3o mandava de novo queimar Tróia? (243) 

Se ás Musas não vedára o pio Augusto 

O eterno pranto, e a Apollo as saudades? (244) 

Pollião não imputa á maravilha, 

Que iam alem de Roma, curiosas 

As gentes ver, defeito patavino? (245) ^ /-J" 



XVI 



^ Galliclsmos 

Abra-se a antiga veneranda fonte 
Dos genuínos clássicos, e soltem-se 
As correntes da antiga linguagem. 
Rompam-se as minas gregas e latinas; 
(Não cesso de o dizer, porque é urgente) 
Cavemos a facúndia que abasteça 
Nossa prosa eloquente e cuito verso. 
Sacudamos das falias, dos escritos 
Toda a phraze estrangeira, e frandulagem 
Dessa tinha, que comichona afeia 
O gesto airoso do idioma luso. 

Quero dar que em francez hajam formosas 
Expressões curtas, phrazes elegantes; 
Mas Índoles diffr' entes tem as linguas; 
Nem toda a phraze a toda a língua ajusta. 
Ponde um bello nariz alvo de neve, 
N'uma formosa cara trigueirinha; 
(Trigueiras ha, que ás louras se avantajam) 
O nariz alvo no moreno rosto. 
Tanto não é belleza, que é defeito. 



Se por força de fado, ou por penúria 
Forçados somos a espremer dos livros 
Francezes o alimento das sciencías; 
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Se como na palestra empoeirada 

Vamos lutar coDtrà a ignorância bruta 

No gymnasio francez, tomemos o uso 

Dos antigos athietas, que ao sairem 

Do pugilato ou férvida carreira, 

A poeira dos fatos sacudiam, 

E banhando-se em liquidas correntes 

Do Illisso (que, alli perto, com sereno (246) 

Passeio, alegra as margens estudiosas) 

Os corpos asseiavam diligentes. 

Assim vi sempre o litterato Erilo, 

Depois de revolver írancez volume, 

Desempoar-se da estrangeira phrase 

Co espanador de Barros ou Vieira. 

Francisco Manuel do Nascimento— Parnaso Lusitano 
Paris, 1826 -tom. 1.*, pag. 73. 



Carta a el-rel D. João ni 



Sobre obrigações tamanhas 
Velem-se comtudo os Reis, 
Dos rostros falsos, das manhas 
Com que lhe querem das leis 
Fazer teias das aranhas. 

Que se não pode fazer, 
Por arte, por força ou graça, 
Salvo o que a justiça quer, 
Senhor, não chamam poder, 
Salvo ao que lhes vai aa praça. 

E por muito que os Reis olhem. 
Vão por fóra mil inchaços, 
Que ante vós, senhor, se encolhem 
D'uns gigantes de cem braços 
Com que dão e com que tolhem. 

Quem graça ante El-Rei alcança, 
E hi falia o que não deve, 
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Mal grande de má priTaiiça, 
Peçooha na fonte lança. 
De cpie toda a terra hebe. 

Quem joga onde engano vae, 
Em vão corre e toma atraz, 
Em vão sobre a face cáe. 
Mal hajam as manhas más, 
D'onde tanto engano sáe t 

Homem de um só parecer, 
D'um só rostro, uma só fé, 
D'antes quebrar, que torcer, 
Elie tudo pôde ser, 
Mas de corte homem não é. 

Gracejar ouço de cá 
De quem vae inteiro e são, 
Nem se contrafaz mais lá, 
Como este vem aldeão, 
Que cortezão tornará. 

As santidades da praça, 
Aquelles rostros tristonhos, 
Cos quaes este, e aquelle caça. 
Para Deus, senhor, é graça, 
Para nós tudo são sonhos. 

E os discursos que fazemos, 
Pôde ser, não pôde ser. 
Mais diante o entenderemos; 
Agora mortos por ver, 
Então todos nós veremos. 

Senhor, hei-vos de fídlar 
(Vossa mansidão rae esforça) 
Claro o que posso alcançar. 
Andam para vos tomar 
Por manhas que não por força. 

Por minas trazem suas azes (247) 
Os rostros de tintureiros. 
Falsas guerras, falsas pazes, 
De fóra mansos cordeiros, 
De dentro lobos roazes. 

Tudo seu remédio tem. 
Que é assim, bem o sabeis, 
E ao remédio também; 
Querei-los conhecer bem. 
No fructo os conhecereis. 
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Obras que palavras não, 
Porém, senhor, somos muitos, 
E entre tanta multidão, 
Tresmalham-se-vos os fructos, 
Que sabeis cujos são. 

Um que por outro se vende, 
Lança a pedra e a mão esconde ; 
O damno longe se estende, 
Aquelle a quem doe o entende 
Com só suspiros responde. 

A vida desapparece, 
E entre tanto geme e jaz 
O que caiu, e acontece, 
Que d'um mal que se lhe faz 
Outro mór se lhe recrece. 

Pena e galardão igual, 
O mundo a direito tem, 
A uma regra geral, 
Que a pena se deve ao mal, 
E o galardão ao bem. 



Co' a a mão sobre um ouvido 
Ouvia Alexandre as partes, 
Como quem tinha entendido. 
Por fazer certo o fingido. 
Quantas que se buscam d'artes. 

Guardava elle o outro inteiro 
Á parte não inda ouvida : 
Não vae nada em ser primeiro ; 
Quem muito sabe duvida : 
Só Deus é verdadeiro. 

A tudo dão novas cores 
Como que enleiam os sentidos: 
Ahí máusi ahl enliçadores! 
Ante os Reis vossos senhores, 
Andaes com rostros fingidos ! 

Contaes, gabaes, estendeis 
Serviços e lealdades : 
Olhae que não nos damneis, 
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Fallae em tudo verdades 
A quem em tudo as deveis. 

Senhor nosso padre Adão 
Peccou, chamou-o o juiz, 
Tenha que dizer ou não 
Hi sua fraca razão 
Porém livremente diz. 

Sempre foi, sempre ha de ser, 
Que onde uma só parte falia. 
Que a outra haja de gemer. 
Se um jogo a todos iguala. 
As leis que devem fazer? 



Pensamentos nunca cheios 
Não tem fundo aquelles saccos, 
Inda mal, porque tem meios 
Para viver dos naais fracos 
E dos suores alheios. 

Que eu vejo nos povoados 
Muitos dos salteadores, 
Com o nome e rostro de honrados, 
Andar quentes e forrados 
Das pelles dos lavradores. 

E senhor não me creais 
Se as não acham mais finas. 
Que as de lobos cervais, 
Que arminhos, que zebelinas. 
Custam menos, cobrem mais. 

Ah I senhor ! que vos direi 
Que acode mais vento ás vélas ; 
Nunca se descuide o Rei ; 
Que inda não é feita a lei. 
Já lhe são feitas cautelas. 

Então tristes das mulheres, 
Tristes dos orphãos coitados, 
E a pobreza dos mesteres. 
Que nem fallar são ousados 
Diante os mores poderes. 

Os quaes quem os assim quer, 
Quem os negoceia assi. 
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Que fará quando os tiver? 
Nossos houveram de ser, 
Tomaram-Qos para si. 

Ora jà que as consciências 
O tempo as levou comsigo, 
Venhamos ás penitencias, 
Senhor, se eu vira castigo 
Boas são as residências. 

Mas eu vejo cá na aldeia 
Nos enterros abastados. 
Muito padre que passeia, 
Emflm, ventre e bolsa cheia 
Absoltos de seus peccados. 

Se se hão de reconciliar, 
Uns c'os outros tem seu trato, 
Basta-lhes só acenar, 
Não nos fazem tão barato 
Ao tempo de confessar. 

Senhor, esta vossa vara 
Em quaes mãos anda, tal é, 
A boa é ave mui rara. 
Sabei que esta nunca é cara. 
Que seja muita a mercê. 

Livre de toda a cubiça, 
A Deus temente, e a vós. 
Sem respeito e sem preguiça. 
Vara direita sem nós. 
Se quereis que haja hi justiça, 

Tomae senhor o conselho 
Do bom Jethro ao genro amigo, (248) 
É verdade, c evangelho, 
(Como disse aquelle velho) 
Humildemente vos digo. 

Que estas leis justinianas, 
Se não ha quem as bem reja, 
Fóra de paixões humanas. 
São um campo de peleja 
Com razões francas e ufanas. 

Morre o pobre Conradino (249) 
Co parceiro em tudo igual, 
Cada um de tal morte indino, 
Pelo pesado ou malino 
Doutor, que interpreta mal 
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Diz o texto: cO saugae cesse; 
Por batalha a gaerra íioda.» 
Vem com grosa outro interesse, 
Diz que ande o cutello, ainda 
Que em prisão certo o tivesse. 



Obras do dr. Francisco de Sá de Biiinuida, Lisboa, 1614 
—Carta 1.*, pag. 102. 

N. B. Km algnns Tersos segui a edição de 1595. 



Epistola a Diogo Beniardes 



Fez força ao meu intento a doce, e branda 
Musa tua, Bernardes, que a meu peito 
Dá novo sprito, novo fogo manda. 

Como um juizo queres, que sujeito 
Vive a tantos juízos, se não guarde 
De tanto riso e rosto contrafeito? 

Quanto em mim mais das Musas o fogo arde, 
Tanto trabalho mais por apagal-o, 
Quanto o silencio vale, sabe-se tarde. 

A medo vivo, a medo escrevo, e fallo, 
Hei medo do que fallo só comigo ; 
Masrinda a medo cuido, a medo calo. 

Encontro a cada passo c um imigo 
De todo bom sprito ; este me faz 
Temer-me de mim mesmo e do amigo. 

Taes novidades este tempo traz, 
Qu'é necessário fingir pouco siso, 
Se queres vida ter, se queres paz. 

Vida em tanta cautela, tanto aviso, 
Quando me deixarás? quando verei 
Um verdadeiro rosto, um simpres riso? 

Quando a mim me crerão, todos crerei 
Sem duvidas, sem côres, sem enganos. 
E eu, que de mim mesmo seja Rei I 

Ah I tantos dias tristes, tantos annos 
Levados pelos ares em desejos 
De falsos bens, e nossos tristes damnosi 
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A quem os deixa, e foge, quão sobejos 
Lhe parecem mais bens, que os que só bastam 
Desviar da virtude os cegos pejos. 

Quantos as vidas, quantos almas gastam 
Era buscar seu perigo, e sua morte, 
E trás elia seus jugos cruéis arrastam ! 

Aquelles vivem só, a que coube em sorte 
Ao som da frauta, que dos hombros pende, 
O mundo desprezar com sprito forte. 

Toda minli^alma cm desejar se estende 
A doce ^ida, que tão doce cantas, 
Que quasi a força quebra, que me prende. 

Mas ajunta a estas forças outras tantas, 
Todas quel)raria eu, s'azas tivesse, 
Com que chegasse onde me tu levantas. 

S'eu podesse, Bernardes, se eu podesse 
Ser seniiur só de mim, eu voaria 
Onde do vulgo mais longe estivesse. 

Alli quão hvremente me riria 
De quanto agora choi'o! alli meu canto 
Livre por ares livres sollaria. 

Em quanto me vês preso, amigo, em quanto 
Sem sprito, sem forças, não me chames 
Com teus versos, (]ne a ti só honram tanto. 

Por mais que me desejos, mais que me ames, 
Não empregues em mim tão cegamenie 
Teu canto, com que é bem que heroes aíTames. 

Mas tratarei comligo amigamente 
Do conselho, que pedes ; juizo e lima 
Tem em si todo humilde e diligente. 

Quem tanto a si mesmo ama, tanto anima, 
Que a si se favorece, e se perdoa, 
Que sprito mostrará em prosa, ou rima? 

Taes são alguns, a que triste a hera coroa 
Roubada do vão povo ao claro sprito, 
Que esconder-se trabalha, e então mais soa. 

Aquelle dá de si pubUco grito : 
Este cala, e s'encolhe: o tempo em fim 
Um apaga: immortal faz d'outro o escrito. 

A primeira lei minha é, que de mim 
Prin\eiro me guarde eu, e em mim não creia, 
Nem os que levemente se me rim. 

Conheça-me a mim m^smo : siga a veia 
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Nataral, não forçada : o juízo quero 

De quem com juizo, e sem paixão me leia. 
Na boa imitação, e uso, que o féro 

Engenho abranda, ao inculto dá arte, 

No conselho do amigo douto espero. 
Muito, ó Poeta, o engenho pôde dar-te, 

Mas muito mais que o engenlio, o tempo e estudo; 

Não queiras de ti logo contentar-te. 
É necessário ser um tempo mudo : 

Ouvir e ler somente : que aproveita 

Sem armas com fervor commetter tudo? 
Caminha por aqui. Esta é a direita 

Estrada dos que sobem ao alto monte, 

Ao brando Apollo, ás nove irmãs acceita. (230) 
Do bom escrever, saber primeiro é fonte. 

Enriquece a memoria de doutrina 

Do que um cante, outro ensine, outro te conte. 
Isto me disse sempre uma divina 

Voz á oreliia ; isto entendo, e creio. 

Isto ora me castiga, ora m'ensina. 
Cad'um para seu fim busca seu meio : 

Quem não sabe do officio, não o trata, 

Dos que sem saber escrevem o mundo é cheio. 
S'ornares de fino ouro a branca prata, 

Quanto mais, e melhor já resplandece, 

Tanto mais vale o engenho, s'árte se ata. 
Não prende logo a planta, não florece. 

Sem ser da destra mão limpa e regada 

Co tempo, e arte flor, fructo parece. 
Questão foi já de muitos disputada 

S'obra em verso arte mais, se a natureza? 

Uma sem outra vale ou pouco ou nada. 
Mas eu tomaria antes a dureza 

Daquelle, que o trabalho, e a arte abrandou, 

Que desfoutro a corrente, e vã presteza. 
Vence o trabalho tudo : o que cançou 

Seu sprito, e seus olhos, algu'hora 

Mostrará parte alguma do que achou. 
A palavra, que sáe uma vez fora. 

Mal se sabe tornar: é mais seguro 

Não tel-a, que escusar a culpa agora. 
Vejo teu verso brando, estylo puro. 

Engenho, arte, doutrina: só^ queria 
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Tempo, e lima d'inveja forte muro. 

Ensina muito, e muda um anno, e um dia, 
Como em pintura os erros vae mostrando 
Depois o tempo, que o olho antes não via. 

Corta o sobejo, vae accrescentando 
O que falta, o baixo ergue, o alto modera, 
Tudo a uma igual regra conformando. 

Ao escuro dá luz, e ao que podóra 
Fazer duvida, aclara: do ornamento 
Ou tira ou põe: co decoro o tempéra. 

Sirva própria palavra ao bom intento, 
Haja juizo, e regra, e differença 
Da pratica commum ao pensamento. 

Damna ao estylo ás vezes a sentença. 
Tão igual venha tudo, e tão conforme 
Que em duvida este ver qual delles vença. 

Mas diligente assim a lima reforme 
Teu verso, que não entre pelo são, 
Tornando-o, em vez de ornal-o, então disforme. 

O Aicio, que se dá ao pintor, que a .mão 
Não sabe erguer da tábua, foge: a graça 
Tiram, quando alguns cuidam que a mais dão. 

Roendo o triste verso, como traça. 
Sem sangue o deixam, sem sprito e vida: 
Outro o parto sem forma traz á praça. 

Ila nas cousas um fim, ha tal medida, 
Que quanto passa, ou falta delia, é vicio: 
E necessária a emenda bem rigida. 

Necessário é, confesso, o artificio: 
Não affeitado; empece á tenra planta 
O muito mimo, o muito beneficio. 

Ás vezes o que vem primeiro, tanta 
Natural graça traz, que uma das nove 
Deusas parece que o inspira e canta. 

Qual é a lingua cruel, que inda ouse, e próve 
Em vão alli seus fios? deixe inteiro 
O bem nascido verso, o mau renove. 

Não mude, ou tire, ou ponha sem primeiro 
Vir aos ouvidos do prudente, experto 
Amigo, não invejoso, ou lisonjeiro. 

Engana-se o amor próprio, falso e incerto, 
Também s'engana o medo de aprazer-se, 
Em ambos erro ha quasi igual e certo. 



Por isto é bom remédio ás vezes ler-se 

A dous ou tres amigos; o bom pejo 
/ Honesto ajuda então melhor a ver-se. 

Alli como juiz então me vejo. 
Sinto quando igual vou, quaudo descaio, 
Quando d'outra maneira me desejo. 

Quando eu meus versos lia ao meu Sampaio, 
Muda (dizia) e tira: ia e tornava: 
Inda, diz, na sentença bem não caio. 

O que mais docemente me soava, 
O que m'enchia o sprito, por mau tinha, 
O que me desprazia me louvava. 

Então conheci eu a dita minha 
Em tal amigo, tão desenganado 
Juízo, e certo, em que eu confiado vinha. 

Quem d'olhos tantos lido, quem julgado 
De tanto imigo ás vezes ha de ser. 
Convém tempo esperar, e ir bem armado. 

Isto me faz, Bernaides meu, temer 
Xo teu, como no meu: não vale escusa. 
Doe muito ver meu erro, e arrepender: 

Quem louva o bom? quem bom e mau não accusu 
Mas tu não tens razão de temer muito, 
Assim te alça, e te leva a branda Musa. 

Deixa só madurar o doce frnito 
Um pouco : deixa a lima contentar-se : 
Inventa, e escolhe então o melhor do muito. 

Eu vejo cada dia accrescentar-se 
Em ti fogo mais claro, e o engenho teu 
Cada dia" mais vivo levantar-se. 

Então darás com gloria tua o seu 
Grã premio ás Musas, que te tal criaram, 
Vida a teu nome, ({ual a fama deu 
A muitos, que da morte triumpharam. 



Poomas Lusitanos do dr. ^Vutonio Ferreira. Lisboa. 
lóyS.— fl. 158 T. 
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Epistola a Francisco dlndrade 



Queixo-me, douto Andrade, d'uns indoutos 
Qu'o qu'as vezes lêm mal, peor enteudim, 
Querem julgar como que fossem doutos. 

Tão facilmente a seu gosto rep rendem 
As vigílias alheias, qu'eu m'espanto 
Como elles de si mesmos não se oífendem. 

O verso ou máu ou bom, o escrito, ou canto 
Qu'ó esprito custa estudo, e tempo, e lima 
Julgam como que não custassem tanto. 

A livre prosa, ou obrigada rima 
Por seu juizo, e só entendimento 
Assi a tem em desprezo, assi em estima. 

Se lhes perguntas pelo fundamento. 
Respondem só, que bem não lhes parece. 
Querem que obrigue o seu còntentamento. 

Que me dizes, Francisco, a quem conhece 
O mundo por tão raro, e em cujo esprito 
Apollo claramente s'enriquece? 

Com quaes julgas que deve ser escrito 
Aquelle de juizo tão ousado, 
Que quer assi julgar o alheio escrito? 

O sisudo, o prudente, o attentado, 
O douto, antes que julgue, tudo attenta, 
Por não ser seu juizo mal julgado. 

Ante os olhos primeiro representa 
A obrigação do verso, e a natureza, 
Vc s'offende a invenção, ou se contenta. 

(^om livre esprito nota e com pureza 
Os conceitos, as phrases, as figuras, 
E se na lingua tem copia, ou pobreza. 

Se as palavras são próprias, se são puras, 
Se as busca claras para o que pretende. 
Ou se ásperas, difficiles, e escuras. 

O decoro se o guarda, ou se o entende, 
E se a matéria é bem ou mal seguida. 
Se abranda, ou aífeiçoa, ou move, e accende. 

Se toma imitação bem escolhida, 
S o estylo é sempre grave, ou sempre brando, 
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Fallae em tudo verdades 
A qaem em tudo as deveis. 

Senhor nosso padre Adão 
Peccou, chamou-o o juiz, 
Tenha que dizer ou não 
Hi sua fraca razão 
Porém livremente diz. 

Sempre foi, sempre ha de ser. 
Que onde uma só parte falia. 
Que a outra haja de gemer. 
Se um jogo a todos iguala, 
As leis que devem fazer? 



Pensamentos nunca cheios 
Não tem fundo aquelles saccos, 
Inda mal, porque tem meios 
Para viver dos niais fracos 
E dos suores alheios. 

Que eu vejo nos povoados 
Muitos dos salteadores, 
Com o nome e rostro de honrados, 
Andar quentes e forrados 
Das pelles dos lavradores. 

E senhor não me creais 
Se as não acham mais finas. 
Que as de lobos cervais, 
Que arminhos, que zebelinas. 
Custam menos, cobrem mais. 

Ahl senhor! que vos direi 
Que acode mais vento ás velas ; 
Nunca se descuide o Rei ; 
Que inda não é feita a lei. 
Já lhe são feitas cautelas. 

Então tristes das mulheres, 
Tristes dos orphãos coitados, 
E a pobreza dos mesteres, 
Que nem fallar são ousados 
Diante os mores poderes. 

Os quaes quem os assim quer, 
Quem os negoceia assi. 
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Que fará quando os tiver? 
Nossos houveram de ser, 
Tomaram-Qos para si. 

Ora já que as consciências 
O tempo as levou comsigo, 
Venhamos ás penitencias, 
Senhor, se eu vira castigo 
Boas são as residências. 

Mas eu vejo cá na aldeia 
Nos enterros abastados. 
Muito padre que passeia, 
Emflm, ventre e bolsa cheia 
Absoltos de seus peccados. 

Se se hão de reconciliar, 
Uns c'os outros tem seu trato, 
Basta-lhes só acenar, 
Não nos fazem tão barato 
Ao tempo de confessar. 

Senhor, esta vossa vara 
Em quaes mãos anda, tal é, 
A boa é ave mui rara. 
Sabei que esta nunca é cara. 
Que seja muita a mercê. 

Livre de toda a cubiça, 
A Deus temente, e a vós. 
Sem respeito e sem preguiça, 
Vara direita sem nós. 
Se quereis que haja hi justiça, 

Tomae senhor o conselho 
Do bom Jethro ao genro amigo, (248) 
É verdade, c evangelho, 
(Como disse aquelle velho) 
Humildemente vos digo. 

Que estas leis justinianas, 
Se não ha quem as bem reja, 
Fóra de paixões humanas. 
São um campo de peleja 
Com razões francas e ufanas. 

Morre o pobre Conradino (249) 
Co parceiro em tudo igual. 
Cada um de tal morte indino. 
Pelo pesado ou malino 
Doutor, que interpreta mal. 
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Diz o texto: «O saugae cesse; 
Por batalha a guerra íioda.» 
Vem com grosa outro interesse, 
Diz que ande o cutello, ainda 
Que em prisão certo o tivesse. 



Obras do dr. Francisco de Sá de Miranda, Lisboa, 1614 
—Carta 1.*, pag. 102. 

N. B. £m algnns yersos segui a edição de 1595. 



Epistola a Diogo Bernardes 



Fez força ao meu intento a doce, e branda 
Musa tua, Bernardes, que a meu peito 
Dá novo sprilo, novo fogo manda. 

Como um juizo queres, que sujeito 
Vive a tantos juizos, se não guarde 
De tanto riso e rosto contr afeito? 

Quanto em mim mais das Musas o fogo arde, 
Tanto trabalho mais por apagal-o. 
Quanto o silencio vale, sabe-se tarde. 

A medo vivo, a medo escrevo, e fallo, 
Hei medo do que fallo só comigo ; 
Masrinda a medo cuido, a medo calo. 

Encontro a cada passo c um imigo 
De todo bom sprito ; este me faz 
Temer-me de mim mesmo e do amigo. 

Taes novidades este tempo traz, 
Qu'é necessário fingir pouco siso, 
Se queres vida ter, se queres paz. 

Vida em tanta cautela, tanto aviso. 
Quando me deixarás? quando verei 
Cm verdadeiro rosto, um simpres riso ? 

Quando a mim me crerão, todos crerei 
Sem duvidas, sem côres, sem enganos. 
E eu, que de mim mesmo seja Rei I 

Ahl tantos dias tristes, tantos annos 
Levados pelos ares em desejos 
De falsos bens, e nossos tristes damnosi 
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A quem os deixa, e foge, quão sobejos 
Lhe parecem mais bens, que os que só bastam 
Desviar da virtude os cegos, pejos. 

Quantos as vidas, quantos almas gastam 
Em buscar seu perigo, e sua morte, 
E trás ella seus jugos cruéis arrastam ! 

Aquelles vivem só, a que coube em sorte 
Ao som da frauta, que dos hombros pende, 
O mundo desprezar com sprito forte. 

Toda minli'alma em desejar se estende 
A doce vida, que tão doce cantas, 
Que quasi a força quebra, que me prende. 

Mas ajunta a estas forças outras tantas, 
Todas quebraria eu, s'azas tivesse, 
Com que chegasse onde me tu levantas. 

S'eu podesse, Bernardes, se eu podessc 

. Ser senhor só de mim, eu voaria 
Onde do \Tilgo mais longe estivesse. 

Alli quão livremente me riria 
De quanto agora choro ! alli meu canto 
Livre por ares livres soltaria. 

Em quanto me vês preso, amigo, cm quanto 
Sem sprito, sem forças, não me chames 
Com teus versos, (jue a ti só honram tanto. 

Por mais que me desejes, mais que me ames. 
Não empregues em mim tão cegamente 
Teu canto, com que é bem que heroes aíTames. 

Mas tratarei comtigo amigamente 
Do conselho, que pedes ; juizo e lima 
Tem em si todo humilde e diligente. 

Quem tanto a si mesmo ama, tanto anima, 
Que a si se favorece, e se perdoa. 
Que sprito mostrará em prosa, ou rima? 

Taes são alguns, a que triste a hera coroa 
Roubada do vão povo ao claro sprito. 
Que esconder-se trabalha, e então mais soa. 

Aquelle dá de si pubhco grito : 
Este cala, e s'encolhe: o tempo em fim 
Um apaga: immortal faz d'outro o escrito. 

A primeira lei minha é, que de mim 
Prin\eiro me guarde eu, e em mim não creia, 
Nem os que levemente se me rim. 

Conheça-me a mim m.esmo : siga a veia 
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Natural, não forçada : o juizo quero 

De quem com juizo, e sem paixão me leia. 
Na boa imitação, e uso, que o féro 

Engenho abranda, ao inculto dá arte. 

No conselho do amigo douto espero. 
Muito, ó Poeta, o engenho pôde dar-te, 

Mas muito mais que o engenho, o tempo e estudo; 

Não queiras de ti logo contentar-te. 
É necessário ser um tempo mudo : 

Ouvir e ler somente : que aproveita 

Sem armas com fervor commetter tudo? 
Caminha por aqui. Esta é a direita 

Estrada dos que sobem ao alto monte. 

Ao brando ApoUo, ás nove irmãs acceita. (230) 
Do bom escrever, saber primeiro é fonte. 

Enriquece a memoria de doutrina 

Do que um cante, outro ensine, outro te conte. 
Isto me disse sempre uma divina 

Voz á orelha ; isto entendo, e creio. 

Isto ora me castiga, ora m'ensina. 
Cad'um para seu fim busca seu meio : 

Quem não sabe do officio, não o trata, 

Dos que sem saber escrevem o mundo ê cheio. 
S'ornares de fino ouro a branca prata. 

Quanto mais, e melhor já resplandece, 

Tanto mais vale o engenho, s'árte se ata. 
Não prende logo a planta, não florece, 

Sem ser da destra mão limpa e regada 

Co tempo, e arte flor, fructo parece. 
Questão foi já de muitos disputada 

S'obra em verso arte mais, se a natureza? 

Uma sem oútra vale ou pouco ou nada. 
Mas eu tomaria antes a dureza 

Daquelle, que o trabalho, e a arte abrandou, 

Que dessoutro a corrente, e.vã presteza. 
Vence o trabalho tudo : o que cançou 

Seu sprito, e seus olhos, algu'hora 

Mostrará parte alguma do que achou. 
A palavra, que sáe uma vez fora. 

Mal se sabe tornar: é mais seguro 

Não tel-a, que escusar a culpa agora. 
Vejo teu verso brando, estylo puro. 

Engenho, arte, doutrina: só queria 
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Tempo, e lima d'inveja forte muro. 

Ensina muito, c muda um anno, e um dia. 
Como em pintura os erros vae mostrando 
Depois o tempo, que o olho antes não via. 

Corta o sobejo, vae accrescentando 
O que falta, o baixo ergue, o alto modera, 
Tuilo a uma igual regra conformando. 

Ao escuro dá luz, e ao que podéra 
Fazer duvida, aclara: do ornamento 
Ou tira ou põe: co decoro o tempera. 

Sirva própria i)alavra ao bom intento. 
Haja juizo, e regra, e differença 
Da pratica conimum ao pensamento. 

Damna ao estylo ás vezes a sentença. 
Tão igual venha tudo, e tão conforme 
Que em duvida este ver qual delles vença. 

Mas diligente assim a lima reforme 
Teu verso, que não entre pelo são, 
Tornando-o, em vez de ornal-o, então disforme. 

O vicio, que se dá ao pintor, que a .mão 
Não sabe erguer da tábua, foge: a graça 
Tiram, quando alguns cfiidam que a mais dão. 

Roendo o triste verso, como traça, 
Sem sangue o deixam, sem sprito e vida: 
Outro o parto sem fórma traz á praça. 

Ila nas cousas um fim, ha tal medida. 
Que quanto passa, ou falta delia, é vicio: 
E necessária a emenda bem rigida. 

Necessário é, confesso, o artificio: 
Não affeitado; empece á tenra planta 
O muito mimo, o muito beneficio. 

Ás vezes o que vem primeiro, tanta 
Natural graça traz, que uma das nove 
Deusas parece que o inspira e canta. 

Qual é a lingua cruel, que inda ouse, e prove 
Em vão alli seus fios? deixe inteiro 
O bem nascido verso, o mau renove. 

Não mude, ou tire, ou ponha sem primeiro 
Vir aos ouvidos do prudente, experto 
Amigo, não invejoso, ou lisonjeiro. 

Engana-se o amor próprio, fidso e incerto, 
Também s'engana o medo de aprazer-se, 
Em ambos erro ha quasi igual e certo. 
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Por isto é bom remédio ás vezes ler-se 
A dous ou tres amigos; o bom pejo 
/ Honesto ajuda então melhor a ver-se. 

Alli como juiz então me vejo. 
Sinto quando igual vou, quaudo descaio, 
Quando d'outra maneira me desejo. 

Quando eu meus versos lia ao meu Sampaio, 
Iluda (dizia) e tira: ia e tornava: 
Inda, diz, na sentença bem não caio. 

O que mais docemente me soava, 
O que m'enchia o sprito. por mau tinlia, 
O que me desprazia me louvava. 

Então conheci eu a dita minha 
Em tal amigo, tão desenganado 
Juízo, e certo, em que eu confiado \inha. 

Quem d 'olhos tantos lido, quem julgado 
De tanto imigo ás vezes ha de ser, 
Convém tempo esperar, e ir bem armado. 

Isto me faz, Bernardes meu, temer 
No teu, como no meu: não vale escusa. 
Doe muito vêr meu erro, e arrepender: 

Quem louva o bom? quem bom e mau não accusa 
Mas tu não tens razão de temer muito. 
Assim Ic alça, e te leva a branda Musa. 

Deixa só madurar o doce fruito 
Um pouco : deixa a lima contcntar-se : 
Inventa, e escolhe então o melhor do mm*to. 

Eu vejo cada dia accrescentar-se 
Em ti fogo mais claro, e o engenho teu 
Cada dia mais vivo levantar- se. 

Então darás com gloria tua o seu 
Grã premio ás Musas, que te tal criaram, 
Vida a teu nome, (jual a fama deu 
A muitos, que da morte triumpharam. 

Poemas Lusilanos do dr. Antonio Ferreira. Usboa. 
1508.-11. 158 T. 
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Epistola a Francisco d'Andrade 



Qucixo-me, douto Andrade, d'uns indoutos 
Qu'o qu'as vezes lêm mal, pcor entendini, 
Querem julgar como que fossem doutos. 

Tão facilmente a seu gosto rcprendem 
As vigílias alheias, qu'eu m'espanto 
Como elles de si mesmos não se offendem. 

O verso ou mau ou bom, o escrito, ou canto 
Qu'ó esprito custa estudo, e tempo, e lima 
Julgam como que não custassem tanto. 

A livre prosa, ou obrigada rima 
Por seu juizo, e só entendimento 
Assi a tem em desprezo, assi em estima. 

Se lhes perguntas pelo fundamento. 
Respondem só, que bem não lhes parece. 
"Querem que obrigue o seu contentamento. 

Que me dizes, Francisco, a quem conhece 
O mundo por tão raro, e em cujo esprito 
Apollo claramente s'enriquece? 

Com quaes julgas que deve ser escrito 
Aquelle de juizo tão ousado, 
Que quer assi julgar o alheio escrito? 

O sisudo, o prudente, o attentado, 
O douto, antes que julgue, tudo attenta. 
Por não ser seu juizo mal julgado. 

Ante os olhos primeiro representa 
A obrigação do verso, e a natureza, 
Vé s'offende a invenção, ou se contenta. 

Com livre esprito nota e com pureza 
Os conceitos, as phrases, as figuras, 
E se na língua tem copia, ou pobreza. 

Se as palavras são próprias, se são puras, 
Se as busca claras para o que pretende, 
Ou se ásperas, difficiles, e escuras. 

O decoro se o guarda, ou se o entende, 
E se a matéria é bem ou mal seguida. 
Se abranda, ou affeiçoa, ou move, e accende. 

Se toma imitação bem escolhida, 
S o estylo é sempre grave, ou sempre brando, 
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S'a sentença a bom tempo, ou máu trazida. 

Se se vae longamente dilatando, 
Ou se diz o que quer tão brevemente 
Qu'ou não s'entende bem, ou vae cançando. 

Quem tudo isto, Francisco, nota e sente 
Com claríssimo juizo, e peito puro, 
E o mais qu'engeita a Musa, e o que consente: 

Jmgue, ria, reprenda, e este seguro 
Que deve inteiramente de ser crido, 
E eu, destes sós espritos trato e curo. 

Destes quero ser antes reprendido. 
Destes como tu és, ó raro Andrade, 
Que dos outros louvado e recebido. 

Aprende-se com estes a verdade 
Do que Apollo promette, e a Musa ensina, 
A quem dá a reprensão auctoridade. 

O espirito que não voa, nem atina 
O bem ou mal do que se canta e escreve, 
Quando bem, ou mal julga ou desatina. 

Se dá razão, mais fria a dá que neve, 
Sem fundamento louva, e assim reprova, 
Qu'em juizo apressado ha razão leve. 

A reprensão no mundo não é nova. 
Mas quem melhor entende, mais d'espaço 
O máu reprende, ou o melhor approva. 

Tem as linguas agudas mais que d'aço 
Estes que querem ser graves censores, 
Sê lhes armas, caem logo em qualquer laço. 

Juízos vãos, indoutos reprensores, 
Não sofifrem as Musas ser assi tratadas. 
Nem recebem de vós inda louvores. 

Tende-os guardados, tende bem guardadas 
As leves reprensões que usaes em tudo. 
Para as cousas das Musas não tocadas. 

Sem ellas todo peito ha de ser mudo, 
E raríssimo aquelle, antes só, peito 
Que não se deva anfellas chamar rudo. 

Seja meu verso, sem nenhum respeito 
Daquelles, a que Phebo maior parte (25i) 
Tem de si dado, ou reprendido, ou acceito. 

Seja de ti, Francisco, que guardar-te 
Quiz par'honra da Musa Portugueza, 
E para entr'os mais raros mais mostrar-te. 
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Tu segue coofiado aquella empresa, 
Que tão felicemente começásle, 
Segue-a com prompto esprito, e alma accesa. 

A Victoria raríssima que achaste, 
Dina de raro engenlio qu'em tudo usas 
E usaste sempre em tudo o que cantaste ; 

Confiado em teu conselho, e no das Musas 
A segue, e em tua Hma e esprito claro, 
E assi mais haverá espantos que escusas 

Em teu verso, e em teu canto douto e raro. 

Poesias dc Pedro de Andrade Caminha, Lisboa, 1791 — 
Epistola XYII, pag. 79. 



SAT^HA 



A D. Martinbo de Almeida 



O bom Demócrito ria (253) 
Do que a nós nos causa dôr-, 
Elie mui bem o entendia ; 
Vamos nós também. Senhor^ 
Fazer o que elle fazia : 

Dos homens na vã loucura 
Um pouco meditaremos ; 
E com alchjmia segura, 
Do mal alheio faremos 
Para o nosso mal a cura : 

Quando vierdes, então 
Correremos a cidade; 
Uns que vêm, outros que A^ãu ; 
Acharemos á vontade 
Onde mettamos a mão : 

Veremos o vão peralta 
Calcando importuna lama, 
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Fallae em tudo verdades 
A quem em tudo as deveis. 

Senhor nosso padre Adão 
Peccou, chamou-o o juiz, 
Tenha que dizer ou não 
Hi sua fraca razão 
Porém livremente diz. 

Sempre foi, sempre ha de ser. 
Que onde uma só parte falia, 
Que a outra haja de gemer, 
Se um jogo a todos iguala, 
As leis que devem fazer? 



Pensamentos nunca cheios 
Não tem fundo aquelles saccos, 
Inda mal, porque tem meios 
Para viver dos mais fracos 
E dos suores alheios. 

Que eu vejo nos povoados 
Muitos dos salteadores, 
Com o nome e rostro de honrados, 
Andar quentes e forrados 
Das pelles dos lavradores. 

E senhor não me creais 
Se as não acham mais finas. 
Que as de lobos cervais, 
Que arminhos, que zebelinas^, 
Custam menos, cobrem mais. 

Ah I senhor ! que vos direi 
Que acode mais vento ás velas ; 
Nunca se descuide o Rei ; 
Que inda não é feita a lei, 
Jà lhe são feitas cautelas. 

Então tristes das mulheres, 
Tristes dos orphãos coitados, 
E a pobreza dos mesteres. 
Que nem fallar são ousados 
Diante os mores poderes. 

Os quaes quem os assim quer, 
Quem os negoceia assi, 



SM)7 



Que fará quando os tiver? 
Nossos houveram de ser, 
Tomaram-nos para si. 

Ora já que as consciências 
O tempo as levou comsigo, 
Venhamos ás penitencias, 
Senhor, se eu vira castigo 
Boas são as residências. 

Mas eu vejo cá na aldeia 
Nos enterros abastados. 
Muito padre que passeia, 
Emflm, ventre e bolsa cheia 
Absoltos de seus peccados. 

Se se hão de reconciliar, 
Uns c'os outros tem seu trato, 
Basta-lhes só acenar, 
Não nos fazem tão barato 
Ao tempo de confessar. 

Senhor, esta vossa vara 
Em quaes mãos anda, tal é, 
A boa é ave mui rara. 
Sabei que esta nunca é cara. 
Que seja muita a mercê. 

Livre de toda a cubiça, 
A Deus temente, e a vós. 
Sem respeito e sem preguiça, 
Vara direita sem nós. 
Se quereis que haja hi justiça. 

Tomae senhor o conselho 
Do bom Jelhro ao genro amigo, (248) 
É verdade, 6 evangelho, 
(Como disse aquelle velho) 
Humildemente vos digo. 

Que estas leis justinianas, 
Se não ha quem as bem reja, 
Fóra de paixões humanas, 
São um campo de peleja 
Com razões francas e ufanas. 

Morre o pobre Conradino (249) 
Co parceiro em tudo igual, 
Cada um de tal morte indino, 
Pelo pesado ou malino 
Doutor, que interpreta mal. 
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Diz o texto: «O sangue cesse; 
Por batalha a guerra finda.» 
Vem com grosa outro interesse, 
Diz que ande o cutello, ainda 
Que em prisão certo o tivesse. 



Obras do dr. Francisco de Sá de Miranda, Lisboa, 1614 
—Carta pag. 102. 

N. B. Em alguns versos segui a edição de 1595. 



Epistola a Diogo Bernardes 



Fez força ao meu intento a doce, e branda 
Musa tua, Bernardes, que a meu peito 
Dá novo sprito, novo fogo manda. 

Como um juizo queres, que sujeito 
Vive a tantos juizos, se não guarde 
De tanto riso e rosto contrafeito? 

Quanto em mim mais das Musas o fogo arde, 
Tanto trabalho mais por apagal-o. 
Quanto o silencio vale, sabe-se tarde. 

A medo vivo, a medo escrevo, e fallo, 
Hei medo do que fallo só comigo ; 
Mas finda a medo cuido, a medo calo. 

Encontro a cada passo c um imigo 
De todo bom sprito ; este me faz 
Temer-me de mim mesmo e do amigo. 

Taes novidades este tempo traz, 
Qu'é necessário fingir pouco siso, 
Se queres vida ter, se queres paz. 

Vida em tanta cautela, tanto aviso, 
Quando me deixarás? quando verei 
Um verdadeiro rosto, um simpres riso? 

Quando a mim me crerão, todos crerei 
Sem duvidas, sem cores, sem enganos. 
E eu, que de mim mesmo seja Rei ! 

Ah! tantos dias tristes, tantos annos 
Levados pelos ares em desejos 
De falsos bens, e nossos tristes damnos ! 
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A quem os deixa, e foge, quão sobejos 
Lhe parecem mais bens, que os que só bastam 
Desviar da >irlude os cegos . pejos. 

Quantos as \idas, quantos almas gastam 
Em buscar seu perigo, e sua morte, 
E trás ella seus jugos cruéis arrastam ! 

Aquelles vivem só, a que coube em sorte 
Ao som da frauta, que dos hombros pende, 
O mundo desprezar com sprito forte. 

Toda minh'alma em desejar se estende 
A doce vida, que tão doce cantas. 
Que quasi a força quebra, que me prende. 

Mas ajunta a estas forças outras tantas, 
Todas quebraria cu, s'azas tivesse. 
Com que chegasse onde me tu levantas. 

S'eu podesse, Bernardes, se eu podesse 

. Ser senhor só de mim, eu voaria 
Onde do \u\go mais longe estivesse. 

Alli quão livremente me riria 
De quanto agora choro! alU meu canto 
Livre por ares livros soltaria. 

Em quanto me vos preso, amigo, em quanto 
Sem sprito, sem lbi"ças, não" me chames 
Com teus versos, que a ti só honram tanto. 

Por mais que me desejes, mais que me ames. 
Não empregues em mim tão cegamente 
Teu canto, com que é bem que heroes affames. 

Mas tratarei comtigo amigamente 
Do conselho, que pedes ; juizo e lima 
Tem em si todo humilde e diligente. 

Quem tanto a si mesmo ama, tanto auima, 
Que a si se favorece, e se perdoa, 
Que sprito mostrará em prosa, ou rima? 

Taes são alguns, a que triste a hera coroa 
Roubada do vão povo ao claro sprito, 
Que esconder-se trabalha, e então mais soa. 

Aquelle dá de si publico grito : 
Este cala, e s'encolhe: o tempo em fim 
Um apaga: immortal faz d'outro o escrito. 

A primeira lei minha é, que de mim 
Prin\jeiro me guarde eu, e em mim não creia, 
Nem os que levemente se me rim. 

Conheça-me a mim m^smo : siga a veia 
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Natural, não forçada : o juizo quero 

De quem com juizo, e sem paixão me leia. 
Na boa imitação, e uso, que o féro 

Engenho abranda, ao inculto dá arte. 

No conselho do amigo douto espero. 
Muito, ó Poeta, o engenho pôde dar-te, 

Mas muito mais que o engenho, o tempo e estudo; 

Não queiras de ti logo contentar-te. 
É necessário ser um tempo mudo : 

Ou\ir e ler somente : que aproveita 

Sem armas com fervor commetter tudo? 
Caminha por aqui. Esta ó a direita 

Estrada dos que sobem ao alto monte, 

Ao brando Apollo, ás nove irmãs acceita. (230) 
Do bom escrever, saber primeiro é fonte. 

Enriquece a memoria de doutrina 

Do que um cante, outro ensine, outro te coute. 
Isto me disse sempre uma divina 

Voz á orelha ; isto entendo, e creio. 

Isto ora me castiga, ora m'ensina. 
Cad'um para seu fim busca seu meio : 

Quem não sabe do officio, não o trata. 

Dos que sem saber escrevem o mundo é cheio. 
S'ornares de fino ouro a branca prata. 

Quanto mais, e melhor já resplandece, 

Tanto mais vale o engenho, s'árte se ata. 
Não prende logo a planta, não florece, 

Sem ser da destra mão limpa e regada 

Co tempo, e arte flor, fructo parece. 
Questão foi já de muitos disputada 

S^obra em verso arte mais, se a natureza? 

Uma sem oútra vale ou pouco ou nada. 
Mas eu tomaria antes a dureza 

Daquelle, que o trabalho, e a arte abrandou, 

Que dest^outro a corrente, e.vã presteza. 
Vence o trabalho tudo : o que cançou 

Seu sprito, e seus olhos, algu'hora 

Mostrará parte alguma do que achou. 
A palavra, que sáe uma vez fora. 

Mal se sabe tornar: é mais seguro 

Não tel-a, que escusar a culpa agora. 
Vejo teu verso brando, estylo puro, 

ÍEngenho, arte, doutrina: só queria 
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Tempo, e lima d'inveja forte muro. 

Ensina muito, c muda um anno, e um dia, 
Como em pintura os erros vae mostrando 
Depois o tempo, que o ollio antes não via. 

Corta o sobejo, vae accrescentando 
O que falta, o baixo ergue, o alto modera, 
Tutlo a uma igual regra conformando. 

Ao escuro dá luz, e ao que podéra 
Fazer duvida, aclara: do ornamento 
Ou tira ou põe: co decoro o temiiéra. 

Sirva própria i)alavra ao bom intento, 
Haja juizo, e regra, e differença 
Da pratica connnnm ao pensamento. 

Damna ao estylo ás vezes a sentença, 
Tão igual venha tudo, e Ião conforme 
Que em duvida este ver qual delles vença. 

Mas diligente assim a lima reforme 
Teu verso, que não entre pelo são, 
Tornando-o, em vez de oi nal-o, enlão disforme. 

O Aicio, que se dá ao pintor, que a mão 
Não sabe erguer da tábua, foge: a graça 
Tiram, quando alguns cíiidam que a mais dão. 

Roendo o triste ver:>o, como traça, 
Sem sangue o deixam, sem sprito e vida: 
Outro o parlo sem fórma traz á praça. 

Ha nas cousas um fim, ha tal medida. 
Que quanto passa, ou falta delia, é vicio: 
E necessária a emenda bem rigída. 

Necessário é, conffísso, o artificio: 
Não affL-iíado: empece à tenra planta 
O muito mimo, o muito beneficio. 

Ás vezes o que vem primeiío, tanta 
Natural graça traz, que urna das nove 
Deusas parece que o inspira e canta. 

Qual é a lingua cruel, que inda ouse, e piove 
Em vão alli seus fios? deixe inteiro 
O bem nascido verso, o mau renove. 

Não mude, ou tire, ou ponha .-^em primeiro 
Vir aos ouvidos do prudente, experto 
Amigo, não invejoso, ou lis^jnjeiro. 

Engana-se o amor próprio, falso e incerto, 
Também s'engana o medo de aprazer-se, 
Em amlx>s erro ha quasí igual e certo. 
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Por isto é bom remédio ás vezes ler-se 
A dous ou tres amigos; o bom pejo 

/ Honesto ajuda então melhor a ver-se. 

Alli como juiz então me vejo. 
Sinto quando igual vou, quaudo descaio, 
Quando d'outra maneira me desejo. 

Quando eu meus versos lia ao meu Sampaio, 
Muda (dizia) e tira: ia e tornava: 
Inda, diz, na sentença bem não caio. 

O que mais docemente me soava, 
O que m'enchia o sprito, por mau tinha, 
O que me desprazia me louvava. 

Então conheci eu a dita minha 
Em tal amigo, tão desenganado 
Juízo, e certo, em que eu confiado vinha. 

Qnem d'oIhos tantos lido, quem julgado 
De tanto imigo ás vezes ha de ser. 
Convém tempo esperar, e ir bem armado. 

Isto me faz, Bernardes meu, temer 
No teu, como no meu: não vale escusa. 
Doe muito ver meu erro, e arrepender: 

Quem louva o bom? quem bom e mau não accusa 
Mas tu não tens razão de temer muito. 
Assim te alça, e te leva a branda Musa. 

Deixa só madurar o doce fruito 
Um pouco : deixa a lima contentar-se : 
Inventa, e escolhe então o melhor do muito. 

Eu vejo cada dia accrescentar-se 
Em ti fogo mais claro, e o engenho teu 
Cada dia mais vivo levantar- se. 

Então darás com gloria tua o seu 
Grã premio ás Musas, que te tal criaram, 
Vida a teu nome, qual a fama deu 
A muitos, que da morte triumpharam. 



Poemas Lusitanos do dr. Antonio Ferreira. I^isboa. 
1598.— fl. 158 T. 
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Epistola a Francisco d'Andrade 



Queixo-me, douto Andrade, d'uns indoulos 
Qu'o qu'as vezes lêm mal, peor eutendiín, 
Querem julgar como que fossem doutos. 

Tão facilmente a seu gosto repreiídom 
As vigílias alheias, qu'eu m^espanto 
Como elles de si mesmos não se oíTendem. 

O verso ou máu ou bom, o escrito, ou canto 
Qaó esprito custa estudo, e tempo, e lima 
Julgam como que não custassem tanto. 

A livre prosa, ou obrigada rima 
Por seu juizo, e só entendimento 
Assi a tem em desprezo, assi em estima. 

Se lhes perguntas pelo fundamento, 
Respondem só, que bem não lhes parece. 
Querem que obrigue o seu contentamento. 

Que me dizes, Francisco, a quem conhece 
O mundo por tão raro, e em cujo esprito 
Apollo claramente s'enriquece ? 

Com quaes julgas que deve ser escrito 
Aquelle de jíiizo tão ousado. 
Que quer assi julgar o alheio escrito? 

O si-udo, o prudente, o altentado, 
O douto, antes qutí julgue, tudo attenla, 
Por não ser seu juizo rnal julgado. 

Aiitrí os olhoí primeira representa 
A obrigação do verso, e a natureza, 
V.;- .^*,ff':íi''le a invenção, ou ^e contenta. 

Com Hvi»: r^iviif) nota e com pureza 
O- cvjceito.s, hl phríj-^e^, '4-. íí^/ur^s, 
V, riK hh lUrjiih t>:ífj '':0í;i'4, fJi j.o^r-rza. 

Vf ^j>. pal^lfíj.- {..í"',«J.'riíi*. v: } J.ufa.S, 
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S'a sentença a bom tempo, ou máu trazida. 

Se se vae longamente dilatando, 
Ou se diz o que quer tão brevemente 
Qu'ou não s'entende bem, ou vae cançando. 

Quem tudo isto, Francisco, nota e sente 
Com claríssimo juizo, e peito puro, 
E o mais qu'engeita a Musa, e o que consente: 

Julgue, ria, reprenda, e estê seguro 
Que deve inteiramente de ser crido, 
E eu, destes sós espritos trato e curo. 

Destes quero ser antes reprendido. 
Destes como tu és, ó raro Andrade, 
Que dos outros louvado e recebido. 

Aprende-se com estes a verdade 
Do que Apollo promette, e a Musa ensina, 
A quem dá a reprensão auctoridade. 

O espirito que não voa, nem atina 
O bem ou mal do que se canta e escreve, 
Quando bem, ou mal julga ou desatina. 

Se dá razão, mais fria a dá que neve, 
Sem fundamento louva, e assim reprova, 
Qu'em juizo apressado ha razão leve. 

A reprensão no mundo não é nova. 
Mas quem melhor entende, mais d'espaço 
O máu reprende, ou o melhor approva. 

Tem as linguas agudas mais que d'aço 
Estes que querem ser graves censores, 
sê lhes armas, caem logo em qualquer laço. 

Juízos vãos, indoutos reprensores. 
Não sofifrem as Musas ser assi tratadas. 
Nem recebem de vós inda louvores. 

Tende-os guardados, tende bem guardadas 
As leves reprensões que usaes em tudo. 
Para as cousas das Musas não tocadas. 

Sem ellas todo peito ha de ser mudo, 
E raríssimo aquelle, antes só, peito 
Que não se deva anfellas chamar rudo. 

Seja meu verso, sem nenhum respeito 
Daquelles, a que Phebo maior parte (25i) 
Tem de si dado, ou reprendido, ou acceito. 

Seja de ti, Francisco, que guardar-te 
Quiz par'honra da Musa Portugueza, 
E para entr'os mais raros mais mostrar-te. 
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Ta segue confiado aquella empresa, 
Que tão felicemente comcçásle, 
Segue-a com prompto esprito, e alma accesa. 

A Victoria raríssima que achaste, 
Dina de raro engenho qu'em tudo usas 
E usaste sempre em tudo o que cantaste ; 

Confiado em teu conselho, e no das Musas 
A segue, e em tua lima e esprito claro, 
E assi mais haverá espantos que escusas 

Em teu verso, e em teu cauto douto e raro. 

Poosias do Pedro de Andrade Caminha, Lisboa, 1791 — 
Epistola XVII, pag. 79. 



SATTOA 



A D. Martinho de Almeida 



O bom Demócrito ria (233) 
Do que a nós nos causa dôr -, 
Elie mui bem o entendia ; 
Vamos nós também. Senhor, 
Fazer o que elle fazia : 

Dos homens na vã loucura 
Um pouco meditaremos ; 
E com alchymia segura, 
Do mal alheio faremos 
Para o nosso mal a cura : 

Quando vierdes, então 
Correremos a citlade; 
Uns que vèm, outros que vão ; 
Acharemos á vontade 
Onde mettamos a mão : 

Veremos o vão peralta 
Calcando importuna lama, 
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Que as alvas meias lhe esmalta. 
Na esteira de esquiva dama, 
Que de pedra em pedra salta : 

Aos cafés iremos vel-o 
No mostrador encostado 
Sobre o curvo cotovelo 
Tendo á esquerda sobraçado 
Gigante chapéo de pêllo; 

Alli em regras de dança 
Com outros taes conversando, 
Dirá que desde criança 
Andou sempre viajando. 
Que viu Londres, que viu França ; 

Que gastou grossos dinheiros; 
Pois ver com socego quiz 
Cidades, reinos inteiros; 
Jura que como em Pariz 
Nunca achou cabelleireiros : 

Exalta os molhos francezes 
Dos banquetes que lhe deram; 
E balbuciará ás vezes, 
Fingindo que lhe esqueceram 
Muitos termos portuguezes: 

Chamará á pátria ingrata *, 
Murmurará do governo. 
Que do bom gosto não trata, 
E consente que de inverno 
Haja fivellas de prata : 

Em dous minutos emenda 
O mundo que vae perdido ; 
E quer que com elle aprenda 
Em que quadra, e em que vestido 
São próprios punhos de renda: 

Carregando a sobrancellla, 
A fallar na historia salta ; 
E logo da França velha 
Reconta o pobre peralta 
Cousas que pescou de orelha: 

Faz ao bom Sulli/ justiça, (254) 
Que os fios da espada embota 
Ao Rei, que em furor se atiça ; 
E não lhe esquece a anedocta, 
«Que um reino vale uma missa»: (25S) 
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Falia em S. Bartholomeu, (256) 
E quasi que as gotas conta 
Do sangue que enlão correu; 
E ao certo as folhas aponta 
Da historia que nunca leu : 

Riremos do seu estudo ; 
Porque só o tem mostrado 
Em ter chnpéo gadelhudo, 
Em ter canhão cerceado, 
E em pôr de mais um canudo. 

Iremos ouvir mil petas, 
Quando mais o Sol se empina, 
Vendo acérrimos jarretas. 
Junto a Santa Catharina, 
Argumentando em Gazetas: 

Um, quer a cabeça dar, 
Se o Conde de Estaing não fez (2S7) 
Trinta náus desarvorar ; 
Outro levanta em um mez 
O cerco de Gibraltar : 

Um, riscando a terra, ensina 
Co'a bengala a geographia; 
E nos diz com quem confina 
Ao poente e ao meio-dia 
A Geórgia e a Carolina : 

Outro aos Inglezes deseja 
Na armada o fogo ateado 
E pinta em crua peleja 
Dez Lords fugindo a nado 
Sobre barris de cerveja : 

Outro conta os graves damnos 
Que esta Gazeta declara 
Tiveram os Castelhanos ; 
E o triumpho inglez compara 
Cos triumphos dos Romanos : 

Ao seu partido se aferra ; 
Diz que inda c'os mastos rotos 
Ao mundo farão a guerra : 
Mas fica vencido em votos, 
E leva a breca a Inglaterra : 

Dão ao Leão furibundo 
Gibraltar em justa guerra ; 
E este Concilio profundo. 



218 



Sem ter um palmo de terra 
Está repartindo o mundo : 

Dado em fim o inglez á sola. 
Qualquer dos ditos confrades 
Na rota capa se enrola ; 
E tendo dado cidades, 
Nos vera pedir uma esmola : 

D'alli, Senhor, voltaremos 
Pelas praças principaes ; 
Que bellas cousas veremos ! 
Que famosos editaes 
Pelas esquinas leremos ! 

<í Chegou Monsieur de tal 
Chimico em Paris formado; 
Traz segredo especial; 
Um elixir approvadOy 
Um remédio universal ; 

Não pretende ajuntar fundo 
Co'os grandes segredos seus ; 
E cheio de dó profundo 
Tira pelo amor de Deus 
Os dentes a todo o mundo. ^ 

Iremos ler no outro lado 
Onde acaso os olhos puz : 
«jEm quarto grande e estampado. 
Saiu novamente á luz 
Carlos Magno commentadot» 

«Na mesma loja hão de achar: 
As obras de Caldeirão, 
Que em bom preço se hão de dar; 
E o Cavalleiro Christão, 
E as Regras de partejar, » 

Destas ridicularias, 
E de outras taes murmurando, 
Co as nossas Philosophias, 
A tarde iremos gastando 
Té que dêm Ave-Marias : 

Então já quando em cardume 
Sáe a gente da Fundição, 
Como sabeis que é costume 
E já as visinhas vão 
Pedir ás ^isinhas lume : 
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Quando todo o Ginja rico 
Para casa a proa inclina, 
Por temer facas de bico ; 
E cuida que a cada esquina 
Lhe lança mão o Joanko: (2S8) 

Então, meu senhor, teremos 
Funcção de mais alto preço ; 
A certa assembléa iremos 
De uma gente que eu conheço, 
Onde á vontade riremos : 

Feita a geral cortezia, 
Pé atrás, segundo a moda. 
Daremos á Mãe, e à Tia, 
E depois a toda a roda, 
Alto, e maio, senhoria : 



Pouco ás filhas fallarei ; ' 
São feias e malcreadas ; 
Mas sempre conseguirei, 
Que cantem desafinadas 
(íDe saudades morreren : 

Cantada a vulgar modinha. 
Que é a dominante agora, 
Sae a moça da cosinha, 
E diante da senhora 
Vem desdobrar a banquinha : 

Na farpada mesa logo 
Bandeja e bule apparece ; 
Que mordaes os beiços rogo 
Pois são trastes que i)arece 
Que escaparam 'd^aigum fogo : 

Em bule chamado inglez. 
Que já para pouco serve. 
Duas folhas lança ou tres 
De cansado chá, que ferve 
Com esta a sétima vez ; 
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De fatias nem o cheiro, 
Por mais que ás vezes as quiz. 
Que o carrancudo tendeií^o, 
Cansado de gastar giz. 
Já não dá pão sem dinheiro : 

Sairemos de improviso, 
Despedidos á frauceza : 
E iremos pois é preciso, 
Na vossa esplendida mesa 
Largar rédea á fome, e ao riso . 



Obraa completas de Nicolau Toleutino do Almeida. 
Lisboa. 1861 ^ pag. 234. 



GÉNERO DESCRIPTIVO 

Prospecto do campo no principio do verão — Campos 
d'Azia e America confrontados com os de Portugal 

Oh ! como dilatar-se aqui parece 
Meu coração, e qual a flor aos raios 
Da rociante manhã, se abre contente !... 
Que rica profusão de aspectos, cores 
Attrae meus ollios sôfregos !... presumo 
Que tudo quanto eu ouço e quanto eu vejo 
Me convida a gosar ! . . . Mais melindrosa 
Era, confesso, a scena, que, inda ha pouco 
Risonha alardeava a primavera ! 
Nas gramineas encostas já nâo vejo 
Surgindo a medo a timida violeta, 
A rosa abotoar, florir o espinho. 
Vae descrescendo a purpura do verde. 
Com que fulgia a túnica da terra : 
Mas do ouro a cor succede-lhe, e Natura 
Toma um ar mais augusto, e assim me agrada ! 
De novas sensações confuso enxame 
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Já tanta actividade em mim não sopra, 

E me leva ao prazer ! . . minlias ideias 

>-ão se atropellam rápidas, nem folga 

Minha imaginação de exfraviar-se 

Pelo immenso universo ! Um S0I mais aívo. 

Duplicando o calor com seu influxo, 

Relaxa os nervos, músculos di>tonde. 

E ao repouso me inriina ! entra em meu peilo 

Mais tranquilla, mais plácida, mais doce 

Satisfação, que me engrandece, e anima, 

Instincto pensad«T de mim se apossa. 

Me chega ao homem. \w interessa o campo. 

Se comtigo. Lieulard. eu percorresse 
De Ceylão aromáticas floivstas. 
As campinas palniiíeras d » Ganges, 
Do Peni, do Brazil fecundos campos. 
Ou da. que ao scepíro hispanc». insula arranca 
O denoíiado Penn. vergéis iVoiidosos 
De auri-floreos manjins, cafés, e oispices: i239j 
Se respirasse a viração sadia 
De um clima salulur no ameno Elysio, 
O"*:' tanto engrandeceste em versos de ouro. 
Waller encantador, quando fugindo 
De uma i^atria manchada em régio sangue. 
Lá te foste asylar, d "onde trazid;is 
Por mão de luxo á Europa estéreis palmas, 
Vinham, transpondo os ceus, transpondo os mares. 
Ornar a fronte de anglicas beldades. ( 260 1 
Oh ! como accesô em estro, eu descantara 
Esses gruiXíS d*altissimas montanhas, 
De aicantiladas rochas, ligurando 
Pender e despenhar-se ! . . . densos Ix^sques. 
Que sobre ellas ondeiam, que estendendo 
Toilas laizes atravez das fracas 
De lascados penedos, ahi procuram 
ílurnido nutrímento. que as pnxellas 
Depositaram lá! suberbos rios, 
Oue em cascatas flucti^onas caindo, 
Com medonho estampido aos valles descem, 
Correm i>or baixo de arvores, que viram 
Da lerra o nascimento : ao largo estendem 
Seu vasto lençol d*agua. onde l etouçam 
Esí-amosas legiões, e oinam-lhe as margens 
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De eterna primavera o esmalte, o viço. 



Mas, campina's da America, indios campos 
Não vos cede em belleza a pátria minha í . . . 
Aqui não surge a fervida canella. 
Não floresce o cacau, não corre o néctar 
Dos verdes canaviaes ; porém que importa, 
Se com pródiga mão Ceres reveste 
Nossos plainos de luridas espigas I . . . 
Se o numen da alegria em Nisa iionrado 
Folga de coroar se, o enflora o thyrso 
Dos vecejantes pâmpanos, que adornam 
Nossos ricos outeiros ? Se abundantes 
Límpidas, puras aguas noS' derramam 
As Nayades risonhas ? se Minerva 
Sua arvore aqui planta ? olfacto e vista 
Pomona nos lisonja com seus fructos?. . . 
Se a brincadora Flora aqui despeja 
Seu florente regaço ? Vossas aves (261) 
Sem galhardia, as mais, que iusulsas côres, 
Com o rouco pio vencerão das nossas 
Dulcinoso trinar, e arpejos doces ?. . . 
Tu só, tu, rouxinol, que ao pôr do dia 
N'um verde myrtho solitário exprimes 
Tão estremoso amor, tu só bastavas 
A animar nossos bosques 1 Como a ouvil-o 
Dòce melancholia a alma me opprime I 
Parece-me que as arvores se inclinam, 
Que se demoram trépidos ribeiros, 
E os zephiros brincões as azas fechaçi. 
Para se enternecer, carpir com elle I 
Com tamanha tci*nura a ^enjil liQiva ^ 
Não €hamou nunca a^ílolescentg^ espqgo,^^ 
Ou foi saudosa mãe do* flIhb á pírtii' 
Dizer-lhe o ultimo adeus, votar-lhe as trançasi 
Se não vemos pular nos lysios campos 
Rápido arminho, e no cambiante pêllo 
No estio ouro emular, no inverno a neve ; 
Se alli longe-vidente, hyrsuto lynce 
Té ao cimo das arvores não segue 
Timida preza, em que sacie a fome ; 
Se artifice castor do Tejo á beira, 
Com pasmo do philosopho, não mostra 
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Engenhoso primor d'architectura ; 

Por estes animaes, que apenas servem 

De exornar de pelliça ao rico estulto, 

Com seu leite mansíssimas ovelhas 

Nutrimento nos dão, co a lã nos vestem. 

O cornigero touro nos ajuda 

A romper com o arado o seio á terra 

Para extrair os sólidos lliesouros, 

Firme esteio dos povos ! E quem pode 

Olhar sem gosto o intrépido ginete, 

Ver-lhe as ondas da cauda, as bastas clinas, 

O medonho relâmpago dos olhos, 

E o nitrido feroz, que incita á guerra? 

Languido tosa a relva, eis ouve ao longe 

O marvocio clarim orelhas ergue. 

Estremece, arde, espuma, a terra pulsa, 

E deseja que o dorso já lhe opprima 

O cavalleiro impávido ; com elle 

Se arroja aos batalhões, cresce-lhe a audácia 

Ao rufar dos tamboi es ; não se assusta 

Vendo luzir mortíferas bayonetas ; 

Folga escutando o sibilo das balas ; 

Ganha a Victoria, ou sem pavor fenece. 

o Paíseio, poema de José Maria da Costa e Sihra. 
Libboa, liS-l-k — pag. 2 a 71 



O homem no estado Insoclal — Da família. 



Da culpa é primogénita a ignorância, 
Della romperam carregadas sombras, 
Que os claros horisontes enlutaram 
Da razão, gue no berço em luz nascera : 
Qual dos corruptos pântanos s'eleva 
Exhalação mephitica, que abafa, 
E que embacia o Sol, toldando os ares ; 
O rei da creação, tu foste, ó homem ; 
Ficaste escravo em cárcere profundo: 
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A doce habitação do Eden viçoso, (262) 
Ond'uin instante só tiveste o sólio, 
Perdeste para sempre ; errante, e iristo. 
Tu foste ser habitador dos bosques, 
Dando o suor, e lagrimas á terra. 
Que indócil a teu braço entre os abrolhos 
Te dava apenas misero sustento. 
Que disputaste ás feras rebeladas; 
Fugiu-te qual relâmpago a ventura, 
Qual ephemera flor, que brota, e murcha : 
Assim vemos nascer na primavera 
Resplandecente o Sol, risonho o dia. 
Que súbito negrume em nuvem densa 
Aos olhos rouba a luz, e a paz aos ares; 
Tal o destino do moi*tal primeiro ; 
Nascendo viu a luz serena, e pura ; 
Raiar a viu... esvaecer-se logo; 
Houve entre o berço, e tumulo um só dia. 
E tanto pôde cm nós seu erro, e crime. 
Que temos por herança o mal e a morte : 
Para nós foi desterro o qu'era pátria ; 
A um dia d'ouro séculos de ferro 
Se \iram succeder ; fechada noite. 
Profunda escuridão pousou na terra ; 
De mistura co'as brutas alimárias, 
O rei da creação nos bosques vive. 

Estado insocial embora acclame 

Teus falsos bens chymerica igualdade, 

O sábio hypocondriaco eloquente, (263) 

Que a sciencia combate, e a vida emprega 

Das artes todas no profundo estudo, 

Que os homens aborrece, e os homens busca, 

Que adora a sohdão, martyr da gloria, 

E Timão só quer ser, sendo Aristipo. (264) 

Se elle comigo pela margelmmensa 

Do Amazonas medonho os homens vira 

Humanos na figura, em tracto feras, 

Nús sem cultura, bárbaros sem pátria, 

Então chamára á liberdade sua 

Mais penosa que o cárcere, e que os ferros 

E só menos cruel, que o jugo injusto^ 

Que esses, qu'elle illustrou, cobardes sofTrem, (263) 



Pelos Taslos sertões sem lares giram. 

Qual ODça iusocial : s6 pasto buscam 

Nos lacerados membros palpitantes 

De seus mesm-is iguaes <e. de assustada. 

Doce mãe Natureza os olhos lapa ) 

A crua fome. e a gula ávida cevam. 

Nelles ê morta a luz do entendimento, 

Contra a injuria do ar lhe ensina apenas, 

Oual brada ás feras machinal instincto, 

A mal vestir enregelados membros 

De hirsutas pelles de animaes. que matam. 

Gente errante, infeliz, nâo sente apego 

Á terra em que nasceu : repousa, e dorme 

Onde a seus o^h os lhe fenece o dia ; 

Lança-se em terra, a languida cabeça 

A um tronco, quasi um tronco, encosta e dorme. 

Se o Sol surgindo as pálpebras lhe toca, 

Fròxo, indolente o bárbaro desperta. 

Ora um tigre veloz o despedaça. 

Ora co a bervada frecha vara um ti^re : 

Co"a mosqueada y.'é;le o> men]b^o^ cobre, 

Se o frio agudo os membros llie retalha ; 

Sente o calor "i* in-lifferente a deixa ; 

Não se ouve ura itranXn. 1 igriinas não correm. 

íFeudo que á morte a nnturez;í paga- 

Se no ÍNjcejo extremo a \i']ó firge. 

O cadáver esquálido na terra 

Jaz. ou no ventre da medonha hyena : 

Nenhuma pia mão seus olhos fecha, 

Nenhuma lxM:a os últimos suspiros 

Lhé t>jma, e lhe conserva : aí-Mm nos bosqu js 

Viveu f-or muito? séculos o homem : 

Assim vive o Tapuia errante agora 

Pelos sertões da America úpul»rnta : 

EiJé o primeiro annel d inda não finda, 

Para o perfeito, progressão d>s entes; 

Tem limites no bruto o iustindo, e nunca 

Djs homens a razão pára n um poulol 

Déstíí bartjaro estado a r^c^ humana 
Foi dando paífjos vagorosamenle 
A estado social: barbara uiiança 
Em costumes mais do>:«s transforma. 
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Laço moral os homens preseiitiram 

Co'as mutuas precisões a força unida, 

Rebate as fúrias de aggressor injusto ; 

Este o primeiro original ensaio 

De um pacto social ; da lei primeira, 

Clara expressão de universal vontade, 

Que de todos ao bem sugeita todos ; 

Que de um nas mãos, ou, se lhe apraz, de muitos, 

Depositàra executiva força. 

Eis a fonte das leis, do império a origemj; 

E nada mais teus cálculos nos dizem 

Em áureo estylo, mysantropo illustre, 

Pintor illuso do mortal quie ignoras, 

Pois ás brenhas da America não foste 

Vêr do contracto social a origem. 

Foi só obra dos séculos. E quantos, 

Quantos houve mister, para que as luzes 

Reconcentradas n'alma s'evadissem I 

(N'alma "as amortecera a mão do crime, 

Em grosseira ignorância o homem tendo.) 

Porém, qual fogo ardente, ou chamma activa, 

Que nos veios recônditos da pedra 

Occulta jaz, mas súbito scintilla 

Do rijo ferro ao golpe repetido ; 

Tal da humana razão o ethereo lume 

Permaneceu por séculos sem brilho ; 

Mas era emflm razão, bem como é fogo 

O Sol inda que envolto em pardas nuvens ; 

Do tempo a immensa successão de todo 

As sombras desterrou, e a Natureza 

Com grande esforço os ferros despedaça. 

Passa o homem do bosque á sociedade ; 

As precisões reciprocas soccorro 

Pediram aos moitaes, e occulta força 

Irresistível sympathia os laços 

Da ventura commum com leis aperta ; 

E já, não rude habitador das brenhas. 

Nem surdo á voz da Natureza, o homem 

Sente do império paternal o jugo 

Incógnito até'li, pois se dos peitos, 

E braços maternaes se desprendia. 

Findava a dependência, amor findava. 

Ia ao longe buscar pasto, e guarida. 
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Foi da eiceisa razão primeiro ensaio 
A affeíção paternal, e a lei primeira ; 
E na mesma caverna o esposo, a esfKjsa, 
í Dulcissima união ! • co os tenros filhos 
Da humana s«>_iíítíade a iJèia mostram. 
Dl» império ou reino o archetypo foi este. 

lãlS — L'ac&> 1.-. p»?. àl. 



227 



Foi da excelsa razão primeiro ensaio 
A affeição paternal, e a lei primeira ; 
E na mesma caverna o esposo, a esposa, 
(Dulcissima união !) co'os tenros filhos 
Da humana sociedade a ideia mostram. 
Do império ou reino o archetypo foi este. 

A MeditaçSo. Auctor José Agostinho de Macedo. Lisboa 
1818 — Cauto l.S pag. 21. 
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A poesia clássica fazia, um género distincto das composições pas- 
toris. 

Este género tinha por objecto descrever as seenas risonhas do cam- 

Eo, as innocentes occupações, e os prazeres e infelicidades de seus ha- 
itantes. Comprehendia as piscatórias, em que os interlocutores eram 
pescadores. 

As composições deste género de poesia denominam-se Eglogas ou Idyl- 
lios. O metro mais usado nellas é o endecassylabo, e a redondilha 
maior, ena parte dedicada ao canto dos pastores se usam versos de va- 
rias medidas. O seu estylo é o ténue. Estas composições apresentam os 

Sastores ou pescadores ou dialogando, e então pertencem ao género 
ramatico, ou exprimindo os seus sentimentos, ou fazendo narrações 
ou descripções, e neste caso pertencem ao género lyrico, narrativo ou 
descrigtivo. 

Na idade media antes da renascença foi o auto a forma dramática 
usada. 

O theatrode Gil Vicente comprehende: o Auto hierático^ composição 
dramática que tem um assumpto religioso; a Tragicomedia, forma ai-isto- 
cratica, em que os personagens são heroes ou pessoas notáveis; Farça, 
ou comedia familiar, forma popular em que a acção é tirada da vida 
commum representada por personagens vulgares. 

A escola italiana imitou a tragedia e a comedia grega e latina, divi- 
dindo-as em actos e seenas, e depois em jornadas pela imitação hespa- 
- nhola. 

A forma dramática mais antiga em Portugal é o auto hierático ou 
religioso representado nas Igrejas no Natal, nos Reis e na Paschoa ou 
por occasião de alguma festa religiosa. Nos primeiros séculos da mo- 
narchia tinha também a forma dramática o ArremedilhOj espécie de farça 
mimica. 

Na côrte de D. Affonso V e de D. João II representaram-se Momos o 
Entremezes, composições mimicas, acompanhadas de danças, em mui- 
tas delias f aliavam os personagens em prosa e verso. 

A Chacota ou Ratorta era uma forma dramática popular, constava 
de um baile dialogado em que um personagem ou Guia cantava e u 
côro respondia. Gil Vicente termina muitos dos seus autos com uma 
dança de Chacota, 

Na escola seiscentista tem forma dramática a Lôa e o Vilancico. 

A Lôa, primitivamente forma lyrica de poesia popular, teve origciu 
no ímí bretão, passou a ser o prologo da comedia antiga, em que o ac- 
tor expõe a acção e pede a indulgência do publico. Nas noites do Na- 
tal e dos Reis as Lôas são os diálogos entre pastores ou anjos em volta 
do presepe. 

O Vilancico, forma dramática musical, usou-se desde o século xv nas 
festas do Natal e dos Reis. Tinha o caracter religioso. No século xvii 
foi usado nas capellas por occasião de festas religiosas. 

No século XVII esteve muito em voga a forma dramática conhecida 
pela designação de Tragicomedia dos jesuitas, oratórias, ou peças sa- 
cras de grande espectáculo com Tramóias ou machinismos para muta- 
ções de vistas. 

No reinado dos Filippes o theatro portuguoz imitou as Comedias 
hespanholas de Capa e Espada, assim chamadas^ porque esse era o 
trajo da classe mais elevada, a qual íigurava na acção dramática. 

A Opera, composição dramática cantada, foi introduzida em Portu- 
gal depois de 164o na côrte de D. João IV. 
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A Opera italiana era o principal divertimento das côrles de D. Joáo 
V e de D. José I no século xviii. Gantou-se depois nos theatros públicos. 

A Opera portugueza foi traduccíio ou imitação da Opera italiana. 

No século XVIII introduziu-se a Comedia parte recitada, parte cantada 
com córos, árias, e minuetes. 



GÉNERO PASTORIL 



Interlocutores— Silvestre e Amador 



Auctor. Um coitado de um pastor 
Triste, mal aveiitmado, 
Vencido de grande dor, 
Ao derredor do seu gado 
Se queixava do amor: 
Com palavras mui cansadas, 
Sem descanso, e sem cansar 
A quantos via passar, 
Com vozes desesperadas 
Os fazia esperar. 

Depois de fallar comsigo, 
E com seu gado mesquinho. 
Viu passar um seu amigo 
Afastado do canunho. 
Caminho de seu perigo, 
Que também se ia queixando 
Do grande mal que sentia ; 
E com elle se ajuntando 
Estiveram todo um dia 
Um ao outro consolando. 
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Tristes praticas passavam, 
Contavam grandes tristezas, 
Gotas de sangue suavam 
Ledos com suas firmezas, 
Elias mesmas os matavam : 
Sentiam mui grande dor 
Cada um com seu marteiro, 
Que nunca se viu maior. 
Começa logo primeiro 
Silvestre sem Amador. 
Silvestre. Triste de mim, que será, 
O coitado que farei. 
Que não sei onde me vá, 
Com quem me consolarei ? 
Ou quem me consolará ? 
Ao longo das ribeiras, 
Ao som das suas aguas. 
Chorarei muitas canseiras. 
Minhas magoas derradeiras, 
Minhas derradeiras magoas. 

Todos fogem já de mim. 
Todos me desampararam. 
Meus males só me ficaram 
Para me darem a fim 
Com que nunca se acabaram. 
De. todo bem desespero, 
Pois me desespera quem 
Me quer mal que lhe não quero. 
Nem lhe quero senão bem, 
Bem que nunca delia espero. 

Ó meus desditosos dias, 
Ó meus dias desditosos, 
Como vos is saudosos. 
Saudosos de alegrias, 
D 'alegrias desejosos : 
Leixae-me já descansar, 
Pois que eu vos faço tristes. 
Tristes porque meu pezar 
Me deu os males que vistes, 
E muitos mais por passar. 

Acceitei ser namorado. 
Não tive meio em o ser ; 
Já sou mais que sepultado. 
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Sou certo de me perder, 
Sem perder meu só cuidado; 
Não sei pelo que espero, 
Nem o que espero de ver, 
Perco-me pelo que quero, 
Nem me acabo de perder. 
Porque mais perder espero. 

I-vos, minhas cabras, i-vos, 
Gado bemaventurado, 
Em outro tempo passado ; 
Ficae-vos,' ou despedi-vos, 
Despojo do meu cuidado : 
Jà vos não verei comer 
Penduradas no penedo 
Onde vos soia ver 
Andar saltando sem medo, 
Sem medo de me perder. 

Já vos mais não cantarei 
Nenhuns versos, nem cantigas. 
Mas a todos contarei 
As minhas tristes fadigas 
Com que sempre vi\irei: 
Minhas cabras desditosas, 
Já vos não verei roer 
As salgueiras amargosas, 
Que soieis de pascer 
Pelas ribeiras fragosas. 

Andarei de valle em valle, 
E de logar em logar, 
Não acharei quem me falle, 
Nem com quem possa fallar, 
Nem quem diga que me calle ; 
Subir-me-hei aos outeiros, 
E deital-os-hei a giros 
Pelos pés dos sovereiros, 
Meus suspiros derradeiros, 
Meus derradeiros suspiros. 

E vir-me-hei assentar 
Á sombra de uma azinheira 
Que está fora do logar 
Ao longo da ribeira 
Onde eu soia andar : 
Verei a casa caida. 
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Sem jíarede e sem telhado, 
E verei uieu mal dobrado. 
Cuidado de miuha vida, 
Ó vida de meu cuidado. 

Ouvirei cantar os galJos 
N aldtíia, e ladi'ar os cães, 
E jazerei aiitre os j^ães. 
Verei berrai" autre os valles 
Os lioviibos pelas mães : 
Delies l>ei-rarâo do falo. 
Poi'que mór peua me dem 
Cborarei meu desbarato, 
Eu uân sei porque me mato, 
Maío-me não sei \\ov quem. 

Oueixar-me-bei a grandes briuiíís 
Mas que aprc>veiLa bradar. 
Oue traiio os olhos quebrados, 
Ouebi-adi»? já de chorar 
Todos os iíoslos ]»assados: 
Aqutíile que vem bradando 
St* se qurixa ora d'aiíruem ? 
Ou com seu mal. ou seu bem. 
Virá comsigo fallando 
Sem se queixar de ninguém ? 

Se me elle quizesse ouvir, 
Mas se me eile a mim ouvisse 
Por graiJíle mal que sentisse 
Eu Ihf faria >entir 
O que eu lhe nunca visse : 
ónerõ vèr (k qu^ se aqueixíi. 
Ou St* se aqu:*ixíi de si : 
Leixar-iij--livi fstar aqui. 
Ma^ minlia *:\ía- não me leix;». 
One eni forte ponto a vi. 
tmatior. o enganosa v-jnluréi. 

One qiie.í-*'> oeste ])asl.or? 
Lt'ixa-mr^ ir <-(»m minha d^r. 
nut' minha d^^saventiira 
Traz c.'njsig!» «aitra maioi- : 
Leixíi-UK" ií- íraz um deseja 
De grauor' eiigano íorçado. 
Ti'iMe. mal.ivoníura-.lo. 
Oue um cuidado sobejo 
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Aíiiih;i rrríuiMí- sniíl;iíi<\ 
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^lií" : rn/ii" i»uh. t' alíni'!'!'."''. : 

ou ' (ií -- ■ MH^.U" inai;-v lií; 
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SiÍ?esU; Ainaoo; imíí.^ nu t- vá^. 
A- líiia- hí ia- vã. rònilipt.. 

í.Mií nu- Sí s- vri'à>. 
VMj- a.- iiã'i veia- rumii-^í; : 
i»au> li cni:!!-;-; Ir.n cií^so.i'. : 

i. min. • iuí*!.. 
Oi; rij;- m »>irt tjiu^iii hm» ricii. 
out' com qíiniiiíís mairs vii'». 
Semi)ro nn lioi dr clianiar^eu. 
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A doce habitação do Eden viçoso, (262) 
Ond'um instante só tiveste o sólio, 
Perdeste para sempre ; errante, e iriste. 
Tu foste ser habitador dos bosques, 
Dando o suor, e lagrimas á torra, 
Que indócil a teu braço entre os abróllios 
Te dava apenas misero sustento. 
Que disputaste ás feras rebeladas; 
Fugiu-te qual relâmpago a ventura, 
Qual ephemera flor, que brota, e murcha: 
Assim vemos nascer na primavera 
Resplandecente o Sol, risonho o dia. 
Que súbito negrume em nuvem densa 
Aos olhos rouba a luz, e a paz aos ares; 
Tal o destino do mortal primeiro ; 
Nascendo viu a luz serena, e pura ; 
Raiar a viu... esvaecer-se logo; 
Houve entre o berço, e tumulo um só dia. 
E tanto pode em nós seu erro, e crime, 
Que temos por herança o mal e a morte : 
Para nós foi desterro o qu'era pátria ; 
A um dia d'ouro séculos de ferro 
Se viram succeder ; fechada noite. 
Profunda escuridão pousou na terra ; 
De mistura co'as brutas alimárias, 
O rei da creação nos bosques vive. 

Estado insocial embora acclamc 

Teus falsos bens chymerica igualdade, 

O sábio hypocoudriaco eloquente, (203) 

Que a sciencia combate, e a vida empix^ga 

Das artes todas no profundo estudo. 

Que os homens aborrece, e os homens Lmsca, 

Que adora a solidão, martyr da gloria, 

E Timão só quer ser, sendo Aristipo. (264) 

Se elle comigo pela marge^immensa 

Do Amazonas medonho os homens vira 

Humanos na figura, em tracto feras, 

Nús sem cultura, bárbaros sem pátria, 

Então chamára à liberdade sua 

Mais penosa que o cárcere, e que os ferros 

E só menos cruel, que o jugo injusto. 

Que esses, qu'elle illuslrou, eob^vôie^ v'i^vi^i 
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Pelos vastos sertões sem lares giram, 

Qual onça insocial : só pasto buscam 

Nos lacerados membros palpitantes 

De seus mesmos iguaes (e, de assustada, 

Doce mãe Natureza os olhos tapa) 

A crua fome, e a gula ávida cevam. 

Nelles é morta a luz do entendimento, 

Contra a injuria do ar lhe ensina apenas. 

Qual bráda ás feras machinal instincto, 

A mal vestir enregelados membros 

De hirsutas pelles de animaes, que matam. 

Gente errante, infeliz, não sente apêgo 

Á terra em que nasceu ; repousa, e dorme 

Onde a seus olhos lhe fenece o dia ; 

Lança-se em terra, a languida cabeça 

A um tronco, quasi um tronco, encosta e dorme. 

Se o Sol surgindo as pálpebras lhe toca, 

Frôxo, indolente o bárbaro desperta. 

Ora um tigre veloz o despedaça. 

Ora co'a hervada frecha vara um tigre ; 

Co'a mosqueada pelle os membros cobre, 

Se o frio agudo os membros lhe retalha ; 

Sente o calor ? indifferente a deixa ; 

Não se ouve um pranto, lagrimas não correm, 

(Feudo que á morte a natureza paga) 

Se no bocejo extremo a vida foge. 

O cadáver esquálido na terra 

Jaz, ou no ventre da medonha hyena ; 

Nenhuma pia mão seus olhos fecha. 

Nenhuma boca os últimos suspiros 

Lhe toma, e lhe conserva : assim nos bosques 

Viveu por muitos séculos o homem ; 

Assim vive o Tapuia errante agora 

Pelos sertões da America opulenta ; 

Elie o primeiro annel d'inda não finda. 

Para o perfeito, progressão dos entes ; 

Tem limites no bruto o instincto, e nunca 

Dos homens a razão pára n'um ponto ! 

Deste bárbaro estado a raça humana 

Foi dando passos vagorosamente 

A estado social; barbara usança 

Em costumes mais doces se Ixaii^toTsvsi^ 
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Laço moral os homens presentiram 

Co'as mutuas precisões a força unida, 

Rebate as fúrias de aggressor injusto ; 

Este o primeiro originai ensaio 

De um pacto social ; da lei primeira. 

Clara expressão de universal vontade, 

Que de todos ao bem sugeita todos ; 

Que de um nas mãos, ou, se lhe apraz, de muitos, 

Depositára executiva força. 

Eis a fonte das leis, do império a origem^; 

E nada mais teus cálculos nos dizem 

Em áureo estylo, mysantropo illustre, 

Pintor illuso do mortal que ignoras, 

Pois ás brenhas da America não foste 

Vêr do contracto social a origem. 

Foi só obra dos séculos. E quantos, 

Quantos houve mister, para que as luzes 

Reconcentradas n'alma s'evadissem ! 

(N'alma as amortecera a mão do crime. 

Em grosseira ignorância o homem tendo.) 

Porém, qual fogo ardente, ou chamma activa, 

Que nos veios recônditos da pedra 

Occulta jaz, mas súbito scintilla 

Do rijo ferro ao golpe repetido ; 

Tal da humana razão o ethereo lume 

Permaneceu por séculos sem brilho ; 

Mas era emflm razão, bem como é fogo 

O Sol inda que envolto em pardas nuvens ; 

Do tempo a immensa successão de todo 

As sombras desterrou, e a Nattíreza 

Com grande esforço os ferros despedaça. 

Passa o homem do bosque á sociedade ; 

As precisões reciprocas soccorro 

Pediram aos mortaes, e occulta força 

Irresistível sympathia os laços 

Da ventura commum com leis aperta ; 

E já, não rude habitador das brenhas. 

Nem surdo á voz da Natureza, o homem 

Sente do império paternal o jugo 

Incógnito até'li, pois se dos peitos, 

E braços maternaes se desprendia. 

Findava a dependência, amor findava. 

Ia ao longe buscar pasto, e guarida. 
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Foi da excelsa razão primeiro ensaio 
A aflfeição paternal, e a lei primeira ; 
E na mesma caverna o esposo, a esposa, 
(Dulcissima união !) co'os tenros filhos 
Da humana sociedade a ideia mostram. 
Do império ou reino o archetypo foi este. 



A Meditação. Auctor José Agostinbo de Macedo. Lisboa 
1818 — Cauto 1.0, pag. 21. 
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Qual a vibora a mãe desentranhando, 
Assim o próprio peito aonde te geras, 
Quando os alheios cortas vás cortando. 

Quão mal, Serrano amigo, tu disseras, 
Que para se atalhar algum perigo, 
Fugíssemos dos homens para as féras. 
Serrano. A lagarta, a ferrugem come o trigo, 
E cada fruito que produz a terra, 
Também cria entre si outro inimigo. 

A língua é como a lança, e nenhum erra, 
Que nasceu d entre nós, e á similhança. 
Se fizeram as lanças para a guerra. 

Quem lhe pôde fugir, se a tudo alcança ? 
E mais ao longe fere, e ao direito, 
• Do que setta, arcabuz, espada e lança. 

Quanto damno nos faz ; quanto tem feito ? 
Nos montes, nas aldeias, nos logares. 
Sem interesse, gosto e sem respeito? 
Bento. Ouve, Serrano, um pouco se mandares 
Que assomam dous pastores pela enfesta, 
Que devem vir já agora dos folgares. 

Contar-nos-hão da lucta e mais da festa. 



fionçalo. Da lucta contarei, tu dize o mais, 
Pois te cabe por gosto, e por direito. 

Serrano e Bento já viram signaes 
De teu canto levares hoje o preço. 
Já o tens de costume em festas taes. 

Em fim deixando o vodo do começo, 
Danças, gritas, folias dos pastores. 
Que de varias e muitas já me esqueço. 

Foram Dino, e Montano os luctadores, 
Cada qual do seu cabo levou tres. 
Da serra os mais dispostos e os melhores. 

Tangem-se as gaitas uma e outra vez. 
Põem no terreiro a boa da fogaça, 
Que nunca neste vodo tal se fez. 

Despem-se os dous, rodeiam logo a praça, 
Eis um se chega, eis outro se apartava, 
Commettendo por geito e por negaça. 
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Arcou Dino primeiro, e não chegava, 
Quando a Montauo lhe arma uma travessa, 
Que imaginei então que o derrubava. 

Se não quando cliegando o arremessa 
De si com tanta força, e tanta ira, 
Que lhe valeu soltar- se bem depressa. 

Tomam de novo á guerra (quem os vira!) 
Como os nossos almalhos com ciúme 
Da juvenca, que a vel-os se não vira ! 

Os olhos mostram sangue, e ferem lume, 
As mãos tremendo, e o rosto traspassado. 
Cada qual teme, e cada qual presume. 

Remettem, pegam, arcam, e abraçado 
Ficou Montano um pouco mais a geito, 
Elie da parte esquerda subjugado. 

Metteu-lhe então com força o pé direito, 
Cae Dino e Montano juntamente 
Na terra poz a mão, como eu suspeito. 

Gritam de um bando, e d'outro, brada a gente 
Cobrem logo a Montano os do seu bando. 
Cobrem Dino também mas descontente. 

Os de uma, e d'outra parte estão gritando 
Que foi d^ambos a queda, e sobre o caso 
Armou Vicente brigas com Fernando. 

Pediu Coriuo então, por não dar azo 
A móres desavenças, que o julgassem, 
E poz da causa até Domingo o prazo. 

Mandou a Gil e a Delio que cantassem, 
Venceu Gil, fique a cousa para outra hora. 
Que estas são já dos gados que não pascem, 
ttto. Muito me contas, já me peza agora 

De não me achar presente na contenda, 
ttçalo. Se tu cantáras outra cousa fora. 

Mas já não pode ter esse erro emenda, 
De Ignez me peza, que estará queixosa, 
Que ia hoje enfeitada de encommenda. 
ito. Ella de toda a sorte está fermosa. 
Vamos que se faz tarde, e fallaremos 
Na tua sorte Gil, que é mais ditosa, 

Justo será que aqui delia gozemos, 
rano. Também da minha parte ajudarei. 
E eu digo pela minha que cantemos, 

Mas que perca comvosco o que ganhei. 
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Cantiga 

Gil. Muda os amores Serrano, 
Pois se mudou Leonora. 

Serrano. Oxalá mais cedo fòra, 

Vira cedo um desengano. 

Voltas 

Gil. Nunca vi desenganado, 

De seu mal tão satisfeito. 
Serrano. Já fallei como sujeito, 

E agora como aggravado. 
611. Quem te conhecera outro anno, 

Gomo te estranhara agora. 
Serrano. Amor trocou-me n'uma hora 

N 'outro, a elle o desengano. 
Gil.' Podes tomar em vingança 

A que ella tomou de ti. 
Serrano. Fôra vingar-me de mim, 

Vingar-me n' outra mudança. 
GU. Mil vezes ouvi Serrano, 

Quem se muda se melhora. 
Serrano. Pois isso fez Leonora, 

Melhorou-se com meu damno. 
Gil. Pragueja-se pela aldeia, 

Que o teu mal foi sua inveja. 
Serrano. Gil, de tudo se pragueja. 

Gomo seja cousa alheia. 
Gil. E ainda encobres. Serrano, 

As culpas de Leonora. 
Serrano. Por lhe não pagar agora, 

Gom culpas um desengano. 
Gil. Então que termo e cautela, 

Has de ter com os que te vem. 
Serrano. Mostrar que lhe quero bem, 

Gomo quero, sem querel-a. 
611. Bem pode dar volta o anno 

E uma hora melhor d'outra hora: 
Serrano. Não creio tempos já agora. 

Que dei fé ao desengano. 



Obras Politicas, Moraes e Métricas do insigne Português Fran- 
cisco Bodrigues Lobo, Lisboa, 1728— Egloga 6.*, pag. 633. 
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i Manhã 

A rosada mauhã serena desce 
Sobre as azas do Zepliiro orvalliadas, 
Um crystalliuo aljôfar res[)laijdece 
Pelas serras de flores marchetadas : 
Fugindo as lentas sombras dissipadas 
Vão em subtil va[ior, que se converte 
Em transparentes nuvens jjrateadas. 
Saúdam com sonoia melodia 
As doces aves na frondosa selva 
O astro, que benéfico alumia 
Dos allos montes a floiida relva ! 
Uma a cantiga exprime modulada 
(^om suave gorgeio, outi-a responde 
Cos brandos silvos da garganta inflada ; 
Como os raios partindo du liorisonte 
Ferem brilhando com diversas côres 
As clai as aguas da serena fonte. 

Salve, benigna luz, que os resplandore 
Qual i»erenne corrente cryslallina, 
(Jue do viçoso [»rado anima as flores 
I)ifl'uudes "da celeste azul campina 
Vi>ificando a lassa natureza, 
Que no seio da noite tenebrosa 
O moribundo somno tinha preza. 

Como iilegi*e desperta, e radiosa, 
De encantos mil urnada se levanta, 
Oual do festivo It-ilo a nova esposa ! 
A mesma annosa, carc^jmida planta 
Co'o matutino orvalho reverdece. 
A húmida cabeça ergue viçosa 
A flòr, que rociada resplandece, 
E risonha perfumes vaporando 
Embalsamando vae o ar sereno. 
De mil insectos um volátil bando 
Errando gira pelo prado ameno, 
E com brando susurro de alegria 
O astro louva do nascente dia. 
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Um verdejando voa, e reverbera 
Da esmeralda o reflexo scinlillante : 
Em outro brilha da estrellada esphera 
A bella côr azul; outro douradas 
Mostra as ligeiras azas delicadas.* 
A formosa plumagem sacudindo, 
O suberbo pavão do bosque espesso, 
Respirando alegria, vem saindo, 
Da luz os novos raios vae buscando. 
Do íris representa as varias cores 
Da longa cauda um circulo formando : 
Volta a cabeça, de um, e de outro lado, 
Por vêr brilhar os trémulos reflexos. 
Que nas pennas lhe accende o Sol dourado. 

Resplandecente Aurora, mãe do dia, 
Que vens de frescas rosas coroada. 
Encher o vasto mundo de alegria ! 
Sol luminoso, que raiando brilhas 
Ás leis do Creador obediente, 
Vens fecundar da terra as maravilhas, 
Obras da sabia mão omnipotente I 

Sombra triste do somno tenebroso, 
Dos olhos dos mortaes foge ligeira. 
Deixa que o esplendor maravUhoso 
Possam vir contemplar da luz primeira, 
E que á vista dos raios matutinos. 
Que uma scena descobrem de portentos, 
De prazer cheios, mil sagrados hymnos 
^Mandem nas azas dos ligeiros ventos, 
Porque soem por toda a redondeza 
Os louvores dó Auctor da natureza. 

Obras de Domingos dos Reis QuiU. 1831— tom. 
pag. 165. 



Arde por Galatêa, branca e loura, 
Sereno, pescador pobre, forçado 
D'uma estrella, que quer á mingua moura. 
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Os outros pescadores tem lançado 
No Tejo as redes ; elle só fazia 
Este queixume ao vento descuidado: 

«Quando virá (formosa Nympha) um dia, 
Em que te possa dar a conta estreita 
Desta doudice triste e vã porfia ? 

Não vês, que me foge a alma, e que m'engeita, 
Buscando em um só riso dessa boca, 
Nos teus olhos azues mansa coUieita? 

Se ao teu esprito alguma magua toca, 
Se d'amor ficar nelle uma pégada, 
Que te vae, Galatea, nesta troca? 

Dar-te-hei minh'alma : lá ma tens roubada : 
Não ta demandarei: dà-me por ella 
Uma só volta d^olhos descuidada. 

Se muito te parece, e minha estrella 
Não consentir ventura tão ditosa, 
Dou-le as azas do Amor perdidas nella. 

Que mais te posso dar, Nympha formosa, 
Inda que o mar d'aljofar me cubrira 
Toda esta praia leda e graciosa ? 

Amansam-se ondas, quebra o vento a ira: 
Minha tormenta só nunca socega ; 
O meu peito arde em vão, e em vão suspira. 

Anda no romper d'alva a névoa cega 
Sobre os montes d'Arrabida viçosos. 
Em quanto o solar raio lhes não chega. 

Eu, vendo apparecer outros formosos 
Raios, que a graça e còr ao Geu roubaram, 
Se os olhos cegos vi, vejo saudosos. 

Quantas vezes as ondas se encresparam 
Gom meus suspiros! quantas com meu pranto 
As fiz parar de magna e me escutaram 1 

Se na força da dôr a voz levanto^, 
E ao som do remo, que agua vae ferindo, 
Perante a Lua meu cuidado canto; 

Os maviosos delphins m'estão ouvindo; 
A noite socegada; o mar cal lado: 
Tu só foges d'ouvir-me, e te vás rindo. 

Estranhas, porventura, o mar cercado 
Da fraca rede ; a barca ao vento solta ; 
E um pobre pescador aqui lançado ? 

Antes que o Sol no Geu cerre uma volta 
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Se pôde melhorar minha ventura, 
Como a outros succede, n'agua envolta. 

Igual preço não é da formosura 
D'ouro a areia, que o rico Tejo espraia, 
Mas um amor, que para sempre dura. 

Vejam teus olhos (bella Nympha) a praia; 
Verás teu nome na mimosa areia. 
Nunca sobre elle o mar com fúria saia! 

Vento algum até'gora o não salteia; 
Tres dias ha que escrito aqui o deixou 
Amôr, e o véda a toda força alheia. 

Elle com suas mãos próprio ajudou 
A escolher estas conchas, affirmando 
Que o Sol para ti só as matizou. 

Um ramo te colhi de coral brando : 
Antes que o ar lhe désse, parecia 
O que de tua boca estou cuidando. 

Ditoso se o soubesse inda algum dial» 

Obras de Luiz de CamSes. 1853— tomo. 2.«, pag. UA 



GÉNERO DRAMÁTICO 

TRAGEDIA 

ACTO II 
Scena I 

£1-Rel D. Affonso 

Oh! sceptro rico, a quem te não conhece. 
Como és fermoso e bellol e quem soubesse 
Bem quão differente és do que promettes. 
Neste chão que te achasse, quereria 
Pisar-te antes c'os pés, que levantar-te. 
Não louvo os que se louvam por impérios 
A ferro, sangue, e fogo destruírem. 



o seu próprio estendendo: mas aquelles 
(O' grandeza espantosa, e animo livre !) 
Que tendo-os muito grandes, os deixaram. 
Mór alteza, e mór animo é as grandezas 
Desprezar, que acceitar: e mais seguro 
A si cada um reger, que o miindo todo. 
O resplendor deste ouro nos engana. 
E é terra em fim, e terra a mais pesada. 
De uma alta fortaleza estamos sempre 
Postos por atalaias á fortuna: 
Por escudos do povo, oíTerecidos 
A receber seus golpes ; não fazel-o % 
E' usar mal do sceptro, e bem fazel-o 
E' não ter vida mais segura, e certa, 
Que quanto estes perigos nos promettem. 



ii aos conselheiros depois de haver assentido á morte de D. Ignez de Castro) 

I-vos apparelhar que em vós me salvo. 
Senhor, que estás nos Ceus, e vês as almas, 
Que cuidam, que propõem, que determinam, 
Alumia minh'alma, não se cegue 
No perigo, em que está : não sei que siga. 
Entre medo e conselho fico agora: 
Matar injustamente é gran crueza. 
Soccorrer a mal publico é piedade. 
D'uma parte receio, mas d'outra ouso. 
Oh ! filho meu que queres destruir-me I 
Ha dó desta velhice tão cansada : 
Muda essa pertinácia em bom conselho. 
Não dês occasião p^a que eu fique 
Julgado mal na terra, e condemnado 
Anfaquelle gran Juiz, que está nos Ceus. 
Ó vida felicissima, a que vive 
O pobre lavrador só no seu campo, 
Seguro da fortuna, e descansado. 
Livre destes desastres, que cá reinam ! 
. Ninguém menos é Rei, que quem tem reino. 
Ah! que não é isto estado, é captiveiro 
De muitos desejado mas mal crido. 
Uma servidão pomposa^ um gran trabalho 
Escondido sob nome de descanso. 
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Aquelle é Rei somente, que assi vive 
(Inda que cá seu nome nunca s'ouça) 
Que de medo, e desejo e d'esperança 
Livre passa seus dias. Ó bons dias I 
Com que eu todos meus annos tão cansados 
Trocara alegremente. Temo os homens, 
Com outros dissimulo : outros não posso 
Castigar, ou não ouso. Um Rei não ousa. 
Também teme seu povo : também sofifre. 
Também suspira e geme, e dissimula. 
Não sou Rei, sou captivo: e tão captivo 
Como quem nunca tem vontade livre. 
Salvo-me no conselho dos que creio, 
Que me serão leaes: isto me salve. 
Senhor, comtig:o : ou lu me mostra cedo 
Remédio mais seguro, com que viva 
Conforme a este alto estado, que me déste. 
E me livra algum tempo, antes que moura, 
De tanta obrigação, pj^a que possa 
Conhecer-me melhor, e a ti voar 
Com mais ligeiras azas do que pôde 
Uma alma carregada de tal peso. 

Poemas luzitanos do Doutor Antonio Ferreira. Lisboa 
1598— fl. 215 V. e fl. 218. 



ACTO V 

Infante, Messageiro 

Infante Outro Ceu, outro Sol me parece este 
DifTerente daquelle, que lá deixo 
D'onde parti, mais claro e mais fermoso. 
Onde não resplandecem os dous claros 
Olhos da minha luz, tudo é escuro. 
Aquelle é só meu Sol, a minha estrella. 
Mais clara, mais fermosa, mais luzente 
Que Vénus, quando mais clara se mostra. 
Daquelles olhos s'alumia a terra, 
Em que sombra não ha, nem nuvem escura:' 
Tudo alli é tão claro, que té a noite 
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Me parece mais dia, que este dia. 
A terra alli s'ale{n'a, e reverdece 
D'outras flores mais fresras e melhores. 
O Ceu se ri, e se doura dilTereute 
Do que neste liorisonte se me mostra. 
O suberix) Mondc{ío com tal vista 
Parece que ao grau mai* vae fazer guerra. 
D outros ares respira alli a gente. 
Que fazem immoitaes os que lá vivem. 
O Castro, ô Castro, meu amor constante! 
Quem me de ti tirar, tire-me a vida. 
Miuiralma lá ma tens. tenho cá a tua. 
Morrendo unia destas vidas, ambas morrem, 
E havemos de morrer? i)ó(le vir tempo 
(Jue anilK)s nos não vejamos? nem eu i^ossa, 
Indo buscar-te, ó Castro, achar-te lá? 
Nem achar os teus olhos tão fermosos, 
De que os meus tomam luz, e tomam vida? 
Não posso cuidar nisto, sem os olhos 
Mostrarem a saudade, que me fazem 
Tão tristes pensamentos. Viviremos 
Muitos annos, e muitos: vivin^mos 
Sempre ambos nest amor tão doce, e puro. 
Rainha te verei deste meu Reino 
D'outra nova coroa coroada 
Differente de quantas coroaram 
Ou de homens, ou mulheres as cabeças. 
Então serão meus oliios satisfeitos : 
Então se fartará da gloria sua 
Esfaima que anda morta de desejos. 



O Hessageiro annuncia ao Infante a morte de D. Ignez 



Que direi? Que farei? que clamarei? 
O fortuna? ó crueza? ó mal tamanho! 
O minha Dona Ignez, ó alma minha, 
Morta mes tu? morte houve Ião ousada 
Que contra ti podesse? ouço-o, e vivo? 
Eu vivo e tu és morta? ò morte crua I 
Morte céga mataste minha vida, 
' E não me vejo morto I abra se a terra, 
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Sorva-me n'uín* momento: rompa-s'alma, 
Aparte-se de um corpo tão pesado, 
Que m'a detém por força. 
Ahl minha Dona Ignez, ah! ah! minh'alma! 
Amor meu, meu desejo, meu cuidado, 
Minh'esperança só, minha alegria, 
Mataram-te? mataram-te? tua alma 
Innocente, fermosa, humilde e santa 
Deixou já seu logar? ah! de teu sangue 
S'encheram as espadas? de teu sangue? 
Que espadas tão cruéis, que cruéis mãos I 
Ah! como se moveram contra ti? 
Como tiveram forças, como fios 
Aquelles duros ferros contra ti? 
Como tal consentiste, Rei cruel? 
Imigo meu, não pae, imigo meu! 
Porque assim me mataste? ó leões bravos! 
Ó tigres! ó serpentes! que tal sede 
Tinheis deste meu sangue ! porque causa 
Vós não vinheis em mim fartar vossa ira? 
Matareis-me, e vivera. Homens cruéis. 
Porque não me mataste? meus imigos, 
Se mal vos merecia em mim vingareis 
Esse mal todo. Aquella ovelha mansa 
Innocente, fermosa, simples, casta. 
Que mal vos merecia? mas quizestes 
Como imigos cruéis buscar-me a morte 
Não da vida, mas d'alma. Ó Ceus, que vistes 
Tamanha crueldade, como logo 
Não caistes? Ó montes de Coimbra, 
Como não sovertestes taes ministros ? 
Como não treme a terra e s'abre toda? 
Como sustenta em si tão gran crueza? 

Messageiro. Senhor, pera chorar fica assàs tempo; 

Mas lagrimas que fazem contra a morte? 
Vae ver aquelle corpo, vae fazer-lhe 
As honras que lhe deves. 

Iifante. ^ Tristes honras 1 

Outras honras, senhora, te guardava; 
Outras se te deviam. Ó triste ! triste ! 
Enganado, nascido em cruel signo. 
Quem m'enganou? ah ! cego, que não cria 
Aquellas ameaças ! mas quem crêra 
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Que tal podia ser? 
Como poderei vêr aqiielles olhos 
Cerrados para sempre ? como aqnelles 
Cabellos já não de ouro, mas de sangiie? 
Aquellas mãos tão frias, e tão negras, 
Que antes via tão alvas e ftTmosas? 
Aquelles brancos peitos traspassados 
De golpes tão cruéis ? aquelle corpo, 
Que tantas vezes tive nos meus hraços 
Vivo, e formoso, como morto agora, 
E frio o posso ver? ail como a(|uelles 
Penhores seus tão sós! () pae cruel! 
Tu não me vias nelles? meu amor 
Já me não ouves? já não te hei de ver? 
Já te não posso achar em toda a teira? 
Chorem meu mal comigo quantos m'ouvem. 
Chorem as pedras duras, pois nos homens 
S achou tanta crueza. E tu Coimbra, 
Cobre-te de tristeza pera sempre. 
Não se ria em ti nunca, nem s\)uça 
Senão prantos, e lagrimas: em sangue 
Se converta aquella agua do Mondego. 
As arvores se sequem, e as flores. 
Ajudem-me a pedir aos Ceus justiça 
Deste meu mal tamanho. 
Eu te matei, senhora, eu te matei. 
Com morte te paguei o teu amor. 
Mas eu me matarei mais cruelmente 
Do que te a ti mataram, senão vingo 
Com novas crueldades tua morte. 
Par'isto me dá Deus somente vida. 
Abra eu com minhas mãos aquelles peitos, 
Arranque delles uns corações feros. 
Que tal crueza ousaram : então acabe. 
Eu te perseguirei, Rei meu imigo. 
Lavrará muito cedo bravo fogo 
Nos teus, na tua terra, destruídos 
Verão os teus amigos, outros mortos, 
De cujo sangue s encherão os campos, 
De cujo sangue correrão os rios, 
Em vingança daquelle: ou tu me mata. 
Ou fuge da minh'ira, que já agora 
Te não conhecerá por pae. Imigo 
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Me chamo teu, imigo teu me chama. 
Não m'és pae, não sou filho, imigo sou. 
Tu, senhora, estás lá nos Ceus, eu fico 
Em quanto te vingar: logo lá voo. 
Tu serás cá Rainha, como fôras. 
Teus filhos, só por teus, serão Infantes. 
Teu innocente corpo será poslo 
Em estado Real : o teu amor 
M'acompanhará sempre, té que deixe 
O meu corpo c'o teu; e lá vá esfaima 
Descansar com a tua pera sempre. 

o mesmo— fl. 233 t. 



CA.xAo (266) 
ACTO IV . 
Soena III 

Catão, Harco-Brato, etc. 



CatSo. — Um tyranno é, sem duvida, na terra 
O malvado maior: mas nem por isso 
Te é licito punil-o. Magistrados 
Que o julguem, leis que o punam,— com algozes 
Para as executar, tem a republica. 
Usurpas também tu se em juiz privado 
De publicas offensas te iastitues. 

Marco-Bruto Mas uma lei, ó pae, tu me ensinaste 
Que sobre todas respeitar se deve: 
Mais veneranda e antiga m'a dizias 
Que todas essas leis, — que plebiscitos, 
Que senatus-consultos, — em mais clara 
Equidade fundada do que o Álbum 
Do pretório —gravada n'outro bronze 
Mais durável que as tábuas dos decemviros (267) 
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Lei das leis, immutavel e suprema, 
— A da salvação publica, 
latào. , O difficil 

É conhecer, meu filho, quando a força 

Dessa máxima lei quebra a das outras; 

Quando o feito que ê injusto, opposto a ellas, 

A salvação da pátria o revalida. 

— Em meus primeiros dias, no ingénuo 

Despertar de innocente puberdade, 

Me levaram, ó Marco, aos sanguinosos 

Paços de Sjila.— (De meu pae amigo (208) 

Fôra o monstro.) —Inda as carnes se arripiam 

Co presente espectáculo que tenho 

Diante dos olhos,— do cruor esparso, 

Dos palpitantes membros estrangulados, 

Dos tabescentes, hvidos cadáveres 

Nas cruzes pelos átrios ; — a viuva 

Gemendo além, carpindo o orphão — e o torvo 

Aspecto, o feroz riso dos ministros 

Do tyranno, apupando com motejos 

As sanguentas cabeças dos mais nobres, 

Mais illustres varões que Roma tinha, 

E que hasteadas em triumpho hediondo 

De atroz pompa levavam. . . Vista horrível! 

E . . . inda mais de indignar ! e mais ainda 

As trementes entranhas me excitava, 

O ver, o ouvir as turbas circumstantes 

Devorando seus trémulos gemidos. 

Disfarçando, cobrindo a face pallida, 

Que lhes não vissem a furtiva lagrimai 

E a mão, que stringir devia o ferro, 

E que talvez segura no mais rijo 

Da batalha o brandira, — mal ousava 

De ir, co'a orla da toga, a medo e trépida, 

Aos olhos que alma timida arrasava 

De feminino pranto. . . — O que é o povof 

O que são homens— Hontem expulsastes 

A Coriolano porque ousou negar-vos 

Os baldios communs: hoje fugindo 

Abandonaes á fúria dos patrícios 

Graccho que vol-os dava f— E agora. . .0 intimo (269) 

Djalma joven, ardente me anciava 

Co spectaculo fêo e vil. — tE como 
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(Disse a meu pedagogo) como em Roma 

«Não ha quem mate Sylla?» . . . cNão (me torna 

Branco de medo o velho), não; detestam-n'o: 

Mas temem-n'o inda mais.» — E porque (cégo 

De ira lhe respondi) porque uma espada 

cMe não dás, que o vou eu matar — e livro 

«A pátria? — A grande custo me conteve, 

E me levou d'alli o ancião prudente ; 

Nem lá voltámos. — Vinha de bom animo 

A tenção: mas que importa! Mário ahi estava (270) 

Para. inutilizar o feito ardido, 

Se meu infante braço o executara. 

— Ah ! que fracto da pátria ao bem resulta 

Com lhe ficar um déspota de menos? 

Vanglorioso do golpe que vibraste. 

Cuidas que o monstro feneceu com elle ? 

Enganas-te : as cem frontes dessa hydra 

Do seu próprio veneno reproduzem ; 

Por uma que decepas, mil te surgem; 

Mal, que julgavas ter de todo extincto, 

Então se aggrava mais. 

Marco-Bruto Que! socegados 

Veremos ingolphar no abysmo a pátria, 
E tranquillos no meio da procella, 
Vel-a-hemos assim ir-se affundando 
No mar da escravidão ! Anciada embora 
Supplices mãos extenda aos filhos caros ; 
Que os virtuosos filhos não se atrevem 
A perpetrar o crime de s»lval-a. . . 
É virtude — confesso — que me admira, 
Que jamais conheci. 

Catío. Na tua edade 

Respeitam-se os anciãos, ouve-se e apprende-se. 

Mancebo, escuta: — Libertar a pátria, 

E dar pelo resgate a própria vida. 

Não é mais que dever : grande heroísmo, 

Acções de gloria, n'isso não as vejo: 

O homem que assim obrou foi homem de honra, 

Cumpriu sua obrigação. — Mas outros meios 

Tem de empregar mais certos, mais seguros. 

Quem se abalança a empreza tam diíficil, 

Se baldos não quer ver cuidado e riscos. 

Desaffogar a pátria de umtyranno, 
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É transitório allivio : empeora a miúdo 
Co esse remédio o mal : tens cem tyrannos 
Em vez de um: nem talentos, nem virtudes 
Occuparão. no Estado, o grau supremo 
Entre vis demagogos repartido 
Por facções, por subornos, peitas, crimes. 
Tinta era em sangue a purpura, — era férreo 
O sceptro do lyranno: mas as t«jgas 
Dos decemviros I . . . tinge as cruor negro, 
E pal:ido> venenos as ni.«s»juèam 
De nódoas que rev*Vm torpeza, infâmia, 
Flagícios f — Que lucrámos na rnudan<;a 
* Perigosa ? Os procônsules os mesmos 
Peculadores : >ervu> os tribun s 
E facciosos: avara e perdulaiia 
A questuia, roubaiido o derradeiro 
Sest»:rcio ?iO j ovo, a ultima drarhrna ao erário 
Os pret':r'j> \^:A'f:A } em Ijósla {■uUica á7í; 
A jusli';a ; — erfífim todo o mesrfjO vicio, 
A mesma corruf-^/lo.— rníiis desfa^ad/f. 
Mais ciarei só, mai- de-pejada.— Ê ^ ^^^^la. 
É esti a iih-rrdade pi^ nos destes! 
E são e^ta- 'í-rceniVi: s, a- tábua? 
Da prvriíeiíiJa t^ixt:. íemro 

L'^var;:m a ^ravjr!— \>iu Af j i:-C.õudio 
Fazer cíiorar em Il .ru 3 i-.t T^iquinio. . . 27á, 

— 5e queres lilitrlbr-r.vs, corl-a rijo, 
Cortj f/^íj nlz a Uíóulu. 
Cerce íJiiJ:; :yjr at^us^j^ _:.r ,:u::d>:;do 
Nas flríu.ksAs yjlc-r^s -lô Estado, 
E le^i"?»:.']-:^ : o h^'s^rLO •> cííUíerio 
Ao mòii- s^Aij ado — o.víe a \:^j:h:í\ih 

Dej:<:s «c» f«o As lòzlo 5jC':fr;.de 
Coa ffiíos foras e .:;í;pí?T de úííere^^e- - . 
lyi-i'-^: — que em dexlf^ -..^rdida efísi íêa 
É :^*jC3i:eda -em ^rlísr^o. — -iae aíjnzj 
SííTO íiar iuz — gíieim^ e raj-idA deT^ ir^ 
A^VrÀ -pie ofíi s*j vííiioflifcre rvcafi^ Sreva*. 
(/fac eiiiji v*íz de di*2Íj.tíir- ^dieiíioa Hwit crassas. 
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— Com elle, co'esse faxo laminoso 
A teus concidadãos mostra a vereda 
Que ao alcaçar conduz da liberdade, 
Não coroado de espólios sanguinosos 
Mas puro todo e cândido como ella. 
Salva-os das convulsões, da crise horrível 
Que as populares commoções arrastram ; 
Moderação e paz reine em teus lábios ; 
Generoso perdoa, austero pune. 
Mas pelo órgão da lei, mas só com ella. 
Os pendões hastear da Liberdade 
Nas amêas de horrífica Discórdia, 
Grito amotinador alçar aos povos 
Para os deixar no cahos da anarchia 
Mutuamente e á porfia destruír-se, 
É querer lacerar o seio á pátria 
Sem jamais a salvar. 

Obras de João Baptista de Almeida Garrett. (Visconde de 
Almeida Garrett). Lisboa, 1840— tom. 2.°, pag. 116. 



ACTO V 



Scena II 



Catão. Consolaste-me, Sócrates: — não morre (273) 
Com este corpo o espirito que o anima. 
Já me não prendem duvidas ; fujamos 
Do vil cárcere : a morte só é termo 
Da vida, — da existência não. . . No intimo 
D'alma o pôz Deus, o sentimento vivo 
Da eternidade. Este viver continuo 
D'esp'ranças, este anciar pelo futuro, 
Este horror da anniquillação, e o vago 
Desejo de outra vida mais ditosa, 
O que são? — Indistinctas, mas seguras, 
Reminiscências de perdida pátria, 
E saudades de voltar a ella. 
Ver-te-hei mansão dos justos I. . .—O sepulcbro 
Não é jazigo, é estrada. — Convenceste 
A minha alma, Platão : hei de encostar-me 
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Tranquillo e repousado no ataúde, 
Como viajante reclinado á poppa 
Da galé que em bonança vae singrando 
Com brandos ventos para o porto amigo. 

o meimo-^pag. 140. 



i>iaxs3Di^-A. (274) 

ACTO V 
Soena VI 



Tberamene. Saindo apenas de Trezene as portas, 

la sobre o seu carro. Afflictos guardas, 
Delle em torno, imitavam seu silencio. 
Triste seguia a estrada de Mycena. 
Aos cavallos deixava as guias soltas: 
E estes, que outro tempo tão suberbos, 
Cheios de nobre ardor, lhe obedeciam, 
A cabeça inclinada, os olhos tristes. 
Parecem conformar-se a seus pezares. 
Grito horrível, saido d'entre as ondas, 
Eis que dos ares o socego turba ; 
E do seio da terra voz terrível. 
Gemendo, respondeu ao fero estrondo. 
Em nossos corações gelou-se o sangue. 
As crinas aos cavallos s'erriçaram. 
Sobre a planicie liquida se eleva, 
Refervendo em cacliões, húmido monte. 
A onda rola, quebra-se, e vomita 
Entre montões d'escuma um monstro enorme. 
Armam-lhe agudos cornos larga fi*onte; 
Cobrem-lhe o corpo escamas amarellas, 
Touro indomável, drago furioso, 
Em tortuosa volta encurva as ancas; 
Aos seus longos rugidos treme a praia. 
O Céu, vendo tal monstro, se horrorísa. 

17 
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Move-^e a terra, fica o ar corrupto, 
Pasma, e recua a onda que o trouxera. 
Tudo foge ; e valor deixando inútil, 
Cada uni se acolhe ao visinho templo. 
Só, digno filho d'um heroe, Hyppolyto 
O carro faz parar, toma seus dardos. 
Aponta â fera, e firme desparando 
Rompe-lhe o lado c'uma larga ferida. 
De raiva e dor o monstro faz corcovos, 
Junto aos pés dos cavallos cáe mugindo, 
Rola, e lhe mostra uma garganta em chammas, 
A qual de fogo os cobre, e sangue e fumo. 
O medo os toma então ; e esta vez surdos. 
Não reconhecem nem a voz, nem freio. 
Seu senhor se consume em vãos esforços. 
Tingem os freios com sanguínea espuma. 
Diz-se que um Deus se viu neste conllicto, 
Aguilhoar-lhe os polvorosos flancos. 
De pavor correm atravez das fragas. 
Range, e quebra-se o eixo. O bravo Hyppolyto 
Seu carro vè voar feito pedaços, 
Cae, e fica nas rédeas enlaçado. 
Desculpae minha dor. Tão triste imagem 
Será do pranto meu eterna causa. 
Vosso filho infeliz vi arrastado 
Pelos próprios cavallos que criára. 
Quer socegal-os e da voz se espantam. 
Correm. Fica seu corpo uma só chaga. 
Nossos gritos retumbam na campina. 
Afrouxa emfim seu fogo impetuoso. 
Param não longe dos antigos túmulos. 
Que dos Reis seus Avós as cinzas fecham. 
Aíílicto corro lá, seguem-me os guardas. 
De seu sangue os vesligios nos são guia. 
Elie tinge os rochedos; e os abrolhos 
Os despojos retém de seus cabellos. 
Então chego e lhe brado; a mão me estende, 
Abre, e cerra para sempre os mortaes olhos; 
O Ceu, diz, me tirou vida innocente, 
Toma a ti, caro amigo, a triste Aricia. 
Se algum dia meu pae desabusado 
Chorar d'um filho a sorte não mei^edda. 
Para meu sangue applacar, somlrra queixosa, 
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Dize que com amor trate a captiva, 

Que lhe entregue. . . E aqui o fieroe já morto, 

DeLxou nos braçòs meus o corpo informe, 

Triste objecto da cólera dos Numes, 

E que seu mesmo pae não conhecera. 

TradacçSo da traria de Racine por Sebaati&o Fran- 
cisco de Mendo Trigoao. Lisboa, 1813. 



COlEfilA 

THE ATI^O l^TO-^O (27Õ) 
Scena VI 

Aprígio Fafes, Aldonça e Branca (filhas de Aprígio), Arthur Bigodes (Mi- 
neiro), Jofre Gafino (Musico e Mestre de Aldonsa), Inlgo (âetor), 
Gil lieinel (Poeta), Braz (Licenciado), Monsieur Arnaldo (Architecto). 



Aprígio. Sentemo-nos, Senhores: 

Que grave tribunal! Que magesloso! 
Mal sabe o mundo agora, que pendente 
Deste conclave está o seu destino. 
Oh ! quanto, amada pátria, qnanto deves 
A teu bom cidadão Aprigio Fafes, 
Suando, e tressuando por salvar-te 
Do pélago profundo da ignorância. 
Onde pobre jazias, atolada 
Entre péssimos Dramas corriqueiros ! 
Deste cano real hoje te saco, 
Qual saca o Gandaeiro um prego torto 
D'entre os chixelos velhos da enxurrada. 

Gil. Senhor Aprigio Fafes, isto é tarde, 

E eu tenho que fazer : vamos ao ponto. 

Aprigio. Sim, Senhor, sim. Senhor: o caso é este: 
E bem o sabeis vós ha quanto tempo 
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Que eu desejo fundar um bom theatro : 

Agora que a fortuna me depara 

Feliz occasião de executal-o 

Com o favor alli de meu Compadre, 

É preciso ajuntar a sarabanda, 

Repartir os papeis, escolher obra, 

As vistas idear, e celebrarmos 

Com solemne escriptura este contrato. 
Ci. Senhor Aprígio Fafes, o Theatro 

Depende, mais que tudo, do Poeta : 

Que fazem bastidores, e instrumentos 

Sem dramas regulares ? Uma boa, 

E perfeita Tragedia, inda despida 

Da magnifica pompa do apparato. 

Tem mais graça, e mais força, que um mau Drama 

No Theatro de Rheggio, ou de Veneza, 

Com suberbas tramóias recitado. 
Jofre. Amigo Gil Leinel, ninguém te nega 

O constante poder da poesia : 

Mas quem ha de soffrer Catão, ou Dido 

Do grande Metastasio, repetido (276) 

Entre velhas cortinas sem orchestra? 
Aprígio. Nada, nada. Senhores; desse modo 

Aqui nos amanhece : todos juntos 

Não podemos fallar: irá votando 

Por turno cada qual, quando lhe toque. 

Continua, meu Gil ; diz o que entendes. 
611. Errado vae quem julga que o Theatro 

Só para divertir o povo rude. 

Dos antigos poetas foi achado. 

Com mais alto desígnio, Athenas, Roma, 

E outras Cidades mil, o receberam : 

Pôde nelle ensinar-se á mocidade 

Guardar as santas leis, a fé devida 

Â cara Patria, ao Príncipe, aos amigos : 

Pôde nelle mostrar-se quanto é feio 

O pallido semblante da Cubiça ; 

Da Avareza infeliz ; da triste Inveja : 

Mas para recolher tão grande fructo 

É necessário, Aprígio, que o Poeta 

Em sisuda dicção, em phrase nobre. 

Com sonoroso verso torneado, 

Exponha ao povo fabulas sublimes, 
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Tragedias, ou Comedias regulares. 
Daqui venho a tirar, que no Theatro 
Não devemos soffrer Drama imperfeito, 
Cuja graça consiste na doçura 
D'eflfeminada musica moderna, 
Na remendada plirase de mil vozes 
Barbaras, ou guindadas ou rasteiras. 
Longe, longe de nós essa mania: 
Restauremos o portuguez Theatro, 
Desaggravando a casta lingua nossa 
Dos aleives que sem rasão lhe assacam. 

Aprígio. Viva o doutor Leinel, Doutor das gentes: 

Quem me dera q'o bom Goldoni ouvisse (277) 
Como ronca um Poeta de Lisboa! 
Agora falia Braz Licenciado. 

Brax. Eu que posso dizer? Que me parece 
Multo mal tudo quanto aqui se disse. 
Que proveito tiramos em metter-nos 
No principio em camisa de onze varas? 
Tragedia é cousa que ninguém atura: 
Quem ao Theatro vem, vem divertir-se. 
Quer rir e não chorar ; lá vae o tempo 
De lagrimas comprar ás Carpideiras: 
Não faltam boas Operas, Comedias 
Em francez, italiano, em outras linguas, 
Que pôde traduzir qualquer pessoa, 
Com enredo mais cómico ; que o povo, 
Só se agrada de lances sobre lances: 
Quem isto não fizer, jámais espere 
Que o povo diga bravo, e dè palmadas. 
E o voto que dou. 

Iprlglo. Optimamente. 
Arnaldo, agora vota. 

Arnaldo. Meus Senhores, 

Venho ajustar o preço do Theatro ; 
Com Dramas não me metto : os bastidores 
É só o que me toca. Porém digo, 
Que regular Tragedia nas Italias 
Muito ha que se não usa ; que a mudança 
De vistas sobre vistas ; as tramóias, 
Mares, incêndios, dragos, e batalhas, 
São cousas de que o povo se namora. 
Já eu fiz em Theatro trovoadas. 
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Com raios e relâmpagos tão próprios, 
Que as damas desmaiavam: era mn go 
" Ver a gente fugir dos camarotes 
Espantada, bradar misericórdia. 

ildonsa. Negro gosto! quem pode divertir-se 
Co a pavorosa scena de um flagello? 

Branca. Bom Architecto! magico parece. 

iprigid. Calae-vos filhas. Vote agora Inigo. 

Inigo. Muito dizer podia, pois que tenho 
Experiência bastante de Theatros ; 
Actor de profissão ; isto me basta : 
E também, Senhor Gil, o louro Apollo, 
De comigo tratar não se envergonha : 
Mas por não denfiorar a conferencia, . 
Em branco assignarei ; estou por tudo. 

irtliur. O cão é Mouro^ 

Aprígio. Inigo, desabafa ; 

Dize quanto souberes: falia, falia: 
És a columna do Theatro novo. 

Inigo. Pois se devo fallar, digo, Senhores, 

Que o Theatro sem dança pouco vale ; 
Muito menos sem musica. Podia 
Quem a gloria quizesse de primeiro. 
Pôr no Theatro as Operas cantadas 
Na lingua portugueza : eu aqui trago 
Uma por mim composta neste gosto. 
É a perda de Tróia : vè-se Enéas 
Sair co'o Pae ás costas: vae Ascanio 
Com os caros Penates abraçado : 
Arde a cidade : caem as altas torres : 
Embarca a gente Phrigia: muitos annos 
Por inhospito mar andam vagando. 
Até que surgem no distante Lacio, 
Onde Enéas a Turno lira a vida, 
E casa com Lavinia. (278) 

Aprígio. Bravo ! Bravo 

Inigo. Tem vários duos, árias, cavatinas: 

Eu cuido que desbanco a Metastasio. 

Branca. Agora sigo-me eu. 

Aprigio. Espera Branca. 

Perdoa, amigo Jofre, que a memoria 
Principia a faltar-me: preterido 
Por engano ficaste : e bem [)odias 
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Pedir a tua vez. Perdôa e falia. 

Jofre. •Em tal não reparei : eu sou sincero 

Digo o que entendo; e cuido q'o Theatro 
Sem musica, e sem dança nada vale : 
Ha cousa mais formosa, que a ligeira 
Calada pantomima, cujos gestos, 
Sem auxilio das vozes, representam 
Recônditas paixões, mudos suspiros, 
Que entende o coração, ouvem os olhos ? 
Que melhor espectáculo, que os leves 
Grandes saltos mortaes? que vêr nos ares 
Bater c'os calcanhares oito vezes, 
Torcer o corpo, e revirar os braços? 
Mas nunca votarei em que façamos 
Opera em Porluguez, toda cantada: 
Para tanto não é a lingua nossa : 
Algumas árias, duos, recitados 
Se podem tolerar ; o mais em prosa : 
Para o Theatro nós não temos verso. 

Aprígio. Falias como um Catão. Que dizes Branca? 

Branca. Eu sou de parecer, que só se façam 
As portuguezas Operas impressas : 
Encantos de Medéa ; Precipícios 
De Phaetonte; Alecrim e Mangerona: (279) 
Em outras nunca achei galanteria. 

Aprígio. Esse voto era digno de mais annos. 
A ti, amigo Arthur, que te parece? 

Arthnr. Que podem parecer-me tàes loucuras ? 
Estou tonto de ouvir estes Senhores ! 
Parece-me que estou entre Paulistas, 
Que arrotando Congonha, me aturdiam (280) 
Co'a fabulosa illustre descendência 
De seus claros Avós, que de cà foram 
Em jaleco, e ceroulas. Mas pergunto: 
As comedias de Calderon, Mureto, 
Candâmo e Salazar, isso não presta? (281) 
Tem bichos, meus Senhores? Tanta gente, 
Imperadores, Reis, Infantes, Duques, 
Os Condes, e os Marquezes, q'as ouviam 
Com gosto e com prazer, eram uns asnos? 
Só estes, meus senhores, tem juizo? 
Que Colombos e Gamas denodados. 
Para achar novos climas, novos mares! 
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Pois digo-vos, que s6 se a minha Aldonsa 
Fôr de contrario voto, o meu dinheiro 
Servirá para as barbaras ideias, 
De que prenhes trazeis essas cabeças. 

iprlglo. Aldonsa, minha Aldonsa, que nos dizes? 

ildonsa. Eu digo, que me louvo no teu voto. 

611. Falia, formosa Aldonsa, tu bem sabes 
Quaes são as leis e regras do Theatro. 

ildonsa. Não acceito a lisonja ; porém digo, 
Q'emfim approvo quanto tu votaste. 

Aprígio. Eu que tenho dous votos, digo o mesmo. 

Arthur. Acabou-se a questão; vivamos todos. 

Aprígio. Agora, amigo Gil, que obra faremos? 

611. Eu tenho vários Dramas traduzidos 

De Sophocles, d'Euripedes, Terêncio. (282) 

^Aprígio. Nada de grego, nada: fóra, fóra: 

Sempre te ouvi dizer, que elles não tinham 
Os lances amorosos de que gosta 
O povo portuguez. 

Gil. Queres a Castro 

Tragedia do Ferreira? 

Aprígio. Deus me livre! 

Amigo Gil Leinel, eu desejava 
Um drama teu : conheço nesses olhos 
A suave ternura de teus versos. 

611. Pois, amigo, encetêmos o Theatro 

Com a minha Iphigenia. 
' Aprígio. Bello nome I 

Isso é que eu chamo titulo arrogante; 
E que em vermelhas lettras, nas esquinas 
Ha de pescar curiosos a cardumes. 
Repartam-se os papeis; vamos a isso. 

611. Iphigenia, será Aldonsa bella. 

Aldonsa. E extenso o papel? 

611. Não; é pequeno. 

O senhor Jofre seja Achilles: seja. . . 

Arthur. Espere; tenha mão, senhor Poeta; 
Veja como reparte essas garrochas, 
O primeiro Galan a mim me toca. 

611. Não pôde ser Galan ; ha de ser Barbas, 

Arthur. Eu Barbas! Eu que empresto o meu dinheiro 

611. E que tem o dinheiro co'a figura ? 
Um velho nunca pôde ser mancebo. 
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Arthur. Senhor Poeta Gil, faça-me graça, 
E ponha-se na rua. 



(Levantam-sc todos.) 



Aprígio. Arthur amigo . . . 

Onde está a% prudência desses annos? 
Arthur. Quaes annos. Antes que todo es mi Dama: 

Aldonsa, não a largo; tenho dito. 
Jofre. Que tal, senhora Aldonsa ? 
Aldonsa. Escuta, Jofre. 

Branca. Senhor Arthur Bigodes, não se engrile; 

Será o que quizer: quer ser Achilles? 
Braz. Arnaldo amigo, vamo-nos çafando, 

Que isto não pára aqui. ^ 
Arnaldo. É gente douda. 

( Vâo-se os doas. ) 



Scena VII 



Aprígio. Oh! paz, serena paz! Que nos deixaste, 
E abrindo as brancas azas te sumiste I 
Inspira-me palavras com que possa 
O velho socegar encarniçado. 
Amigo Arthur Bigodes, que me perdes f 

Arthur. Queria o Doutor Gil, esse barbicas, 
Poeta bordalengo, defraudar-me 
D'ametade de mim! Fora c'o talho! 

Inlgo. Jofre amigo, despede-te de Aldonsa. 

Gil. Amigo Aprígio Fafes, eu attendo 
Ao respeito devido á tua casa ; 
Por isso não respondo a taes injurias. 

Arthur. Adeus senhor Poeta ; faça versos 

As moças do seu bairro; não se metta 
A padre cura de outra freguezia. 

fiU. Senhor Arthur Bigodes, fallaremos. 



(Vae-ae. ; 
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Soena VIII 



Arthur. Amigo Aprígio Fafes, de Theatro 

Bem te podes deixar ; assas nos bastam 
Os Theatros, que temos em Lisboa: 
Nem tudo ha de ser Operas ou Comedia. 
Eu caso com Aldonsa, e doto Branca : 
O noivo, lá o busca; pois conheces 
Os bonifrates de chapéu pequeno, 
De rabicho, e casaóas estiradas, 
De que gostam as moças deste tempo. 



Aprígio. Inda o Fado não quer, inda não chega 
A época feliz e suspirada, 
De lançar do Theatro alheias Musas, 
De restaurar a scena portugueza. 
Vós, Manes de Ferreira e de Miranda : 
E tu, ó GU Vicente, a quem as graças 
Embalaram o berço, e te gravaram 
Na honrada campa o nome de Terêncio; 
Esperae, esperae, qu'inda vingados, 
E soltos vos vereis do esquecimento. 
lUustres Portuguezes, no Theatro 
Não negueis um logar ás vossas Musas ; 
Elias, não as alheias, publicarão 
De vossos bons Avós os grandes feitos, 
Que eternos soarão em seus escritos: 
E podeis esperar paga tão nobre, 
Se detestando parecer ingrato, 
Lhes defenderdes o paterno ninho, 
E quizerdes com honra agazalhal-as. 



Obras Poéticas de Pedro Antonio Correia Garção. Lis- 
boa, 1778 — pag. 206. 
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-A. AQSEJ^flT^TiflA OXJ T^AJRTXIDA. (283) 
Soena I 



Braz Carril e Gil Fostote 



Brax. Entendes, Gil Fustote, o que te digo? 

Gil. Entendo, entendo: dizes que partida 
Hoje em casa terás ou assembléa ; 
Amigo Braz Carril, estas galhofas, 
Jantares e merendas são o fructo 
Da reloucada teima de fldalga 
Com que tua mulher sagaz te enloixa, 
Ou te embrulha na rede em que perneias: 
Compaixão, grande compaixão me deves, 
Partidas ! Assembléas f que mania ! 

Braz. E chamas tu mania, Gil Fustote, 
O viver como vive a gente séria 
Hoje em Lisboa ? grandes e pequenos 
Todos querem gozar das suas delicias 
Do suave prazer da companhia. 

Gil. Sem esses bons prazeres e delicias 
Nossos avós, e nossos paes \iveram 
Fartos, alegres, ricos e contentes. 

Brax. Ora já que traziam retorcidos 
Os grizalhos bigodes; estirada 
A esquálida guedelha ; no pescoço 
Crespas golilhas; gorra na cabeça; 
As calças retalhadas e pantufos; Í28i) 
Não tragas tu casaca e cabeileira, 
Nem ates com fivelas os sapatos. 
Mudam-se os tempos, mndam-se os co^^tumes. 
Não vés no frio inverno ao tronco annoso 
Cair-lhe as murchas cans, e quando torna 
A fresca primavera verdejarem, 
Cubertos de mil folhas, novos ramos ? 
Assim as moda.s são, assim os usos ; 
E devemo-nos tíxios ^ujeítar-nos 
A tão peqKítuas kh da Natureza. 
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Soena n 

Braz sómente 

Tenho 

Para sequilbos, chá, café e cartas, 
Falta só para luzes. Que remédio f 
Recorro ao coscorrinho da senhora, 
Que é fonte limpa. D. Urraca. . . Urraca. 

CCantando.) 

Scena III 

Braz e Urraca 



Urraca. Assim se chama, Braz, uma fidalga ? 

Brai. Perdoa, filha, que hoje não me lembro 
Nem de excellencias, nem de senhorias : 
Mandando á via estou a nau ronceira 
Com vento escasso, e com estofas aguas. 

Urraca. O rato sempre foge para a palha ; 
E preto velho não aprende lingua. 

Braz. Que vens a dizer nisso ? que me esqueço 
De etiquetas, mesuras, cerimonias, 
E mais ritos e leis da fidalguia. 
Com que queres, Urraca, ser tratada? 
Ou entendes que meus progenitores 
Descendem de outro Adão, e que não foram 
Por seus honrados feitos estimados. 
Bons vassallos fieis e servidores ? 

Urraca. Tem bem que ver Carris com Azevias, 
Por linha masculina descendentes 
De Príncipes, de Reis, Imperadores, 
E que até nos colchetes dos costados 
Tem mitras e roquetes ! 

Braz. Basta, basta! 

Senhora, excellentissima senhora, 
D. Urraca Azevia I mas menina. 
Vamos ao caso : falta para a noite 
Dois arráteis de velas . . . Ea ií\çí . » . 
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Drraca. 0"cros, já sei, pregar-me esse callote. 

BraE. Não ê oalloto, que pagar prometto. 

Drraca. Onan<lo livcMT.m denles as gallinhas; 
Mas para qno conhecei s que não falto 
Quando r proiiso, mandarei buscal-os. 

Braz. (>nde mozas nâo ha. não ha cadeiras, 
(lOlhíTes, casliçaes. pratos, bandejas, 
Querer dar asseuibléas. e partidas. 
K nadar sem bexigas. 

Drraca. Mas com lábia 

Tudo se vencr. mdo se consegue : 
Porqui' a gente ordinária agazalhada 
Com uma tal lhaneza, tacilmenlt- 
nei\a cardar a Ian. Anda (■ dinheiro 
Pt^las mãos di* vilirM\< contra vontade; 
E. comn galgo eni tréla. cubicosu 
Dr entrar nas alpiheiras di- lidalgos, 
Para brilhar C(»ni pompa c luzimento 
Em ncas mezas. <'m custosas galas. 

Braz. Ah! vossa senhori;i ou excelimcia, 

r. p.M'dida enín* n(»s: qnr san doutrina, 
Our poliliras máximas di" rstado. 
Cainíln ?iã(> Ihr estão por entre os dedos. 
Qnr lloHMite nãt^ fòra n vasto império 
l)a^ Inlas Amazona>. sr t> rtígèra í28r> ! 
Tão gentil coi-açãi». alma tão nobre í 

Drraca. Só mr julga rapa/ úv mandar gente 

Tã(» catara e bocal;' Negros. Tapuias? ('280 = 
Agradeço-te. Rra/.. o bom Cfinceito, 
Oui- !i: laze> dr num: bem me conheces. 
Sc losse outra quakpier dessas que campam 
I^u" leítrada>. our gostam de ouvir versos- 
Oiie Os Tvnetem. que os Tazem, se lh os íazem, 
I>essa>. . . 

Scena IV 

Um galleífo com uma teiga. e os mesmos 

Gallego. Aqui. <enh'ií. manda men amo 

Senlinr J:^.'Oi Wl^fstvv . nue «sr pede: 
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É traste que não tem, menos de prata; 
Que virá a seus pés como lhe ordena ; 
Que sempre estimará poder servil-o. 
Braz. Vae-te, dize ao Senhor Jacob Bilhostre, 
Que tudo recebi ; que fica entregue. 

(Vae-se o GallegoO 

SCENA V 
Braz e Urraca 

Vejamos que taes são. Oh lá! suberbosi 
Que secia, minha Urraca 1 Estás contente? 
Nunca vi castiçaes ? Tu imaginas 
Que em berço de corliça me embalaram ? 
Que nasci num curral? 

Não digo tanto ; 
Mas olha, são magníficos e novos. 
Na verdade são bons, mal empregados 
Em casa onde bastava uma candeia ; 
E talvez que nem essa ella teria. 
Quando cebo vendia aos Romulares 
Na fétida baiiica . . . Mas o tempo . . . 

o mesmo — pag. 235. 



-A.TJXO IDE Is/LOFXJíTJ^ MEITX>ES (287) 
Payo Vaz, Mofina Mendes 9 Pessival 

Payo. Onde deixas a boiada 

E as vaccas, Mofina Mendes? 

Mofina. Mas que cuidado vós tendes 
De me pagar a soldada, 
Que ha tanto que me retendes? 

Payo. Mofina, dá-me conta tu 
Onde fica o gado meu. 

Mofina. A boiada não vi eu, 
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Andam lá não sei per hu, 
Nem sei que pascigo é o seu. 
Nem as cabras não nas vi. 
Samicas c'os arvoredos ; (288) 
Mas não sei a quem ouvi, 
Que andavam eilas per hi 
Saltando pelos penedos. 

Palo. Dà-me conta rez e rez, 
Pois pedes todo teu frete. 

■oflna. Das vaccas morreram sete, 
E dos bois morreram trez. 

Payo. Que conta de negregrura! 

Que taes andam os meus porcos 

■oflna. Dos porcos os mais são mortos 
De magreira e má ventura. 

Payo. E as minhas trinta vitellas 

Das vaccas, que te entregaram? 

■oOna. Creio que hi ficaram delias, 
Porque os lobos dezimaram, 
E dou olho mau por ellas. 
Que mui poucas escaparam, 

Payo. Dize-me. e dos cabritinhos 
Que recado me dás tu? 

Mofina. Eram tenros e gordinhos, 

E a zorra tinhaYílhinhos, (289) 
E levou-os um e um. 

Payo. Essa zorra, essa malina, 

So lho corròras tiigosa. (290) 
Não lizora essa chacina: 
Porquo ninis corre a Mofina 
Vinlo vozes qu a rapoza. 

Mofina. Mon amo. já tonho dada 
A conta do vosso gado 
Mnúo bom, rom bom roçado; 
Papo-nii^ minha solihida, 
íahw [omo< coíícortado. 

Payo. Os canuMms qno ficnram. 

V. as cabras, quo so fizeram? 

Mofina. As ovolhns roganharam. 
As cabras ong\itecoram. 
Os carneiros so afogaram, 
E os rafeiros morroram. 

Pess. Payí) Vaz, so (pioros gado, 
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Dá ó demo essa pastora : 
Paga-lh'o seu, Yá-se embora 
Ou ma-ora, 

E põe o teu em recado. 
Payo. Pois Deus quer que pague e peite 

Tão daninha pegureira, (291) 

Em pago desta canseira 

Toma este pote de azeite, 

E vae-o vender á feira ; 

E quiçaes medrarás tu, 

O que eu comtigo não posso. 
Mofina. Vou-me á feira de Trancoso 

Logo, nome de Jesu, 

E farei dinheiro grosso. 
Do que este azeite render 

Comprarei ovos de pata 

Que é a cousa mais barata 

Qu'eu de lá posso trazer. 

E estes ovos chocarão; 

Cada ovo dará um pato, 

E cada pato um tostão, 

Que passará de um milhão 

E meio, a vender barato. 
Casarei rica e honrada 

Por estes ovos de pata, 

E o dia que fôr casada 

Sairei ataviada 

Com um brial d'escarlata. (292) 
E diante o desposado. 
Que me estará namorando, 
Virei de dentro bailando 
Assi desfarte bailado, 
Esta cantiga cantando. 

Estas cousas diz Mofina Mendes com o pote de azeite á cabeça, e andando 
enlevada no baile cae-Ihe. 

Payo. Agora posso eu dizer, 

E jurar e apostar, 

Qu'és Mofina Mendes toda. 
Pess. E s'ella baila na voda, 

Qu'está por sonhar, 

E os patos por nascer, 

E o azeite por vender. 
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E o noivo por achar, 
K a Mofina a bailar; 
Que menos podia ser? 

Vae*«e Molina Mendes canUndo 

«Por mais que a dita m cngeite, 
«Pastores, não me deis guerra; 
«Que todo o humano deleite, 
«Como o meu pote d'azeite, 
«Ha de dar comsigo em terra.» 

Obras de Gil Vicente. LisW. 1852 — tomo pag. 111. 
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APPENDIGK 



EXEMPLOS DE ESTYLO GONGORICO 



Carta de Ormia, matrona Lusitana prisioneira de um Capitão 
Romano, a Eurilo sen esposo 



CANTO XII 



LXXVII 

Esposo da alma, tua esposa amada, 

Posta em poder de desmaiado esposo, 

Desposada não é, é despojada 

Da honra, e do thesouro mais precioso; 

Já de todos esposa sou chamada 

De Silo, com que Scyla me desposo, (293) 

Ladrando firme fui esposa sua 

Do corpo, sendo d'alma tua. 

Lxxvni 

O que não acabaram em muitos dias 
Requebros, retenções, regalo, e rogo 
Acabaram com baixas vilanias 
Forças, feridas, fúria, ferro e fogo. 
Como quem joga, perde e tem porfias. 
No jugo,, jaço, julgo, juro, e jógo, 
Jógo o dado, pois dado é sem reparo, 
Pica, pena, porfio, perco, e paro. 

LXXIX 

Dar braços ao contrario, que aborreço. 
Que desconsolação, que grande magua! 
Enxugar sempre os olhos que humedeço 
Que mar de desamar, que fonte de agua í 
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Ver o que engeito, e não o que appeteço, 
Que neve fria, que amorosa fragua ! 
Imagínar-me liyre e estar captiya, 
Que doce imaginar, que pena esquiva! 

LXXX 

Não me posso pintar como me sinto, 

Ai nobre sentimento, ai vil mudança! 

Pinta-me lá-, qual eu de cá te pinto, 

Ah! pintura mortal! ah! cruel lembrança! 

Considera-me neste labyrintho, 

Oh! Theseo, corre, oh! vem tomar vingança! 

E se a matar-me vens, não venhas tarde, 

Que espero morrer presto, o Ceu te guarde ! (294) 



Resposta de Enrilo 

ê 

LXXXIII 

Esposa d'alma, já do corpo esposa, 
Esposa alheia, de honra despojada, 
Casta Lucrécia, que Tarquinio gosa, 
Helena, que um traidor levou roubada, 
De Lusitânia, Grécia bellicosa, 
Garpentania será Tróia abrasada, 
Soverta-se o lllião, como Ghomorra, 
E morra Menelau, ou Páris morra. (295) 



LXXXV 

Ditoso aquelle, que não é ditoso, 
Que grande dita é nascer sem dita; 
Porque aquelle, que sobe a venturoso. 
Nunca vive seguro da desdita. 
Sem grã dita não ha grã desditoso. 
Pois para o ser de ditas necessita ; 
Toda a desdita toda a desventura, 
Que tenho, me nasceu de ter ventura. 
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LXXXVl 

Nunca a tivera, nunca a Ormia vira, 
Nunca no fatal Circo a defendera, 
Nunca do valle trágico sairá, 
Alli morrera então, e elle morrera: 
Que se a tão alto estadò não si(bira, 
A tão subida aflfronta não descera, 
Mas posto que em a ter culpa não tive, 
Vingue-se, ou morra quem sem honra vive. 

Viriato Trágico por Braz CÍ«rcia Mascarenhas. Coimbra^ 
1699— pag. 484. 



De Lisboa para Coimbra 

Romance 



O Senhor da Esphera quarta (296) 
Mais armado, que o da quinta (297) 
Pois sempre traz a pessoa 
Dentro n um sino mettida. (298) 

Ouro brilhante pezava. 
Que foi nascido nas índias, 
Ouro fino para Daphné, 
Bem que Daphné lhe pôz liga. 

Não puro para jacintho. 
Pois dizem prender queria 
Em seu ouro amartellado 
Jacintho por pedra fina. (299) 

Porém façamos já ponto. 
Que não quero que se diga 
Vae minha musa com pezo. 
Mas que não vae com medida. 

Pezava todo o seu ouro 
A Deidade sobredita, 
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E por signal que pezava 

Todo o seu ouro uma libra. (300) 

Quando (não ouvida magoa) 
Parti mão dita, desdita) 
De Llysséa, ai Ulisséaí 
Para í^oimbra, ai <^oimbra ! 

As meninas dos meus olhos 
Choravam r.omo meninas 
Pedaços d'alma, que então 
De cântaro parecia. 

Perlas netas não choravam. 
Que como são tão tenrinhas, 
Inda não tem perlas netas. 
Apenas tem perlas filhas. 

Dava-me a agua pela barba, 
E creio se afifogaiia 
O meu rosto, se o meu rosto 
Não nadára com bexigas. 

Mas ah! sim, que o dia e hora 
Da jornada me esquecia. 
Porque sobre ingenium tardum 
Sou também memoria infirma. 

De outro dia me parece 
Que foi aquella hora esquiva, 
Pois foi a hora de terça. 
Sendo da segunda o dia. 

Se quereis vèr meu alforge, 
Ouvi minha poezia, 
Que se não daes audiência, 
Mal vos poderei dar vista. 

Tres aves, que n um só valle 
Fiz eu despachar da \ida. 
Matei; mas não foi façanha. 
Porque emfim eram gallinhas. 

Mais um, que qual verso culto 
Dente de coelho tinha. 
Anima lejo tão rico, 
Que tem em « asa unia mina. 

O grão Diogo Ferraz, 
A quem Castella inimiga 
Mais que bravo no appellido 
Viu hiavo na valentia. 
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Seis queijos para meus queixos 
Me deu com grão fidalguia, 
E foram para a memoria 
Não achaque mas mésinha. 

Os doces vos não descrevo, 
Pois bem vedes que convinha 
Levar alforges de doces 
Um engenho da Bahia. 

Só caminhei duas léguas 
E porque rifões desminta, 
De vir mal acompanhado 
O vir tão só me não livra. 

Na Boca de Sacavém 
Encontrei linguas malditas, 
Que mais que a Boca de larga. 
Tinham ellas de compridas. • 

Rico fôra o meu barqueiro 
Mais que Cresso, mais que Midas (304) 
Se recolhera de juros 
O que de juras dizia. 

Reinava no mar um vento 
Daquelles, que Camões pinta. 
Tão valente, que de um sopro 
As mil velas mataria. 

Para reparar seus golpes 
Puz uma gorra de friza, 
Mas elle se fez tão fácil. 
Que de gorra se mettia. 

Tomei terra, achei pousada ; 
Chamei, respondeu Maria, 
Poz-se a meza, e sobre a meza 
Pão de segunda e de prima. 

Agora, Apollinho, agora 
Mandae, meu louro, que assista 
A poeta comedor 
Uma musa comesinha. 

Comi dois Santatoninhos 
Com uma fome excessiva, 
E ser então papa Santos 
Não foi certo hypocrisia. 

Despachei o pão primeiro, 
E o outro, que se seguia. 



Não 'íàtava -Oíio rigo, 
Vendo rome ão auiua. 

Ppíii mais -tíixe. mais i-eixe 
Poz ^Hjiojinuo 1 iiiuduua 
Pp>»:ada pai iida m . usias 



uridarnis íniio meus versos, 
Que j.mtei ''«aa iiei.a*i:iv 
Ah: 'jue iL^Víii muiio< 'raiíos 
Por «lertas J^•is^le^ lue íiuiia! 

Acabo pois 'ie -iiutar. 
Ne.-f<i rima, • rjetia nma 
Baãta ilizer ^ Df-Ui i^ragas. 
Sem .[ue .vt^t iiomeiis ;:Taças diga. 

«Cavalguei li r.:m iiiaciio negro. 
Qne já m' • raucu i-udia. 
Po^5tu <m*í ♦•ita nuá 5>«íU6 ireze: 
Bella idaíle [)ara >viui;iia! 

• ^amiaíjei tr^pura t botas, 
E híjmpr^; muro «lizia 
Nab r;iijenia&: Lauga. iança; 
Nas L-sirauas: Pica, [>ica. 

Tamuem fui sú iiKísta iarde 
Snm encuuLrar aima viva, 
Mariano iHi deserto, 
Não Padre da Compauuia. 



Per<(ijulei; Ha «]ue comer? 
Hesjjoiideu->e : Ifa azevias: 
E tí?mi, porque nTio >Ao 
A iiei:ro> muito i.ro|»ií:iuá. 

íiomtudo doze i:oUji, 
E dando-mai nmi íkmií iiitas, 
.Mtí ridmirri ii«í vir uu} '.(Ueute 
I*f»ixe íjuo ião ir».;N.:u viuíia. 

Eram van.-iitr a d'.'Ze 
Ás d*»Ztí lílii liiaiaviilias. 
Mas eu !iL'ixei íão iraras, 
íjue r<'ram i.'»>;us lia r-iânija. 

N'uma « aixa d..* íM-iauij, 
Bem temijerada e ú^m íiua 
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Já tocava a recolher, 
Porque marchar não podia:' 

Quando vossas saudades, 
E logo lagrimas minhas v 
Deixaram qual peixe na agua 
O peixe que em mim se via. 

Da cêa me levantei, 
E porque o somno caia, 
Presto caminhei da Cêa, 
Com ser tão longe, a Caminha. 

Fim da Jornada: Laus Deo, 
E quem me não der um viva. 
Morra de morte macaca 
Sem uma véla bugia. 

JeronTmo Bahia— A Phenlz Benascida, Lisboa, 1746 — ' 
tom. l.Vpag. 238. 



SOISTESTOS 

A Jorge de Montemaior, nascido em Montemór, 
assassinado no Piemonte 



Nasceste, ó Jorge, no vetusto monte. 
Que o Mouro quiz fazer sua colónia, (302) 
Adonde te entregou Lyra Meonia 
O numeroso pae de Phaetonte. (303) 

E na Ibéria viveste da alta fonte. 
Que outro Monte mais preza em Thracia Aônia: (304) 
E n'outro monte da suberba Ausonia 
Passaste irrevocável Acheronte. (305) 

Pequeno em maior monte em fim nasceste: 
Maior viveste em monte mais ufano : 
E em Piemonte, não pio, feneceste. 

De Monte em Monte andou teu peso humano. 
Ohl feliz tu, se o espirito pozeste 
Jà no Monte do Olympo soberano! (306) 

Fuente de Âganipe ou rimas varias de Manoel de Fettitt^ 
e Sousa. Madrid, 1646— Farte 1.% Cent.* 6.*, Soneto 
76^ pag. 367. « 



A b. fttrtim it Loa 



Mn^ííiH. quí' m» jurdim do Rei do dia 
«snliandí» n íIocí- voz, prendeis o vento: 
]Miht]fy', qnc artTnip;índo o pensamento 

flôro', aiigmAPtans. qnc Apollo cria. (307) 

lipíitíif», dpíxao. (U) Sol a companhia, 
Oiip ffl7í»ndn invejoso o Mrmamento 
Hmn qnr r Sol, o qno é portento, 
Hm j«rflin\ vns fahrica Ac harmonia. 

V, p(MV|no njío ciiiriois qno tal ventura 
V\\\o pap«r Irihiito á variedade 
Polo qno tom do l,na a hiz mais pnra: 

Sa!\oi qno por morrò da divindade. 
V\h\ jardim ram^n^ assopmra 
r»vii o mnro immorinl da eternidade. 
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POESIAS ANTERIORES AO SÉCULO XVI 



SÉCULO XII 



Canção do Cancioneiro do CoUeglo dos Nobres 



A mais fremosa de quantas vejo 
En Santaren e que mays desejo, 
E en que sempre cuidando sejo, 
Non cha direi, mais direi comigo: 

Ay sentirigo! ay sentirigot 

Al e Alfanx, e al seserigo. 
Ela e outra, amigo, vi-as 
Se Deus me valia non á dous dias, 
Non cha direi eu, cá o dirias, 
E perder-fias per en comigo; 

Ay sentirigo! ay sentirigot 

M e AlfanXy e al seserigo. 
Cuydand'ela ja ey perdudo 
O sen, amigo, e ando mudo, 
E non sey orne tan entendudo 
Que m'oj'entenda o porque o digo 

Ay sentirigo ! ay sentirigo ! 

Al e Alfanx, e al seserigo. 

Edição de Varnhagem— Cançãt n.« 119. 



SÉCULO XIII 

Queixas de Lourenço (jograr) 

Vós que soedes en Côrte morar, 
Destes privados queria saber 
Se lhes hade privança muito durar; 
Cá os non vejo dar, neu àes^çewôAx , 
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Anie os vejo tomar e pedir ; 

E o que lhes uoa quer dar, ou servir, 

Non pode ren coo ei-rei adobar. 

Doestes privados non sei tiovelar, 
Senon que lhes vejo mui gran poder, 
E grandes rendas e i.asas guanar, 
E vejo os grandes 'muito empobrecer 
E com provesa da grassa cayr 
E ha el-rei sabor de os ouvir, 
Nas eu non sei que lhe van conselhar. 

Sodes da Corte e non sabedes ren 
Ca mester faz a cad'ome que dé 
Pois á Corte per lidiar algo ven ; 
Ca se dar non quer, per sen sabor ê. 
Pois na Côrte home non livra por al, 
Pense de dai', non se trabalhe d ai. 
Cá os privados queren (jue lhes den. 

VarahAgem, Cancioneirinho de trovas amiiaras. d. i<jft. 



Cantar guajado por El-Rel D. Diidi 

Ay flores I ay flores do verde pino I 
se sabedes novas do meu amigo ? 

Ay Deus I E hu ê ? 
Ay flores I ay flores do verde ramo, 
se sabedes novas do meu amado? 

Ay DeusI E hu é? 
Se sabedes novas do meu amigo, 
aquel que mentiu do que poz cumigo? 

Ay DeusI E hu ú? 
Se sabedes novas do meu amado, 
aquel que mentiu do que m'a jurado? 

Ay Deus! E hu ú? 
— Vós me perguntades pel-o vosso amado! 
e eu ben vos digo (jue c vivo e sano. — 

Ay Deus ! E hu é ? 
E eu ben vos tUgo que é sano e vivo, 
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e seerá vosc'ant'o prazo saído 

Ay Deus! E hu é? 
E eu ben vos digo que é vivo e sano 
e seerá vosc'ant'o prazo passado. — 

Ay Deusf E hu é? 

Ganç. de D. Diniz. G. Lopes de Moura— pag. 189. 



SÉCULO XIV 

Frapentos do Romance da batalha do Salado 
por AfTonso Glraldes 



Pois que este Rey uaceu 
a grão viço foi criado, 
e deshi como creceu 
sempre foi bem ensinado. 

Seu padre o criou 
e des que foi de entendimento, 
de vinte annos lhe justou 
um muy rico casamento. , 

Seu padre Rey Dom Diniz 
foi justiçoso e mui santo, 
el o casou com Dom Brites 
filha do nobre Rey Dom Sancho. 

E despois que foi casado 
com aquella nobre Infante 
seu padre lhe deu estado 
como ouvireis adiante. 

Deu-Ihe terras a mandar 
de mui nobres cavalleiros, 
e muitos portos de mar 
rendas de muitos dinheiros. 

Quinze annos compridos viveu 
o padre, des que o casou, 
deshi quando el morreu 
muito d'algo lhe deixou. 



jpAoâ uj L:tiftAitt 1/ . "filia, 1 fto uci-M L. u^iiii i. 

li II Um : J Jtt J>Í6nk: 



t ^ V 
i 1 . ■ . i. J . 



til*»-. J , - I .«Vil^i .■ .ll.JiJ»J 
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e o ouve bem servydo 
e os seus segredos vio; 
e de todo departio 
muy fermoso e muy bem, 
como poode dizer quem 
vossas copras ler ouvyo. 

De louvar quem a vos praz 
aconselhar lealmente, 
d'esto sabeis vós assas, 
e fazeyl-o sagesmente; 
e assentar-s'oo presente 
creo nam terdes ygoal, 
de consoar outro tal ; 
julgue-o quem o bem sente. 

Cancion. geral— tom. 2.°, pag. 70. 



Pergunta de Fernão da SUveira Coudel-mór 
a Alvaro Barreto 



Quem bem sabe. em tudo sabe 
e porem, d'aqui concrudo, 
que a vós, que sabés tudo, 
a solver as questões cabe. 
E porem muy de verdade 
peço, que estas respondaes, 
pera ver, se concertaes 
' com minha negra vontade. 
Ga eu já me vi partir 
e também depois chegar, 
e senty todo o sentyr 
do prazer e do pezar. 
Mas com tudo he de saber 
qual he vossa concrusam : 
se partir dá mais paixam, 
ou chegar maior prazer? 



Rraposta de AInro Bamto 

Do nvatrever quo vos gabe 
minhn openiam morto. 
I>or nam spp nm Iam soswdo. 
qno rtí^ vos louvar ar^bo. 
K p«>is lai extremiiiadi^ 
st^I^ro mm sab»M' mostraes 
o nt>mo KjW' yfi> mt^ rtaps 
vosso eram liMivor emarto. 

P»^rt*iv. s«*Tii «if^Treinynai 

x^WV. rtov.' sojnii] . 

n s^' niv v..s> t^nv^niinr : 
Oíí^ (*he!j:ir \mh \ i^»*io: 

í>:í íTWdr^ bt*P": Ollr^Tr' . 
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CINCO ANTIGAS RELÍQUIAS DA POESIA PORTUGUEZA 



Divergem os esçriptores sobre quem foram os auctores delias 
e sobre 'a epocba em que foram compostas 



I 

A Canção do Figaeiral 



Esta canção popular ji andava na tradição oral no ilm do século XIT, 
e soffreu nova elaboração no século XY.' 



No figueiral figueiredo, a no figueiral entrey, 
seis niulias encontrara, seis ninlias encontrei, 
para elas andara, para elas andei, 
lliorando las achara, ihorando las achei ; 
logo las percurára, logo las percurei 
quem las mal tratara y a tam mala lei ? 

No figueiral figueiredo, a no Jigueiral entrey, 
uma repricara: «Infançom nom sei, 
mal cunusse la terra que teme ó mal rei; 
s'eu las armas usara, ya mi fee nom sei, 
se hombre a mi levara de tam mala lei, 
adios vos vayades, garçom, cá nom sei 
se onde me falades mais vos falarei.» 

No figueiral figueiredo, a no figueiral entrey, 
eu la repricara : — A mi fee nom irey, 
ca olhos d'essa cara caros comprarey, 
a las longas terras en traz vós me irey, 
las compridas vias eu las andarei, 
língua de aravias eu las falarei : 
mouros se me visse eu los matarei. — 

No figueiral figueiredo, a no figueiral entrey, 
mouro que las guarda cerca lo achei, 

19 
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mal las meazara, eu mal me anogey, 
troiicom desgalhara, troncom desgalhey, 
todolos maclmcura,Jodolos machuquey, 
Ias uiubas furtara, las niubas furtey, 
Ia que a mim falara na alma Ia chantey, 
no figueiral figueiredo, a no figueiral enlrey. 

Antologia Portaguesa, por T. Braga, 1876, pag. 3. 
II 

Fragmento do poema da Perda de Hespanha 

Este poema também cbamado da Cava parece ser dos flns do século HY, 
e princípios do secnlo IV 

I 

O rouço da Cava imprio de tal sanha 
A Juliani et Horpas a saa grey daninhos. 
Que em sombra co os netos de Agar fornezinhos 
Huma atimarão prasmada façanha : 
Cá Muça et Zariph com basta companha 
Oe jusu da sina do Miromolino 
Co falso Infançon et Prrestes malino 
De Cepta adduxerom ao solar de Espanha. 

II 

El porque era força, ailarve et foçado 
Da Retica Almina et o seu Casteval 
O Condo por encha et piv comunal 
Em torra os encroos [H\varão a saa grado: 
Et Gibraltar maguor quo adarvado 
El co címipriíiouro pora saa deffensão 
IVlo suso dito som algo do afao 
Prost" foi dollos entrado et filhado. 

III 

Et os endo filhados leaes à verdade 
Os hostes sedevAlr^S' v\v> ^^wçvj^ Ar ^^(sàs^ 



291 



Meterão a cutello apres de rendudos . 
Sem esgoardarem a seixo nem idade: 
Et tendo atimada a tal crueldade, 
O templo et orada de Deus profanarão 
Voltando em mesquita hu logo adorarão 
Saa besta Mafoma a medes maldadade. 

IV 

O gazu et assalto que os da aleivosia 
Tramaron (poz voltos de algos sayões) 
Co os dous Almirantes da hoste mandões 
Quedaroih com farta soberba, et folia: 
Et Algezira que o medes temia 
Por ter. a maleza cruenta sabuda 
Mandou mandadeiro como era teuda 
Ao rouçom do Rey que em Toledo sia. 

Miscellanca de Miguel Leitão de Andrada, 1867— Dial. 
10.0, pag. 833. 

Canções de Egas Moniz Coelho 

Estas duas canções são do fim do século XIT, o auctor viveu no reinado 
de D. João I 

I 

Fincaredes bos embora 

Taom coitada 

Qui ei boi-me por hi fora 

De longada. 
Bai-se o bulto do mei corpo 

Mas ei nom. 

Que ós çocos bos finca morto 

O coraçom. 
Se pensades que ei vom 

Non no pensedes, 

Que chantado em bos estom 

E nom me bedes. 
Mei jazido, e mei amar 

Em bos accara: 



202 



V, ]\}7\\\ r?ir;í. 
Noni IVn'om pstf>s méis olhos 

Ofi,> osj2r.ivi7oni os mois dolos 
tM' som. 

S ■ .V r. ■ i.ii\nr,i;-v 
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Granhais-me por Gastijanos, 
E peslineque 

Achautais-me binte enganos 
Que me seque. 
Bedes moiro, bedes moii*o, 
Biolante, 

Longe ba o cestro agoiro 
Por diante. 
Bos bibede hum centanairo, 
Muy garrioso, 

Que ei me boy pera o trintairo 
Lagrimoso. 
Ah se a bossa remembrança 
Ei bier, 

Dizei Egas com folgança, 

Hu xiquer. 
Aa se ouvirdes na mortalha 

Os campaneiros, 

Retouçade na mormulha 

Os meis marteiros. 
Quando ouvires papear 

O Castejom, 

Lembrebos lhe fije dar, 

Jà de cotom. 
Ah que bos quige, e requige, 

Gomo ber, 

A nunca em coisa bos fige 

Desprazer. 
Nos bos podo mais falar, 

Qua nom falejo, 

Qua bem podedes asmar, 

Qual ey sejo. 
Tenho todo o arcaboiço 

Sem feiçom : 

Mae ei bí)s bejo, e oyço, 

No coraçom ; 
Bedes me boi descaindo 

Nesta liora, 

Bos Amor íincade rindo 
Muy to embora. 



Miscellanea de Miguel Leitão de Andrada, 1867 ~ Dial. 
Ití.o pag. 334. 
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V 



Cançlo do Traga-Ionros, attriboida a Gonçalo Hemingnes 

EsU cuçto pireee ser dos Sas do seenlo HT 



Tinhera-bos, non tinhera-bos, 
Tal a tal cá assoma ! 
Tinherades-me, non linherades-me, 
De cá filhada de lá vinherades, 
Cá andabia tudo em soma. 

Por mil goivos trebelhando 
Oy, oy vos lombrego ; 
AÍgorrem de cá lá folgando 
Asmei eu : perque do terrenho 
Nom ha hi tal perchego. 

Mas nom ha perque se ver, 
Que inha bida de biber 
Por teu alvidro olvidei : 
De la chaoone sem referia, 
Ouroana, oy tem por certa, 
PorquV em cabo o que eu hei. 

Amadis (2c Oaala, por Theopbilo Braga» 1873 — pag. 60. 



NOTAS 



FABULA 



(1) Orpheu. Poeta e musico, segundo â mythologia. Era filho de 
Apollo e de Clio ou de QEagre e Calliope. Tocava lyra com tanta per- 
feição, que as feras e as aves se juntavam em roda delle para o ouvir, 
as arvores e os rochedos seguiam-no, e os rios suspendiam o curso de 
suas aguas. Aqui toma-se por cantor excellente. 

(2) tfymeneu. Deus do casamento, filho de Baccho e de Vénus, ou 
de Apoílo e de uma das Musas. 

(3) Zagal, Pastor. 

(4) Rahel. Instrumento de pastor, espécie do rebeca com tres corda». 



ROMANCE 



(5) Adiilles. Filho de Thetis e de Peleu, o heroe que mais se dis- 
tinguiu no cerco de Tróia. Thetis quando elle nasceu, mergulhou-o no 
Styge, rio do infern.s ficando invulnerável em todo o corpo, excepto 
no calcanhar, por oiiue sua mãe o segurou. 

Polyxena, Filha de Hecuba e de Pnamo, ultimo rei de Tróia. 

(6) Heitor, Filho de Priamo e de Hecuba, um dos mais valentes ca- 
pitães troiaoos. Achilles matou-o em combate, e atando-o ao 'seu car- 
ro, arrastou-o tres vezes á roda das muralhas de Tróia. 

Páris. Irmão de Heitor e de Polyneti^. 
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EPOPEIA 



(7) Mn rir.. Jípup il;» «zipmtíi, iunia-so pela mesma ^erra. 

(S) Allml»' á lintiilliii il»» VaM''Vi*z, lui qual I). Affonso Henriques, 
niiul:i lnt';iiil", il«^m»(..Mi l;ln «MimplctaiinMile o exercito castelhano, que 
[\ y\i\n'u'W tunl.' olla íni dada. rojinoniinou-se Campo da Matança; e 
niMÍa lifMj r»Midn o iri \\o Cast' lia. íonuu prisioneiros sete officiaes 
jren»»ra»'s iiiíilulado> Ondí^s. 

{\h .IfMo. Nnsso priinoiro pat\ 

\10\ Aiiud»* à trii-tiva dt» .l«'sus ('liristo no horto das oliveiras. 
{{[) D' yi'(lo*ho. nasrid«MKi Arahia. 

(l-^ i) /í7//o iM Jnpi to. rivmt^ílieu. qiio. segundo a fabula. rouLou 
do r.»Mi o 1.1 1: \ o oi"mi olK' jininiini a estatua que formara de barro, de 
que r«^<ui taram di««N»rdias e i:u»Tras. 

{{'\\ Ph/í.ív-iír. rjilii> d«^ Sol o do Clxmene. Epaphus negou que elle 
fosse tiih ^ dt' Apoll,.. Pha.Monto para i> provar pediu a seu pae que o 
deixass' i:\n:*v o f;irro tK- Sol uíii s.» dia. Apollo. ligado pelo jura- 
mento i:i;r d.ni ii ' não ií».^ reousar iv»i:sa alguma para prova da sua 
pateniiil.-id'\ eonootl^^u a p-^lida. Pha^tonte. dirigindo mal o car- 
ro 4Íi' SiM, p.*Mt.» «i'^ al'.'í7:ir a í.Wi e lazer s^ecar as aguas, foi ful- 
Tniii.-ii!.- y-'" 11 'i. rai-i iiiaii-i^ido p,i:- JjipidT. e Ijineado no rio Eridano, 
hoje Po. Phaet-'i»t' -hw o n.«fi!.' a^ rio. porqut* tauibem era chamado 
Kri<laM.\ 

O u-r:-'^ !-- ar.']i!f -:*í=«r f H -d^ilo. .Vii-- eonstniiu o lai«\TÍntho de Creta, 
onde f ». .Mie- rr- i.' -'m-'. 1 ^iro. s.m: íilíi... por ordem de Minos. Bedalo 
p:ív:i < • r i*..'-. m- i;i1í ir" wz uirias azas d»- pennas de 
::v:^<. :■• ::!■ V ,- i nid -raiii o> ares. I)edalo cliegou 

a ■ > ;i !»■. !i li t. l- .r r's=iuerend'-se das instruceOes 

de s .^'..n .i; -.^iiU .. •: d' Sol d^^rr-teii a cera, e o fez 

eair • ■ : r Kj-^u. on-.i i ■. -r-n: .\io^' :*.],... O iiíar Egeu por isso se cha- 

. ■ Assvri .. e-.nta-sv que fi5ra criada por 

' : \'-:v wyí:. loba. 

..... ... . , 1 Pri .1 ; ! j . ». ult imo rei de 

■ : : 1 A.»!'Í!i-> pi.r P\Trho. lilho 
■ ■ •■■ i> ■ «iv Prianio. 

* li Iv-L/ps h d^" Hippodamia 
■ ■ - KroT.... NiUlher deste. Atn^u 

■ - > s ?i :>-'id'K daipu"-lí;i inct^s- 

J''\ ^ r--.- iir.: l.ainiiieto. Iliz a fa- 

- < '<;' -rii;-r\. 

^ - > ' . V. ; . : : Pviste em Coiíidira 
• qur viveu l). Ignez de 



V • < ■ -1 -ni.' .1.- treze navios q\ie a 
■ . <• • \v - '^s*'wv.\x vÃ:&.^<'Av\ com vida, 



I» ... .. 



V- r 
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(22) Bartholomeu Dias, descobridor do Cabo da Boa Esperança, 
commandava uma das quatro eínbarcações de Pedro Alvares Cabral, 
que sossobraram. 

/ (23) D. Francisco d'Almeida, 1.° Vice-Rei da índia, foi morto junto 
( á bahia do Saldanha em uma briga entre os indigenas e os da sua 
\ companha. 

(24) Manuel de Sousa de S»^pulveda, e sua esposa D. Leonor de 
Sá, (jue naufragaram e morreram com seus filhos na Cafraria. 

(25) Cabo das Tormentas, Nojne que por D. João II foi mudado no 
de Boa Esperança. 

(^26) Geographos distinctos. Ptolomeu e Estrabo, gregos. Pomponio 
Mela era romano. PUnio^ celebre naturalista romano. 

(27) Gigantes que quizeram escalar o Ceu pondo montanhas so- 
bre montanhas na guerra, que fizeram a Júpiter para o derribar do 
throno. 

(28) Júpiter. 

(29) Thetis. Filha de Nereo e de Dóris. Era a mais bella das Nerei- 
des. Casou com Peleo e foi mSe de Achilles. 

(30) Tethys. Toma-se pelo mar de que Tethys, mulher do Oceano, 
era a rainha. 

(31) Erinnys. Uma fúria. 

(32) Sogro de D. João i e irmão de D. Duarte Rei de Inglaterra. 

(33) Allude ao casamento de D. João i com D. Filippa de Alen- 
castre. 

(34) De Hespanha. 

(35) Cidade do Porto. 

(36) Alvaro Gonçalves Coutinho, filho de Gonçalo Vaz Coutinho, 
primeiro marechal de Portugal e irmão do primeiro Conde de Ma- 
rialva. 

(37) Bniges. Uma das mais florescentes cidades do norte da Euro- 
pa no tempo de Filippo o bom, duque de Borgonha o conde de Flan- 
dres, casado com a mfante D. Isabel, filha de 1). João i. 

(38) Rio de Bactriana, Região da Asia, hoje Gihon ou Djeihoum na 
Tartaria independente. 

(39) Helle. Filha de Athamas e de Nephelé, fugindo com seu irmão 
Phryxus para Colchos por causa do odio, que lhe tinha sua madrasta 
Ino, coníiou-se ás ondas sobre um carneiro com um tosão de ouro ; 
assustou-se e aflbgou-se no estreito que teve o nome de Hellesponto. 

(40) Uraguay ou Um^my. Rio da America do Sul. Nasce no Brazil, 
no Rio Gfande do Sul, fórma o limite da republica do Uruguay e da 
republica Argentina, e desemboca no Rio da Prata. O território do 
Uruguay fórma hoje uma ropublica, que fica entre o Brazil e a repu- 
blica Argentina. 

Os Índios selvagens, instigados pelos jezuitas catechistas, ultrapas- 
saram os limites marcados pelo tratado de 1750 feito entre os reis de 
Hespanha e Portugal. O exercito luso-hispano venceu os indios e poz 
fim ao dominio dos jezuitas. 

Cacamho. Rei dos índios. 

Balda. O padre Lourenço Balda, cura do povo de S. Miguel, um dos 
chefes dos indios. 

Baldetta. Mancebo prebumido e néscio, de familia obscura nmito fa- 
vorecido pelos jezuitas. 

Cepé. Um dos mais valentes chefes dos iudio?». 

Caitutú. Príncipe dos indios, irmão de Lu\do^^. 
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Tanajura. índia feiticeira. 

(41) Diogo Alvares em 1347 naufragou junto ás costas da Bahia, 
salvando-se elle e mais seis companheiros. Apenas chegados a terra fi- 
caram todos prisioneiros dos indios. Os selvagens cevaram os portu- 
ffuezes para os devorar. Diogo Alvares, por estar doente, foi reserva- 
do para mais tarde ser também devorado. 

Diogo Alvares, tendo conseguido salvar do naufrágio uma espingar- 
da e munições, matou um dia uma ave com um tiro. Os indígenas fu- 
giram amedrontados pelo estrondo. Diogo Alvares os foi seguindo com 
semblante prazenteiro, e deu-lhes a entender que assim mataria tam- 
bém os tapuias com quem traziam guerra. Marcharam sobre os inimi- 
gos, levando-o por chefe, e derrotaram -n*os. Diogo Alvares ficou sen- 
do chamado Caramtntif ou filho do trovão, segundo diz o poeta. 

Caramurú é no Brazil uma espécie de tremelga muito grande, cuj[a 
mordedura é perigosa. Os indígenas designaram com este nome a pn- 
meira espingarda que viram, e por ampliação talvez applicaram o no- 
me do instrumento ao portador. 

Í42) Caboclo. Côr de cobre, nome que se dá aos indigenas do Brazil. 

(43) Tupá. Nome que os indiíenas davam ao trovão, que tomavam 
pelo Ente Todo Poderoso, que os podia castigar. 

(44) Medusa. Veja-se a nota 147. 

(45) Manuel de Sousa Sepulveda e sua mulher D. Leonor de Sá, e 
seus filhos, vindo da índia para o reino, na nau chamada o galeão 
grande S. João, naufragaram no Cabo da Boa Esperança, na terra do 
ííatal. Percorreram mais de trezentas léguas pelas terras dos Cafres 
até á sua morte. 

(46) Diana. Deusa da caça e da castidade. 

Phidias. O mais celebre estatuário da antiguidade. Era grego, nas- 
ceu na Attica, e viveu no v século antes de Christo. 

(47) O assumpto do poema é a tomada de Arzilla e Tanger por D. 
Affonso V, cognominado por isso o Africano. 

O rei de Marrocos, approximando-se a armada de Portugal, por 
conselho do magico Eudollo, manda matar todos os christãos que tem 
captivos. Zara, íilha do rei. 

(48) Harpalice. Amazona, rainha da Thracia, afamada pela sua li- 
geireza na carreira. 

(49) Hebro. Rio da Thracia. 

(30) Vénus, nascida da escuma do mar, appareceu a Enéas em nm 
bosgue, sob a figura de uma donzella de Spai-ta. Eneida, liv. 1, v. 31i 
(ol) Procos. Namorados. 

(52) Artábro. Promontório ou cabo de Finisterra. 

(53) As primeiras edições tem differente liçáo do verso 4.*> e é a se- 
guinte : 

É maior muitas vezes que o perigo. 

A edição de Hamburgo de 1834 e a da Bibliotheca Portugueza de 
1852 tem a lição do nosso texto. 

Diz uma iiota da edição de Hamburgo que os combatentes, sem 
perdtTom o animo, apenas mudaram de côr, mas sem sombra de me- 
do, o pi>r isso era contraditório dizer que nos perigos grandes o te- 
m^^T ô maior que o perigo, e até pela razão que o poeta dá depois^ 
ponjuo o furor dos soldados lhes faz ter em pouco as vidas, por isso 
í]ut* iiellos pôde uvaíã o Íwtot vV^ q Vmss^, ^ ^wVSLq \^e<^ssammeate 
o t/Mn«»r era menor o 
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F. Freire de Carvalho adopta a lição das edições antigas, que se 
pôde entender mais facilmente, adoptando da ediç^ de Lisboa de 
1651 por Paulo de Craesbeck a seguinte liçáo do verso 5.® : 

E 86 o não parece que o faror 

Veja- se a nota a esta estancia na edição da Bibliotheca Portugueza. 

(54) Fero Nuno, O condestavel D. Nuno Alvares Pereira. 

(55) Julio Cesar e Pompeo, cognominado Magno, que se lê Manho 
por causa da rima. 

(56) Sertório. Capitão romano, seguiu o partido de Mário, e quan- 
do Scylla tomou Roma, refugiou-se em Hespanha. Formou em Évora 
uma republica á imitação de Roma. Com mandou os Lusitanos contra 
os Romanos. Foi assassinado por Perpenna, um dos seus officiaes. 
Coriolano (Caio Mareio), general romano, cognominado Coriolano, por 
haver tomado aos Volscos a cidade de Coriolos. Tomou depois armas 
contra Roma, causando-lhe immensos estragos. Catilina, cidadão ro- 
mano, de costumes estragados, tendo tramado a ruina de Roma, e 
sendo descoberto por Cicero o seu plano, morreu combatendo contra 
a pátria. 

(57) Sumano, Plutão, seu reino o inferno. 

(58) Ceita e Tetuão, Cidades da Barbaria. 

(59) Massylia, Paiz da Africa, que corresponde em parte a Nmnidia, 
hoje Darhá. 

(60) Os montes Sete-írmãos foram assim chamados pelos Portugue- 
zes por apresentarem todos o mesmo aspecto. 

(ol) hstygio. Um dos rios do inferno. 

(62) Trifauce cão, Cerbero, cão com tres cabeças, que guardava a 
porta do inferno. 

(63) Noto, Aiistro, Boreas, Aquilo, Nomes dos ventos. 

(64) Os maçaricos, que, quando cantam, annunciam tempestade, se- 
gundo se diz. Halcyone, filha de Eolo, sabendo que Ceix, seu marido, 
naufragara, chorosa lançou-se ao mar e foi convertida na ave do 
seu nome. 

(65) Vulcano, que forjou as armas para Enéas, filho de Vénus. 

(66) Júpiter, irritado contra a impiedade dos homens, resolveu des- 
truir a raça humana por meio de um diluvio. Deucalião, rei de Thes- 
salia, por ser o mais justo dos homens, e Pyrrha sua mulher, por ser 
a mais virtuosa do seu sexo, foram exceptuados e salvaram-se em 
uma barca que parou no monte, Parnaso. Retiradas as aguas Deuca- 
lião e Pyrrha consultaram a deusa Themis, que lhes disse : « que arre- 
meçassem para traz de si os ossos de sua mãe». Deucalião entendeu 
que o oráculo se referia á terra, mãe commum, e lançou pedras para 
traz das costas. As de Deucalião transformaram-se em homens, as de 
Pyrrha em mulheres. 

(67) Daphné. Nympha, cujos cabellos eram louros. 

(68) Os alamos eram consagrados a Hercules, também chamado 
Alcides. Louro Deus, Apollo. Cytherea, Yenus, nomo tirado da ilha 
de Cytíiera, perto da qual Vénus nasceu, e onde era adorada. Cybelle, 
deusa da terra, que não sendo correspondida pelo mancebo Atys, o 
converteu em pinheiro. Cyparyso, mancebo muito estinjado de Apollo, 
tendo morto um veado que aqueíle deus tinha em grande aprero, teve 
por isso tal magoa, que pediu aos deuses (\víô Vvt^'5&^vs\ '\ ^v\^* 
ApollOj, Dão podendo consolal-o, coi\verlew-o em cNY'tv^%V^. 
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Íiroselytos até em Roma. Fazia prodígios por meio da magia e intitu- 
ava-se íilho de Deus. 

(83) Typheu. Um dos gigantes que quizeram escalar o céu, e des- 
thrbnar Júpiter. 

(84) Midas. Rei da Phrvgia, recolheu Silcno, que uns caraponezes 
encontraram embriagado, haôcho, reconhecido pelo acolhimento feito 
ao velho Sileno, que o havia tratado na sua infância, prometteu con- 
ceder a Midas o que elle lhe pedisse. Midas pediu que se transformas- 
se em ouro tudo em que elle tocasse. Satisfeito o seu desejo, quando 
se sentou á mesa para comer, os alimentos se transformaram em ouro. 
Reconhecendo o seu erro, pediu a Baccho que lhe revogasse o funesto 
favor que lhe havia dispensado. Baccho mandou-o banhar no Pactolo, 
e desde então se encontraram neste rio areias de ouro. 

Polymnestor. Rei de Ghersoneso na Thracia, e genro de Priamo, o 
qual lhe confiou Polydoro, seu filho mais novo. Polymnestor, depois 
da quéda de Tróia, matou Polydoro para se apoderar de suas 
riquezas. 

(8o) Sardwiapalo. Ultimo rei da Assyria. Dado ao luxo e á de- 
vassidão, foi desthronado por seus vassalos. Cercado no seu palácio 
lançou-se n'uma fogueira com suas nmlheres e seus thesouros. 

Nero, Tibério e Calígula. Imperadores romanos, dados aos mais 
vergonhosos vicios, praticaram horríveis crueldades. 

(86) Xerxes. Rei da Pérsia. Na expedição que dirigiu contra a Gré- 
cia, lançou sobre o Heliesponto (estreito dos Dardanellos) uma ponte 
de barcas, çpie foi destruída por um temporal. Xerxes, irritado por 
este acontecimento, mandou fustigar o mar e lançar-ihc cadeias. 

Mezeiício. Rei dos Tyrrhenianos, celebre por sua impiedade e por 
suas crueldades, foi deposto por seus súbditos. 

(87) Gallieno. Imperador romano. Valeriano, seu pae, foi feito pri- 
sioneiro por Sapor, rei da Pérsia. Gallieno, não só não tratou de o li- 
vrar do captiveiro, mas aproveitou-se da desgraça do auctor de seus 
dias para se apoderar do império. Praticou muitas crueldades, viven- 
do com grande luxo, e na mais desenfreada devassidão. 
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(88) Tão f&i^te inimigo. O primeiro conde da Castánheira D. Anto- 
nio de Ataide, grande valido de D. João III. 

(89) D. João de Castro. 

(90) Convento de Belém. 

(91) Campello, celebre pintor portuguez. 

(92) Molles do Egypto. As pyramides perto da antiga Mempfiis. 

(93) Mr. Raynouard, na sua ode a Camões. 

(94) O captiveiro Castelhano de sessenta annos. 

(95) Os Hollandezes, que no tempo do dominio dos Hçspanhoes 
se apoderaram da maior parte das nossas conquistas da America e 
Oceania. 
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(96) O duque de Alba commandava o exercito de Filipe 11 de Hes- 
panha que invadiu Portugal, e derrotou o pequeno exercito de D. An- 
tonio Prior do Crato, junto da ponte de Alcantara. 



POEMA HEROI-OOmOO 



(97) Jos« Carlos de Lara, Deão da Sé de Elvas, costumava oflferecer 
á porta da casa do (]labido o hyssope ao Bispo D. Lourenço de Lan- 
castre, sempre que este prelado vinha á cathedral. O Deáo depois mu- 
dou de systema, o que o Bispo tomou como uma grande am-onta, e 
por isso alcançou do (Jabido um accordão que obrigava o Deão a não 
o esbulhar da pretendida posse em f{ue se achava. O deão appellou do 
aceordâo para a metrópole, mas não teve provimento no seu recurso. 

(98) Nicolau Boileau Despréaux celebre poeta satyrico francez. Es- 
creveu o poema heroi-comico, Le Lutrin, A Estante do côro. 

(99) Tfialia. Musa que preside á comedia. 

(100) Proferido o accordão o Deão vae procurar o Guardião dos 
capuchos para perante elle interpor o recurso de appellação. Emquanto 
espera na cí^rca conversa com o Pajlre-meslre. 

(101) Botictidos. Povos selvagens do Brazil. 

(102) Scoto. João Duns Scot, franciscano, nasceu na Escócia, celebre 
philosopho e theologo, floresceu no principio do século xiv. Baconios, 
Rodrigo Bacon, também franciscano, nasceu em 1214 em Inglaterra, 
estudou todas as sciencias do seu tempo, principalmente a physica; 
attribue-se-lhe a invenção da pólvora e de vários productos cíúmicos. 
Raj/mundo Lnllo, nasceu em Pai ima na ilha de Maiorca em 123o, tomou 
o habito de S. Francisco tendo trinta annos. Escreveu muitas obras em 
estylo cabalístico. 

(103) Povoações da Africa. 

(104) Phrynio. Troyano. Xantho, rio da Troade. 

(105) Nas bodas de Thetis e Peleu a Discórdia lançou um pomo de 
ouro com este letreiro: «á mais bella». Juuo, Pallas e Vénus dispu- 
taram -n'o. Júpiter escolheu Páris, para decidir a contenda. 

(106) Ulf/nses. Rei de Ithaca, notável pela prudência de que era do- 
tado; voltando de Tróia para a sua pátria depois de muitos traba- 
lhos, um naufrágio submergiu o navio em que vinha e todos os com- 
panheiros morreram, escapando elle sómente; acolheu-se d ilha de 
Ogygia no mar Jonio, onfle reinava Calypso, que o reteve sete annos, 
oferecendo- lhe a immortalidade se a desposasse, o que o heroe gre- 
go rocusou. 

(107) Neptunina Tróia. Segundo a fabula as muralhas de Tróia fo- 
ram levantadas por Apollo e Neptuno. Nestor, segundo Homero, viveu 
tres idades do homem, foi celebre pela sua eloquência e sabedoria. 

(108) Ilion Tróia. 

GÉNERO LYRIOO 



(109) Tyro. Cidade da Phenicia, notável pela sua belleza, riqueza 
comrnercio, foi destruída por Nabuchodonosor por se ter regosijado 
da ruina de Jerusalém. 
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(110) Libam, Monte da Syria, celebrado antigamente pelos magní- 
ficos cedros que produzia. 

(111) Basan. Èatanaea, pequena região da Judéa entre o rio Jordão 
e os montes Galaad, 

(112) Sydonia, Cidade da Phenicia, formava um pequeno estado, 
muito rico pelo seu commercio e industria. 

(113) Gibal ou Biblos. Outra cidade da Phenicia. 

(114) Bojador, Cabo na costa de Africa. Os antigos considera- 
Yam-n'o como a extremidade do mundo. Gil Annes foi o primeiro que 
o dobrou em 1434. 

(115) O Infante D. Henrique estabeleceu- se em Sagres, onde fun- 
dou um observatório e uma espécie de academia, á qual concorre- 
ram sábios de todas as nações. D'ahi dirigiu as expedições que sob 
seus auspícios se fizeram. 

(116) Sac7'o-prom(mtorio, Cabo de S. Vicente. 

(117) Alcides. Hercules, neto de Alceo. Abriu o estreito de Gibral- 
tar e tez communicar o mar Mediterrâneo com o Atlântico, separando 
duas montanhas, que estavam unidas, Calpe do lado de Hespanha, e 
Abyla do lado da Africa, sobre as (juaes poz esta inscripção «nec plm 
ultra», sendo consideradas na antiguidade como balizas do mundo, e 
chamadas columnas de Hercules. 

(118) TethySj Filha do Ceu e da terra. Casou com o Oceano e teve 
tres mil filhas, chamadas Oceanides. 

(119) As Garças. Ilhas no golfo de Arguim na costa Occiden- 
tal da Africa, assim chamadas pelas muitas aves daquelle nome 
que alli se encontravam; foram descobertas por Nuno Tristão em 
1443. Arguim, ilha no golfo de Arguim. Hespérides (occidentaes) 
eram tres filhas de Atlas de Hespéris. Tinnam um jardim com 
pomos de ouro guardado por um dragão com cem cabeças. Al- 
guns dizem que as Hespérides habitavam nas ilhas Canárias, cha- 
madas Hespérides, por serem as mais occidentaes que os antigos 
conheciam. 

(120) Ethiopia. Região ao sul do Egypto. Arsinario cabOj Cabo Ver- 
de. Sanagá, Gartibiaj Nilo, Zaire, rios de Africa. 

(121) Protheo. Filho de Neptuno e Phenice. Era pastor dos reba- 
nhos de seu pae, que para o recompensar lhe deu o conhecimento do i 
passado, do presente e do futm'o. Transformava-se de muitos modos 
para atemorisar aquelles que se approximàvam delle. 

(122) Bainha do Adiiatico, "Veneza. 

(123) Estaing. Veja-se a nota 257. 

(124) Bodney. Almirante inglez, distinguiu-se muito em 1779 a 1782 
na guerra contra os Francezes e Hespanhoes. Amphitrite, mulher de , 
Neptuno, Deusa do mar. 

(125) Nereias. Nymphas do mar, filhas de Nereo e de Dóris. 

(126) Lises, Leopardos, armas de Inglaterra. 

(127) Thuíe. Ilha mais septentrional que os antigos conheciam, 
julga-se ser a Islândia. Eôo, nome dado a Apollo; toma-se aqui 
pelo oriente. 

(128) Argu^. Navio em que embarcaram Jazão e os Príncipes gregos 
que foram a Colchos conquistar o Tozãõ de ouro. 

(129) Ganges. Rio do Indostão, que os índios tem por sagrado. Eu- 
phrates. Rio que corre na Turquia asiática. A' borda delle cnor^vam os 
Judeus por Jerusalém. 

(130) Sa^macia. Nome que davam os antigos á região que fica 
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entre 'os mares Báltico e Gaspio, em que se coraprehendia o sul 
da Rússia. Cimmerios. Povos barbares da Europa oriental, habitavam 
a Crimèa, as costas orientaes do Mar Negro e a Asia menor. A 
Dácia correspondia a Maldavia e Valaehia, Transylvania e nordeste 
da Hungria. 

(131) Duarte Pacheco Pereira militou com prodigioso valor e pres- 
tou extraonlinarios serviços. D. Manuel não só o não recompen- 
sou, iiias mandou prender por intrigas. Solto depois, morreu miserável 
no hospital. 

(132) Alhide ás inquisições de Lisboa, Coimbra, Évora e Goa. 

(133) D. Sebastião. 

(134) As armas de Hespanha figuram leões. 
(13o) As annas portuguezas. 

(136) D. João IV. 

(137) Hnstanração das letras sob D. José I. 

(138) Perseguição contra os litteratos, que despovoou Portugal de 
muitos bons engenhos. 

(139) Sião, Uma das quatro collinas, sobre que estava edificada 
Jerusalém. 

(liO) Thewa. Judas Machabeu succedeu no commando do povo ju- 
deu a sou pae Matatbias, nomeado general pelos sublevados contra 
Antiorho Epiphanes, rei da Syria, que dominava na Judéa. Judas 
com poucas torças, mas auxiliado com a protecção divina, que sempre 
invocava nas batalhas, alcançou muitas victorias. 

(141) Lhiinéa. Região da Palestina. 

(142) f)iu. Cidade maritiina do reino de Cambaia. 

(143) Lj/hia. Africa. 

(144) Salceta. ilha no mar das índias na costa do reino de Decan. 
(14o; Euro. Vento do Oriente. 

(14()) Baròche. (Cidade nos estados do Gran Mogol. Cambaia^ ci- 
dade no golfo do mesmo nome; pertence hoje ás possessões inglezas 
(la índia. 

(147) Meilma. Uma das ííorgones, tendo profanado com Neptuno o 
templo íle Miiier\'a, esta Deusa transformou-lhe os cabellos em ser- 
pentes, e deu-lhe aos olhos a força de petrificar todos aquelles para 
quem olhasse. 

(148) Dabul. Logar de Cambaia em que D. Francisco de Almeida 
entrou á força de armas, e arrazou. 

(141)) PoHfhi. Fortaleza do Hidalcão a tres léguas de Goa pelo 
sertão dentro. Antheu. Gigante, llJho da terra, fundador de Tinge, noje 
Tanger. 

(líiO) PafcDie e Pate. Cidades na índia transgangetica. 

(iril) lliihdrdo. Príncipe poderoso da índia no século xvi, no reino 
d(í I)"i!an, onde está a cidact? de (joa, a qual cercou em 1372 com ura 
fortissiiiio ex<Tcito sem Cíjiiseguir vantagem alguma. 

(lf')2) As Parcaíij liavam os ilias dos homens, Clotho tinha a roca, 
Lachesis o fuso, e A tropos cortava o fio com a tesoura. 

(103) Erostrato, sendo de nascimento obscuro e querendo adquirir 
celebridade, deitou fogo ao templo de Diana de Epheso, uma das sete 
maravilhas do mundo. 

(104) Aquilão. Vento norte. Thracia. Região antiga do oriente da 
F]uropa, a que bojo corresponde a Romelia no império turco. 

(Ifhi) Parnaso. O mais alto monte da Phocide, tinha dois cumes, um 
(lediciido a Apollo e ás Musas, ov\Uo ^^tç\v^. 
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(lo6) Pindaro. Poeta grego de Thebas^ nasceu no anno 520 antes 
de Christo. Foi um exeellente lyrico. Sâo notáveis os seus hyninos 
ou odes heróicas. 

(157) Livro 1.®, Ode 4.* de Horacio^a Sestio. Cyiherea, Vénus. 

(158) Brontes. Um dos Cyclopes que forjava os raios de Júpiter. 

(159) Livro 2.«, Ode 1.» 

(160) Estyge. Rio do inferno. Liv. 2.°, Ode 20.* 

(161) Bosphoro. Estreito de Constantinopla. 

Parthos, Povos antigos da Asia. Scythas. Povos nómades da anti- 
guidade, que se estabeleceram na Asia e no oriente da Europa. Hy- 
perhoreoSy do norte. Lybicas Sirtes. Dois golfos que forma o Mediter- 
râneo na costa seplentrional de Africa entre o Egypto e o cabo Bom, 
chan]am-se hoje golfo de Sidra e golfo de Gabes. 

(162) Liv. 3.°, Ode 5.» Atigusto, triumviro com Lépido e Antonio, e 
depois imperador. Crasso fez parte do primeiro triunivirato; comman- 
dou uma expedição contra os Parthos, foi derrotado por Surena, ge- 
neral inimigo, e por este mandado matar, tratando aa paz na tenda 
delle. Vestal fogo, lume sagrado que as virgens chamadas Yestaes con- 
servavam perpetuamente no templo de Vesta, deusa do fogo. Se a 
chamma se apagava era signal que estava imminente uma grande des- 
graça, accendia-se de novo aos raios do Sol, e a Vestal que a tinha 
deixado apa^rar era castigada. 

Capitólio. Templo e cidadella de Rom.a no monte Tarpeio, dedicados 
a Júpiter. 

(163) Regulo. Veja-se a nota 242. 

(164) Hymen ou Hymeneu. Veja-se a nota 2. 

(165) Gamões fez parte de' uma expedição, que saiu de Goa para 
cruzar na embocadura do Mar Vermelho e destruir os corsários mou- 
riscos. A frota andou bordejando muito tempo diante do cabo Guar- 
dafui. 

(166) Cidade do antigo Egjnpto. 

(167) Arómata. Cabo Guardafui. 

(168) Esta composição foi premiada pela Academia Real das Scien- 
cias na assembléa publica de Maio de 1790. 

(169) Dido, a quem também dão o nome de Elisa, era filha de Belo, 
Rei de Tyro, e casou com Sicheu, sacerdote de Hercules. Pygmalião, 
irmão de "Dido, assassinou Sicheu j)ara se apoderar das immensas ri- 
quezas que elle possuia. Dido fugiu para a Africa, e fundou Car- 
thago. 

Virgilio representa Dido apaixonada por Enéas, e matando-se quan- 
do elle por ordem dos Deuses deixou Carthaço. O poeta alterou a ver- 
dade histórica,' porque Dido viveu em epocha muito posterior á des- 
truição de Tróia. 

(170) Plutão. Deus dos infernos. 

(171) Veja-se a nota 152. 

(172) Hiacas, temra, de Tróia. Pavez, Escudo antigo. 

(173) Dardanio. Troiano. 

(174) Barqueiro do inferno. 

(175) Um dos rios do inferno. 

(176) Ménalo. Monte da Arcádia, morada ordinária do deus Pan. 
Nebrides, -nome dado ás bacchantes, da pelle de gamo com que se co- 
briam. Ménades, o mesmo, da fúria, que as aeitava. 

(177) Egipães. Deuses campestres ççaei \ymàVví^\sv X^of^ss^^'?^ '^-íã. 
montanhas. 
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(200) Rival de Roma. Carthago, citlade antiga na Africa. Scipião 
Africano, celebre general romano, venceu Annibal, General carthagi- 
nez, na batalha de Zama. Mario^ disíincto General de Roma, sendo 
proscripto por Sylla, vagueou muito tempo pelas ruinas de (Carthago. 

(201) Estóa. Pliilosopliia estóica, austeridade, rigidez e insensibili- 
dade ás paixões, conforme o proceder dos estóicos. 

(202) Ovidio. Veja-se a nota 190. 

(203) Horácio. O maior lyrico rotiiano, viveu no século de Augusto. 
Marcial, poeta latino, distinguiu-se no género epígrammatico. Estácio, 
também latino, compoz miscellaneas poéticas, que respiram profunde- 
za de observações pnilosophicas. 

(204) Virgilio. 

(205) Castel. Francez^ poeta e botânico, morreu em 1832. Compoz 
um poema didáctico intitulado «As Plantas», que Bocage traduziu. 
Dellue, poeta francez, publicou em 1782 o poema didáctico «Os Jar- 
dins» traduzido também por Bocage. 

(206) Melpomene. Musa gue preside a tragedia. 

(207) Tibullo. Poeta latino contenjpojaneo de Horácio e "Virgilio; 
compoz elegias notáveis pela delicadeza, ternura e melancolia que nel- 
las dominam. 

(208) Petrarca. Celebre poeta italiano. Yiveu no século xiv. São 
notáveis os seus sonetos e canções. 

(209) Lucio Anneo Séneca. Hhetorico e philosopho latino, auctor de 
varias tragedias. Viveu no século i, desagradando a Nero, de quem foi 
mestre, este imperador o condemnou á morte, deixando-lhe a escolha 
do supplicio. Séneca abriu as veias, e tomou veneno com uma firmeza 
e resignaçílo estóica. 

(210) Rhodano. Rio da França. Albion, nome da Grâ-Bretanha no 
tempo de Cesar. 

Ibero. Hespanhol. Ibéria era primeiro a pariie de Hespanha que ba- 
nha o jEbro, depois deu-se este nome a toda a península. 

(211) Torquato Tasso. Poeta italiano, auctor da «Jerusalém Liber- 
tada». Viveu no século xm. 

Milton, Poeta inglez auctor do «Paraizo Perdido». Viveu no sécu- 
lo xvn. 



GÉNERO epígrammatico 



(212) Jacob, filho de Isaac, alcançou por surpreza a benção que seu 
pae tinha promettido ao primogénito Esaú. Este ameaçou Jacob, que 
se retirou para a Mesopotâmia para casa de seu tio Labâo. Jacob obri- 
gou-se a servir sete annos a Labão para alcançar sua filha Rachel, que 
era mais moça e bella. Na noite das vodas o pae poz Lia, que era mais 
velha e feia, em logar de Rachel. Jacob serviu outros sete annos por 
merecer a Rachel. 

(Génesis, cap. 27.° e 29.»; 

1213) Orestes era filho de Agamemnon, Rei de Argos e ll^^^^xsas^^ 
le Clytemnestra. Quando Agamemwoii noWow ^\3ft\x^ ^^"^x^v?^ 
foi assassinado por sua mulher e por E»%\s\o. Qt^^V^í^, ^-ííc^ 's^*^ 
irmã Electra, refagiou-se na Phocide; depois 
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(235) Phidias. Veia-se nota 46. 

(236) Pindarico Elpino. Antonio Diniz da Cruz e Silva, cognominado 
Elpino Nonacri^nse^ escreveu odes piudaricas de grande merecimento. 

(237) Arcádia. A Arcádia Ulysiponense foi uma associação littera- 
ria, fundada no anno de i757 por Antonio Diniz da Cruz e Silva, Ma- 
nuel Nicolau Esteves Negrão e Theotoiíio Gomes de Carvalho; tinha por 
lim a reforma da poesia portugueza, da eloquência e da lingua pátria. 

(238) Cammas. As Musas. 

(239) Achaia. Região da Grécia; toma-se pela mesma Grécia. 

(240) C. Caedlius Plinius Semmdus, chamado o moço, sobrinho de 
Plinius Secundus, o naturalista, o velho, nasceu no anno 62 de Chris- 
to e no reinado de Nero. Existem delle o Panegyrico de Trajano e 
cartas. Na primeira obra, a despeito da imaginação que nella domina, 
da elegância de pensamento e estylo, e de um grande numero de bel- 
lezas, que se não pódem contestar, nota-se-lhe prodigalidade/de lou- 
vores e ornatos oratórios. As cartas distinguem-se pela agudeza do 
seu auctor, pela variedade de assumptos de que tratam, e pela luz que 
lançam sobre a historia, jurisprudência, administração publica, usos, 
litteratura e artes daquelle tempo. 

(241) C. Jtdius Cesar. Celebre general romano e dictador perpetuo, 
viveu nos annos 100 a 44 antes de Christo. Foi assassinado por Bruto 
e Cássio no senado. Cesar foi grande guerreiro e homem de estado, 
orador eloquente e escriptor elegante. 

(242) C. Fabricius Luscinus. General romano celebre pela sua po- 
breza e desinteresse. 

M. Auilius Regulusj tendo caído em poder dos carthaginezes, foi 
mandado por estes a Roma para tratar da troca dos prisioneiros ; no 
senado faliou contra a proposta dos inimigos, e voltou voluntariamen- 
te para a prisãe em cumprimento da palavra que havia dado. Os car- 
thaginezes mataram-no, atormentando-o atrozmente. 

iW. Furim Camillus, Celebre general romano, venceu differentes po- 
vos da Itália, e os Gaulezes, expulsando-os completamente e livrando 
Roma destes inimigos. 

(243) Virgilio dispoz em seu testamento que fosse queimada a 
Eneida, mas Augusto oppoz-se ao cumprimento d'esta disposição". 

(244) Apollo. Inventor e Deus da musica, da poesia, da medicina e 
chefe das nove Musas. 

(243) Tito Livio, natural de Pádua. Os contemporâneos notavam- 
Ihe alguns provincianismos. 

(246) Ulmo. Rio que corria perto do Gymnasio atheniense. 

(247) Az. Ala, fileira. 

(248) Jethero. Sacerdote de Madian, pae de Séphora, mulher de 
Moysés. Jethro veiu ao campo dos israelitas ter com Moysés, e ven- 
do- o dar audiência ao povo, aconselhou-o que escolhesse homens po- 
derosos e tementes a Deus, que fizessem em todo o tempo justiça ao 
povo, julgando os negócios mais pequenos, reservando para si os de 
maior supposição. Êxodo, cap. 18.** 

(249) Conradino. Filho do imperador da Allemanha, Conrado IV. 
Mainfroi, seu tio e tutor, usurpou-lhe os reinos de Nápoles e Sicilia. O 
papa Urbano IV deu a Carlos de Anjou, irmão de S. Luiz, a investi- 
dura dos estados de Conradino, o qual, (juerendo reivindical-os, foi 
vencido, feito prisioneiro e executado em virtude de um simulacro de 
julgamento. 

(250) Apollo. Veja-se a nota 244. Nove irmã%, %&^\v&^« 
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(251) Pheho. Apollo. 

(252) Oly^npo. Montanha da Grécia, os antigos julgavam que toca- 
va no ceu,'e d'ahi imaginaram que os deuses residiam nella.vToma-se 
pelo mesmo céu. 

(25ií) Demócrito. Pliilosopbo gregò. ria-se sempre das loucuras hu- 
manas; oppôe-se a Heráclito, que peio contrario chorava ao contem- 
plal-as. 

(254) Maximiliano de Bethune, duque de Sully. Affeiçoou-se ainda 
moço a Henrique IV, primeiramente príncipe, depois rei de Navarra, e 
por Ultimo rei de França. Sully ganhou a confiança do rei, que, além 
dè muitas honras que lhe conferiu, nomeou- o ministro da fazenda. 

(255) Dito attribuido a Henrique IV, que para pôr termo á guerra 
que lhe fazia o partido catholico dirigido por Mayenne, irmão do du- 
que de Guise, col ligado com Filippe H de Hespanha, e com o papa 
Xisto V, formando a liga ou santa união, abjurou o calvinismo, em 
que tinha sido educado, e que já havia abjurado outra vez para esca- 
par á matança do dia de S. Bartholomeu. 

(256) S. Bartholomeu. Matança dos protestantes em toda a França 
feita por ordem de Catharina de Medicis e de Carlos IX. Começou em 
24 de agosto de 1572 no dia de S. Bartholomeu. Calculam- se as vi- 
ctimas em 60:000 

(257) Carlos Heitor^ conde de Estaing, almirante francez. Ganhou 
algumas victorias aos ingíezes na terra e no mar, na guerra da Ameri- 
ca. Commandava as esquadras alhadas em Cadiz em 1783 quando se 
assignou a pa^. 

(258) Ladrão temido no tempo de Nicolau Tolentino. 



GÉNERO DESORIPTIVO 



(259) Insula q%ie ao sceptro hispano airanca. A Jamaica, ilha ingle- 
za das Grandes Antilhas. Foi descoberta éni 1494 por Christovâo Co- 
lombo. Pertenceu primeiro aos hespanhoes. Em lo55 o almirante in- 
glez W. Pemi apossou-se delia e desde então conservou-a sempre a 
Inglaterra. 

Manjim. Nome brazileiro do algodoeiro. Olspice espécie de myrto da 
Jamaica. 

(260) Edmundo Waller. Poeta inglez, seguiu o partido de Carlos I, 
refugiou-se nas ilhas Bermudas. Os louvores que deu áquelles peque- 
nos e fecundos torrões causaram tão grande cntnusiasmo, que foi gran- 
de moda entre as senhoras inglezas desse tempo chapéus de folha de 
palmeira das Bermudas. 

(261) Ceres. Deusa da agricultura. Luridas, amarellas. 
. Numen em Nisa honrado, Baccho. 

Thyrso. Género de lança enramada de hera e de parras, de que usa- 
va Baccho e seus sequazes quando lhe faziam festas. 
Nayades. Nymphas das fontes. 

Minerva. Deusa da sabedoria, da guerra, das sciencias c das artes. 
Disputando com Neptuno sol)re o nome que se devia dar a Athenas, 
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os Deuses árbitros decidiram que lhe daria seu nome aqnelle que pro- 
duzisse uma cousa mais utiJ a caridade. Neptuno fez sair da terra um 
Cavallo e Miner\^a uma oliveira, o que lhe deu a preferencia. 

Pomwia. Deusa dos frutos e dos jardins. 

Flora. Deusa da [)rimavera e das fl^es. 

í26á) Eden. Nimie dado no Génesis ao paraíso terrestre. 

(263) João Rousseau (Jean Jacques). Nasceu em Genebra em 1712, 
sustentou que o estado natural do homem era o anti-social. 

(264) Timão, o Misantropo, philosopho atheniense. Aborrecia a so- 
ciedade e os liomens. Aristippo, philosopho de (Wrene. Sustentava que 
o fim uiiico da vida era o praztT. 

(265) Allude ao groTemo de Napoleão í. 



GÉNERO DRAMÁTICO 



(266) Marco Porcio Catão, desde os seus mais tenros annos mostrnu 
uma firmeza e um valor extraordinários. Votou contra a concessão d>» 
commando dasGallias por cinco annos a Cesar. Seguiu o partido de Pom- 
peu, e depois da batalha de Pharsalia, ganha por Cesar, retirou-sc para 
a Africa, onde Q. Metello Scipião com algumas tropas se preparava 
para resistir a Cesar. Este general foi derrotado, e Catão com alguns 
dos seus partidários, e com os restos do exercito de Pompeu vencido 
em Pharsalia eni^errou-se em Ulica; vendo perdidas todas as esperan- 
ças para o partido republicano, atravessou-se com a própria espada. 

(267) Álbum do Pretor, era uma espécie de edital em que, no prin- 
cipio da sua magistratura, annunciava o novo eleito o nuido por (jui* 
havia de proceder ao julgamento das causas da sua competência. 

Os decemviros foram dez magistrados escolhidos pelos comícios na 
ordem dos Senadores no anno de 303 de Roma para redigirem as leis 
civis da republica. Foi-lhes conferido um poder absoluto por espaço 
de um anno. Neste intervallo governaram a republica e redigira?n dez 
tábuas de leis, gue depois de expostas na praça publica, foram coniir- 
madas nos comicios por centúrias. 

No anno seguinte foram eleitos nove docemviros novos, e publica- 
ram mais duas tábuas, que formaram com as primeiras dez, as leis 
das doze tábuas. 

(268) Mário á testa da facção popular, e Scylla á testa da facção 
aristocrática disputaram de tyrannia, de atrocidades e de crimes, do- 
minando ora um, ora outro em Roma. 

(269) C, Mareio Conolano, appellidado assim por haver tomado aos 
Vol scos a cidade de Coriolos, foi banido por sentença do povo por im- 
pugnar a lei agraria na occasião em gue Gelo, rei da Sicilia, mandára 
trigo de presente aos Romanos. Coriolano refugiou-se entre os Vols- 
cos, e vem com elles sobre Roma, onde não entrou a rogos da mãe e 
da mulher. 

Tibério e Caio Gracho^ ambos tribunos, eloquentes oradores e pro- 
pugnadores dos principios democráticos. Tibério quiz restaurar a lei 
agraria, que mandava distribuir pelo povo as terras conquistadas aos 
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inimigos ; foi assassinado por Nazíca em pleno fóro. Gaio também foi 
assassinado treze annos depois. 

(270) Veja-se a nota 268. 

(271) Procônsul. Magistrado romano que exercia as funcções de côn- 
sul em certas provincias. Peculàdores, que commettiam o crime de pe- 
culato, isto é, aesvio dos dinheiros públicos. 

THbunos. Os tribunos da plebe foram creados no amio 261 de Roma, 
depois da retirada do povo para o Monte-Sacro. Foram dois ao princi- 
pio, tinham velo nos decretos do Senado, convocavam os comícios e 
julgavam os crimes públicos em muitos casos. Mais tarde crearam-se 
outros tribunos. 

Quesiura. Os questores recebiam as rendas publicas, e faziam os pa- 
gamentos. Sestércio, moeda romana valendo approximadamente 20 
réis. Drachmaj moeda grega de prata. 

Pretor. Magistrado romano, creado nó tempo da republica ; tinha a 
jurisdição ou o poder de julgar. Na ausência dos Cônsules fazia as 
suas vezes em Roma. 

(272) Appio Cláudio foi um dos decemviros, que a titulo de esta- 
rem redigindo as leis das doze tábuas, exerceram trçs annos o& po- 
deres supremos do estado com insupportavel tyrannia. Appio Cláudio 
tentou violar Virginia, que Virginio seu pae matou para lhe salvar a 
honra. O povo e as tropas sublevaram-se e o decemvirato foi abolido. 
Appio Cláudio foi preso e matou-se na prisão. 

(273) Platão, discípulo de Sócrates, deu todas as suas obraaTcomo 
reflexo das lições do mestre. Catão antes de se ferir leu o Phedon 
de Platão, dialogo em que este philosopho trata da immortalidade da 
alma. 

(274) Narração da morte de Hypolito. Hypolito era filho de Thezeu e 
de Antiope. Phedra, sua madrasta, aecusou-o de um crime de que es- 
tava innocente. Thezeu acreditou a accusação, e fortemente irritado pe- 
diu a Neptuno que punisse o supposto criminoso. Neptuno mandou sair 
ao encontro de Hypolito um monstro marinho, que lhe causou a morte. 

(275) Nesta comedia Garção expõe os seus princípios sobre a arte 
dramática, e critica o mau gosto do theatro nacional. 

(276) Metastasio, Auctor dramático italiano ; viveu nos fins do século 
XVII e principio do xviii, compoz grande numero de tragedias e operas 
muito estimadas no seu tempo. 

(277) GoldonL Nasceu em Veneza em 1707. É considerado como o 
primeiro auctor cómico de Itália. 

(278) Ascanio. Filho de Enéas e de Creusa. Ph^gia, troiana. 
Turno, Rei dos Rutulos, pretendente á mão de Livinia, filha de La- 
tino, Rei do Lacio 

(279) Comedias do advogado Antonio José da Silva, o Judeu, cele- 
bre poeta cómico. Este auctor morreu queimado no auto de fé de 19 
de outubro de 1739, condemnado pela inquisição por judaismo. 

(280) Paulistas, Da província de S. Paulo do Brazil. CongonJia, 

Slanta aromática da America do Sul; faz-se d*ella uma bebida e agua 
e cheiro. 

(281) D. Pedro Calderon de la Barca. Celebre poeta dramático hes- 
panhol do século xvii. 

Augtisto Moreto y Cabana. Poeta cómico hespanhol, contemporâneo 
de Calderon. 

Candamo e Salazar. Poetas cómicos hespanhoes, que viveram nos 
séculos XVII e princípios do xvni. 
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(282) Scffihofíhs e EteripiãeB. Celfibres poctafi trAginos frocos. 7V> 
renfíio, poeta cómico latino Botavel, 

(283) Nesta comfldia Garçfio riôicnlisa o hi\o na ÍTiàij?eiDCfia, oensn- 
raado açfnçílies que. «em terem nieioss cpepem oí^teritar rií^tíczA c fazor 
o iDesmo que fazem os farorecidof; datortuTia. 

(284) Gobílha. CaiíeçSo com to] ta en<»íwrimada. 

PmtufoK. Gaitado antifro, que por solas tinha assento ívirticA. 
Y285 ) Amazma^. Mulheres íroerreiras da Ásia. 
Y286) Tajmiaa. Grentios do ftrazil. 

(287) O assumpto do auto de Mofina Me»des c o mesmo qno La- 
fontaine tratou na íabnla ^a leiteira e a hilha de leiío ». 

Pa^j Vaz. Amo de Mofina Mendes, depi">is de prandes ponias <>c^ji- 
sionadas pelos esquecimentos e faltas de cuidado desta mal aventura- 
da sprva, loma emfim o expediente de a despedir. 

(288) fíu. Onde.. Pasc/fffo. lograr caade partam ^ados. Samioas, talvez. 

(289) Zorre^ Especâeáe raposa. 

(290) Trtçfosa. Apressada. 

<291) Pegvreira.. t5uardadora de pado. 

<292) BrmL Vestido antifo de seda ou tela ric-a, alAdo pola cintu- 
ra : descia até aos pés. 



APPENDICE 



<293) Sytta era o capitão romano. ScffUa. Voragem na cosia meri- 
dional da Itália. Segundo a fabula era um rochedo no mar da Sicilia, 
em que Circe transformou uma nympha a pedido de (tlaucu!^ deus 
marinho, por ella ser insensivel aò seu amor. Tinha a ftSrma de mu> 
Iher, cora a cabeça e meio corpo fóra da agua ; saiam>)he da cinUira 
seis cabeças de cáes, os quaes com os seus uivos aterravam os nave- 
gantes. 

(2941 Themiy Yiwou os Alhenienses do tributo odioso de sois mo- , 
cos e seis raparigas que pagavam todos os annos a Minos, Hoi deCriv 
ta, para sustentar o Minotauro, monstro metade homem e metade tou- 
ro. Labyrintho^ era um edifício com divisões tAo complicadas e voltas 
tâo inextricáveis, que era quasi impossível achar-lhe a saida; foi cotís- 
truido por Dédalo, que foi nelle encerrado com seu filho Ícaro e o Mi- 
notauro. Ariadna, filha de Minos, apaixonada por Theseu. deu-Ihe um 
novello, ajudado do qual pôde achar a saida do Ial)yrinÚ)o depois de 
morto o Minotauro. Veja-se a nota 13. 

(295) Lucrécia, Mulher de Tarquinio Collatino, sendo violada por 
Sexto, filho de Tarquinio Soberbo, apunhalou- se pedindo vingança. 

Helena. Mulher de Menelau, Rei de Sparta, foi raptada por Páris. 
príncipe troiano. 

Carpentania na Hespanha Tarraconense sobre o Tejo c o Jarania. 

Illião, Tróia. Ghomona, Cidade da Palestina, abraçada pelo fogo 
celeste em castigo das abominações nella commettidas. 

(296) O sol, segundo o systema de Ptolomeu. 

(297) Marte. Conforme o mesmo systema. 
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(298) Sino, signo. A ecliptica,^ que indica o curso annual do Sol, 
divide-se em 12 partes, que se chamam signos, e correspondem a i2 
conste Ilações. O Sol parece descrever tres signos em cada estação. 

(299) Apollo. Deus' do Sol, amou extremamente Daphné, filha do 
Rei Peneu, a qual era insensível ao seu amor. Daphné para escapar 
ás perseguições de Apollo, foi transformada em loureiro. Jacintho. 
Hyacintho, muito estimado por Apollo, foi transformado «em flôr de- 
pois de morto. Jacintho também é uma pedra preciosa. 

(300) Libra. Balança, signo que o sol descreve no outomno no mez 
de setembro. 

(301j Cresso. Ultimo Rei de Lydia, celebre pelas riquezas. Midas, 
Veja-se nota 84. 

(302) Montemór-o-Velho. 

(303) Lyra Meonia. Lyra de Homero, chamado Meonides, ou por 
ter nascido em Meonia (Lydia), ou por ser filho de Meon. 

Phaetmte, filho de Appollo Ci Clymene. Veja-se nota 13. 

(304) Hippocvene. Fonte na Boecia; corria do monte Helicon, e as 
suas aguas davam a inspiração poética. 

(305) Ausonia. Itália. Acheronte, Rio do Inferno. 

(306) Olympo. Monte da Grécia, que segundo a mythologia, tocava 
no Ceu; nelle habitavam os deuses. 

(307) Refere-se a uma collecção de poesias de D. Marianna de Lu- 
na, que saiu á luz em Coimbra.* 
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